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INTRODUCÇiO. 


xjl  rebelliXo  que  rebentou  na  Cidade  do  Por- 
to em  24  de  Agosto  de  1820,  faz  desgraçadamen- 
te huma  Epocha  assignalada  na  Historia  Portu- 
gueza.  Nem  a  Batalha  do  Campo  de  Ourique  em 
li 39  ,  nem  a  Perda  do  Senhor  Rey  D.  Sebastião 
nos  Campos  d'Afnca  em  1678,  nem  a  Restaura- 
ção de  1640,  nem  o  Terremoto  de  1755,  nem  a 
Sahida  d'EJRey  N.  S.  para  o  Brazil  f>m  1807,  e  o 
seu  Regresso  em  1821  esquecerão  jamais  em  quan- 
to houver  hum  só  Portuguez.  À  memoria  de  acon- 
tecimentos tão  geraes,  tão  transcendentes  como  os 
que  acima  mencionei,  e  outros,  que  por  brevida- 
de ommito  dura  tanto  quanto  a  Nação,  que  o& 
soffre,  ou  goza.  A  Tradição  communicada  já  pe- 
los Historiadores,  já  pelos  Pays  de  Família  os 
perpetua  para  sempre ;  e  neste  cazo  está  a  de- 
cantada, e  stultamente  denominada  Regeneração, 
essa  monstruosa  Revolução,,  resultado  da  Rebel- 
íião  de  1820,  ultima  lalvês,.  e  disgraçada  tenta- 
tiva do  Jacobinismo  Euiopeo,  que  affugentado 
por  toda  a  parte,  acoutando-se  em  Portugal  na 
Parle  mais  Occidental  da  Europa,  pôde  hum  dia 
desenvolver-se  para  cubrir  de  opróbrio ,  e  des- 
honra  os  seus  fautores ,  e  precipitar  esta  Monar- 
chia  em  hum  abysmo  de  que  a  salvou  a  Sabedo- 
ria, e  Prudência  de  hum  Rey  Incomparável,  o 
Valor,  e  Resolução  de  hum  infante  Heròe. 

Foi.  com  a  Impostura,  foi  com  a  Espada, 
que  se  soltou  no  Porto  o  monstro  da  Revolução; 
be  com  a  Verdade,   he  com  a  Espada,  que  deve 
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ser  de  todo  aniquillado.  A  convicção  da  extrava- 
gância, e  impralicabilidade  de  hum  systema  cha- 
mado Regenerador,  quimérico,  falsíssimo  na  es- 
sência, e  na  forma,  de  acordo  com  a  pratica  de 
huma  Justiça  imparcial,  e  de  huma  Policia  vigi- 
lante, acabaráõ  de  aniquillar  essa  Hydra,  que 
de  facto  ainda  parece,  que  lateja. 

Não  hé  provável ,  que  o  considerável  numero 
de  Portuguezes,  que  illudidos,  e  arrastrados  se 
enthuziasmárão  com  o  Systema  Democrático  as- 
soalhado pela  Facção,  Decretado  pelas  Cortes  Ge- 
raes,  Extraordinárias  e  Constituintes,  rasgasse  de 
todo  o  véo  que  a  cegava,  e  illudia  Hé  indubitá- 
vel, que  a  saudade  da  Soberania  Nacional,  desse 
absurdo  philozophico ,  desse  Phantasma  Politico, 
ainda  inquieta,  e  arrisca  muita  gente.  Assim  co- 
mo há  Judeos,  que  esperão  pelo  Messias,  Sebas- 
tianistas por  EIRei  D.  Sebastião,  haverá  ainda 
Fernandistas,  que  se  não  esperão  pelo  Mirabeau 
Portuguez  (1)  porque  o  ajudarão  a  sepultar,  espe- 
rão talvês  pela  ressurreição  dos  seus  Dogmas  Po- 
líticos ,  quer  dizer  Democracia  ,  Soberania  Nacio- 
nal,  Independência,  ou  Abandono  doBrazil,  Di- 
vizão  da  Península  em  Republicas,  Exterminação 
da  Realeza,  e  em  ultimo  recurso  Incorporação  de 
Portugal  na  Hespanha.  O  Fanatismo  em  geral  hé 
essencialmente  teimozo,  vingativo,  e  quazi  incor- 
rigível:  o  Fanatismo  Politico  alem  de  vingativo, 
e  teimozo ,  he  cruel ,  e  dezesperado ;  comparável 
ao  astuciozo  Çorcodillo  ,  que  com  arte,  e  astúcia 
incomprehencivel  parecendo  muitas  vezes  indiffe- 
rente,  e  manso,  he  hum  dos  mais  ferozes  ani- 
maes,  que  produz  a  Natureza. 

Para  os  Fernandistas  assim  como  para  os 
Realistas,  por  adulação ,  egoismo,  ou  calculo, 
não  me  parece   que  seja  inútil  a  convicção  por 


princípios ,  o  dezengano  de  que  a  Revolução  de 
Í820  ,  foi  huma  arriscadíssima  Rebellião ,  de  que 
a  Constituição  de  1822  foi  ou  arrematada  loucura, 
ou  perversissima  uzurpação  ,  de  que  a  Restaura- 
ção de  1823  foi  hum  rasgo  prodigioso  da  Provi- 
dencia, e  o  infalível  resultado  do  Systema  Cons- 
titucional ;  foi  com  a  falsa  opinião  que  elle  durou 
quazi  três  infaustissimos  annos ;  he  com  a  verda- 
deira opinião,  que  deve  ser  combatido ,  e  para 
sempre  exterminado. 

Neste  sentido  emprehendi  esta  Analyse  Cri- 
tica, e  Refutação  da  Constituição  *de  1822,  assim 
como  a  Narração  dos  Acontecimentos,  que  im- 
mediatamente  se  lhe  seguirão;  nem  o  tempo , 
nem  o  talento,  nem  a  paciência  me  permittirião 
tratar  este  assumpto  com  o  vagar,  e  extensão, 
que  merece  a  sua  importância^  recorri  então  ao 
expediente  de  hum  Golpe  de  Vista,  que  abraçan- 
do o  maior  numero  de  objectos  interessantes  no 
menor  espaço  possível  ,  não  enfastiasse  tanto  o 
Leitor ,  e  mostrasse  com  clareza ,  e  precizão  a 
impostura  da  Revolução,  a  calamidade  da  Cons- 
tituição, a  felicidade  da  Restauração. 

Muitos  homens,  grandes  Nações  tem  sido 
conduzidas  ao  precipício  pela  soberba,  pela  am- 
bição, por  estes  dois  monstros  horríveis  na  ordem 
moral  da  Natureza.  Quantos  exemplos  não  com- 
provão  esta  terrível  verdade  !  Na  Historia  Sagra- 
da, e  Profana,  antiga,  e  moderna  se  achão  em 
abundância  estes  exemplos,  que  são  provas  indis- 
putáveis; algumas  das  mais  espantozas  são  dos 
nossos  dias;  alludo  ao  Império  Francez ,  a  Napo- 
leão Buonaparte  ,  alludo  também  ás  Facções  Re- 
volucionarias da  Hespanha ,  e  particularmente  á 
de  Portugal,  que  ensoberbecida  com  a  victoria  mo- 
ral,  e  Politica  ganhada  por  illuzão ,  e  arrancada 
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à  boa  fé  Porluguêáâ,  não  só  desprezou  as  in  ava- 
liáveis vantagens  de  bum  Perdão  Meai,  mas  athé 
se  não  contentou  com  (o  que  foi  delírio  de  sober- 
ba) a  acquiescencia  de  S.  Magestade,  não  á  des- 
truição do  Throno,  e  do  Altar,  mas  á  justa  Re- 
forma da  antiga  Constituição  Portugueza,  e  ao 
estabelecimento  de  hum  Systema  Representativo 
Real,  conforme  á  Dignidade  da  Realeza ■,  Legis- 
lação, Costumes  Portuguezes ,  e  ao  Systema  ado- 
ptado pelas  Nações  mais  civilizadas  da  Europa; 
pelo  contrario  a  Facção  de  Revolucionaria  passou 
a  Uzurpadora  de  faclo,  e  nos  excessos  da  sua  so- 
berba ,  e  ambição  achou  o  castigo,  em  vez  da 
gloria,  e  felicidade,  que  por  sua  culpa  perdeo. 

Se  a  Politica,  a  Justiça,  a  Força  são  as  três 
Bazes  da  Governança  de  qualquer  Estado,  a  pen- 
na,  a  voz  são  suas  auxiliadoras,  e  se  das  Impren- 
sas tem  sahido  tantas,  e  tfto  calamitosas  produc- 
ções,  tãobem  delias  tem  sahido  grandes  utilida* 
des,  e  vantagens  reaes.  O  Poder  moral,  e  phizi- 
co  do  Jacobinismo  em  Portugal,  jaz  por  terra,, 
hão  se  perde  tempo,  nem  trabalho  em  o  sepultar, 
e  fazer  inteiramente  desapparecer.  Os  Escriplos 
destinados  a  este  fim  indispensável,  em  quanto  a, 
mim ,  são  dignos  de  bastante  attenção ,  e  descul- 
pa ,  ainda  que  a  Critica  possa  ,  ou  deva  exercer 
nelles  o  seu  Império. 

Todo  o  Portuguez  verdadeiramente  Portu- 
guês, que  não  for  ignorante,  e  que  ou  não  tiver 
sido  contagiado ,  ou  estiver  já  curado  da  Epide- 
mia moral  do  Fanatismo  Liberal  necessariamente 
hade  aborrecer  tanto  o  Despotismo  ,  como  a 
Constituição  de  J822,  porque  ambas  estas  detes- 
táveis Formas  de  Governo,  ou  estes  dois  flagel- 
los  Poli  ticos  são  essencialmente  oppostos  á  antiga 
Constituição  de  Portugal,   e  por  consequência  é 
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Educação,  Legislação,  Costumes,  e  Estillos  Por- 
tuguezes. 

O  Despotismo,  só  convêm  a  Bárbaros,  a 
Turcos  :  O  Constitucionalismo  Democrático  ,  só 
convêm  a  Anarchístas ,  a  Sans  Cullotes,  a  Dezes- 
perados,  a  Aventureiros.  O  Exercício  do  Poder 
Real  Absoluto  modernamente  chamado  absolutis- 
mo nunca  foi,  não  hé,  nem  pode  ser  o  mesmo, 
que  o  Despotismo,  porque  este  não  reconhece  lei, 
nem  consciência,  e  tão  somente  o  capricho;  aquel- 
le  pelo  contrario  reconhece  do  modo  mais  religio- 
zo,  e  mais  solem ne  as  Leis  Divinas,  e  Humanas, 
tanto  as  Fu.ndamentaes  do  Estado  ,  como  as  não 
Fundamentaes  em  quanto  ?não  são  por  outras  re* 
vogadas,  isto  hé  a  Legislação  Civil ,  Cjllminal ,  e 
Económica;  assim  como  ftambem  os  Foros,  Privi- 
légios, e  Regalias,  e  este  reconhecimento  bé  con- 
firmado por  hum  explicito  Juramento  Real  pres- 
tado na  solem  nissima  occasião  de  huma  publica 
Acclamação. 

A  Restricção  do  Poder  Absoluto,  que  o  irn- 
tpossibilita  de  promulgar  a  Lei,  sem  que  ella  seja 
previamente  discutida,  e  approvada  em  duas  Ca- 
marás (2)  he  o  que  constitue  a  essência  de  hum 
Governo  Representativo  ,  sustentada  por  hum 
Veto  absoluto,  e  pela  Soberania  Real  em  toda  a 
sua  plenitude,  e  Magestade. 

Analyzar ,  combater ,  e  Tefutar  o  Systema 
Constitucional  Representativo  Democrático  Por- 
tuguez  decretado  pelas  Bazes  ,  dezenvolvido  na 
Constituição. de  J#22  he  o  meu  principal  Objecto, 
sem  que  para  conseguir  a  victoria  deste  combate 
franco,  e  vigorozo  seja  precizo  entrar  em  ques- 
tão ,  se  o  Systema  Representativo  Real  (v.  g.  o 
da  Gram-Bretanha ,  ou  França)  hé  bom,  ou  máo, 
melhor,  ou.peor,  que  o  Não-Reprezentalivo;  se 
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convém,  ou  não  convêm  a  este,  ou  áquelle  Rei- 
no. Entretanto ,  que  ás  Nações  compete  obede- 
cer; aos  Soberanos  pertence  conservar,  adoptar, 
regei tar  ,  alterar,  ou  restabelecer  aquellas  Insti- 
tuições ,  que  lhes  parecerem  percizas ,  ou  vanta- 
jozas  para  a  felicidade  dos  Povos ,  que  a  Provi- 
dencia lhes  confiou ,  segundo  o  estado  geral  da 
Europa,  ou  o  estado  particular  de  cada  Nação. 

O  Titulo  deste  Escripto  indica  a  Devizão  da 
sua  Matéria  em  Três  Partes  a  Revolução  —  a 
Constituição  —  a  Restauração.  O  nonum  prema- 
tur  in  annum  d'Horacio  na  sua  Arte  Poética  era 
bem  necessário ,  mas  as  circunstancias  desculpáo 
esta  precipitação,  e  como  na  phraze  de  hum  dos 
mais  distinetos  Historiadores  Portuguezes  os  Pró- 
logos são  hum  antecipado  remédio  contra  os  acha- 
ques dos  Livros  não  posso  dispensar  de  me  apro- 
veitar com  antecipação  deste  remédio  na  occa- 
zião  de  dar  ao  Prelo  esta  rezumida  Produção  con- 
fiado unicamente  na  Benignidade  de  hum  Publi- 
co illustrado. 
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PARTE    I. 


A   REVOLUÇÃO  DE   mo. 


iEgrescit  que  medendo. 

Virg,  Eneid.  12.  V.  46. 


Hi 


e'  inquestionável,  que  Portugal  no  anno  de 
1820  estava  decadente,  quazi  nullo,  e  athé  em 
perigo.  Os  Hespanhóes,  desde  1640  ambiciozos 
da  reconquista  de  Portugal,  concideravão  a  reu- 
nião deste  Reino  á  Hespanha  debaixo  de  hum  só 
Governo ,  como  huma  indispensável  indemniza- 
ção da  infalível  perda  das  suas  Possessões  Ameri- 
canas. São  notórias  as  negociações,  e intrigas  do 
Ministro  Pando,  (3)  e  de  outros  Agentes  Caste- 
lhanos dirigidas  a  este  fim.  Eu  mesmo  em  Cadiz, 
em  Sevilha  no  anno  de  1813,  o  ouvi  não  só  no 
Salão  das  Cortes  ,  mas  nas  Sociedades  ,  nos  pas- 
seios ,  e  athé  no  Real  Alcácer  de  Sevilha  ,  onde 
fui  convidado  a  Jantar  pelo  Intendente  daquelle 
Palácio  D.  Álvaro  Flores  d'£strada  (4);  alli  ouvi 
estabelecer  o  principio,  de  que  era  não  só  neces- 
sário ,  mas  politico  abandonar  as  Colónias ,  e  fa- 
zer da  Península  Hespanhola  hum  só  Reino ,  que 
com   a  sua  população,    e  Ilhas,    e  pela  sua  pozi- 
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cão  ficaria  sendo  huma  das  Potencias  da  primeira 
Ordem  na  Europa  :  Principio  verdadeiramente 
Quichotico ,  e  que  capitulei  ser  num  mero  So- 
nho. 

Obrigado  como  Português  a  desengana-los  do 


atrevimento 


falsidade   de   semelhante   Plano 


não  ommiti  o  menor  argumento  para  os  convencer, 
de  que  haviao  perder  a  America,  e  ficar  sem  Por- 
tugal, que  por  conveniência,  capricho,  honra,  e 
patriotismo  se  defenderia  pro  aris  el  focis ,  verifi- 
cando-se  de  certo  então  o  antigo  adagio  =  veio 
buscar  lãm  ,  ficou  tosquiado,  =  pois  que,  sendo 
indispensável  para  o  Equilibrio  Politico  da  Euro- 
pa a  separação  dos  dois  Reinos  Peninsulares,  pon- 
do-se  em  pratica  a  agressora  tentativa,  das  Cor- 
tes,  e  Governo  Hespanhol ;  a  França,  a  Gram 
Bretanha,  e  as  outras  Potencias  Europeas  auxi- 
liarião  por  todos  Os  modos  a  Nação  Portugueza 
lia  defeza  da  sua  independência,  e  talvês  que 
nesse  caso ,  para  se  consolidar  mais  o  Equilibrio 
Politico,  Portugal,  em  premio  do  seu  heróis  mo, 
adquirisse  a  Posse  da  Galiza,  ficando  assim  cas- 
tigada a  perfídia  Constitucional  do  Governo,  e 
Cortes  de  Hespanha ,  e  realizado  hum  projecto , 
que  o  reciproco  interesse  das  duas  Nações  ha  mui- 
to tempo  imperiosamente  reclamavão. 

São  obvias  as  grandes  cauzas  que  derão  mo- 
tivo ao  abatimento,  nullidade,  e  perigo  em  que 
se  achava  este  Reino.  Treze  annos  durou  a  au- 
zencia  da  Família  Real.  S.  Magestade  EiRey  N. 
Senhor  Salvando  a  Sua  Real  Pessoa,  a  Sua  Fa- 
milia ,  o  seu  decoro,  Salvou  o  Reino,  e  a  Europa, 
e  desde  o  dia,  e  anno  da  sua  Viagem  para  oBra- 
zil ,  datta  o  principio  da  desventura  do  Uzurpa- 
dor  Napoleão  Buonaparte,  que  a  Gram  Bretanha, 
e  a  Europa   encerrou  na  Ilha   de  Santa  Helena, 
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como  se  encerra  hum  furioso  na  caza  dosOrates: 
Sette  annos  de  guerra ;  estagnação  do  Commer- 
cio  (5)j  situação,  é  circumstancias  da  Regência 
que  governava  então;  a  Revolução  daHespanha, 
Emigração  de  gente,  e  dinheiro ,  etc.  Este  ag- 
gregado  de  motivos  que  a  malícia,  a  má  fé,  a 
ambição  exagerou  ,  quanto  pôde ,  e  com  vizivel 
falsidade  foi  o  pretexto  de  que  os  Rebeldes  do 
Porto  se  servirão  em  1820  para  proclamarem  (6) 
huma  Constituição  fundada  nas  antigas  Cortes, 
Religião ,  Costumes  Nacionaes ,  e  na  conserva- 
ção da  Augustissirna  Caza  de  Bragança. 

Com  hum  tal  grito  que  então  soou  bem  pe- 
lo estado  das  circumstancias  de  Portugal,  foi  illu- 
dida  a  Nação  em  geral  nas  quatro  partes  do  Mun- 
do. As  Proclamações  servirão  pára  levantar,  e  re* 
volucionâr  os  Povos:  de  facto  o  conseguirão, 
mas  também  obtiverão,  que  em  pouco  tempo  a 
Nação  se  dezabuzasse,  se  dezenganasse ,  e  que 
fizesse  em  pedaços  a  celebrada,  inexequível ,  e  de- 
mocrática Constituição  de  182  2. 

A  Canza  porém ,  que  os  Revolucionários  de 
1820,  inculcavão,  e  assoalhavão  nas  suas  Procla- 
mações não  forão  senão  pretextos,  ou  cauzas  fal- 
sas ,  que  não  podião  justificalos ,  Portugal  estava 
verdadeiramente  em  desgraça,  mas  não  estava 
abandonado,  tinha  Governo /e Governo  Legitimo 
delegado  pêlo  Soberano  ,  e  Governo  acreditado 
pelas  Nações  principaes  da  Europa,  que  a  Portu- 
gal enviavão  os  seus  Ministros  para  rezidirem  em 
Lisboa:  Portugal  não  estava  de  modo  algum  nas 
circumstancias  em  que  por  Direito  Natural,  e 
das  Gentes  (  7  )  huma  Nação  pôde  alterar  a  sua 
forma  de  Governo  ,  o  sèu  Pacto  Social  primitivo. 
A  EIRey  N.  Senhor  ,  ou  àos  Governadores  do 
Reino,  em  nome,  e  por  authoridadê  de  S.  Ma- 
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gestade  competia  exclusivamente  a  convocação  das 
Cortes  antigas,  e  não  a  dez,  ou  doze  homens  do 
Porto.  Foi  sem  questão  illegal  a  sua  convocação, 
e  ainda  mais  illegal ,  e  revolucionaria  depois  que 
a  Regência  do  Reino  legitimamente  authorizada, 
as  convocou  por  huma  Proclamação  em  nome  de 
S.  Magestade,  Proclamação  que  o  Governo  in- 
truzo  repelio,  e  inteiramente  desprezou,  desmas- 
carando-se  assim  a  má  fé  dos  Proclamadores  do 
Porto,  que  de  Direito  se  constituhirão  rebeldes , 
e  de  facto  Governadores  do  Reino,  por  tanto  intru- 
zos,  e  uzurpadores,  e  como  taes  Reos,  e  Crimi- 
nozos. 

He  fòrçozo  reflectir  aqui,  que  por  duas  vezes 
estiverão  elles  em  circumstancias  de  tirarem  todo 
o  partido,  e  mesmo  gloria  da  sua  ouzada,  e  te- 
merária empreza:  ou  quando  a  Regência  acquies- 
cendo  ao  tumulto  Revolucionário  proclamou  a 
convocação  das  Cortes  antigas :  ou  quando  fize- 
rão  a  Constituição.  Accedendo  á  convocação  das 
antigas  Cortes  em  nome  deEIRey,  podião  nellas, 
e  com  ellas  talvez  legalizar  a  sua  audacíssima,  e 
criminosa  empreza;  renovando  á  moderna  a  an- 
tiga Constituição  Portugueza  ,  sustentando  todo 
o  decoro ,  Dignidade  ,  Soberania  ,  e  Prerogativas 
da  Realeza,  assim  como  os  Direitos  adquiridos 
pela  Sereníssima  Caza  de  Bragança,  pelo  Clero, 
.Nobreza,  e  Povo  no  espaço  de  mais  de  7  Séculos 
seguidos,  precedendo  o  consentimento,  e  a  in- 
dispensável approvação  de  EIRey  ,  então  talves 
merecessem  o  tão  enxovalhado  titulo  de  Benemé- 
ritos da  Pátria  j  mas  pelo  contrario  abuzárão  da 
fortuna,  cevárão-se  no  orgulho,  e  huma  Consti- 
tuição democrática,  contradictoria,  impraticável, 
oífensiva  da  Magestade,  e  Dignidade  d'EIRey, 
e  da  Realeza  em  geral ,  contraria  essencialmente 
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aos  costumes  ,  Leis ,  e  hábitos  dai  Nação,  de- 
testada, e  perseguida  por  Nacionaes,  e  Estran- 
geiros, foi  o  lastimoso  rezultado  de  tantos  exces- 
sos, e  de  tão  grave  compremottimento. 

A  chama  Revolucionaria  ateada  no  Porto 
em  24  de  Agosto  de  J820  lavrou  rapidamente. 
Não  me  demoro  em  reflectir  se  o  descuido,  ou 
falta  de  cautella  (como  costuma  acontecer  em  to- 
dos os  incêndios)  produzio  esta  desgraça;  comtu- 
do  he  fácil  de  provar  que  a  confuzao.  e  o  terror 
pânico,  a  aflição  não  deixou  operar  com  a  acti- 
vidade,  acerto,  e  energia  neccessaria  para  a  ex- 
tinguir. Os  Revolucionários,  elles  mesmos  confes- 
sarão francamente  que  por  muitas  vezes  estiverão 
perdidos,  sem  apoio,  sem  forças,  sem  dinheiro, 
e  athé  quazi  rezolvidos  a  abandonar  a  sua  teme- 
rária empreza:  Entre  tanto  Sic  erat  in  falis ;  o 
dia  15  de  Septembro  (8)  completou  o  primeiro 
periodo  da  Revolução,  e  o  liberalismo  ainda  re- 
buçado, triumphou  nesta  Capital,  e  em  geral  em 
hum  Reino  surprehendido ,  embatucado,  e  espe- 
rançado em  muitas  cousas,  e  sobre  todas  ellas 
na  vinda  d'ElRey ,  e  sua  Augusta  Família,  es- 
perança que  a  todos  lizongeava,  e  talves  a  cau- 
za  única ,  e  verdadeira  da  geral  acquiescencia 
á  nova  ordem  de  cousas. 

Reinava  aAnarchia  por  todo  o  mez  de  Outu- 
bro, devertia-se  o  Povo  com  Festas,  Theatros ,  illu- 
minações ;  os  partidos ,  as  facções  se  combatião  : 
os  exaltados  porém  confiados  nos  Sans  Culottes , 
(9)  nos  ultraliberaes  fizerão  decidir  a  questão,  e 
apareceo  o  tenebrozo  dia  11  de  Novembro,  e  com 
elle  o  Triumpho  da  Democracia,  e  huma  chusma 
de  populaça  (io),  vil ,  venavel,  furioza  instigada, 
e  dirigida  por  alguns  insolentes ,  e  desesperados 
demagogos ,  reunida  constantemente  debaixo  da 
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Varanda  dó  Palácio  da  Regência  na  Praça  do  Ro- 
cio ,  protegida  pela  Guarnição  de  Lisboa  forma- 
da  em  Còlufias  no  interior  da  Cidade,  e  a  Arti- 
Jheria  com  morr&o accezo,  teve  a  audácia  de  tão 
indigna,  como  iilegal,  e  revoltosamente  acclamar 
i==  Constituição  á  Hespanhola ,  e  mais  liberal  que 
a  de  Hespanha  m.  e  este  grito  anarchico  sérvio 
de  baze  ás  Bazes  i  e  á  Constituiçio  de  18^2. 

Não  pôde  haver  nada  é*ais  redieulo,  mais  il- 
legal,  mais  vergonhozo  w  e  mais  despótico  mes- 
mo do  que  a  obediência  cega  ,  qtíè  os  differen- 
tes  Partidos  prestarão  immediatamente  á  decizão 
em  tumulto  da  canalha  de  Lisboa;  foi  ella  quem 
neste  dia  deu  a  Ley  á  Nação  Portugueza,  quem 
derrubou  a  antiga  Constituição  ,  quem  estabele- 
ceo  em  Soberana  a  baze  fundamental  de  hum  no- 
vo Pacto  Social  ,  baze  que  foi  ao  depois  tão  es. 
crupuloza  mente  observada  peias  Cortes.  Tanto 
pôde  a  vertigem  Revolucionaria  ,  e  o  furor  do 
Jacobinismo!!!  Ignorarão-se  por  muito  tempo  as 
cauzas,  e  eircúmstancias ,  que  produzirão  tão  re- 
pentino ,  e  inexperado  phenomeno ,  e  mesmo  as 
pessoas  que  para  elle  cooperarão  ,  porém  foi  in- 
dubitável ,  e  bem  notório  o  famozo  rezultado  com 
que  algumas  Personagens  soffrêrão  \  e  se  lançou 
a  pedra  fundamental  ao  Systejna  Democrático  de- 
zenvolvido  na  Constituição  ,  e  se  proclamou  com 
enthuziasmo  o  Ultraliberalismo,  ou  a  quimera  re- 
volucionaria que  vem  a  ser  huma  ,  ê  a  mesma 
cousa. 

&  brevidade  caracteristica  deste  Escripto,  não 
me  permitte  referir  como  historiador  os  aconteci- 
mentos em  detalhe,  alias  aEntremezâda(ll)  quê 
se  observou  nesta  oceazião,  dias,  e  noites  que  se 
lhe  seguirão  offerecia  hum  vasto,  e  faceto  campo 
ás  minhas  reflexOés  >   não  faltará  <|uem  regale  o 
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Publico  com  esse  prezenjte,:  Os  chamados  heróeai 
do  Porto,  os  incautos  Políticos,  os  falsos  Estadis^ 
tas  julgárão-se  escapos  da  tormenta  ,  e  terem-se 
salvado  na  taboioha  da  Constituição  á  Hespan bo- 
la, e  mais  liberal  que  a  da  Hespanha,  mas  nella 
mesmo  forão  a  pique,  e  se  perderão. 

Sendo  natura^  «geralmente reconhecido,  que 
a  Anarehia  he  a  maior  de  todas  as  calamidades, 
respirou  a  Nação  com  a  certeza  de  hum  governo 
qualquer  ,  e  o  que  então  se  estabeleceo  socegou 
a  inquietação  publica  ,  satisfez  o  partidp  revolu- 
cionário, e  foi  considerado  huma  fortuna  naquel- 
las  circumstancias  pela  maioria  bem  pensante  da 
Capital,  e  da  Nação,  já  dezanimada,  e;  inquieta 
.com  a  adopção  da  baze=i=  Constituição  á  Hespa- 
nhola  =  ,  e  com  justíssimas,  e  bem  fundadas  ra- 
zões :  Primeiro  — ,  porque  huma  Facção  apoiada 
pela  populaça ,  e  esta  pela  força  tinha  em  Sobe- 
rana Decretado  ,  e  dado  a  Ley  fundamental  a 
huma  Nação,  que  se  dizia  ter  anullado  o  seu  pri- 
mitivo Pacto  Social  —  2.°  . —  porque  fazia  tre- 
mer, e  recear  a  perda  da  Independência  da  Mo- 
narchia,  a  incorporação  de  Portugal  na  Hespanha ; 
e  ainda  que  não  esquçci.ão  os  40  Fidalgos  daquei- 
le  tempo,  não  esquecia  também  o Captiveiro  des- 
de 1580  athé  1640  —  3.°  —  porque  a  antipathia  Po- 
litica das  duas  Nações  he  indestructivel  -r-4.0--- 
porque  a  Constituição  Hespanhola  peja  pratica, 
acontecimentos,  e  Guerra  Civil,  tinha  dezenga- 
u-ado,  e  convencido  a.todos  (menos  aos  exaltados) 
que  era  má,  inadoptavel  ,  e  que  os  seus  effeitos 
virião  a  ser  os  mesmos,  que  os  que  o  mundo  tem 
testemunhado  em  Hespanha  antes  de  1814,  e  de- 
pois de  1*20. 

Corria  o  tempo,  succedião-se  os  acontecimen- 
tos ?  ;  crescia  a  fatuidade  4Qs.cham.ados  Regenera- 
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dores  ,  e  continuava  à  Farça  da  Junta  Prepara- 
tória de  Cortes,  donde  rezultou  entre  muitas  ex- 
travagâncias a  Elleiçãó  dos  Reprèzentantes  da 
Nação,  que  a  final  se  reunirão  em  Congresso  Na- 
cional assim  chamado,  e  como  não  era  Legitimo, 
nem  podia  ser  por  aquelle  modo  ,  foi  Congresso 
Nacional  de  facto,  e  não  de  Direito  ,  e  se  a  for- 
ça o  fez  j  a  força  o  desfez  ,  porque  os  Povos  se 
se  enganão  ,  também  se  dezenganão  :  Se  tives- 
sem aproveitado  a  fortuna,  a  occazião,  a  influen- 
cia que  tiverão  naquellaEpocha ,  se  tem  acquies- 
cidq  á  convocação  das  Cortes  antigas  na  forma  da 
Proclamação  (12)  do  Governo  então  já  extincto,e 
nellas  obtido  huma  nova  Representação  Nacional , 
então  teria  huma  apparencia  de  Legitimidade  o 
novo  Congresso  Nacional,  mas  no  modo  porque  o 
convocarão,  e  elle  se  reunio  em  Soberano,  não 
se  acha  outra  couza  mais  que  despotismo,  abu- 
zo,  e  loucura  !  a  Facção  liberal  medroza  como 
ó  Salteador  d'Estrada  tinha  hum  medo  invencivel 
das  antigas  Cortes,  o  que  quis  conseguir  foi  sem 
perda  de  tempo  empolgar  a  preza  ,  quer  dizer 
apossar-se  da  Soberania,  confundindo,  atrapalhan- 
do, e  desvairando  tudo ,  esquecendo-se  os  inex- 
pertos Bacharéis  de  J 82o  do  vulgar  axioma  Jurí- 
dico—  Per  qiiáscunque  causas  res  efjicitur ,  per 
easdem  dissolviiur. 

Não  me  hé  possível  passar  em  claro  o  arti- 
go Elleições.  Tanto  para  as  Cortes  Extraordi- 
nárias, e  Constituhintes ,  como  para  as  Ordiná- 
rias se  fizerão  as  chamadas  Elleições  ,  mas  em 
que  lugar?  e  porque  piano,  ou  Systema  ?  Forão 
os  Templos  principaes  ,  ás  Parrochias  escolhidas 
hypocritamente  para  este  fim,  todo  alheio  de  cir- 
cumslancias  Ecleziasticas,  praticando-se  naquelles 
venerandos,  e  augustos  recintos  Scenas,  que  ex- 
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citarão  ham  verdadeiro  escândalo;  ali  se  dezen- 
volveo  a  intriga ,  o  insulto ,  a  indecencia,  e  pro- 
fanação com  altercações,  rixas  ,  e  pancadas  ^na- 
da mais  justo,  mais  orthodoxo  do  que  dar.  gra- 
ças a  Deos ,  mas  estas  mesmas  graças  erão  (bem 
como  os  Juramentos)  tão  repetidas  ,  e  tão  affè- 
ctadas  ,  que  pelo  menos  esfriavão  a  Devoção. 
Para  os  Phiiosophistas  de  1820  foi  inútil  a  histo- 
ria do  mundo  ,  e  desgraçadamente  só  acharão 
adoplavel  o  que  era  de  sua  natureza  inadopia- 
v-el.  : 

Em  todos  os  Paizes  as  Eileições  são  feitas 
em  huma  Praça  ,  ou  Lugar  publico  ,  e  nrnca 
nas  Igrejas  com  as  quaes  nenhuma  affinidade  ti- 
nhão  as  Eileições  Seculares  dos  Deputados  ;  não 
lhes  falta  vão  em  Lisboa  Lugares  ,  e  Salõens  on- 
de aihé  com  mais  solemnidade  ,  e  sem  expor  o 
respeito  que  se  deve  aos  Templos  se  praticasse 
esta  Cerimonia,  e  Operação  politica.  . 

Tinha-se  inventado  a  extravagante  alcunha* 
de  Corcundas  para  designar  os  desaffectos  ao 
Systema  Constitucional  ;  por  outra  tinha-se  es- 
tabalecido  por  este  modo,  e  incautamente  a  De- 
vizão  de- partidos  ,  e  por  tanto  declarado  a  dis- 
sidência de  huma  parte  da  Nação,  e  a  qual  pror 
gressivamente  se  augmentou  ;  ezactamente  o  que 
aconteceo  em  Hespanha  com  os  Liherales ',  e  Ser- 
viles ;  assim  mesmo -em  Hespanha  conheceo-se  o 
mal  que  produzia  semilhante  alcunha,  e  por  hum 
Decreto  das  Cortes  foi  prohibida  ,  mas  em  Porr 
tugal  o  Goyerno ,  e  as  Cortes  se  comprazião  era 
uzar  da  palavra  Corcundas  ,  fomentando  a  dis- 
córdia, e  augmentando  prodigiozamente  o  nume- 
ro dos  seus  inimigos,  e  foi  por  este  motivo  que 
se  alterou  a  primeira  forma  das  Eileições. 

O  Partido  dominante  nas  Cortes,,  ou,  a  .Fac-. 
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§ln  Fernandes  .#e-  disgostota   cúm   as   primeiras; 
Élieições,    queitecabírão  ein  grande  parte  sobre- 
homens  que  chamavão  Corcundas ,  e  tanto  assim 
que  na  importantíssima  discussão  sobre   o   Feto  y 
e  as  duas  Gamaras  ainda  houverâo  2.0  votos  con- 
tra a  opinião  gerai ,  e,  perdominante  no  Congres* 
so  ,    posto  que    a  final    se  decidisse  a  favor  dos 
facciosos  :    Victoria    que  lhes   foi  bem  fatal  ,    e 
com  que  «de  todo  se  perderão.   Entretanto  quize- 
rão  prever» ir- se  estabelecendo  machiavelicamente- 
a  Eileição  directa  ,    Eileição  perfeitamente  revo- 
lucionaria,   e  Jacòbinica  de  que  se  servirão  pa- 
ra manejar  a  intriga  peia  Capital,  e  Províncias, 
e  conseguirem    que    ella    recahisse    sobre  indiví*- 
duos    pela  maior  parte  ultraliberaes  ,    para  levar 
mais  facilmente    ao  fim    os    spus  Planos  :    Forãa 
notórias,  as  injustiças  ,  iliegaiidades  ,  sobornós ,   e 
insultos    que    acompanharão    as.  Elleições    do  se-, 
gundo  Congresso;  nos  Periódicos,  por  toda  a  par- 
te ,    nò  mesmo  Salão  das  Cortes  se  ouvirão  repe- 
tidas queixas ,    e  as  provas  desta  verdadeira  con- 
Aizão  de  cousas;  mas  isso  não  obstante  o  rezulta- 
do  se  conseguio  y  e  a;  Nação  estremeceo  vendo  a 
íeelJeição  de 'muitos  ,   a  a  Eileição  de  alguns  ho- 
mens obscuros,  desacreditados ,  e  indignos  certa- .. 
mente  dos  empregos  a  que  erâo  destinados. 

Se  os  homens ,  que  forma  vão  a  Facção  domi- 
nante obrassem  de  boa  fé,  se  quizessem  a  feli- 
cidade publica,  se:  fossem  homens  de  Estado,  se 
menos  allueinados,  menos  orgulhozos  não  arriscas- 
sem ,  não  comprometessem  a  honra  Nacional,  a 
sua  própria ,  e  individuai  fortuna  terião  neste  ob- 
jecto consnltado ,  e,  seguido  a  pratica  das  Nações, 
mais  civilizadas.  A  Gram  Bretanha ,  e  aJFrança. 
lhe  darião  a  norma  ,  e  á  imitação  delias  estabele- 
ceriio  hum   sys tema  de  Elleições  ,    aplicável  a 
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Portugal,  regular  e  conveniente  ,  tanto  na  sub- 
stancia, como  na  forma:  mas  tinha  de  ser  os  Fac- 
ciozos  devião  cavar  a  sua  cova  ,  e.;  serem  nelja 
para  sempre  sepultados  ,  como  de.  fticto  o  forão 
em  Junho  passado  ,  donde  nunca  mais  ressurgirão 
do  mesmo  modo  que  acontece  ao  defuncto,  Spir 
ritus  qui  vadit ,  non  redit. 

As  37,  Bazes  da  Constituição  decretadas  em 
Cortes  a  9  de  Março  de  1821  ,  mandadas  publi- 
car ,  e  exetuiar  pela  Regência  por  Carta  de  Ley 
do  dia  seguinte  ,  pouco  mais  de  hum  mez  depois 
da  Instalação  das  Cortes  em  26  de  Janeiro  con- 
firmarão a  opinião  de  hum  considerável  numero 
de  Portuguezes,  de  certo  ornais  considerável  pe- 
la sua  influencia,  e  importância  como  o  Clero, 
Nobreza,  e  mesmo  o  alto  €ommercio ,  que  se 
convencerão,  de  que  o  Congresso  arrastado  pela 
Facção  dominante,  pertendia  estabelecec,aiE^u?o^ 
cracia  em  essência  ,  -conservando  em  apparencia 
o  simnlacro  da  Monarchia  re  apezar  de  se  vapeit 
lar  ainda  para  Constituição,  com  Indo  o  receio ,  a 
desconfiança  (que  depois  se  realizou  )  Fez  desco- 
roçoar,  afrouchar  o  eiithuziamo  ,  e  mesmo  exci- 
tou a  indignação  de  grande  numero  de  pessoas 
Nobres,  ricas ,  sabias ,  e  empregados  ^públicos; 
em  quanio  o  Congresso  confiado  no  seu  ídolo  de 
barro  a  chamada  Opinião  publica  ,  se:  jactava  com 
vangloria,  daquillo  que  elle  caracterizava  o  nee 
plus  ultra  da  sabedoria  politica  ^desprezando  com 
soberba  ,  indiscrição,  e  cegueira  a  criticas  dis- 
cursos, e  argumentos  com  que  immediálamejat-e; 
forão  atacadas  as  Bazes  em  geral ,  «especialmen- 
te as  Bazes    10,17,20,22, 

Estava  destinada  para  Sua  Eminência  o  Se-; 
nhor  Cardeal  Patriarcha  de  Lisboa  D.  Carlos  da 
Cunha ,  a  gloria  de  se*  o  primeiro ,  que  mesnac! 
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antes    cie  feita  a  Constituição  ,  e  no  mesmo  dia 
cio  Juramento  publico  das  Bazes,  attacasse  deno- 
dadamente a  Facção ,  e  a  contrariasse  quanto  lhe 
era  possível  ,   e  permittido  :    Varão    Apostólico 
constante,   e   resoluto  eombateo   a  Doutrina  das* 
Bazes  lo,e  J7,  que  motivo,   ou  receio  algum  o 
obrigava   a  jurar,    porque    a   sua    consciência,  e 
dever  assim  o  exigião,  e  he  neste  mesma  occazião, 
e  manhãa  que  ex  abrupto,  sem:  Apellação,   nem 
Aggiavo     he   Decretado    o    itnmediato  Extermi- 
nio   deste   venerando  Prelado,    que  depois  de  hu- 
ma  penoza  jornada,    e  rezidencia  em   Bayona  de 
França,   volta   á  sua  Pátria,  á  sua  Igreja ,  e  em 
troui  triunphante  em  Lisboa  no  dia  J8   cieA»os- 
ío  de  1823,  como  na!  Terceira  parte  referirei  & 

Se  a  Nação  Portugueza  por   7  séculos  segui- 
dos manteve  a  sua  gloria,   a  sua  felicidade  moral, 
e  politica  , suslentando,   e  defendendo  escrupulo- 
zamente  a  Doutrina  de  que   a  sua  Religião   he   a 
única,  e  verdadeira,  a  Catholica ,  Apostólica  Ro- 
mana ,  porque    razão,   para    que   fim  alterar  este 
principio  Dogmático   com   a  exclusão  da   palavra 
umca  que  Sua  Eminência  reclamou  como  Prelado- 
como  Theologo,  como  Pastor,  e  eomo  Politico  â 
Assim  como  para  que   recuzar  a  Censura   previa 
ao^  Livros  sobre  malerias  Religiosas?  Desta  recu- 
sa  nenhum  bem  moral,  ou  politico  se  seguia  ao 
Estado;  pelo  contrario  seguio-se  hum  attaque  qxia- 
zi  mortal ,  que  o  Congresso  fez  a  si  mesmo:  O  ri- 
gorozo,  e  violento  procedimento:  praticado  com   o 
feénhor  Cardeal  Patriarcha  excitou  logo  hum  pro- 
digioso numero  de  descontentes,  tanto  Eccleziasti- 
cos    como  Seculares,  e  gradual,  e  abertamente  se 
tor  declarando  a  contra  Facção   que   não  cessou , 
athé  exterminar  os  Exterminadores    de  Sua  Emi- 
nência;   ■  .-  •  ■  ■       •  f 
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O  Philozophismo,  não  a  Philozophia  ,  o  Egoís- 
mo, não  a  Politi&a,  ou  razão  d' Estado  promove- 
rão a  Revolução,  e  fiz  era  o  Decretar  as  37  Bazes, 
que  devião  ter  por  Baze  a  Convocação  das-  anti- 
gas Cortes,  em  lugar  do  tumulto  de  11  de  No- 
vembro, em  que  tão  rediculamente  figurou  o  Ta- 
noeiro Juiz  do  Povo,  Órgão  da  Populaça  da  Capi- 
tal, excitada  por  alguns  Liberaes  exaltados,  que 
insinuavão  a  nomeação  dos  membros  do  Governo, 
dos  Secretários  d' Estado,  e  mais  Empregados; 
e  que  admira  esta  Jouca,  e  anarchiea  extravagân- 
cia, quando  elles  a  modo  de  chusma  de  tafues  em 
outeiro  de  Poetas  decretarão  a  Baze  fundamental 
da  futura  Constituição  Portugueza! ! ! ! 

A  Doutrina  das  Bazes  20,  23  ,  e  outras  de 
maior  pezo  ,  e  consideração  no  seu  lugar  compe- 
tente, serão  analizadas  com  a  brevidade  própria 
deste  Escripio. 

Entretanto  no  Brazil,  em  todas  as  Colónias, 
lavrava  a  charna  revolucionaria  ,  que  no  Rio  de 
Janeiro  se  ateou  horrivelmente  cauzando  incalcu- 
láveis,  e  inremediaveis  perjuizos,  desligando  tal- 
vez para  sempre  o  Brazil  do  Reino  de^Portugal , 
involvendo  aquelle  inmensuravel,  e  riquíssimo  Paiz 
em  discórdias,  revoluções,  guerras  ,  e  desgraças 
de  todo  o  género.  EIRey  N.  S.  fiel  á  sua  Real 
Promessa  de  voltar  a  Portugal ,  confiado  na  fide- 
lidade da  Nação ,  e  nas  Cartas  de  25  de  Feve- 
reiro de  1^20,  deregidas  pelo  Congresso  a  SuaMa- 
gestade,  rezolveo  voltar  a  Portugal,  e  de  facto 
raiou  o  dia  3  de  Julho  de  1821  ,  e  a  Nau  D  João 
VI  em  que  vinha  EIRey  N.  S.  fundeou  no  Tejo , 
acompanhada  de  hum  numerozo  Comboy  em  que 
vinhào^os  Navios  de  Guerra  que  trazião"a  Rainha 
N.  Snr.a ,  e  suas  Augustas  Filhas,  a  Princeza  Viu- 
va, e  os  Despojos  mortaes  da  Senhora  Rainha  D* 
Maria  Primeira  de  saudoza  memoria. 
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Hum  faial  pressentimento  se  tinha  apoderado 
-da  Facção  revolucionaria  no  Congresso,  que  bem 
quizera ,  mas  não  podia  impedir  a  vinda  ,  e  rece- 
pção de  Sua  Magestade  eque  a  temia,  não  só  por- 
que por  si  mesmos  corihecião  o  amor  e  affeclo, 
que  a  Nação  consagrava  ás  Pessoaes  e  incompa- 
ráveis virtudes  d'  EIRey ,  assim  como  a  Lealdade 
e  paixão  que  mantém  em  seu  Coração  peia  Au- 
gus.tissima  Caza  de  Bragança  ,  mas  tãobmi  por- 
que os  assombrava  o  brilhantismo,  e  influencia 
de  huma  Corte  grande ,  e  poderoza ,  que  de  modo 
algum  podia  encarar  o  extravagante,  e  escanda- 
lozo  resultado  da  Revolução  de  24  de  Agosto  de 
J820. 

Tremerão  os  Facciosos  ,  e  dos  seus  temores , 
e  indignação  disfarçada  rezultou  o  rigorozo ,  anti- 
politico,  e  arriscado  procedimento  do  Congresso 
nesta  faustissima  occazião,  e  Crize  da  chegada  de 
IS.  Magestade  exigindo  se  o  Juramento  das  Bazes, 
e  observando  se  Cautellas  a  firo  n  to  z  as  ,  e  desne- 
cessárias a  bordo  da  Embarcação  em  que  vinha 
S.  Magestade,  e  a  Sua  Keal  Família;  e  no  mes- 
mo dia  ,  e  hora  da  sua  chegada  ,  desde  logo  as 
Cortes  exercerão  sobre  a  Pessoa  de  S  Magesta- 
de ,  e  Sua  Real  Prerogativa  o  facciozo,  e  intruze 
poder  da  Soberania  Nacional ,  rezuJtando  deste 
falso  tríumpho  Constitucional  novos  motivos  de 
affecto,  e  reconhecimento  do  Povo  Portuguez  Á 
inacreditável  felicidade  que  a  Capital,  e  o  Reino, 
obteve  tanto  pela  chegada  da  Familia  Real,  co- 
mo pela  sabedoria,  «prudência  de  S.  Magesta- 
de,  que  com  a  sua  acquiescencia  áquella  ordem 
de  cousas ,  ainda  no  seu  principio,  e  sustentada 
pelo  enthuziasmo,  e  allucinação  popular  evitou 
naquelle  momento  o  choque  dos  partidos,  a  effu- 
zão  de  sangue,  e  talvez  a  Guerra  Civil. 
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Eslava  tãobem  reservada  para  EIRey  Nosso 
Senhor  o  Senhor  D.  João  VI.  a  Gloria  única,  e 
singular  de  ter  feito  em  menos  de  dois  annos  duas 
Entradas  Triumphaes  na  Capital  dos  seus  Esta- 
dos a  1.*  voltando  do  Brazil  em  4  de  Julho  de 
1821,  a  2  a  voltando  de  Villa  Franca  de  Xira  em 
5  de  Junho  de  1823:  em  ambas  dezenvoiveo  Lis- 
boa hum  enthuziasmo  nunca  visto  nestes  Reinos;, 
despovou-se  a  Cidade  e  seu  Termo  para  prezen- 
ciar ,  e  acclamar  o  dezembarque,  e  chegada  de 
S.  Magestade  ao  Tejo;  na  Cidade,  na  Sé,  nas 
Cortes,  peias  ruas^,  por  toda  a  parte  recebeo  EI- 
Rey, e  a  Familia  Real  quantas  demonstrações  se 
podem  imaginar  de  fidelidade,  amor,  respeito, 
e  reconhecimento ;  não  he  susceptível  de  descri- 
pção  este  Tnumpho  de  S.  Magestade ,  tanto  maia 
excessivo,  quanto  parecia  inippssivel  o  seu  re- 
gresso. Não  torna  cá  mais  eis  a  expressão  geral, 
que  o  TriumphOj  e  a  chegada  de  S.  Magestade 
desmentio  :  effectivamente  parecia  hum  sonho  ;  o 
rezultado  por  tanto  devia  ser,  e.  foi.  hum  delirio 
de  regozijo,  e  satisfação  geral,  e  publica ,  que 
repito,  não  se  pôde  sufiicienleinente  descrever; 
tudo,  e  todos  em  Portugal,  a  Europa  mesmo  em 
geral ,  interessava  no  complemento  deste  memo- 
rável acontecimento.  4 

A  prudência*,  o  valor,  a  confiança  em  Deos, 
e,  a  moral,  virtudes  caracleristicas  de  S.  Magesta- 
de lhe  fizerão  dezenvolver,  e  manter  hum  Syste- 
ma  de  Politica  o  mais  judiciozo,  e  hum  Caracter  fir- 
me, e  consequente :  EIRey  perspicacíssimo  ob- 
servador dos  homens,  e  das  cireumstancias  poli- 
ticas, conformou  se  com  a  nova  ordem  de  couzas 
na  esperança  de  que  sim  terião  lugar  as  reformas, 
mas  salva  a  Religião  ,  salva  a  sua  Dignidade 
Real,   e  salvo  quanto  era  essencialmente  necessar. 
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rio  para  a  protecção ,  e  conservação  da  Indepen- 
dência ,  e  felicidade  de  huma  Nação,  que  a  Pro- 
videncia lhe  confiou.  Custa  a  acreditar,  que  os 
ambiciozos  Demagogos  em  Cortes,  se  deixassem 
cegar  ao  ponto  deabuzar,  como  abuzárão,  da 
bondade,  dezinteresse ,  e  Patriotismo  do  Sobera- 
no mais  virttiozo,  e  mais  famozo,  cjue  tem  rei- 
nado sobre  Portugal;  cuja  Regência,  e  Reinado 
he  hum  tecido  encadeamento  das  mais  extraor- 
dinárias circunstancias,  dos  mais  arriscados  acon- 
teeimentos,  que  S.  iVlagestade  tem  feito  aprovei- 
tar em  honra ,  e  gloria  da  Monarchia. 

Attribuhia-se  á  Revolução ,  á  Constituição  a 
fortuna  inexperada  da  volta  de  8.  Magestade  de 
que  rezultou  em  geral  huma  espécie  de  reconhe- 
cimento popular,  e  de  concideração  ao  novo 
Systema  Constitucional. 

Krisoberbeceo-se  o  Congresso  com  a  polida 
acquiesceneia  de  S.  Magestade.  ás  formalidades 
que  se  lhe  exigirão  a  bordo,  e  no  Salão  das  Cor- 
tes; persuadírão-se  os  Liberaes  que  desde  aquel- 
le  momento  tinha  ficado  indestructivel  o  perten- 
dido  Systema  Constitucional,  ehuns,  e  outros 
se  julgarão  habilitados  para  decretar ,  escrever, 
e  dizer  o  que  bem  lhes  parecesse,  desse  por  orn 
de  desse:  porem  não  tardou  muito  tempo,  que 
senão  manifestassem  os  simptomas  da  moléstia  mor- 
tal que  em  tão  pouco  tempo  extmguio  o  Syste- 
ma Constitucional:  Declarou-se  Officialmente  a 
existência  da  Conjuração  da  Rua  Formcjza ,  e  ou 
por  verdadeiro  medo,  ou  por  perlexío  do  Salus 
Meipuhlicce  alterou  se  o  que  nas  Bazes  se  tinha 
jurado,  recearão  se  Conspiradores,  suspendeo-se 
o  FJabeas  Corpus;  procedeo-se  a  prizões  arbitra- 
rias, e  enfim  reconheceo-se,  mas  não  se  declarou" 
estar  o  Systema  em  perigo. 
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Entre  tanto   se  observava  huma   apparente 
tranquilidade  nos  Deputados   de  Cortes,    que   se 
podião  devidir  em  três  classes,  Oradores,    Taga- 
rellas,  e  Mudos;  e  entre  estes,  bem  raros  os  ver- 
dadeiros  Politicos ,    ou   Estadistas  :   Nas  Galerias 
se  reunia  hum  grande  numero  de  indivíduos  pela 
maior   parte  gentes  daqnelles  Bairros  vezínhos  ao 
Convento  das  Necessidades,   e  pessoas   que  por 
dependência  das  Commissões  ,  e  interesse  de  seus 
negócios,  ou  por  combinação  com  os  Deputados, 
ou  como  membros  das  Sociedades  Patrióticas  ,  ou 
em  fim   por   curiozidade,    e  passa-tempo  frequen- 
tavão  o  Congresso.  Em  quanto  as  Cortes  não  esta- 
belecerão  huma  Camará  só,    o  Veto  suspensivo, 
e  outros  artigos  que  lhes  arrancou  a  mascara;  tan- 
to nas  Galerias,    como  nas  tribunas,    havja  sem- 
pre concideravel  numero  de  pessoas  destinctas  por 
sua  reprezentação ,  e  empregos;  mas  pouco  apou- 
co forão  deixando  a  frequência,  e  por  muito  tem- 
po antes,  e  athé  ao  fim  no  auditório  das  Galerias 
(com  bem  poucas  excepções)    não  se  encontrava 
huma  pessoa    conhecida  ,    ou    de   caracter  ,    mas 
observava  se    naquelle    desgostozo   Ajuntamento, 
huma  audácia,  intriga,  ignorância,  e  insolência, 
que  revoltavão;  esta  chusma  pela  maior  parle  de 
estólidos,    e  de  mizeraveis,    exercia  sobre  os  De- 
putados huma  influencia  Soberana;    applaudia,  e 
pateava  a  seu  bel  prazer;  era  a  Fontana  d 'oro de 
Madrid   na  Caza  das  Necessidades  de  Lisboa,    e 
o  Thermoinetro  por  onde  os  insidiozos  Chefes  do 
Partido  calculavão  sobre  o  seu  apoio ,    que  vinha 
a  ser  a  Opinião  publica. 

Em  lugar  da  liberalidade  foi  a  mesquinharia 
a  Característica  dõ  Congresso  Constituhinte  ;  mes- 
quinho em  projectos,  em  meios,  em  graças,  em 
remunerações,  e  athé  em  Caza.    O  mesmo  Locai 
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do  Salão  das  Cortes  inculcava  a  mesquinhez  da 
nova  Ordem  de  couzas :  nada  mais  mesquinho  do 
que  o  Throno  Augusto,  em  que  se  devia  sentar 
o  Rey  do  Reino  Unido  de  Portugal,  Brazil,  e  Al- 
garves;  revoltava  o  caracter  Portuguez  natural- 
mente briozo ,  e  apaixonado  da  pompa  ver  con- 
vertido o  Throno  dos  Monarchas  Poríugnezes  em 
huma  Cadeira  de  Aula  publica;  revoltava  a  Mo- 
ral Portugueza  ver  no  Saloio  das  Cortes ,  onde  se 
elevou  o  Throno  de  S.  Magestade  hum  Simulacro 
de  Loge  maçónica ;  ideia ,  que  saltou  á  reflexão 
de  todos,  que  forão  ao  Congresso,  e  para  que 
concorrião  muito  as  elleições  de  Prezidente ,  Se- 
cretários ,  etc.  e  em  geral  o  Cerimonial ,  e  Regi- 
mento interior  das  Cortes,  huma  imitação  do  Ce- 
rimonial maçónico  das  Cortes  de  Hespanha  ;  ezis- 
íindo  nesta  immensa  Capital  tantos,  e  tão  vastos 
edeficios ,  onde  com  decência,  e  pompa  se  podia 
arquitectar  o  Salão  Constitucional  ,  e  elevar  o 
Throno  com  aquella  magnificência  própria  de  hum 
Monarcha  Portuguez,  de  hum  D.  João  VI  :  mas  a 
mesquinhez  dos  Democráticos  atacava  por  prin- 
cípios, por  systema  a  magnificência  da  Realeza; 
era  precizo  deprecia-la,  offuscar-lhe  o  seu  explen- 
dor,  e  era  tãobem  precizo  por  cautella,  e  preven- 
cão  escolher  hum  local  mais  retirado,  que  offere- 
cesse  diversos  meios  de  evazão ,  e  que  pela  sua 
distancia  do  centro  da  Cidade  dificultasse  a  con- 
corrência publica. 

Huma  praga  de  Periódicos  (13)  quazi  todos 
mãos,  mal  escriptos,  mal  redegidos,  mal  impres- 
sos accometeo  furiozamente  esta  Capital,  e  se  es- 
palhou por  todo  o  Reino,  e  Colónias  ressucistando 
e  diffundindo  os  rançozos,  e  proscriplos  princí- 
pios da  Revolução  Franceza,  attacando  a  torto f 
a  direito  por  maldade ,  por  sordidez  de  lucro,  por 
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materialidade,  Pessoas,  Classes,  Instituições  fo- 
mentando a  discórdia,  e  a  Guerra  Civil.  O  abuzo 
de  Liberdade  da  Imprensa  cresceo  de  dia  a  dia, 
o  Tribunal  dos  Jurys  por  malignidade,  systema, 
ou  perguiça  pouco,  ou  nada  sérvio  para  reprimir 
este  horrível  abuzo  ;  mas  os  Periódicos  erão  outra 
falsa  medida  de  que  se  servia  o  allucinado  Parti- 
do Liberal ,  cujos  Chefes  apezar  de  serem  em  al- 
guns muito  enxovalhados,  e  expostos  á  publica 
irrizão,  assim  mesmo  protegião  a  sua  multiplica- 
ção. 

Em  apoio  do  Liberalismo  formárão-se ,  insta- 
lárão-se  as  Sociedades  Patrióticas,  ou  Clubs  pú- 
blicos, e  tolerarão  se,  e  disfarçadamente  se  pro- 
moveo  o  restabelecimento  das  Loges  maçónicas, 
ou  Clubs  secretos:  (14)  As  primeiras  como  a  Pa- 
triótica, a  de  Minerva,  etc.  erão  numa  espécie  de 
The  atros  onde  de  noite  grátis  e  periodicamente  se 
reprezentavão  Farças  ,  e  Entremezes  políticos* 
Em  huma  única  vez,  que  por  mera  curiozidade  <, 
e  disfarçado  entrei,  e  me  demorei  na  Patriótica 
por  meia  hora,  fiz  de  todas  o  conceito,  que  me- 
recião,  julgando  as  outras  por  aquelja,  que  era  a 
principal.  Orava,  ou  berrava  hum  bobó  com  figu- 
ra de  Ouran-Ou  tango  ameaçando  a  terra,  ornar, 
o  mundo.  Alexandre r  Luiz  18.°,  Frederico,  Fran- 
cisco 2.e ,  o  Príncipe  Real,  em  fim  a  Santa  Al- 
jiança  ,  os  seus  Ministros*  todas  estas  Altas,  e 
destinctas  Personagens  erão  nadas  para  elle ,  e 
qual  hum  perro,  ou  Cão  danado  a  todos' attacou 
enraivecido,  e  depois  de  hum  perfeitíssimo  chor- 
rilho de  insolentes  desprepozitos  ,  que  merecerão 
muitos  apoiados  de  alguns  dos  seus  Coílegas  ,  se 
sentou  ao  som  das  rizadas  do  pequeno  numero  de 
homens  sensatos,  que  ali  estavão  ,  e  dos  applau- 
zos ,   e  palmas  da  gentalha  que  occupava  os  ban- 
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cos  públicos,    e  que  fazia  quasi  o  total  da  Au- 
diência. Ah  una  discere  omnes. 

Embora  se  soponha  que  a  Maçonaria  nada 
prescreve  de  contrario  á  Moral,  á  Reíigião,  ao 
Throno;  com  tudo  se  esta  Sociedade. secreta  foi 
assim  na  sua  origem,  se  ainda  o  hé  em  alguns 
Paizes,  se  ainda  o  hé  nos  seus  primeiros  Gráos  ; 
com  tudo  sendo  protegida,  frequentada,  e  prezi- 
dida  pelos  Chefes  do  Liberalismo,  e  por  Conse- 
lheiros, e  Ministros  d'Estado  Constitucionaes,  co- 
mo o  foi  em  Portugal  desde  24  dé  Agosto  de 
1820,  he  forçozo  concideralla  como  hum-apoio  do 
Systema  Constitucional ,  e  hum  precizo  instrua 
mento  para  a  sua  protecção,  e  estabelidade,  se- 
guindo-se  necessariamente  que  as  Loges  em  ou- 
tro tempo  destinadas  á  pratica,  e  exercício  da  Ca- 
ridade fraternal,  á  convivialidade ,  e  soecorro  dos 
seus  Membros  se  converterão  em  Clubs  secretos, 
em  Sociedades  Democratico-Politieas  por  tanto 
credoras  de  toda  a  suspeita,  e  merecedoras  de  se- 
rem prohibidas  como  são,  e  rigorozamente  punida 
a  contravenção  da  Lei,  que  as  fulminou ;  e  se  an^ 
tes  da  Lei  de  J 8 18  que  as  prohibio  erão  suspeito- 
zas,  depois  da  publicação  da  Lei  ficarão  sendo 
criminozas  d'Estado,-  ora  Sociedades  marcadas 
com  o  ferrete  da  suspeita ,  ou  crime  nem  se  po- 
dem tolerar,  nem  podem  subsistir,  e  sem  questão 
hè  louco,  não  tem  honra,  merece  bem  o  castigo 
quem  se  atrever  a  frequenta-las. 

Em  poucas  palavras  ser  Pedreiro  livre  era 
Portugal  he  ser  tolo,  e  criminozo ;  iolo  porque  he 
arriscar  sem  proveito  a  honra,  o  comrnodo,  o  inte- 
resse; criminozo  porque  he  cíezobedecer  á  Lei  de 
3  818,  e  perder  com  a  honra,  commodo,  interesse, 
a  liberdade,  e  a  Pátria.  Ser  Pedreiro  livre  fora  de 
Portugal  será  talvês  indifferente  em  Paize&,  oade 
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fòr  tolerada  a  Maçonaria,  como  na  Gram-Breta- 
nha,  e  outros;  mas  em  todos  ha  Agentes  de  Por- 
tugal ;  a  estes  se  communjca  a  suspeita ;  a  obri- 
gação de  participar;  o  dezejo  de  fazer  Serviços 
fas  viajar  esta  suspeita,  e  o  Portuguez,  que,  por 
exemplo,  em  Londres  julga  exercer  impune,  e  in- 
differentemente  o  Maçonismo  se  acha  por  fim  qua- 
zi  tão  comprometido  como  se  o  exercesse  em  Portu- 
gal. Finalmente  he  proceder  contra  as  Leis  Ec- 
cleziasticas  a  que  o  Catholico  Romano  deve  ne- 
cessariamente obedecer,  e  sugeitar-se. 

Não  se  pôde  duvidar  da  existência  do  Car- 
bonarismo,  e  do  Radicalismo  que  não  são  outra 
couza  senão  Instituições  Jacobinicas,  e  Revolu- 
cionarias conservadas  em  Sociedades  secretas  es- 
tabelecidas ou  pelo  Maçonismo  degenerado,  ou  4 
sua  imitação:  pestes  politicas,  em  toda  aparte 
perigozas  ,  e  desnecessárias,  e  muito  mais  era 
Portugal,  e  que  para  as  extinguir,  e  impedir  a 
sua  propagação  hé  indispensável  a  rigorozissjma 
execução  das  Leis  que  com  tanta  razão  as  fulmi- 
não.  O  Conde  de  Pecchio  Piemontes  author  do 
folheto  Mes  quinze  jours  a  Lisbonne,  e  o  General 
Pepe,  não  vierão  de  balde  duas  vezes  a  Lisboa 
em  1822.  A  experiência  a  mestra  da  vida  eon- 
venceo  os  Liberaes  da  insufficiencia ,  e  perigo  de 
semilhantes  auxílios  Constitucionaes ;  elles  chega- 
rão a  temêlas  ,  e  a  maldizer  a  sua  existência,  e 
a  tolerância  do  Governo ;  apezar  de  muitos  Mem- 
bros do  Congresso,  Conselho  d'Estado,  e  Minis- 
tério occuparem  os  mais  distinctos  lugares  nas 
Loges ,  e  Grande  Oriente,  segundo  a  fama  pu- 
blica ,  o  que  confirma  o  abuzo  de  semilhante  So- 
ciedade ,  e  a  degeneração  dos  seus  primaevos  In- 
stitutos. 

Hé  tempo  de  lançar  huma  rápida  vista  d'olho# 
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stifot^ó  tfti;  efbbjecfo  principal  da  Revolução  de 
18230,  e  dà  convocado  das  Cortes  Extraordiná- 
rias, e  ConstituhinteSi  isto  he  sobre  a  Constitui- 
€$0;  está  palavra  â  que  chamavão  mágica  aliu- 
dindo  á  rapidez ,  <e  generalidade  com  que  por  vir- 
tude delia  se  suprehendeo  a  Monarchia  em  toda 
h  sua  extensão,  e  Possessões  Ultramarinas;  ain- 
da <qm  em  ião  curto  espaço  de  tempo  se  voltou  o 
feitiço  contra  o  Feiticeiro. 

Ao  mesmo  tempo  que  a  Convocação  das  Cor- 
tes Por  tu  goez  as  segundo  o  decantado,  intruzo ,  e 
antipolitico  methodo  á  HespanhoJa,  não  tinha  ou- 
íro  objecto  mais  que  a  formação  de  liuma  nova 
Constituição  ,  o  Congresso  dominado  por  hum 
exaltado  frenezim  de  Governar,  e  mandar  em  So- 
berana, se  occupava  de  muitos  objectos,  que  per- 
tenciâo  aos  diversos  Ramos  da  publica  Adminis- 
tração ,  exercia  a  seu  bel  prazer  os  trez  Poderes 
Legislativo,  Executivo,  e  Judiciai ,  sem  o  menor 
receio  de  responsabilidade,  u«m  da  revogação, 
•suspensão^  Ou  alteração  dos  seus  Decretos  em  vir- 
tude do  artigo  112  ,  pelo  qual  explicitamente ,  ou 
estava  já  decretado  ,  ou  sè  havia  decretar ,  como 
com  efíeito  se  estabeleceo  na  Constituição  no  ci- 
-tado  artigo  =:  Que'  não  dependião  da  Sancção 
Real ,  nem  a  Constituição,  e  alterações ,  que  pa- 
ia o  futuro,  nellà  se  fizessem,  nem  as  Leis,  ou 
tjuaesquer  outras  dispozições  das  Cortes  Extraor- 
dinárias, e  Constituhintes  S£  São  provas  disto  as 
829  Ordens,  ou  Decretos  que  expedio  desde  Ja- 
neiro de  líi21  athé  Maio  de  1823,  e  em  suma, 
óòm  o  pretexto  das  Leis  Regulamentares,  e  fisca- 
lização sobre  a  conducta  dos  Empregados  públi- 
cos ,  cons'íiíuhío-se  o  Congresso  em  hum  corpo 
Soberano  Bemocratico-Dispotico.  Em  hum  goá- 
pe  de  vista  nio  àe  possível  demorar-me  em  fazer 
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P  A  R  T  E    II. 

A.  CONSTITUIÇÃO    DE    1822. 


....  Mais  la  verite  n'est  verite  ,  que  Iorsque  sor- 
tant  de  ta  theorie  elle  est  reduite  en  pratique;  alors 
seulement  elle  a  une  phisionomie,  et  une  existence. 
Auparavant  elle  figure  bien  dans  1'imagination  ,  mais 
il  faut  se  mefier  de  ce  qui  en  irnpose  a  1'imagination, 
parce  que  il  n'y  a,  que  Yexperience,<\\i\  amene  ce  de- 
gré  de  justesse  propre  a  faire  mouvoir  tous  les  rouages 
particuliers  ,  et  nouveaux,  que  Ton  jette  das  la  gran- 
de   machine  de  1'Etat. 

Not.   Ctoir.  sus  le  Gouver. 


A 


Constituição  Decretada  pelas  jCòrtes  geraes 
Extraordinárias,  e  Constituhintes  assignada  em  23 
de  Setembro  de  1822  por  141  Deputados  ,  e  pu- 
blicada pela  Carta  de  Lei  de  4  de  Outubro  dò 
mesmo  anno ,  foi  o  rezultado  de  vinte  mezes  de 
discussões,  e  de  quazi  milhão  e  meio  de  cruzados 
de  dispeza  para  o  Estado,  só  em  ordenados.  Este 
celebrado  folheto,  cuja  guarda  Fernandes  Tho- 
más ,  lãosupersticioza,  como  insolentemente  re<- 
comendou  a  Sua  Magestade  em  Queluz  no  dia 
em  que  como  Orador  da  Com  missão  o  apresen- 
tou á  Sancção  d'E!Rey,  em  quanto  a  mim,  não 
he  outra  couza  mais  do  que  hum  Compendio  Aca- 
démico de  IMiscellanéa  Juridico-Politico-Jacobini- 
ca.  Contem  240  artigos  divididos  em  6  Títulos, 
e  estes  em  2  l  Capitulos. 

Parece  incrivel ,  que  para  hum    dos  Reinos 
mais    pequenos   na  Europa,  se  fizesse  a  maior 
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Constituição  de   todas  depois  da  Hespanhola ,  e 
com  tanto   desperdício  de  tempo,  e  de  dinheiro! 
O  Publico  enfastiou-se  com  a  demora  tão  prolon- 
gada ,  e  com  os  tristíssimos  rezultados  de  muitas 
discussões,  que  se  concluirão  com  apupadas,  de- 
zafios ,    e  mesmo  pancadas,  e  effuzão  de  sangue; 
mas  a  final  depois   de  tantos  trabalhos  ,  e  tantos 
acontecimentos,  depois   de    tanto  desperdício  em 
tempo  ,  e  dinheiro  ,  parturient  montes ,  e  sahio  á 
luz  o  rato,  este  tão  faliado  parto   da  mais  preve- 
nida, temerária,  e  cega  ambição;  porque  estabe- 
lecer  princípios  falsos    em    theoria,   inexequíveis 
na  Pratica,   illuzorios  em  Politica  só  porque  sic 
volo ,  sic  Jubeo ,  só  porque  assim  o  disse  o  estur- 
rado, mysantropo,  e  carunxozo  Bentham  nas  suas 
lamentações,  ou  Jeremiadas,  só  porque  assim  o 
ensinou ,  e  mandou  de  França  de  volta  com  o  seu 
Busto  Benjamim  Constant  ,    he    realmente   bem 
Jastimoza  cegueira,  e  bem  illuza  pervenção :  ulti- 
mamente porque  querer  obrigar  EIRey,  a  Famí- 
lia Real,  e  a  Nação  Portugueza ,  a  adoptar,  e  ju- 
rar a  quimera  da  Soberania  do  Povo,  e  a  Consti- 
tuição de  1822  mais  Democrática,  que  a  de  Hes- 
panha,  e  de  Caraccas,  e  isto  em  1822  na  presen- 
ça da  Santa  Alliança,  e  da  mais   deciziva,  acti- 
va ,  e  poderoza  Guerra,  ou  Cruzada  contra  o  Ja- 
cobinismo ,  que    devia    ter   de   todo  acabado  em 
Santa  Elena  com  Buonaparte,  he  por  certo  ambi- 
cioza  temeridade  de  meia  dúzia  de  furiozos  deses- 
perados, que  arrastarão  outros  pela  regra  de  que 
un  loco  hace  dento.   O  dezacerto  devia  ser  a  con- 
sequência  infallivel   de  tanta  ambição,  tanta  te- 
meridade,  e  preocupação.   Os  Legisladores  Lusi- 
tanos de  1822  fizerão  o  seu  processo  em  lugar  de 
fazerem   a   felicidade  publica :   e  em    premio   dos 
seus  trabalhos  tão  gabados ,  recolherão  o  vitupe~ 
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rio,  a  deportação,  a  fuga,  o  desprezo,  e  o  ódio 
eterno  da  Nação  e  que  revolucionarão ,  desunirão, 
e  para  quem  quizerão  legislar  em  Soberanos. 

Mas  o  Fanatismo  phiiozophico  liberal  se  tinha 
apoderado  do  Partido  perdorninante  no  Congresso, 
e  facilmente  contagiou  a  sua  maioria :  Disse  o  in- 
social  Rousseau   no  seu  Contracto  Social — Que  o 
Fanatismo  Religiozo    ainda    que  sanguinário  ,    e 
crueí,  he  huma  paixão  grande,  e  forte,  que  eleva 
o  coração  do  homem  ,  que  o  faz  desprezar  a  mor- 
te, que  lhe  dá  hum  vigo/  prodigiozo,  e  que  sen* 
do  bem  dirigido  he  capaz  de  produzir  as  virtudes 
mais   sublimes  ;  quando    pelo   contrario  o  espirito 
phiiozophico,  ou  o  Fanatismo  Liberal  attaca  a  saú- 
de ,  effemina ,  envilece  a  alma ,  concentra  as  pai- 
xões  na  baixeza  de   hum    interesse  privado,  na 
ignominia  do  Egoísmo  ,  e  mina  surdamente ,  e  com 
muito  pequeno  ruido,   os  fundamentos  de   toda  a 
sociedade.  — Rousseau  foi  hum  inconsequente,  è 
he  tal   a  má  fé  com  que  são  lidas ,  ou  devem  ser 
lidas    as   suas  opiniões  ,  que  mesmo   das  que  são 
de  evidencia  parece  que   o  espirito  duvida  só  por- 
que são  de  Rousseau.    Entretanto  parece-me  exa- 
cta aquella  opinião;  a  S.  Bartelemi,  a  matança  de 
Irlanda,   e   de  Merindol ,    e   outras  semelhantes , 
são  atrocidades   que   fazem   estremecer  o  coração 
humano,  e  horrorizar  a  Religião;  mas,  que  atro- 
cidades, que  estragos,  que  horrores  não  tem  pro- 
duzido o  Philozophismo,  ou  o  Fanatismo  Liberai? 
Responda  a  França,  a  Gram  Bretanha,  a  Itália, 
a  Suécia,   a  Hespanha  ,    e  Portugal,   todas  victi- 
mas  ,  que  fofão  de  hum  Fanatismo   liberal,  que 
tudo  attaca,  tudo  confunde,  tudo  transtorna ,  que 
tem  a  sua  origem  na  illuzão,   e  no  orgulho ,  que 
de  tudo  falia ,  tudo  decide ;   fanatismo  turbulento, 
que  não  aspira  senão   a  reformas,  e  mudanças, 
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que  tudo  arroga  a  si,  de  tudo  quer  triumphar,  com 
violência,  arteficio,  e  intolerância;  fanatismo  em 
fim ,  que  induzio  o  Congresso  a  estabelecer  o  ar- 
tigo 26  do  Capitulo  único  do  Titulo  2.'  —  A  Sor 
herania  rezide  essencialmente  na  Nação.  Não  pode 
pore'm  ser  exercitada ,  senão  pelos  seus  ^Reprezen- 
tantes  legalmente  eleitos.  Nenhum  individuo  ,  ou 
Corporação  exerce  author idade  publica ,  que  senão 
derive  da  mesma  Nação. 

Este  artigo  he  a  Baze  fundamental  da  Cons- 
tituirão, e  como  tal  exige,  que  paremos  a  nossa 
vista  sobre  e\\ef  e  observemos  com  attenção  a  sua 
venenoza  doutrina  tão  singella,  como  arteficiosa- 
mente  ennunciada;  he  o  rezultado  do  que  se  tem 
escripto  sobre  a  historia  da  Sociedade,  sobre  a  Ori- 
gem ,  e  princípios  dos  Governos  ,  e  das  Leis./ 
Rousseau  aborrecia  a  Sociedade  cuja  necessidade 
não  podia  negar  ;  quanto  disse  ,  e  dezenvolveo 
no  seu  Contracto  Social  he  pela  maior  parte  occio- 
zo ,  inútil,  impraticável,  e  prejudicial;  desgraça- 
damente elle  sérvio  de  Texto;  e  nem  a  triste  ex- 
periência de  quazi  40  annos  tem  dezenganado  os 
enthuziastas  da  reforma,  e  Regeneração  geral  do 
Género  Humano  :  Montesquieu ,  que  tinha  estu- 
dado mais  o  homem  pratico  do  que  o  theorico , 
ou  metaphisico,  escreveo  a  este  respeito;  e  disse 
zz  Que  era  redicuio  averiguar  extensamente  a 
Origem  da  Sociedade ,  porque  se  os  homens  a  não 
formassem  ,  se  elles  se  separassem  ,  e  fugissem 
huns  dos  outros  ,  então  seria  justo  averiguar  a 
razão  disto  ,  mas  todos  nascem  enlaçados  com  os 
outros;  hum  filho  nasce,  continua  a  viver  ao  la- 
do de  seu  Pay,  e  eix  aqui  a  Sociedade,  e  a  cau- 
za  da  Sociedade  zr  O  Phiiozopho  de  Genebra,  es- 
tabeleceo  o  Principio  de  que  a  Sociedade  existia 
por  hum  concentiinento  de  todos  os  membros,  e 
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por  isso  quiz  averiguar  debaixo  de  que  condições 
deverião    os    homens  celebrar   este  Contracto  ,    e 
que  meios  tinhão  para  o  fazer  cumprir.  Este  tra- 
balho a  que  os  Innovadores  ,    e  Reformistas ,  dàp 
o  mais  alto  apreço  he  na  opinião  do  Sábio  Mon- 
tesquieu  evidentemente  occiozo ,  e  inútil,  e  tem 
sido  perniciozo  ,    e  fatal    em  suas   concequencias 
praticas.  Ninguém  ignora  que  a  Sociedade  existe 
pelo    mutuo    concentimento   dos   seus   membros  , 
mas  este  concentimento,    ou  contracto  he,  e  tem 
sido  sempre  tácito,  e  consequentemente  não  tem 
realidade.  Em  abstracto  a  Sociedade  he  o  rezulta- 
do  do  consentimento  de  todos  os  seus  membros, 
mas  realmente    ella  provém    de  que  muitas   pes- 
soas   já    anteriormente  unidas   em  Sociedade  ,    a 
que  podemos  chamar  natural,    chegassem  a  hum 
Paiz,  se  estabelecessem ,  tivessem  filhos ,  proprie- 
dades, hum  Governo,  e  costumes  communs.  Es* 
ta  he  a  origem  das  Sociedades  politicas,   que  he 
fundada  nos  principios  da  Sociedade  natural,  as- 
sim  como   o  Direito  Publico    tem    por  baze  ,    as 
bazes    do    Direito    natural    que    são    unicamente 
trez  a  saber,  os  deveres  para  com  Deos,  os  de- 
veres para  com  nós  mesmos  ,   e  os  deveres  para 
com  os  outros  homens  ;  o  contrario  he  huma  lou- 
cura ,  huma  falsíssima  theoria  :    João  Jacques  re- 
conheceo  ultimamente  os  vicios  da  sua  abstracta 
theoria,  e  do  seu  impraticável,  e  perniciozo  Sys- 
terna,  e  tanto  assim,  que  no  seu  Livro  sobre  a 
Polónia  em  lugar  de  recorrer  ás  suas  abstracções, 
e  ás  suas  theorias  só  procurou  achar  meios  de  es- 
tabelecer hum  bom  Governo,   não  fundado  sobre 
a  Soberania  do  Povo  Polaco,  mas  sim  sobre  o  ca- 
racter  daquelle  Povo  ,    suas    antigas  Leis  ,    suas 
circunstancias    particulares.    Muito   de   prepozHo> 
era  citado   no  Congresso  o   inconsequente  João 
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Jacques ;  muito  de  prepozito  se  fízerão  traduzir, 
espalhar,  e  copiar  athé  em  periódicos  as  abstrac- 
tas extravagâncias  mentaes  deste  myssantropo  , 
que  ainda  que  não  fossem  extravagâncias  (  como 
de  facto  o  são)  nenhuma  applicação  podião  ter  a 
Portugal  em  1820,  e  em  tempo  algum.  A  Socie- 
dade Politica  Portugueza  existe  ha  7  Séculos  com 
a  sua  Solemne  Constituição,  e  Leis  fundamen- 
taes ,  que  não  podião  ser  destruidas,  nem  por 
huma  rebellião  ,  ou  Facção  como  a  de  1820,  nem 
por  hum  Congresso  convocado  por  esta  mesma 
Facção.  A  conquista  produz  Direito,  a  rebellião 
produz  injuria  ,  e  já  mais  Direito  —  e  nem  em 
moral,  nem  em  Justiça,  nem  em  Politica  se  po- 
derá justificar  a  Usurpação  da  Soberania.  He  por 
tanto  inquestionável  que  a  Douírina  do  artigo  26 
he  essencialmente  illuzoria ,  falsa  e  inadmissível: 
O  mesmo  Povo  entendendo  o  artigo  ao  pé  da  le- 
ira, e  vendo-se  transformado  como  por- encanto 
de  escravo  que  era  (  como  elles  proclamavão)  em 
Soberano  cahe  necessariamente  em  hum  dos  dois 
extremos,  ou  zomba  dos  Decretos  dos  seus  Re- 
presentantes, assentando- que  como  Soberano  pô- 
de deixar  de  os  cumprir;  ou  passa  a  ler  nelles 
huma  cega  confiança  $  e  essa  confiança  o  conduz 
a  não  tomar  precauções  contra  o  Depotismo  De- 
mocrático, que  em  pouco  tempo  o  reduz  a  ser 
verolatleiramente  escravo.  E  não  hia  sendo,  e  não 
foi    isto  o  que  prezenciámos  em  Portugal? 

Proclamou  a  França  a  Soberania  do  Povo, 
proclamou  aHespanha,  proclamou  Caraceas  ,  pro- 
clamou Buenos  Ayres  ,  proclamou  Nápoles,  e 
Sardenha,  proclamou  Portugal;  mas  que  fructos 
tem  tirado  estas  Nações  da  Revolucionaria  Pro- 
clamação da  Soberania  Nacional?  Os  que  todos 
temos  sabido,  e  experimentado  v.  g.  a  confuzãoy 
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a  spoliaçao,  a  anarquia,  a  Guerra  Civil,  etc. 
Este  artigo  26  só  per  si  he  quanto  basta  para 
fazer  o  processo  aos  membros  da  Commissão  da 
Redacção  do  projecto  de  Constituição  v  e  ao  Con- 
gresso em  Geral , .  que  ou  por  fanatismo  liberal , 
ou  por  condescendência  approvou  semelhante  Dou- 
trina, que  já  cauza  tédio,  que  a  razão,  a  expe- 
riência ,  a  Politica  não  podem*  tolerar ;  e  contra 
a  qual  as  Nações  mais  civilizadas,  e  mais  pode- 
rozas  da  Europa,  seus  Augustos  Soberanos ,  seus 
experimentados  Ministros  tem  decretado  a  mais 
extreminadora  Guerra,  athé  á  sua  completa  ex- 
tincção. 

Rezumindo  quanto  se  pode  extensamente  di- 
zer sobre  este  artigo,  concluirei  estabelecendo  — 
Que  as  Cortes  arrogando  a  si ,  uzurpando  a  So- 
berania Real  (a  que  chamavão  Nacional )  e  o 
Tratamento  de  Magestade ,  lavrarão,  e  assigná- 
rão  a  sua  própria  Sentença,  de  morte,  e  como  õs 
Povos  não  são  Philozophos  >  nem  sabem  fazer 
abstracções,  este  artigo  he  o  nec  plus  ultra  ou  da 
Estupidez,  ou  da  perversidade,  por  que  perten- 
cer em  todos  os  tempos  é  principalmente  em  1822 
estabelecer  a  Soberania  do  Povo  por  Baze  funda- 
mental de  Constituição,  e  particularmente  em 
huma  Nação,  q-ne  tem  huma  Constituição  anti- 
ga de  sette  Séculos  Monarcbica-Absoluta,  vem  a 
ser  o  mesmo  que  oU  formar  Castellos  no  ar,  e  ser 
estúpido;  ou  atraiçoar,  zombar  da  Pátria,  e  ser 
perverso. 

O  artigo  27  declara  —  Que  a  Nação  he  Li- 
vre ,  Independente ,  e  não  pôde  ser  património  de 
ninguém;  e  só  as  Cortes  podem  fazer  a  Constitui- 
ção sem  dependência  da  Sancção  ã] El  Rei zzz  Se 
Portugal  fosse  huma  Colónia  teria  lugar  esta  ma- 
chiavelica  declaração  ,  mas  como  não  era  Colónia , 
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nem  estava  debaixo  da  sugeição,  e  domínio  de 
outra  Nação,  declarar  a  sua  independência,  isto 
hé  a  independência  de  hum  Reino,  que  he  Jivre, 
e  Independente  ha  se Ue  Séculos  seguidos  (me- 
nos os  60  annos  da  dominação  dos  Felippes  )  he 
por  certo  bem  occioso,  e  bem  rediculo.  A  segun- 
da parte  deste  artigo  além  de  injusta,  e  illegai, 
he  dispotica,  he  insolente,  he  reprovada  pela  ra- 
zão ,  pela  politica ,  e  pela  pratica  das  Nações  mais 
respeitáveis;  he  injusta  por  que  a  Augusta,  e 
Real  Familia  de  Bragança ,  lhe  pertencia  de  Di- 
reito a  Soberania  da  Nação,  que  exerceo  por  si, 
e  seus  Augustos  Antecessores  desde  a  fundação 
da  Monarchiar  e  foi  pelas  Cortes  Revolucionarias 
esbulhada  desta  posse ;  e  esbulhar  da  posse  sem 
ouvir  o  possuidor,  e  tal  Possuidor  manso,  e  pa- 
cifico Administrador  de  huraa  posse  tão  immemo- 
rial ,  tão  fundada ,  e  tão  sagrada ,  e  legalizada 
por  Direito,  e  Facto,  he  proceder  contra  Justi- 
ça, e  por  tanto  ser  injusto;  he  illegai ,  por  que 
semelhante  decizão  foi  hum  attentado  violento 
contra  as  Leis  fundamentaes  das  Cortes  de  La- 
mego (15)  que  regulavâo  inalterável,  e  constante- 
mente o  Direito  Publico  deste  Reino,  que  nunca 
forão  revogadas,  nem  o  podião  ser  de  Direito 
por  huma  Facção  militar  ;  hé  dispotica  por  que 
para  estabelecer  esta  doutrina  attendeo-se  somen- 
te ao  sic  Volo ,  sicJubeo,  á  vontade,  ao  caprixo , 
á  ambição  ,  característicos  do  Despotismo;  hé 
insolente,  e  revoltante  mesmo,  por  que  excluir  Fl- 
Rey  da  concorrência  na  factura  da  Constituição, 
e  prohibir  a  sua  Magestade  de  interpor  a  sua  ap- 
provação  estando  S.  Magestade  prezente,  tendo 
voltado  á  Europa,  tendo  dado  as  mais  decizivas 
demonstrações  de  confiança  ao  Congresso,  e  de 
atenção  aos  seus  membros  ;  hedecizivamente  in- 
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éultar  a  razão,  a  moral ,  a  politica,  he  dar  o 
mais  evidente,  e  solemne  testemunho  publico,  da 
mais  baixa  j  e  escandeloza,  antipolitica,  e  gros- 
seira ingratidão  contra  S.  Magestade,  que  tanto 
pela  sua  Reprezentação  Real,  como  pelas  suas 
Pessoaes  ,  e  verdadeiramente  Augustas  virtudes, 
não  jiodia  esperar  dos  Portuguezes,  e  muito  par- 
ticularmente dos  Deputados  em  Cortes,  (que  1  he 
erão  tanto.,  e  tanto  obrigados)  outra  couza,  que 
não  fosse  toda  a  demonstração  do  mais  profundo 
respeito,  do  mais  sincero  reconhecimento:  He  fi- 
nalmente reprovada  pela  pratica  geral  das  Na- 
ções. A  reforma  das  suas  antigas  Constituições 
nestes  tempos  mais  modernos  tem  sido  feita  ou 
de  acordo  com  os  Soberanos ,  ou  por  Cartas  fun- 
damentaes  por  elles  expedidas ,  ou  confirmadas; 
como  aconteceo  em  França,  Baviera,  Wurtem- 
berg,  Suécia,  Paizes  Baixos  ,  Prússia,  e  outros 
Estados  em  Alemanha  (16).  .Em  Inglaterra  três  das 
suas  Leis  fundamentaes  ou  Constitucionaes  v.  g. 
a  Puition  of.  Right  —  o  Haheas  Corpus  Jct,  o 
BUI  of  Rights  forão  confirmadas  por  Carlos  l";  e 
a  fainoza  Magna  C harta ,  teve  4o  succeseivas 
confirmações  dos  Soberanos  da  Gram  Bretanha; 
he  para  lastimar  ,  que  os  Portuguezes ,  os  Libe- 
raes  de  1820  quizessem  em  tudo,  e  por  tudo  se- 
rem os  indecentes  macacos  dos  seus  vizinhos , 
inimigos  naturaes  (  politicamente  falando  )  aos 
quaes  se  fosse  possível  ainda  ainda  se  lhe  podia 
admitir  alguma  desculpa  (mas  nunca  razão,  nem 
justiça)  em  1812  attendendo  ao  captiveiro  de 
Fernando?.0  no  Castello  de  Valencey,  áconfuzão, 
e  era  gerai  ás  calamitosas  consequências  da  bar- 
bara ,  e  Visigothica  Invazão  do  Atilla  Corsico 
\afrancezado. 

Estabeleceo-se  no  artigo  29?í  Que  o  Gover- 
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no  da  Nação  Portugueza  seria  a  Monarchia  Cons- 
titucional hereditárias  Quando  o  que  pela  pros- 
cripía  Constituição  vinha  a  ser,  exactamente  fa- 
lando, era  a  Democracia  Constitucional-EJectiva. 
Esfa  revoltante  inversão  de  idéas,  e  por  tanto  de 
palavras  hé  tão  clara,  que  parecem  excuzadas  al- 
gumas reflexões  em  provala ;  e  este  artigo  he  cer- 
tamente huma  das  maiores  provas  da  má  fé,  e  da 
loucura  das  Cortes  Constituhintes  :  Monarch;a  he 
o  Governo  de  hum  Soberano,  ou  absoluto,  ou  li- 
mitado; mas  a  Soberania  rezidia  só  nos  Deputa- 
dos ern  Cortes  com  pozetiva,  e  absoluta  excluzão 
de  EIRey,  segue-se  evidentemente,  que  o  Go- 
verno Constitucional  não  era  Monarchico ,  mas 
Democrático,  e  muito  mais  Democrático  ainda, 
quando  se  concidera,  que  o  Poder  Legislativo  vi- 
nha a  ser  a  excluziva,  e  principal  attribuição  das 
Cortes;  e  que  o  Veto  Real  era  apenas  huma  apa- 
rente prerogativa  da  Coroa  sem  realidade,  porque 
EIRey  o  mais  que  podia  conceguir,  exercendo  o 
fantástico  Veto,  era  a  temporária  demora  da  sus- 
pensão de  huma  Lei,  por  mais  barbara,  e  in- 
exequível, que  eila  fosse. 

Não  he  compatível  com  a  natureza  deste  rá- 
pido escripto  reflectir  sobre  todos,  e  cada  hurn 
dos  artigos  da  Constituição  muitos  dos  quaes  são 
occiozos,  desnecessários,  antipoiíticos ,  injustos, 
e  impróprios  de  huma  Carta  ,  Código,  ou  Lei 
Fundamental;  he  forçozo  para  me  nâ o  enfastiar-, 
e  enfastiar  os  meus  Leilores  limitar  me  aos  mais 
essenciaes,  por  isto  deixarei  em  branco  a  enfado- 
nha, e  regulamentar  matéria  das  Elleições  sobre 
que  já  reflecti  e  que  fazem  o  Objecto  dos  Capí- 
tulos ].°  e  2.°  do  Titulo  3.°  ,  e  observarei  ,  que  a 
matéria  do  artigo  98,  he  hum  dos  rezulfados  do 
S&nculotismo  Portuguez  de  1820.  Se  as  Elleições 
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se  fizessem  segundo  se  pratica  entre  as  Nações, 
que  devem  dar  o  tom,  quero  dizer,  se  tão  so- 
mente podessem  ser  ElJeitor.es  homens  Proprietá- 
rios, e  independentes,  que  pagassem  huma  Con- 
tribuição certa,  e  annuaJ  ao  Estado,  se  tão  so- 
rrente  podessem  ser  eileitos  Deputados  para  as 
Cortes  homens,  que  pagassem  outra  Contribuição 
annual  ,  e  maior,  não  seria  pereizo  estabelecer 
Ordenados,  ou  Salários  para  os  Deputados ;  o  que 
sobre  ser  indecorozo,  era  por  extremo  gravozo  ao 
Estado,  habelitandp-se  por  este  artigo  todo  o 
aventureiro,  e  bicho  careta  para  ser  Elieilor,  eE!- 
leito,  como  se  virão  tantos  destes  em  ambas  as 
Legislaturas,  de  que  rezultárão  os  tumultos,  in- 
sultos, e  dezordens  de  toda  a  espécie,  a  elleição 
escandaloza  de  alguns  Deputados,  e  a  reelleição 
de  outros  manifestamente  destinada  a  sustentar  a 
Facção  Fanático  Liberal  das  Cortes  Constituhin- 
tes, 

Toda  a  matéria  do  Capitulo  4  do  Titulo  3.°, 
que  tem  por  objecto  as  attribuições  das  Cortes  hé 
huma  consequência  da  arrogaçâo ,  e  uzurpação, 
que  a  Oligarchia,  ou  a  Facção  dominante  (a  que 
a  maioria  do  Congresso  obdeceo  indigna,  e  servil- 
mente) fez  da  Soberania  Real,  a  que  chamarão 
Nacional,  para  illudir,  e  fascinar  a  Nação;  por 
tanto  depois  de  declararem,  que  ás  Cortes  per- 
tencia fazer  interpretar,  e  revogar  as  Leis,  e  pro- 
mover em  geral  o  bem  da  Nação,  passarão  a  de- 
clarar as  suas  16  attribuições  independentes  da 
Sancção  Real,  que  contem  em  si  aquillo  que  pro- 
priamente se  chama  os  Direitos  Magesíaíicos; 
conseguindo  por  estas  16  attribuições  aulhorizar 
tanto  de  facto,  como  de  Direito  a;  sua  indispen- 
sável ingerência  em  todos  os  negócios ,  e  aconte- 
cimentos politicos  para  fazerem   quazi  nullos,  &■■ 
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dependentes  os  outros  dois  Poderes,  o  Executivo, 
€  o  Judicial,  que  por  estas  atíribuições  ilie  fica- 
rão inteiramente  subordinados.  Em  consequência 
de  a  Doutrina  se  seguio  a  declaração  no  Capitu- 
lo ó.°  de  que  a  Iniciativa  das  Leis  pertencia  ao 
Congresso,  e  que  EJRey  devia  dar  a  Sancção 
dentro  de  hum  mez  ás  Leis  permanentes,  e  ás 
Provizorias  no  espaço  de  tempo  que  as  Cortes  lhe 
marcassem;  e  que  no  cazo  de  as  não  querer 
Sanccionar  (artigo  114)  nos  prazos  marcados  pe- 
ias Corles  se  ficará  entendendo  que  a  Sanccionou , 
■e  a  Lei  se  publicará !  formaes  palavras.  JE  conti- 
nua este  escandalozo  artigo  —  Se  porem  recuzar 
assiqmda  ;  as  Cortes  a  'mandarão  publicar  em  no- 
mc  do  Rey,  devendo  ser  assiqnada  pela  Pessoa,  em 
queiru  recahir  o  Poder  Executivo  !  !  ! 

Que  hum  Fernandes  Thomaz  com  a  figura, 
voz,  e  impostura  de  hum  Mafoma  ,  Luthero,  ou 
Confúcio^  Chefe  da  Facção  Revolucionaria  de 
J820;  Que  hum  Borges  Carneiro  há  muitos  annos 
Jouco,  e  por  louco  lido,  e  havido  peto  Publico, 
-e  pelo  mesmo  Congresso;  Que  hum  Moura  enfa- 
tuado em  Orador,  fazendo  em  tudo  a  caricatura 
de  Demosthenes,  como  hum  dos  .principaes  'Cori- 
pheos  do  liberalismo ,  •  e  sempre  com  o  exalt>ivit 
humiles  na  lembrança,  e  mais  companhia  da  Com- 
missão  da  í?edacção  do  projecto  de  Constituição 
fizessem  ,  e  assignassem  este  artigo  não  admira:, 
por  que  erão  Republicanos  por  systema,  por  vai- 
dade, por  mania,  por  vingança ,  e  por  especula- 
ção; mas  que  a  maioria,  ou  quaz-i  lodo  o  Con- 
gresso se  submetesse  ao  ipse  dtxt  daqueíles  deli- 
rantes Demagogos,  he  o  que  parece  na  verdade 
inacreditável.  A  Doutrina  deste  artigo  desmaca- 
tou  completamente  a  Facção  Oligarchica  ,  e  con- 
vence  ao  menos   refiecionador  ,    que    a  Sancção 
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Feal  vinha  a  ser  pela  Constituição  huma  mera ,  e 
pura  formalidade  ;  porque  quer  ElKey  quizesse-, 
quer  não  quizesse  Sanecionar  ;  sempre,  e  de  to- 
dos os  modos  a  Lei ,  que  as  Cortes  fizessem  se 
havia  d^  publicar  ,  e  cumprir  ;  por  tanto  o  Veto 
Reid  era  huma  prerogativa  nominal  apenas  ,  sem 
essência,  sem  fim,  sem  consequência,  era  unica- 
mente huma  aparência  para  illudir  o  Povo  ,  e  o 
Rey,  e  hum  motivo  para  que  os  Deputados  pr>r- 
textando  a  necessidade  do  formulário  da  Sancçao 
Real.  tivessem  repetidas  occa;íiões  de  hirexn  ao 
Paço  em  Deputação,  e  gozarem  do  aparato,  da 
p<>mpa  do  Cortejo  Soberano,  e  passarem  com  Rar 
tedores  adiante,  trombeta  tocando,  e  a  Guarda 
atraz,  pelas  principaes  Ruas,  e  Praças  da  Capi- 
tal, julgando  excitar,  e  avivar  assim  o  enfraque- 
cido enlhuziasmo  dos  habilantes  d@  Lisboa;  es- 
quecendo-se,  que  sendo  o  Congresso  hum  Corpo 
Popular,  Supremo,  e  absoluto  ,.  como  se  collige 
da  Doutrina  deste  artigo  só  pela.  sua  consequên- 
cia, e  politica,  adoptada  ao  stcu  Systema,  he  que 
podião  conciliar  algum  respeito  do  Publico  ainda 
muito  illudido  •  porém  esse  gostinho,  essa  tentati- 
va de  uzarem  ,  e  gozarem  arrogantemente  das 
honras  da  Realeza,  e  pompa  do  Monarcha  ,  era 
lugar  de  lhes  conciliar  o  respeito,  e  a  veneração, 
expunha  sempre,  e  inevitavelmente  ao  rediculo,, 
e  ao  desprezo  a  Deputação  do  Soberano  meraphL- 
zico,  dessa  Personalidade  abstracta,  que  a  ima- 
ginação fazia  lembrar ,  e  a  razão,  o  juizo  repn> 
vava,  e  escarnecia..  Mas  aonde  estava  na  Consti- 
tuição o  decantado  Equilíbrio-  dos  Poderes  Políti- 
cos ?  Se  as  Leis  do  Congresso  quer  El  Rei.  as 
Sanccionasse,  quer  não,  sempre  se  havião  de  pu- 
blicar como  Leis  ,  segue-se  que  realmente  era 
absoluto  o  poder  das  Cortes,  que  se  fizerão  Sobe- 
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ranas,  e  que  exercião  o  Direito  de  Legislar  sem 
dependência  de  EIRey,  pois  que  o  Feto  que  He 
hum  atribulo  essencial  da  Soberania,  ficou  sendo 
não  só  suspensivo,  mas  perfeitamente  nuJlo,  e  por 
outra  huma  quimera,  hum  macbiavelismo  verda- 
deiramente rediculo,  e  hum  erro  enorme  em  Po- 
litica. Senão  víssemos  escripta  a  ultima  parte  óo 
artigo  por  certo  ninguém  a  acreditaria.  Os  incau- 
tos Deputadas  promoviào  neste  artigo  a  discórdia 
na  Família  Real ,  a  intriga  da  Corte,  e  a  Guerra 
Civil;  Como  era  possível  que  hum  Rey ,  soffires- 
se  de  bom  grado,  que  sem  ter  abdicado,  e  du- 
rante o  seu  Reinado,  outra  pessoa  da  sua  Famí- 
lia exercesse  a  Sua  Authoridade,  e  Sanccionasse 
as  I  eis?  Que  desgostos,  que  ciúmes,  q^ue  partir- 
des não  promoveria  esta  fatal  occurrencia?  Mas  a 
allucinação  ,  o  fanatismo  forao  os  inspiradores  da 
Commissão  de  Redacção  da  Constituição ,  ou  c\& 
Partido  Oligarchico  do  Congresso,  que  vem  a  ser 
o  mesmo,  -—  Sopuzerão-se  infalíveis,  e  persuadir 
rão  se  que  EIRey  ^  a.  Real  -Família,  e  os  seus 
Successores  se  havião  de  accomodar  em  tudo,  e 
por  tudo  ás  suas  decizões  e  Decretos  ,  por  mais 
bárbaros,  injustos,  absolutos,  e  insolentes  que 
fossem,  como  este  por  exemplo  que  só  por  si  bas- 
tava para  acarretar  sobre  o  Congresso,  e  Cons- 
tituição toda  a  abominação,  desprezo,  e  risco. 

Não  contentes,  nem  satisfeitos  ainda  com  o 
estabelecimento  de  huma  Democracia  fundada 
aleivoza,  e  perfidamente  sobre  as  minas  do  ve- 
nerando Tbrono  Portuguez,  attacáráo  o  Decoro 
Pessoal  de  S.  Magestade  por  que  semilhanle  Veto 
tanto  na.  sua  essência,  como  na  sua  formalidade 
unicamente  servia  ou  para  humilhar,  oMonarcha, 
OU  para  o  fazer  odiozo  á  Nação. 

As  Cortes  Extraordinárias  e  Constituhintes  de 
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Portugal  ,  ti  verão  por  Proloíypo  as  Cortes  de 
Hespanha  ,  e  anibas  a  Convenção  Nacional  de 
França;  esta  tão  bem  deo  o  Veto  ao  Rey  ,  e  qual 
foi  o  rezultado?  Os  Revolucionários  (que  sempre 
são  os  que  nada  tem  a  perder,  e  para  quem  as 
disgraças  do  género  humano  são  indifferentes ,  ) 
os  infames  Demagogos  de  que  Pariz,  e  a  França 
superabundava  ,  conseguirão  fazer  o  Rey  odiozo  a 
hum  Povo  ligeiro,  illudido  e  fanatisado,  ao  qual 
persuadirão  que  aOpoziçao  do  Rey  a  Sanccionar 
as  Leis  da  Convenção  propostas  pelos  Reprezen- 
tantes  da  Nação  ,  era  pertender  conservaio  no 
mesmo  estado  de  opressão,  mizeria,  e  tyrannia, 
e  fazer  a  Guerra  á  Nação;  e  com  tão  perversas 
maquinações  conseguirão  o  seu  fim  ,  que  era  per- 
der o  desventurado  Luiz  XVI.  Teria  o  partid© 
dominante  das  Cortes  de  Portugal  as  mesmas 
vistas?  suponha  cada  hum  o  que  quizer. 

Quando  em  Coimbra  deífendi  Conclusões  Ma- 
gnas, entre  as  minhas  Thezes  de  Direito  Publico, 
que  offereci  ao  Certamen  Académico  estava  a 
seg-uinte  —  Monarchia  óptima  Regiminis  Forma  — 
contra  a  qual  hum  muito  hábil  Ópozitor  me  argu- 
mentou rigorozamenfe :  Vogavão  por  esse  tempo 
as  ideias  monarchomacas  ,  tiohão  se  espalhado 
por  toda  a  parte  os  princípios  Revolucionários  do 
Jacobinismo  Francez  ,  que  caíhequizava  hu-ns , 
atordoava  outros,  e  era  pela  maior  parte  combati- 
do ,  e  refutado;  e  havia  poucos  annos  ,  que  o  in- 
feliz Luiz  XVI,  tinha  em  virtude  dei les  sofrido 
o  inartyrio:  Era  me  indispensável  ^er  os  Publi- 
cistas antigos,  e  modernos,  e  desde  esse  tempo 
áthé  agora  a  leitura,  a  experiência,-  em  fim  o 
JVJundo,  os  ícU'tos„  me  tem  lOnvericido  da  infali- 
bilidade d--»quella  Theze  fundada  em  Direito  Na- 
tural, em  Direito  Publico,  nos  rezultados  de  hum 
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Combate  continuado  de  trinta  annos  de  que  a 
Moriarchia  tem  Vietonozamenle  triumphado,  e 
finalmente  na  Revelação.  Como  he  possível  que 
váns ,  falsas,  e  Revolucionarias  theorias  fossemos 
materiaes  com  que  os .  illudidos  membros  da  Com- 
missão  da  Redacção  do  Projecto,  quizessem  edi- 
ficar a  Constituição  Portugueza  em  1822?  Por- 
que razão  desprezarão  constantemente  a  mestra 
da  vida,  a  sempre  útil  experiência?  Nos  factos  da 
França,  e  da  Gram  Bretanha  achavão  a  Bússola, 
que  os  deviria  dirigir,  e  nelles  acharião  o  que 
disse  o  profundo  Burke  =  Que  poucos  títulos  te* 
rião  os  Inglezes  á  gloria,  e  fama  da  sua  Consti- 
tuição se  tivessem  debelitado  o  Governo  em  suas 
operações  ,  e  a  fizessem  precária  na  posse  ,  e 
exercício  d(?  governar,  mas  que  pelo  contrario 
deixarão  aos  seus  Reys  o  pleno  gozo,  e  conser- 
vação de  todos  os  Direitos,  e.prerogativas,  que 
tinhão  herdado  de  seus  maiores,  exigindo  a  sua 
Liberdade,  e  os  meios  que julgavão  a  prepozito 
para  conservala,  não  a  titulo  de  árbitros,  e  Se- 
nhores da  Coroa,  mas  sim  a  titulo  de  Vassallos  , 
que  tem  Direito  a  pedir,  que  o  Monarcha  lhe 
conserve  os  seus  foros,  donde  se  tem-seguido, 
que  não  ha  Monarçhas  mais  respeitados,  que  os 
Reys  de  Inglaterra  são  pela  Constituição,  e  pelas 
Leis,  que  os  chamão  Reys  Soberanos  =  Despre- 
zarão pois  todas  as  lições,  que  ofFerecem  as  histo- 
rias da  Gram  Bretanha,  França,  Suécia,  Hol- 
landa ,  etc.  para  seguirem  á  risca ,  e  ainda  mais 
liberalmente  (que  quer  dizer  o  mesmo,  que  mais 
fanaticamente)  a  Constituição  Hespanhola  ,  esse 
Código  de  monstruozidades  politicas  ,  que  a  mes- 
ma Hespanha  proscreveo  em  1814,  que  fes  a  sua 
desgraça  em  todo  o  sentido,  e  que  resuscitando 
em  1820,  logo  seis  mezes  depois,  tinha  excitado 
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"â  mais  violenta  Guerra  Civil;  ao  mesmo  tempo, 
que  a  Grani  Bretanha  com  a  sua  Constituição 
que  dura  ha  150  annos,  e  a  França  com  a  sua 
Charta  Constitucional  não  só  se  indemnizarão  dos 
incalculáveis  damnos  ,  que  soffrêrão  nas  suas  Re- 
voluções, e  Gontra-Revoluções  ,  mas  estão  go- 
zando de  huma  prosperidade,  gloria,  e  influen- 
cia, que  faz  inveja  ás  outras  Nações,  e  que  he 
o.rezuitado  não  de  Constituições  Democráticas, 
•e  Jacobinicas,  .mas  das  suas  actuaes  Constitui- 
ções., em  que  o  Rey  he  o  Soberano,  e  goza  de 
quantas  honras,  poder,  e  prerogativas,  e  interes- 
se pode  gozar  hum  Monarcha  com  a  simples  re- 
stricção  de  que  as  Leis  são  discutidas  nas  duas 
Camarás ,  mas  que  não  podem  assim  mesmo  se- 
rem Leis  ,  sem  a  indispensável  Aprovação  do 
Rey,  vindo  a  seguir-se^  que  esta  mesma  restric- 
çao ,  não  he  restricção,  porque  da  prerogativa 
Real,  do  Keto  absoluto  rezulta,  que  o  Monarcha 
sobre  todas  quantas  prerogativas  pode  ler  hum 
Soberano,  tem  tãobem  a  de  fazer  as  Leis  de  con- 
curso com  as  duas  Camarás.  O  eloquente  Abba- 
de  Dupradt  disse,  e  com  bem  razão,  =  Que  a  ra- 
zão essencial  da  prosperidade  Britânica  consiste 
em  que  os  ínglezes  em  todas  as  suas  Instituições, 
de  toda  a  espécie,  tem  sempre  seguido  á  risca  a 
Natureza  =  Ora  a  Natureza  mostra  evidentemen- 
te ,  que  o  Governo  de  huma  Nação  deve  ser  co- 
mo o  de  huma  familia  na  qual  governa  hum  só, 
o  Pay  ;  e  eis  a  razão  porque  tem  dezaparecido  to- 
das as  Republicas  antigas,  e  modernas  ,  e  se  su- 
mio  a  Republica  das  Necessidades  com  a  sua  in- 
fame Constituição. 

Nos  4  artigos,  que  formão  o  Capitulo  6.°  do 
Titulo  3.°,  se  estabelecee  a  Deputação  perma- 
nente,  e  se  lhe  declarão  suas  aUribuições ,  e  «ra 
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substancia  consestia  esta  Doutrina  em  o  Congres- 
so nomear  7  Deputados  que  devião  formar  huma 
Junta,  cujo  objecto  principal  vinha  a  ser  =  Vi- 
giar sobre  a  Observância  da  Constituição,  e  das 
Leis,  instruhir  as  Cortes  futuras  das  infracções 
que  tivessem  notado  —  etc.  Eis  aqui  7  Espanta- 
lhos que  a  Constituição  mandava  nomear,  para 
ficarem  junto  a  EIRey  no  intervaHo  de  humas  a 
outras  Cortes  a  fim  de  vigiarem  se  S.  Magestade 
cumpria  os  seus  deveres  :  Eis  aqui  7  delatores, 
que  devião  pesquizar  as  acções  do  Monarcha  pa- 
ra formarem  huma  Ôapitulada  das  Suas  Culpas , 
e  fazerem  queixa  d'EUe  ás  futuras  Cortes  ! !  ! 

Esta  Deputação  permanente  além  de  inútil-, 
foi  mais  hum  meio  de  que  o  Congresso  se  lem- 
brou para  abater,  humilhar  o  Monarcha,  e  fazei- 
lo  indiferente,  e  mesmo  desprezível  aos  olhos  dos 
seus  próprios  súbditos,  e  dos  Estrangeiros.  De 
que  servião  7  Espiões  que  não  tinhão  livre  acces- 
so  ao  Gabinete  de  EIRey  quando  despachava  com 
os  seus  Secretários,  e  Conselheiros  d' Estado,  e 
quando  só  pelas  Ordens,  e  Decretos  já  publicados 
he  que  poderião  saber  o  que  todos  já  sabião? 
De  nada.  — 

Este  Capitulo  além  de  inútil  he  indecorozo,  of- 
fende  a  Dignidade  do  Monarcha,  inculca  huma  des- 
confiança sem  limites,  he  lembrado  para  afrouxar  o 
Governo  com  receios,  e  intrigas,  e  fazer  a  com- 
plicação do  expediente  :  Ora  recahindo  a  nomeação 
em  homens  zelozos  dobem  publico  ,  e bons,  elles 
se  envergonharião  de  fazer  hum  tão  rediculo  pa- 
pel, e  sendo  pelo  contrario  se  converterião  em 
verdadeiros  Cortezaos ,  não  só  para  evitar  o  odio- 
so do  emprego,  mas  para  grangear,  e  obter  para 
o  futuro  as  Graças  do  Soberano:  Enfim  a  Consti- 
tuição á  força  de  querer  curar  o  vivàlradicalnien- 
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te  em  toda  a  expressão  do  termo,  á 'força  de  que- 
rer Judo  acautellar,  tudo  transtornou  ,  e  .longe  de 
prevenir  o  que  queria,  preparou  tudo,  quanto  era 
necessário  para  novas,  e continuadas  Revoluções, 
e  sem  se  lembrarem  do  exemplo  da  Suécia  (J7) 
quizerão  fazer  de  hum  Monarcha  absoluto  ,  huma 
sombra  de  Rey  ,  e  o  rezultado  foi  a  dissolução ,  e 
exiinção  de  taes  Cortes ,  o  Extermínio  dos  De- 
putados apenas  7  mezes  depois  de  publicada  a 
Constituição,  a  Contra  Revolução,  e  a  pasmoza 
Restauração  da  Soberania  Real  de  que  mais  adian- 
te falarei. 

Antes  de  lançar  a  vista  sobre  a  matéria  do 
Titulo  4.°  parece  aprepozito  accrescentar  algumas 
observações  sobre  o  objecto  do  Titulo  3.°  *—  cuja 
matéria  segundo  temos  visto  he  relativa  ao  Poder 
Legislativo, 

He  hum  principio  reconhecido  ,  e  estabele- 
cido pelos  mais  destinctos  Publicistas,  que  nos 
Governos  Reprezentativos  para  segurar  a  Consti- 
tuição de  hum  Estado,  he  de  absoluta  necessida- 
de a  restricção  do  Poder  Legislativo,  ainda  mais, 
que  a  do  Poder  Executivo,  e  por  tanto  he  indis- 
pensável a  devizão  da  Legislatura ,  ou  o  estabele- 
cimento das  duas  Camarás  ,  porque  se  o  Poder 
Executivo  pode  gradualmente  atíacar,  e  destruir 
a  Constituição  de  hum  Paiz  ;  o  Poder  Legislativo 
o  pode  fazer  em  hum  momento  :  A  historia  das 
antigas  Republicas,  e  das  modernas  comprova  a 
verdade  deste  principio,  que  as  Cortes  regeitárão. 
ou  desconhecerão,  porque  esta  vão  de  má  fé,  e 
em  substancia  só  querião  huma  Republica  com  a 
fraca,  e  falsa  aparência  de  Monarchia ;  e  neste 
sentido*  depois  de  huma  discussão  de  mera  forma- 
Macle  sobre  a  adopção,  ou  não  adopção  das  duas 
Camarás,  isto  he    sobre  a  devizão.,   ou  não  devi- 
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z?o  da  Legislatura  por  huma  grande  maioria  (18), 
conseguirão  o  rezultado  que  dezejavfio,  e  era  huma 
Camará  só,  e  única!!  arriscando  assim  tudo, 
como  de  lacto  arriscarão,  e  a 'final  perderão  pe- 
la ambição  de  governarem  em  Soberanos,  e  o  or- 
gulho de  sustentar  hum  projecto  de  Constituição, 
cujas  molas  reaes  erão  tão  falsas,  como  esta  de 
huma  só  Camará  (19). 

Desprezarão  as  Cortes  tãobem  neste  artigo 
os  verdadeiros,  e  reconhecidamente  sólidos  prin- 
cípios de  Legislação,  regeitárão  a  devizão  da  Le- 
gislatura,  desprezarão  a  pratica,  o  exemplo,  a 
experiência  — O  Parlamento  Britânico;  as  Ca- 
marás dos  Communs,  e  dos  Pares  em  França, 
as  mesmas  Camarás  d' America  íngleza  não  lem- 
brarão, e  era  crime  a  mesma  lembrança,  e  con- 
fiados na  dessiminação  do  Jacobinismo,  e  na  sua 
favorita  Opinião  publica  ,  "dominados  pelo  ire ne- 
zim  da  Democracia,  arrastados  pela  inveja,  ciú- 
me, e  medo  da  Aristocracia,  fizerão  quantos  ex~ 
forços  poderão  fazer,  para  sustentar,  elevar  avan- 
te o  seu  inconsiderado  plano  de  Republica,  e  por 
consequência  necessária  para  humilhar,  dezacre- 
ditar,  anullar  aNobreza,  e  o  altoCiero,  a  quem 
pelas  Leis  fundamentaes  do  Reino,  e  por  suas 
venerandas  circumstancias  pertencia  o  Direito  de 
formar  a  segunda  Camará,  ou  a  Camará  alta, 
recahindo  nestas  duas  Classes  a  devizão  da  Legis- 
latura. 

Não  contentes  com  aantipolitica,  errónea,  e 
injustíssima  exclusão  da  Reprezentação  em  Cor- 
tes ,  ou  como  Classe,  ou  como  Camará  separada, 
tiverão  a  baixeza  de  vociferar  por  syttema  as  mais 
atrozes  calumnias  ,  e  Sarcasmos  em  muitas  Ses- 
sões de  Cortes  contra  o  AltoCiero,  contra  a  Gran- 
deza especialmente,  e  contra  a  Nobreza  do  Reino 
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em  geral  ,  ao  mesmo  tempo,  que  muitos  Perió- 
dicos, e  particularmente  o  Campeão,  o  Censor, 
o  Jornal  Lilterario  se  deleitavão  em  seguir  á  ris- 
ca nesta  parte  o  Systema  do  Partido  furiozo  do 
Congresso  menoscabando,  insultando,  e  redicu- 
larizando  por  todos  os  modos  que  lhes  era  possí- 
vel estas  duas  indispensáveis,  e  respeitabilissimas 
Classes ,  e  Jerarchias  do  Estado.  — 

Os  acontecimentos  dos29niezes  Conslítucio- 
naes  em  Portugal,  formão  hum  Capitulo  bem  cu- 
riozo  para  a  historia  das  Inconsequencias.  Os  Che- 
fes da  Revolução,  os  Inimigos  da  Nobreza,  os 
Goripheos  do  Partido  liberal,,  tanto  no  Ministé- 
rio, como  no  Congresso,  exigião  honras,  Excel? 
lencia,  Distinções,  Foros  de  Fidalguia  para  si , 
suas  famílias,  e  seus  parentes!!! 

Não  posso  perder  a  occazião  opportun&j  que 
me  oíferece  este  assumpto,  para  com  a  possivel 
rapidez  dezagravar  a  Alta  Classe  a  que  por  di- 
reito de  nascimento  tenho  a  honra  de  pertencer,, 
e  cujas  prerogativas,  honra,  reprezentação,  e  fo- 
rOs  agora  deffenderei  com  a  penna,  assim  como 
em  Maio  me  propuz  tãobem  a  deífende-los  com  á 
Espada. 

Cingindo-me  ao  laconismo  característico  des-» 
te  escripto  ,  e  ommitindo  infinidade  de  argumen- 
tos, e  reflexões  obvias  rezumirei  em  duas  simplL- 
ces  propozições  quanto  se  disse  de  mais  força,  e 
pezo  no  Congresso,  e  nos  seus  assalariados  Pe- 
riódicos para  attacar  a  Nobreza  ,  e  exclui  la  da 
■  Reprezentação  em  Cortes;,  e  emquanto  ao  Alto 
Clero  não  tem  estado,  nem  estarão  por  certo  og* 
ciozos  os  respeitáveis  Cam piões ,  e  deffensores  da 
Igreja,  seus  Dogmas,  sua  Desciplina ,  seus  Pre^- 
válegios ,  e  Prerogativas. 

A  Nobreza  he  ignorante  —  A  Nobreza  aborre- 
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cê  o  Systema  Constitucional ;  eis  os  artigos  princi- 
paes  a  que  se  pôde  reduzir  toda  a  Capitulada  do 
Liberalismo  contra  a  Nobreza.  O  primeiro  artigo 
aíêm  demachiavellico,  he  verdadeiramente  redicu- 
lo,  e  mentirozo.  Se  fossem  somente  sábios  os  Ba- 
charéis, e  os  Periodiqueiros  ,  houve  então  muito 
ignorante  no  Congresso,  onde  se  sentarão,  e  fa- 
larão muitos  Deputados,  que  nunca  forão  á  Uni- 
versidade, nem  fizerão  Periódicos.  O  Estudo  da 
Alta  Politica,  e  da  Economia  Politica  he  exacta- 
mente o  que  se  não  aprende  em  Coimbra,  e  me- 
nos a  Pratica  muito  mais  preciza,  e  útil,  que  a 
Theoria  ;  e  se  esta  se  aprende  no  Gabinete,  e 
nos  Livros ,  e  estes  se  podem  lêr  em  toda  a  par- 
te, não  acontece  o  mesmo  á  Pratica  porque  esta 
se  aprende  só  no  Grande  Mundo,  na  comunica- 
ção com  os  homens  d'Estado,  de  que  havia  nas 
Cortes  huma  perfeita  escassês ;  porém  mesmo  em 
Theoria  tanto  a  Alta  Nobreza  ,  ou  Grandeza  do 
Reino,  como  a  Nobreza  propriamente  assim  cha- 
mada, contou  antigamente  sempre  com  vamglo- 
ria  ,  e  conta  actualmente  entre  os  seus  .Membros 
hum  concideravel  numero  de  Pessoas,  huns  que 
seguirão  os  Cursos  regulares  ,  os  Estudos  Theo- 
ricos  de  Leis ,  Cânones  ,  Mathematica  ,  Phiiozo- 
pbia ,  e  Medecina  na. Universidade  de  Coimbra;, 
outros  que  são  Sócios  de  Academias;  outros  que 
servem  nos  Tribunaes,  e  nas  Relações,  e  Caza 
da  Suplicação;  outros  que  são  Escriptores  ;  outros 
que  actualmente  são  Professores  athé  nos  Paizes 
Estrangeiros  como  o  Conde  de  Oriolla  em  Gottin- 
gen ;  e  muitos  outros  que  não  só  em  Portugal, 
mas  na  Europa  merecem  a  veneração,  e  o  res- 
peito publico  por  seus  vastos  conhecimentos,  por; 
seus  talentos,  por  seus  Escriptos,  e  Serviços  Lit- 
texarios,   e  Diplomáticos,   e  pela  sua  reputação i 
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Europea.  Seria  efleclivamenfe  bem  extensa  a  Lis- 
ta se  me  fosse  precizo  nomea  los.  Fallo  dos  pre- 
zentes;  são  vivos,  e  bem  conhecidos;  fallo  lam- 
bem dos  que  lia  poucos  annos  fallecêrão. 

A  maior  parle  dos  Chefes  d'Obra  da  Lille- 
ratura  Porlugueza  he  obra  de  homens  Nobres  ,  e 
de  Fidalgos  de  Linhagem  ,  e   extracção  antiga. 

Diogo  Barboza  de  Machado  na  sua  Obra  in- 
titulada Bibliolheca  Luzilana  Tom.  4."  no-i  dá 
a  prova  desta  asserção.  Alli  se  acha  no  Index 
Geral  dos  Authores  Portuguezes  a  seguinte  Lista 
de  Reys,  Príncipes.,  Infantes,  Netos  â?.  Prínci- 
pes ,  Duques,  Marquezes,  Condes,  Viscondes, 
e  Fidalgos  não  titulados,  que  forão  homens  Sá- 
bios, Authores,  e  escreverão  sobre  a  Escriplu- 
ra  Sagrada,  Theologia,  Jurisprudência  Civil,  e 
Canónica,  Filosofia,  Lógica,  Metafyziea,  Fizi- 
ca,  Ethica  ,  Politica,  Medeeina  ,  Cirurgia,  Ma- 
thematica  ,  Geometria,  Muzica  ,  Cosmografia  } 
Geografia,  Corografia,  Náutica,  Arte  Militar, 
Architectura  ,  Pintura,  Arte  Equestre,  do  Bra- 
zão,  Gramática ,  Traducções,  Rhetorica  ,  Moe- 
das, Historia,  Genealogia,  Poesia,  Fabula,  Cri- 
tica, Apologias,  Misceilanea,  ele. 

Reys. 

Os  Senhores  D.  AíTonso  I.  D.  AíTonso  IV. 
D.  Afionso  V.  D.  Diniz.  D.  Duarte.  D  Henrique. 
D.  João  I.  D.  João  U.  D.  João  Hl.  D.  João  IV. 
D.  Manuel.  D.  Pedro  I.  D.  Sebastião.' 


Príncipes ,  Infantes ,  e  Netos,  de  Príncipes. 

D.  Afionso  filho  cTEIRey  D.  Manuel.  D.  Af- 
fonso  de  Portugal   filho  natural   d'E!Rey  D.   Af- 
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fonso  I.  D.  Affonso  Sanches.  D.  Affonso,  1."  Mar- 
quez  de  Valença.  D.  Affonso  filho  do  Infante  D. 
Luiz.  D.  Calharina  filha  d'E!Key  D.  Duarte.  D. 
Catharina  de  Bragança.  D.  Fernando  íijho  d'EI- 
Rey  D.  João  í.  D.  Fernando  filho  d'EIRey  D. 
Manuel.  D.  Fernando  Duque  de  Bragança.  D. 
João.  D.  Isabel.  D.  Luiz.  D.  Maria  filhos  d'El- 
Rey  D.  Manuel.  D.  Pedro  filho  d'EIRey  D.  João 
I.  D.  Theodozio  Príncipe  do  Brazil, 

Duques, 

D.   Diogo    da   Silva    Mendonça    Duque    de 
Francavilla.    D.  Jaime  4."  Duque    de   Bragança;- 
D.  Jaime    de  Mello    3."   Duque    de  Cadaval.    D. 
João  de  Lancastre  1."  Duque  d'Aveiro. 

Marquezes,     « 

De  Valença  2,  de  Cascaes  2,  d^spinar^ 
Basto,  Montebello,  Fronteira  2,  Ferreira,  San- 
de,  Louriçal  ,  Caslello  Rodrigo,  Alegrete  3,  Vií- 
la  Real,  Ilhescas,  Abrantes,   Alorna. 

Condes. 

Da  Castanheira  2,  Castro  Dairo,  Vilía  Ver- 
de, Valladares,  Miranda,  Ericeira  2,  Ma^alde, 
Redondo,  Vidigueira,  Coaculim,  Vimiozo,  Mato- 
zinhos  ,  Atouguia,  Assurnar,  Ficalho  ,  Soure, 
Tarouca,  Sabugal,  Santa  Cruz,  S.  Vicente,  Pe- 
naguião, Portalegre,  Vilia  Mediana,  D.  Leonor 
de  Menezes,  Condessa  de  Serem,  Abrantes,  Sor- 
telha, Villa  Nova,  Vdlar  Maior,  Vai  de  Reis. 
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Viscondes. 

De  Villa  Nova  da  Cerveira,  cTAssêca. 

O  Numero  dos  Fidalgos  não  Titulados,  que 
forão  Authores  ,  e  que  servirão  os  Cargos  de 
Conselheiros  d'Estado,  Prezidentes  de  Tribunaes, 
Embaixadores,  Enviados,  Secretários  d' Estado 
passa  de  200.  Não  he  possivel  dar  os  seus  No- 
mes ,  nem  o  dos  Authores,  que  possuirão  Digni- 
dades Eccleziasticas  que  por  abreviação  reduzi* 
rei  ao  seguinte  apontamento  =5  2  Pontífices  S. 
Damazo,  e  João  22  —  4  Patriarchas — 25  Arce- 
bispos— 84  JBispos.  c= 

Desde  1759  \  anno ,  em  que  oAuthor  da  Bi- 
bliotheca  Luzitnna  fechou  o  seu  Index  ,  Com 
quantos  Nomes  de  Nobres  EccleziasticOs ,  e  Se- 
culares se  não  poderia  accrescentar  aquella  tão 
respeitável  Lista  ! !  Entretanto  não  posso  deixar 
de  lembrar  os  Nomes  de  hum  Cenáculo  Bispo  de 
Beja,  do  Bispo  Conde  Francisco  de  Lemos,  do 
Bispo  Inquizidor  Geral  José  Joaquim  de  Azere- 
do, de  D.  Luiz  da  Cunha,  do  1.°  Marquez  de 
Pombal,  do  Marquez  d' Aguiar,  dos  Condes  da 
Barca,  Oriolla ,  Linhares,  Funchal,  Marquez 
de  Penalva,  Barão  de  S.  Lourenço,  e  muitos  ou- 
tros ^20). 

Hé  portanto  tão  calumnioza ,  e  falsa  a  ma- 
chiavelica  invectiva  da  ignorância  da  Nobreza, 
que,  guardadas  porporções ,  me  atrevo  a  provar 
que  na  Classe  da  Nobreza  só  há  muito  mais 
sciencia,  e  menos  ignorância,  que  na  Classe  ^vul- 
garmente chamada  media ,  nessa ,  que  o  Partido 
Liberal  conciderava  a  pepineira  dos  Deputados, 
íios  Diplomáticos,  dos  Empregados  públicos  Cons- 
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titucionaes ;    nessa ,   que  he  a  mais  numeroza ,    e 
na  qual  apezar  da  sua  tão  inculcada  ,  e  aflèctada 
Philantropia  se  attacão  muito  de  prepozito,  reixa 
velha,  e  cazo  pensado  com  calumnia,    com  inve- 
ja, as  Classes   superiores,  e  com  orgulho,    e  in- 
solência  as  inferiores.    Não  foi   excluziva    para  a 
Classe  media   a  publicação   das  Obras  modernas , 
e  Revolucionarias.  —  Desgraçadamente  propagou- 
se  assaz  a  Leitura   de  Rousseau,   Voltaire,    Mi- 
rabeau  ,    e  mais  Espíritos  Fortes  mascarados  ,    e 
desmacarados   que  fomentarão,    e  fizerão  dezen- 
volver  a  Revolução  em  França ,  e  em  Hespanha. 
Em  França  ,  Hespanha,  e  Portugal  vegetarão  es- 
sas  plantas    venenozas   na  massa   do  Povo,    que 
existe   entre   a  Nobreza,    e   a   plebe,    mas   estas 
duas  ultimas  Classes,    huma  a  Nobreza   pela  sua 
educação,    honra,    fidelidade,    reprezentação ,    e 
amor  da  Pátria,  e  ambas  pela  sua  adhezão  á  Re- 
legião  ,    ao  Thròno  forão  as  que   desprezando  es- 
sas Doutrinas  falsas,  erróneas,  e  proseriptas  pela 
Politica,    bom  Senso,    e  Patriotismo,    com  peri- 
gos, soífri mentos ,  e  trabalhos  gloriozos  consegui- 
rão matar  a  Hydra  Revolucionaria,   que  em  sum- 
ma  não  era  outra  couza  mais   do  que  o  rezultado 
ílas  maquinações  daqnelles,  que  apenas  conheci- 
dos sem   familia  ,    ou   sem   Nobreza,    huns  com 
bens  ,  outros  sem  elles  ,  tudo  querião  transtornar 
para  em  mezes,    ou   no  menor  espaço  de  tempo 
possível  conseguir  o  que  não  pôde  ser,   senão  o 
fructo  de  muito  tempo,  e  mesmo  de  Séculos. 

Não  hé  o  meu  principal  objecto  fazer  huma 
Terrina  huma  aceuzação  formal  contra  o  Libera- 
lismo Portuguez  ,  alias  com  provas  convincentís- 
simas,  e  argumentos  inrespondiveis  eu  confirma- 
ria a  minha  Oração  Entretanto  estas  verdades 
/são  hoje  tão  claras  como  a  luz   do  meio  dia.    A 
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Constituição  Portugueza  de  J822,  he  hum  Do- 
cumento bem  authentico  ,  e  bem  evidente  à% 
ignorância  daquelles,  que  tão  ignorante,  como 
calumniozamente  attacárão  a  Classe  mais  respei- 
lavel,  muito  útil,  e  indispensável  em  hum  Estado 
Blonarchico.  Point  de  Nohlesse  point  de  Monar- 
chie,  era  hum  axioma  politico  em  França  por  lon- 
gos Séculos;  e  até  mesmo  no  tempo  da  Revolu- 
ção, quando,  logo  que  forão  dissipados  os  Clubs 
Jacobinicos,  esses  tumultuozos,  e  indispensáveis 
apoios  da  Convenção  Nacional ,  o  mesmo  Napo- 
leão Buon aparte  ,  o  filho  querido  da  Revolução, 
creou  huma  numerozissima  Corte,  e  demonsírour 
que  ella  era  absolutamente  preciza  para  a  exis- 
tência do  seu  Império,  e  do  seu  Throno  Impe- 
rial, sendo  pelo  decurso  do  tempo  ,  e  depois  da 
espaníoza  queda  do  Tyranno  elevada  glorioza- 
mente  ao  Triumphò  ,  quando  Luiz  XVII I  em 
1814  restaurou  a  Nobreza  Franceza  3  não  sé  a 
Nobreza  Ulustre,  que  provêm  de  raça,  de  ex- 
tracção antiga,  conhecida  tal  por  mais  de  hum 
Século  ;  mas  tâobem  a  Nobreza  honorária  ,  ou  a 
Nova  Nobreza  do  tempo. da  Revolução. 

Nada  mais  verdadeiro  do  que  a  asserção,  ou 
o  segundo  artigo  da  Capitulada  —  de  que  a  No- 
breza aborrecia,  era  inimiga  do  Systema  Consti- 
tucional de  1820,  e  Constituição  de  1822, —  EJ!a 
deixava  de  ser  Nobreza  se  sentisse,  e  pensasse  cie' 
outro  modo,  e  senão  desejasse  aproveitar  com 
.enthuziasmo  o  primeiro  momento  de  aniquillar  es- 
sa Democratie  Royale  como  dizia  M.me  de  Slael  - 
faJlando  da  Constituição  de  Hespanha.  Se  a  Nobre- 
za era  esbulhada  da  Reprezentaçâo,  que  pelas  Leis 
fundamentaes  da  JVionarchia  tinha  em  Cor  (es  (21),. 
-ge  ella  era  constantemente  insultada,  perseguida,  e 
privada  de  seus  Foros ,  Privilégios,  e  Rejadas ,  se  a 
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Nobreza  conhecia,  que  o  Throno  estava  desauthora- 
do,  vilipendiado,  e  mesmo  arriscado,  que  o  Povo 
hia  chegando  ao  ultimo  estado  da  disgraça,   que 
o  Clero  Secular,  e  Regular  de  ambos  os  sexos  cla- 
mava contra   os  excessos,   insultos,    Publicações 
diárias ,  discursos  em  Cortes ,  Prizões,  e  Deporta- 
ções de  Prelados ,  e  reformas  escandelosas  pela  sua 
extensão  em  quanto  á  substancia,  abuzo  ,    e   in- 
de^encia  ,  e  mesmo  Crueldade  em  quanto   á  for- 
nia ;  em  poucas  palavras  ,    se  o  Reino  ameaçado 
da  Guerra  Civil,  e  Extrangeira,    estava  na  crize 
de  huma  inevitável   dezesperação   em  virtude   das 
Bazes  do  Systema  Constitucional  Democrático,  seu 
iizo,  e  seu  abuzo,  e  finalmente  em  consequência 
da  Constituição;  como  era  possível  que  a  Nobreza 
a- não  odiasse,  a  não  abominasse,  não  só  por  in- 
teresse, mas  por  dever,  honra ,  e  patriotismo?  Que 
anão  aniquillasse  logo  que  se  lhe  offerecesse  a  pri- 
meira  occasião?    Cobardes,    e  insensatos   não  se 
atreverão   a  Decretar  a  Extincção/orma/  da  No- 
breza  como  fizera©  os  Jacobinos  de  Paris  !   Entre 
tanto   fizerão   quanto    poderão    para    a  inutilizar, 
afíectando  os  mais   falsos  ,    e  rediculos    pretextos, 
Era  indispensável,  que  elíes  cahissem  neste,  e  ou- 
tros erros ,  e  ignorância  para  receberem ,  o  mere- 
cido premio  da  Rebeiliào  de  1820. 

Não  quizerão  chamar  a  Nobreza,  á  Devizão 
da  Legislatura,  que  por  necessidade ,  por  inte- 
resse, por  politica,  e  pela  experiência  devião 
chamar;  quizerão  aniquila-la  para  conseguirem  o 
exercício  de  todo  o  Poder;  e  de  facto,  o  que 
conseguirão  foi  a  sua  inevitável  perrla — não  só 
por  que  —  Quien  tudo  lo  quiere  ludo  lo  pierde,  diz 
o  rifão  Castelhano  ,  mas  porque  a  Classe  da  No- 
breza he  de  absoluta  indispensabilidade  hum  Cor- 
po intermediário  entre  o  Rey,    e  o  Povo,  tanto 
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pelo  explendor  do  Throno,  que  perciza  de  huma 
Corte  Illustre,    e  brilhante,    como  porque  a  No- 
breza he  hum  obstáculo    tanto  á  Tyrannia*.  co- 
mo á  Democracia  ,    isto  he  ás  duas  peores  For- 
nias de  Governo  ,    que  se  conhecem  ,    e  que  de 
facto   tem   sido,    e  serão  sempre  precárias,  peri- 
gosas, e  impraticáveis.  A  Tyrannia,  e  Despotis- 
mo Musulmano  de  Constantinopola  subsiste  por- 
que os  Turcos   nunca  conhecerão  outro  Governo, 
Os   Estados  Unidos   d' America    sem    a   Segunda 
Camará  terião  arriscado  a  sua  independência,  e 
com  ella  a  sua  florescente  prosperidade.  Parecem 
muito    a   propozito   as  ideias   a  este   respeito   do 
Sábio  Bacon;  Eis  as  suas  formaes  palavras  es  Les 
Democratas  riont.  pas  besoin   de  Noblesse ,    elles 
sont.  mente  pias  tranquilles  quand  il  ríy  a  pas  de 
Famiães  Nobles ;  ilfaut.  donc ,  que  dans  une  Mo- 
narchie  les  Loix  travaillent.  a  soutemr  la  JSobles* 
se  et  a  la  rendre  hercditaire,  non  pas  pour  etre  k 
terme  entre    le  pouvõir   du  Prince ,  et  la  foibless^ 
du  Peuple,   mais  pour  le  lien  de  lous  les  deux.  ss 
A    Nobreza    deve   conciderar-se  ,     ou    como 
parte  essencial  de  hum  Estado,  ou  como  Condi- 
ção  partículas:.    Tenho  acima    reflectido  jsobre   a 
Nobreza  no  primeiro  eazo;  como  Condição  parti- 
cular lembra-iDe,  que  se  hum  Velho  Castelio  ,  ou 
kum  Edeíicio  ,    que  tem  rezestido  ao  tempo ,    se 
kma  bella  ,    e  grande  Arvore,   que  se  conserva 
fresca,   e  iníeira  apezar  da  sua  antiguidade  exci- 
\  Ião  o  nosso  respeito,  e  veneração;  quanto  maior 
respeito,  e  veneração  não  deve  excitar  hum  a  ra- 
miiia  Nobre,  e  antiga,  que  para  se  conservar  tal, 
terá  rezestido  a  tantos  trabalhos,  a  tantos  tempo- 
ráes  ?    A  Nobreza  este  titulo  de  honra,  que  des- 
tingue do  commum  aquelles,    que  a  possuem  ,    e 
que  com  ella  gozâo  de  certos  Privilégios,"  he  hu« 


(ri 


(    61    ) 

ma  engenhoza  destincção  dos  homens  fundada  na 
Natureza  (22)  e  nos  princípios  neccessarios  para 
a  felicidade,  e  prosperidade  dos  Estados ,  he  hum 
dos  Elementos  da  Sociedade  Civil ,   (23)  quazi  tão 


antiga 


como  o  Mundo. 


JNo  Deuteronomio  (24)  se  fas  menção  d&No- 
breza;  pela  Lei  antiga  forão  declarados  Nobres  os 
filhos  primogénitos,  e  os  que  se  distinavão  ao  Ser- 
viço de  Deus.   Entre  os  Gregos  segundo  Dyonizio 
HallicarnassioTheseo  o  Chefe  dos  Athenienses  foi 
o  primeiro  ,    que  declarou  Nobres    os    Magistra- 
dos ,    e    os  Empregados  no  Culto  Divino.    Sólon 
imitou  Rómulo  ,    deu    aqs   Romanos    a   Nobreza 
hereditária,  que  dividío  em  duas  Classes  Senado- 
res ,  e  Plebeos ;    pelo  andar  dos  tempos  tiverão  o 
titulo   de  Patrícios   os  descendentes  destes  Sena- 
dores ,    e  erâo  chamados  a  todas   as  Dignidades , 
Cargos,  Sacrifícios,  Magistraturas,  e  a  toda  a  Ad- 
ministração do  Estado;  era  prohibido  o  cazamen- 
to  entre 'Patrícios ,    e  Plebeos,   e  quando  o  Povo 
se   convocava   erão    chamados  os  Patrícios  pelos 
seus  nomes ,  e  pelo  nome  do  fundador  da  sua  ra- 
ça,  ou  família,    e  os  Plebeos,  por  Cúrias  ,   Centú- 
rias ou  Tribus;  e  posto  que  no  tempo  dos  impe- 
radores se  fizessem  algumas  alterações  nas  Leis, 
e  costumes  relativos  á  Nobreza  i  sempre  se  con- 
servou   a   Nobreza   chamada   de  Dignidade  ,   que 
provinha  dos  grandes  Cargos  públicos ,  assim  co- 
mo a  chamada  de  Ingenuidade,  que  provinha  pe- 
lo nascimento  de  huma  boa  raça  ,    ou  família  II- 
lustre. 

Os  Romanos  com  a  Conquista  da  Gália,  da 
Hespanha  ,  e  Luzilania  i  estabelecerão  com  os 
Municípios  as  suas  Leis,  e  costumes  na  Penín- 
sula ;  e  a  In  vazão  dos  Hunos,  Suevos,  Alanos, 
e  dessas  Hordes    do  Norte  ,   não  extinguio  por 
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certo  a  Lei ,  e  costumes  da  Nobreza,  porque  Ta* 
cito  no  séu  Livro  2.°,  de  moribus  Germanorum  se 
explica  nos  seguintes  termos  c=  Reges  ex  Nohili- 
túte,  Duces  ex  virlute  sUtnunt.  !=  No  Século  J2  no 
tempo  da  Conquista  de  Portugal  pelo  Conde  D. 
Henrique,  e  seu  Successor  o  Grande  Aflbnso  Hen- 
riques a  Alta  Nobreza  em  França  era  dividida 
em  três  Classes  ,  1*  os  Príncipes  — -  2. a  os  Du- 
ques, Condes,  Marquezes,  e  Barões  —  3."  os  sim- 
ples Cavalheiros  ;  e  se  adquiria  a  Nobreza  -por 
quatro  :  dí  Aferentes  modos  —  1.*  pela  Profissão 
das  Armas -^-  ,  2.°  ^ela  investidura  d' hum  Feu- 
do-^-, 3.°  pelo  exercício  dos  Cargos  da  Magis- 
tratura ,  e  Ofícios  da  Caza  Real  — -  ,  4."  pelas 
Cartas  de  ennobrecimento  ;  e  o  Reino  de  Portu* 
gal  fundado  pelo  rilho  de  hum  Francez  ( ainda 
que  outros  Jhe  chamão  Húngaro )  adoptou  desde 
a  suá  fundaçíto,  a  creação ,  e  estabelecimento  da 
Nobreza  segundo  o  exemplo  da  França  ,  Castel- 
]a  ,  e  outras  Nações  ,  principiando  os  Reys  de 
Portugal  por  instiíuhir,  e  destribuhir  por  muitos 
Nobres  os  títulos  de  Ricos  Homens,  Vassallos ,  e 
Infanções. 

jRicos  Homens  èrâ°o  o  que  boje  são  Os  Du- 
ques ,  Marquezes,  Condes,  e  Barões  ;  erâo  con- 
cidérados  os  Grandes  do  Reino  ;  erâo  Senhores 
de  Terras  com  Jurisdicção  ,  erâo  chamados  aos 
primeiros  Lugares  do  Estado,  uzavão  de  pendão, 
e  Cáldeirinha,  e  outras  regalias.  Este  titulo,  que 
foi  creado  era  Hespanha  no  primeiro  anno  do 
Reinado  de  Silo  no  anno  de  774  durou  em  Por- 
tugal athé  15 10.  He  curiozo  quanto  a  este  re- 
speito referem  Mello  Freire,  Faria  e  Castro—* 
Ferreira  —  Bobadilha  — -  Nobiliarchia  Portugueza  , 
e  outros  Sábios  Escriptores, 

Og  Vassallos    goza  vão   deste    titulo,    fazião 
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tãobem  parle  da  primeira  Nobreza  naquelles  an- 
tigos tempos  ,  erão  Donatários  da  Coroa  com 
Jurisdicção  ,  e  durou  este  titulo  athé  o  tempo 
do  Senhor  Rey  D.  Manoel. 

Infanções  erão  Pessoas  principaes  e  Senho* 
res  de  Terras  sem  Jurisdicção.  Ainda  no  Reyna- 
do  do  Senhor  D.  Affonso  V.  duravão  estes  tí- 
tulos, que  gradualmente  forão  descahindo  apor- 
porção  das  Creações  dos  Títulos  de  Duques , 
Condes  ,  e  Marquezes  que  fizerão  os  Senhores 
Reys  D.  Diniz,  D.  João  I.  D.  Affonso  V. ,  e  no 
tempo  do  Senhor  Rey  D.  Manoel  forão  de  todo 
suprimidos  substituhindo-se  ao  de  Ricos  Homens 
os  de  Moços  Fidalgos,  ao  de  Infanções  o  de  Mo- 
ços da  Camará. 

Actualmente,  como  todos  sabem,  a  Nobreza 
está  dividida  em  duas,  numerozas  Ciasses,  Titu- 
lada ,  e  não  Titulada,  ambas  nascem  do  mesmo 
principio,  que  he  a  utilidade  publica,  ambas  pro- 
cedem do  Soberano  ,  fonte  Commum  da  Nobre- 
za,  ambas  tem  por  objecto  galardoar  os  Serviços 
feitos  á  Religião,  e  ao  Estado;  ambas  são  com- 
prehendidas  na  genérica  denominação  de  Nobreza, 
posto  que  a  Grandeza  do  Reino,  ou  os  Titulares 
.a<que  ella  anda  annexa  por  Lei,  e  em  que  tão- 
bem ha  graduações  ,  seja  huma  Nobreza  mais 
graduada,  e  mais  previlegiada.  O  celebre,  e  Sá- 
bio Secretario  de  Estado  António  de  Souza  e  Ma- 
cedo a  esíe  respeito  decidio,  e  disse zz  Que  guar- 
dadas as  devidas  porporções  ambas  são  huma  ,  e 
a  mesma  couza,  sem  differença  substancial  zze 
segundo  huma  Lei  do  Senhor  Rey  D.  Affonso  V. 
—  Ordenação  Affonsina  Livro  3.°  Titulo  21  =  A 
Nobreza,  que  vem  aos  homens  por  Linhagem  , 
he  propriamente  o  que  se  chama  Fidalguia,  (25) 
=  palavra,  e  huma  espécie  de  Titulo  de  Origem 
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Castelhana ,  e  mesmo  uzada  no  tempo  dos  Godos , 
e  que  com  o  volver,  e  andar  dos  tempos  veio  a 
ser  naturalizada,  e  recebida  em  Portugal  i  uza- 
da e  pronunciada  no  felis  Reinado  do  Senhor 
Rey  D.  Diniz,  o  Lavrador.  O  Senhor  D.  Affon- 
so  V.  ampliou  este  uzo  dando  providencias  regu- 
lamentares a  este  respeito,  e  desde  esse  tempo 
liverão  origem  os  tào  estimados  filhamentos  d@. 
Foros  de  Fidalgos,  com  que  naquelles  tempos 
se  remuneravão  grandes  Serviços  sem  esgotar  o 
Erário;  e  com  algumas  alterações  se  foi  conser- 
vando athé  o  tempo  do  Senhor  Rey  D.  Sebastião, 
que  deo  ao  Mordomo  Mor  o  Regimento  de  3  de 
Janeiro  de  1572.  .        „ 

Tanto  pela  Historia,    como    pela  Legislação 
Porttigueza   se    mostra,    que   a  Fidalguia  Portu- 
gueza  nem  tinha,    nem  tem  igual   graduação  se- 
gundo   a  qualidade,    preeminências,    e    cpndjçao 
dos  que  a  possuem  ,    e  tanto  assim    que  erão  oito 
as   differentes   qualidades   de  Fidalguia,    v,  g.     a 
de  Solar,    a   de  Linhagem,    a   de   assentamento, 
ou  filhamento  nos  Livros  de  ElKey,    a  de   espe- 
cial mercé/,  a  de  Fidalgos  notáveis,    a  de  fidal- 
gos   de  grandes   Estados,    a   de  Fidalgos  princi- 
paes,    a  de  Gotta  d' Armas.    São  quazi  30  os  pri- 
vilégios que  pelas  Leis   deste  Reino  forão  conce- 
didos á  Fidalguia  Portugueza.  . 

A  Fidalguia  herda- se  f  a  Nobreza  adquire-se, 
e  pelo  decurso  do  tempo  constituhe  o  que  própria, 
e  legalmente  se  chama  Fidalguia. 

Gritava-se  nas  Cortes  contra  a  Aristocracia, 
chamava-se-lhe  musgo  do  Estado ,  assegurava-se 
á  Nação,  que  a  Aristocracia  fazia  o  monopólio 
das  honras,  títulos,  e  graças  do  Soberano,  repe- 
tião  este  echo  os  Periodistas ;  e  para  desmentir 
este  attaque  calumnioso ,  e  falso  em  todo  o  ngop 
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da  palavra,  basta  ou  lembrarmos-nos  ,  ou  recor- 
rermos á  Cbaneéilàría  do  Senhor  Rey  D.  João 
Vi.,  o  Soberano  mais  Munificente,  que  leni  ti- 
do este  Remo,  quando  quizessemos  esquecer  o 
grande  numero  de  Pessoas,  que  na  sua  Regên- 
cia, e  Reinado,  tanto  pela  Le  y ,  como  por  Gra* 
ca  e  Keconipensa  se  achão  nobilitadas, — pois  que 
a  Nobreza  em  Portugal  se  adquire  pela  occup&- 
çào  lias  Dignidades  Ecdeziastieas  ,  dos  Postos 
Militares  ,  empregos  da  Caza  Real  ,  cardos  da 
Magistratura,  pelas  Sciencias,  e  Gníus  Académi- 
cos, pela  profissão  de  Agricultura,  doCommercio, 
da  Navegação,  e  pela  Riqueza,,  a  que  são  mhe- 
rentes  seus  privilégios  na  fornia  da  Legislação 
Portugueza. 

São  notáveis,  e  bem  dignos  de  recordação  os 
Artigos  das  primeiras  Cortes  deste  Reino  cele- 
bradas na  Igreja  de  Almacave  de  Lamego  no 
anno  de  1147  que  dizem  respeito  á  Nobreza ,  são 
do  theor  seguinte 

1.° 

£2  Todos  os  descendentes  de  Sangue  Real, 
e  de  seus  filhos,  e  netos  sejão  Nobilíssimos  ;  os 
que  não  são  descendentes  deMouros,  ou  de  In- 
fiéis Judeos,  sendo  Portuguezes  ,  que  livrarem  a 
Pessoa  d' El  Rey,  ou  o  seu  Pendão,  ou  algum  fi- 
lho, ou  genro  na  Guerra  sejão  Nobres.  O  que  na 
Guerra  matar  o  Rey  contrario  ,  ou  o  seu  filho  e 
ganhar  o  seu  pendão,  seja  IS1  obre.  Todos  aquel- 
lrs ,  que  se  acharão  na  Grande  Batalha  do  Cam- 
po d'  Ourique  sejão  como  Nobres  ,  e  chamem  se 
Vassallos,  assim  elJes,  como  seus   descendentes^ 

2° 

=5  Os  que  fugirem  da  Batalha  ,  os  que  feri- 
ram alguma  nndher  com  espada  .  ou  Lança  :  >e 
nào  libertarem  Lliiey,  ou  seu  filho,  ou  seu  Pen- 
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dão  com  iodas  as  suas  forças  na  Batalha  ;  se  de- 
rem testemunho  falso,  senão  falarem  verdade  aos 
Reys ,  se -falarem  mal  da  Rainha ,  ou  de  suas  fi- 
lhas ,  se  forem  para  os  Mouros  ,  se  furtarem  as- 
couzas  alheias,  se  blasfemarem  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo-  ,  se  quizerem  matar  EIRey  ,  não 
serão  Nobres  ,  nem  elles  ,  nem  seus  filhos  para 
sempre  ss 

Em  concluzão  Se  a  Nobreza  de  Portugal  co- 
mo parle  politica  do  Estado,  (quer  se  concidere 
como  hum  listado  do  Reino,  segundo  as  Cortes 
de  Lamego,  quer  se  considere  segundo  os  ver- 
dadeiros ,  e  sãos  princípios  da  Politica  a  Barrei- 
ra do  Despotismo ,  a  indispensável  ,  e  natural. 
Divizão  da  Legislatura,  nos  Estados  Reprezen- 
íativos)  não  pôde  existir  sem  dignidade,  honra,  e 
explendor  em  qualquer  Monarchia ;  Se  a  Nobre- 
za conciderada  como  Condição  particular  pela 
sua  antiguidade  ,  peia  sua  origem  ,  ou  ramifica- 
ção por  todas  as  Províncias  do  Reino,  por  seus 
Serviços  ,  poder ,  e  reprezentação  he  tão  forte  ,. 
tão  poderoza ,  tão  útil,  e  digamos  assim  tão  in- 
genita  ao  Caracter  POrtuguez ,  he  forçozo  confes- 
sar a  arrematada  loucura  do  Partido  Liberal  em 
querer  Democratizar  huma  Nação  como  a  Portu- 
gueza  que  deve  aos  seus  Reys  ,  Príncipes ,  e 
Nobreza  a  Independência,  Conquistas,  Prosperida- 
de, e  Gloria  de  que  gozou  por  7  Séculos,  com 
espanto ,  e  admiração  do  Mundo  athé  ao  infausto 
dia  24  de  Agosto  de  1820  —  E  se  em  1640  hum 
Duque  de  Bragança ,  e  a  Fidalguia  Portugueza 
resgatou  o  Reino  das  Garras  dos  Castelhanos; 
em  1823,  hum  Infante  de  Portugal  com  a  No- 
breãa  do  Reino  resgatou  o  M-on$rcha ,  e  a  Nação 
das  Garras  do  Jacobinismo ;  Resgasíes  assombro-- 
zos,   em  que  se  descobre  a  Protecção  do  Ommi- 
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potente,  e  em  que  se  continua  a  realizar  a  Pro- 
messa feita  no  Campo  (1'Orique  ao  Venerável  Fun- 
dador da  Monarchia. 

Finalmente  ;  e  em  dois  bellos  versos  de  Vir- 
gílio nas  suas  Georgicas  Liv.  4.° 

Gtmus  imnwrtith  manet ;  ninhos  que  ptr  mtnos 
Stai  fortuna  Domús^  et  Avi  ivwncrantur  avorum 

Segue-se  o  Titulo  4."  que  tein,por  Epigra/phe  — 

—  Do  Poder  Executivo,    ou  do  Rey.— 

Principia  estabelecendo  logo  o  Prolegomeno  (  Ar- 
tigo J2l)  =  Que  a  Authoridade  do  Rey  provem 
da  Nação,  e  he  indivizivel,  e  inalienável  ■=  Por 
este  artigo  enunciado  tào  laconicameníe  se  at- 
taca  directamente  o  Direito  da  Legitimidade  es- 
tabelecido pelas  Cortes  d^  Lamego  ;  porque  se  á 
authoridade  Real  provem  da  Mação  ,  segue  se 
que  não  provem  do  Direito  de  successão  á  Coroa, 
Direito  hereditário  na  Família  de  Bragança,  de- 
Vendo-se  entender  segundo  os  prin-cipios  Liberaes 
por  este  artigo  abstracto,  nie-thaphiz-ico,  e  machia- 
vellico,  que  El  Rey  Nosso  Senhor  ficava  devedor 
ás  Cortes  de  1823  da  sua  Coroa,  e  S  ceptro  ,  as- 
sim mesmo  quebrado,  e  amolgadc  como  se  mè 
pertendia  entregar  — ,  pois  que  repiezentando  as 
Cortes  a  Soberania  Nacional,  considerando  a  Na- 
ção ilesligada  do  Juramento  de  Fidelidade,  e  su- 
geição  ás  Leis  fundamentaes  de  Lamego,  decla- 
rando a  S.  Mageslade  o  Primeiro  Magistrado, 
ou  Chefe  do  Poder  Executivo,  distituhido  de  to- 
da a  Soberania,  lhe  conferião,  ou  confirmavão  © 
Titulo  de  Rey.  Este  gravíssimo,  e  insolentíssimo 
erro,  he  consequência  do  Revolucionário,  e  fan- 
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íastico  Principio  da  Soberania  Nacional  sobre  que 
atraz  reflecti ,  e  refutados  os  princípios  tição  re- 
futadas as  consequências. 

Na  segunda  parte  do  artigo  se  estabelece  — 
Que  o  Poder  do  Rey  he  indivizivel,  e  nos  outros 
contraditoriamente  se  estabelece  o  contrario, 
por  que  nas  mesquinhas  15.  attribuiçoes  que  a 
Constituição  queria  conceder  a  EIRey  ficava  divi- 
dida a  Authoridade  Real  com  o  Conselho  dista- 
do, e  com  as  Cortes,  por  que  o  Rey  não  poderia 
nomear  Magistrados  ,  Bispos  ,  Embaixadores  ,, 
Agentes  Diplomáticos,  conceder  Beneplácitos, 
sem  ouvir,  e  cingir-se  indispensavelmente  ás  Pro- 
postas do  Conselho  d'Estado,  nem  fazer  a  Guer- 
ra, ou  a  Paz,  Tractados  de  Alliança ,  nomear 
Commandantes  da  força  armada  sem  Licença  ,  e 
approvação  das  Cortes  ,  por  tanto  he  manifesto  , 
que  não  he  indivizivel,  mas  he  evidente  a  divi- 
zão  da  Authoridade  do  Poder  Executivo,  ou  do 
Rey  com  o  Conselho  de  Estado,  e  com  as  Cor- 
tes; e  bem  clara  a  contradicção  da  Constituição- 
pois  que  EIRey,  ou  propunha  ás  Cortes  os  obje- 
ctos do  Poder  Executivo  acima  mencionados,  que 
sem  a  licença ,  e  approvação  do  Congresso  não 
podião  ter  efíèito  ;  ou  sanecionava  as  nomeações 
do  Conselho  d'Estado;  isto  he  sem  a  concorrên- 
cia das  Cortes,  e  Conselho  d'Estado,  era  nulía 
Ioda  a  Authoridade  do  Poder  Executivo. 

A  este  artigo  segue-se  o  124,  e  125  em  que 
se  declamo  nove  Não  podes •■,  ou  Restrieções  da 
já  tão  restricta  Authoridade  Real,  v.  g.  =  Não 
pôde  impedir  as  Elleições  dos  Deputados,  Oppor- 
se  á  Reunião  das  Cortes,  prorogallas ,  dissolvelas, 
protestar  contra  as  suas  decizões ,  impor  tributos, 
suspender  Magistrados  ,  mandar  prender  Cida- 
dão algum,  alienar  porção  alguma  do  Território , 


(   69   ) 

abdicar  a  Coroa,  sahir  do  Reino,  tomar  emprés- 
timo =  Porém  o  mais  notável  Não  pode  he  o  6." 
—  Não  pódeComniandar  a  Força  armada. —  Estes 
Solons ,  ou  Mirabeaus  Portuguezes,  não  vierãodo 
Porto,  vierâo  certamente  da  Lourinhãa !  Como 
he  possível  ser  EIRey  o  Chefe  do  Poder  Execu- 
tivo, e  não  Commandar  a  Força  Armada?  Como 
he  possível  dar  o  Titulo  de  Rey  a  quem  se  con- 
fere tão  pequena  authoridade,  e  essa  mesma  tão 
coarctada  com  os  Não  podes ,  e  tão  absolutamen- 
te dependente  de  hum  Conselho  d'Estado  ,  e  de 
appravação  das  Cortes?  digo  de  hum  Congresso 
de  cento  e  tantos  homens  arrebatados  por  huma 
Facção  atrevida,  e  Revolucionaria?.. 

He  hum  Axioma  Politico  de  primeira  intui- 
ção =  Que  assim  como  o  Poder  Legislativo,  de- 
ve ser  dividido  em  duas  Camarás  nos  Governos 
Reprezenlativos  (como  acima  mostrei)  assim  tão- 
bem  I  o  Poder  Executivo  deve  ser  unido,  e  indi- 
vizivel  —  Mas  indivizivel ;  unido  realmente;  e 
não  fantasticamente  como  queria  a  Constituição  = 
Burke  escrevendo  sobre  a  Constituição  Ingleza, 
diz  =  Que  poucos  títulos  terião  os  Inglezes  á  Fa- 
ma, que  conseguirão  pela  Sabedoria  da  sua  Con- 
stituição, senão  tivessem  segurado  a  sua  Liberda- 
de por  outro  modo,  que  debilitando,  ou  fazendo 
precária  a  acção  do  Governo  nas  suas  operações 
=  As  vans  theorias  dos  Philozophistas  Políticos, 
fundadas  mais  em  má  fé,  e  abuzo  do  que  em 
ignorância,  dezaparecem  á  vista  da  experiência. 
Os  Reinados  de  Carlos  II.  de  Inglaterra ,  Luiz 
XVIII.  em  França,  Fernando  VII  emHespanha, 
Fernando  IV.  em  Nápoles,  Victor  Amadeo  em 
Sardenha,  o  Senhor  D.  João  VI.  em  Portugal,  e 
outros,  aprezentão  as  provas.  Em  todos  estes 
Reinados  fes  horríveis  estragos   a  mania  dos  Go- 
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vernos  populares;  a  mesma  experiência  tem  de- 
zenganado  claque  nada  he  menos  popular,  que  es- 
ses Governos  Populares  levantados  sobre  a  ruma, 
*>  desmembração  dos  Tbronos  —  O  mesmo  Povo 
Soberano  lng\lez,_  Fraocez ,  Napolitano,  Hespa- 
«hol,  e  Portuguez  he  o  mesmo,  quê  depois  de 
fatigado  de  tantas  Calamidades,  depois  de  dezea- 
ganado  da  falsidade,  e  inutilidade  da  sua  fantás- 
tica Soberania  restituhio  aos  seus  Monarchas  a 
-Gloria,  Independência,  e  Direitos  de  que  duran- 
te a  Revolução ,  ti n hão  sido  tão  louca,  como  ! Ile- 
gal,  e  antipoliticameníe  destituhidos  ,  e  se  a  For- 
Ça  MilUar,  tanto  Nacional  como  Estrangeira  tem 
concorrido  em  toda  a  parte  para  esmagar  o  Parti- 
do Revolucionário,  eíla  nunca  o  faria,  nem  po- 
deria fazer  se  a  massa  da  Nação  não  concorresse 
para  isso  moral ,  e  phizieametate ,  assim  como  â 
Força  armada  militarmente  concorreu. 

D.  António  Blanco  escrevendo  sobre  alguns 
assumptos  relativos  á  Constituição  de  Cadiz  de 
1812  ,  assim  se  explica  s±  Si  el  Partido  Philozo- 
pliico  de  las  Cortes  E^panolas  hubiera  lenido  un 
poço  de  mas  tino  en  lugar  de  fiaher  empesado  con 
essas  descargas  de  pólvora  sin  baila ,  habrian  em- 
pleado  su  influxo  en  ganar  punios  práticos  de  que 
la  Nacion  sacasse  un  provecho  duradero,  y  no  una 
vanidad  transitória  ,  de  que  ni  a  un  elías  gozan 
aderechas. 

As  Cortes  Portuguezas  de  1821,  inooncide- 
radas,  e  orgulhozas,  imitando  cegamente  as  Hes- 
panbplas  á  força  de  se  quererem  prevenir  ,  e  de 
quererem  estabelecer  a  seu  modo  o  Equilíbrio 
dos  Poderes,  desiquilibrárão  a  machina  completa- 
mente; o  Poder  d'EIKey  ficou  apenas  huma  som» 
bra  de  poder  sem  Dignidade  ,  sem  Magestade, 
sem  força,  sem  uíiidade  \    em  poucas  palavras  o 


f 


(   7)    ) 

Rey ,  não  era  Rey .  era  menos  que  Doge ,  e  por 

tudo  sugeito  ,  e  dependente  das  Cortes,  do  Con- 
selho d'Estado.  e  dos  Ministros  de  Estado,  pois 
que  as  Ordens  de  S.  Magestade  erão  nullas  sem 
a  assignatura  ministerial.  O  mesmo  tratamento  de 
Magestade  estava  dividido  ,  as  Cortes  tinhão-se 
arrogado  este  Augusto  Tratamento  ,  havia  por 
tanto  duas  Magestades  !  ! !  ínnovação  iucompre- 
hensive] ,  contradictoria  ,  e  nunca  vista  senão  em 
Hespanha.  e  Porfuga!.  Que  foco  de  intrigas  ,  e 
questões  entre  o  Ministério  ,  e  as  Cortes  !  que 
gérmen  de  novas  Revoluções  ,  e  contra  Revolu- 
ções não  vinha  a  ser  para  o  futuro  a  Constitui- 
ção de   1822  !  !!' 

Ainda  mesmo,  que  S.  Magestade  no  decurso 
do  tempo  pelo  seu  extremado  amor  ao  Povo  Por- 
tuguês, podesse  tojerala  ;  ainda,  que  as  Nações 
Estrangeiras  ,  e  seus  Soberanos  não  sentissem  â 
necessidade  de  attacar  hum  lâo  Revolucionário, 
e  impraticável  Systema  Constitucional  ,  era  bem 
de  esperar  ,  que  os  futuros  Rejs  de  Portugal,  ou 
mais  cedo  ,  ou  mais  tarde  se  vissem  tentados,  e 
mesmo  obrigados  a  destruhilo.  A  contra  Revolu- 
ção do  Rio  de  Janeiro;  as  Proclamações  do  Prín- 
cipe Real.  as  Cartas  de  S.  A.  R.  dirigidas  a  seu 
Augusto  Pay  em  data  de  8  de  Junho,  de  17  de 
Julho,  de  22  de  Seplembro  ,  22  e  4,  5,6,  9, 
IQ  de  Outubro,  9  de  Novembro,  10,  J4,  15  de 
Dezembro  de  182 1  ,  e  de  2  de  Janeiro  de  1822 
confirmão  a  minha  opinião.  S.  A.  R.  ainda  antes 
de  acabada  ,  e  jurada  a  Constituição  protestou 
contra  ella  pelo  modo  mais  decizivo,  e  injuriozo 
ás  mesmas  Cortes.  Elias  tremerão,  e  quantos  ex- 
forços  fizerão  para  atalhar  a  Guerra,  que  atrahí- 
rão  sobre  si  com  seus  pianos,  Sarcasmos,  e  in- 
sultos, somente  servirão  para  majs,  e  mais  apres- 
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sarem  a  sua  ruína,  e  inteira  destruição  ;  e  des- 
membração  do  Reino  Unido,  e  a  aniquillação  do 
Coinmercio  de  Portugal. 

Desfaçamo  nos  delhs  exclamava  hum  Deputa- 
do no  accesso  de  hum  delírio  Revolucionário.  (26) 
Expressão  indigna,  baixa,  Jacobinica,  que  arripiou 
os  mesmos  Sanscuiloies  nas  Galerias  ,  e  que  em 
ires  palavras  patenteou  o  seu  mais  importante 
segredo.,  e  o  da  Facção  que  fes  a  Revolução,  e 
dominou  as  Cortes  athé  1823;  com  esta  expres- 
são, e.  conselho  em  pleno  Congresso,  cahio  por 
terra  a  mascara  do  Partido  Regenerador;  se  efe 
os  podesse  fazer  como  o  pode  dizer,  estava  tudo 
conseguido,  e  prehencliida  a  sua  missão;  mas  já 
que  não  era  de  modo  algum  praticável ,  o  desfa- 
gamo -nos  delhs,  quer  dizer  extingamos  de  todo, 
e  por  numa  vez  o  Poder  Real,  a  Familia  Real, 
a  Nobreza ;  ao  menos  reduzamos-ios  a  fantasmas , 
sem  honra,  sem  Dignidade,  sem  influencia,  sem 
meios,  e  neste  sentido  se  redigio ,  se  aprovou  o 
Titulo  4.°  esquecidos  ,  ou  qnerendo-se  esquecer 
os  Redactores  de  que  assim  como  a  antiga  Con- 
stituição Portugueza  tinha  durado  7  Séculos  ,  as- 
sim lambem  a  Reforma  d' aquella  Veneranda  Con- 
stiiuição  devia  ser  tal,  tãôbem  combinada,  e  tão 
soluta  ,  que  prometesse  ao  menos  outro  igual  tem- 
po Se  KIRey  N  Senhor  accedia  a  esta  reforma, 
por  que  razào  deixar  o  certo  pelo  duvulozo,  pre- 
ferir a  falsa  theoria  ã  experiente  pratica? 

Tinhão  o  exemplo  na  Constituição  íngleza, 
ero  que  ps  Ingle.zes  são  os  Monarchas  mais  re- 
speHados  pela  ^ua  mesma  Constituição  E  elles 
são  Reys  ,  e  Soberanos.  Não  ha  Parlamento  sem 
o  Rev  .  e  ainda  que  sem  o  roncurso  doRey,  Pa- 
res, e  Communs  nào  ha  Lei;  com  tudo  o  Par- 
lamento não  manda,    quem  manda  he  o  Rey :    O 
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Rey  he  o  Chefe  Supremo  da  Administração  da 
Justiça,  e  de  todo  o  poder  Judicial;  o  Rey  por 
huma  ficção  da  Lei,  hé  o  Proprietário  Universal 
no  Reyno ,  e  como  tal  lie  parte  em  todos  os  cri- 
mes, e  offensas,  que  pôde  Aggraciar;  o  Rey  he 
a  Fonte  da  Honra  ,  donde  dimanâo  iodas  as  di- 
gnidades, empregos,  Nobreza,  e  honras ;  he  o 
Generalíssimo  de  már,  e  Terra,  sem  a  menor  le- 
mitação,  ou  restricção  em  tudo  o  que  diz  respei- 
to ao  Exercito,  e  Marinha,  Commando ,  desti- 
nos etc.  he  o  Chefe  da  Igreja,  he  o  Reprezen- 
lante,  e  Depozilario  de  toda  a  Magestade  ,  e  Po- 
der Nacional,  por  tanto  he  da  competência  do 
Rey  tudo  o  que.  respeita  a  Embaixadores  Minis- 
tros ,  Consuled,  Tratados  de  Alliança ,  Comercio , 
Paz,  e  Guerra,  sem  a  menor  dependência  do 
Parlamento;  he  a  Pessoa  do  Rey  Sagrada,  e  in- 
violável. 

Compare-se  o  Rey  da  Gram  Bretanha,  ou 
de  França ,'  dos  Paizes  Baixos  ,  ou  outro  qualquer 
Monarcha  em  Governos  Reprezentativos  com  o 
Rey  de  Portugal  segundo  a  Constituição  de  1822, 
e.o  rezultado  da  comparação  fará  bramar  de  indi- 
gnação os  Portuguezes  mesmo  esses  poucos  ainda 
não  curados  da  mania,  ainda  não  desenganados, 
ou  por  vingança,  ou  por  estupidez  ,^ou  fanatis- 
mo, porque  estes  artigos  do  titulo  4.",  e  outros 
aparentemente  lizongeiros  ao  Partido  Liberal  fo- 
rão  decizivamente  os  instrumentos  da  sua  total 
ruina.,  e  de  estarem  actualmente  expostos  á  nul- 
lidade,  ao  ludibrio,  á  suspeita,  e  a  todas  as  fu* 
nestas  consequências  destes  rezultados ;  Não  so- 
mente a  sãa  Politica  foi  insultada  pelo  Texto  des- 
te Capitulo  da  Constituição,  mas  tãobem  a. Gra- 
tidão, a  Prosperidade  Nacional,  e  a  Magestade 
<TElRey?  e  da  sua  Augustissima  Familia. 
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A  Delegação  do  Poder  Executivo  no  Brazil 
fas  o  Objecto  do  Capitulo  2.*  deste  Titulo  4.° 

Há  mais  de 300  annos,  que  Portugal  possue  , 
governa  ,  e  Admenistra  o  Brazil  ,  esse  vastíssi- 
mo Continente  situado  ^'America  meridional  a 
duas  mil  legoas  em  distancia  dos  seus  Estados  na 
Europa.  Esta  Colónia  mixta  (27)  segundo  o  Qua- 
dro da  nomenclatura  Thecnologica  de  todos  os 
Estabelecimentos,  que  os  Europeos  possuem  nas 
três  Partes  do  Mundo  inventado  em  1817  pelo 
Conde  Hogendorp  ,  teve  a  fortuna  de  receber, 
e  ter  na  sua  Capital  do  Rio  de  Janeiro  EIRey,  e 
toda  a  Família  Real  desde  o  dia  7  de  Março  de 
3808  em  que  chegou  athé  25;  de  Abril  de  1821 
em  que  sahio,  para  voltar  a  Portugal,  e  á  sua  Ca- 
pital na  Europa.  Isto  he  ;  foi  o  Rio  de  Janeiro 
por  13  annos  successivos  a  Corte  ,  e  Sede  da 
Monarchia  Portugueza  ,  e  este  extraordinário 
acontecimento,  que  os  dois  maiores  Estadistas 
modernos  Pitt,  e  Pombal  prevírão ,  e  aconselha- 
rão ,  veio  a  realizar-se  em  nossos  dias.  Disserão 
ambos  muitos  annos  antes  da  Invazão  dos  Fran- 
cezes  em  1808,  e  do  Tratado  de  Fontainebíeaa 
no  anno  anterior^:  Que  o  Reino  jde  Portugal  pos- 
to que  pequeno ,  e  dependente  dos  seus  Vizinhos 
era  Berço  de  Heróes  que  forão  ao  longe  lançar  o 
fundamento  do  seu  Império,  que  era  no  Brazil, 
onde  Portuga]  tinha  as  barreiras  da  Defeza  ,  que 
era  do  Brazil,  donde  o  Príncipe  do  Brazil  podia 
reconquistar  o  seu  Reino  ,  dictar  Leis  á  Europa , 
e  com  hum  Sceptro  de  ferro  castigar  a  França 
Revolucionaria  dos  seus  crimes,  e  a  Hespanha 
da  sua  perfídia  ir:. 

A  Politica  destes  dois  Homens  de  Estado  tão 
extra -ordinários  ,  e  cujos  nomes  ,  Systema,  Ad'- 
ministraçãD;,;  é  Fama3  hão  de  durar  tanto,  quar^ 
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to  durarem  os  nomes  e  as  Nações  de  Portugal, 
e  Grãm  Bretanha,  tinha  por  objecto  a  mutua,  e 
reciproca  segurança,  e  prosperidade  das  duas  Na- 
ções :  portanto  huma  alliança  eterna,  que  ligan- 
do-as,  mantivesse  a  sua  independência  na  Euro- 
pa; e  no  cazo  (  que  infelismente  se  realizou  )  da 
preponderância  da  França,  Conquista  de  Portu- 
gal, e  anniquilação  do  Commercio  Britânico  esta- 
belecerem hum  novo  Império  Portuguez  ^'Ame- 
rica Meridional  ,  ajudando  se  ,  e  fazendo  estas 
duas  Potencias  hum  Commercio  excluzivo. 

Era  impossível  rezistir  ao  poder  de  Napo- 
le3o  em  1808  então  no  Galârim,  e  Zenith  da  sua 
gloria:  Poríugalfoi  attacado ,  invadido ,  e  occu- 
pado  por  Exércitos  alliados  Francez,  Hespanhol  ; 
enfim  era  quazi  a  Europa  contra  três  milhões  de 
Portuguezes,  e  contra  a  Hespanha.  Napoleão  ti- 
nha a  seu  soldo  Contingentes  de  quazi  todas  as 
Nações  de  Itália,  e  Alemanha:  este  era  o  mo- 
mento previsto  por  Pombal,  e  Pitt.  EIRey  Nos- 
so Senhor  convenceo-se  da  urgente  neccessida- 
de  de  o  realizar.  A  tentativa  do  Tyranno  da 
França  ficou  frustrada ;  S.  Magestade  ficou  Sal- 
vo,  e  a  sua  Real  Família:  Mudou  se  a  Sede  da 
Monarehia,  mas  permaneceo  intacto,  e  iliezo  o 
Throno  Portuguez.  A  Gram  Breíanha  fiel  ao 
seu  Ailgusto  AUtado,  ea  si  própria ,  protegeo 
no  Mar,  no  Brazil ,  a  viagem,  e  estabelicimen- 
to  da  Família  Real  no  Rio  de  Janeiro;  cosn 
Exércitos,  Generaes  ,  e  huma  enorme  Soma  de 
milhões  de  Cruzados,  animou,  e  derigio  a  Na- 
ção Portugueza  na  Europa.  A  França  vaccilou  , 
è  no  seu  delírio  Decreta  Extravagâncias,  injus- 
tiças, e  horrores,  que  fazem  dezenvolver  todo  o 
despeito,  <e  valor  Portuguez:  Começa  então  a 
.decadência   do  império   Francez  ;    no    Vimeiro/. 

k  2 


)w 


•  )l 


1 


M 


t  ™   ) 

assim  como  em  Bailen  ,  Junot,  e  Dupont.  sãô 
os  primeiros  Generaes  Francezes  derrotados,  e 
expulsos,  e  continuâo  a  ser  Massena  em  Torres 
Vedras,  Soult  em  Cadiz :  em  menos  de  5  annos 
Portugal  he  livre  de  seus  Inimigos,  e  victoriozo  vê 
entrar  o  seu  Exercito  em  França.  (28)  As  Nações 
opprimidas,  e  sugeitas  á  França  recebem  a  li- 
ção, e  exemplo  de  Portugal,  e  Hespánha.  Re- 
voltão  se  contra  o  Usurpador;  Napolião  he  com- 
pletamente derrotado  em  Watterlôo  ,  e  desterra- 
do para  Santa  Helena  j  cahio  por  terra  o  Colos- 
so da  Revolução,  e  com  elle  o  Jacobinismo;  a 
Legitimidade  he  reconhecida  ;  consolidada  e  fir- 
mado no  Throno  da  França  Luiz  VIII. ,  e  a  Real 
Família  de  Bourbon,  e  com  ella  todas  as  Dy- 
nastias  Reaes  da  Europa,  e  a  quem  se  devem 
estes  pasrnosos  resultados?  a  quem?  á  Alliança 
de  Portugal  com  a  Grãm  Bretanha,  e?  á  para 
sempre  memorável  partida  de  S.  Magestade  e 
sua  Real  Família  para  o  Brazil.  He  decidida- 
mente aos  dois  Monarchas  João  VI.  de  Portu- 
gal, e  Jorge  IV.  da  Gram  Bertanha,  e  á  sua 
Politica,  que  a  Europa  deve  o  restabelecimen- 
to da  Ordem,  de  Legitimidade,  e  do  Equilíbrio 
Politico,  e  Prosperidade  geral  da  Europa,  por 
tão  longos  annos  victima  dos  horrores  da  Ánar- 
chia ,  da  Revolução,  e  do  Despotismo. 

Esta  Prosperidade  geral  não  teria  sido  per- 
turbada ,  como  foi  em  J  820  ,  se  se  tivessem  apa? 
gado  bem  as  cinzas  do  Jacobinismo  ,  que  fi- 
carão escondidas  em  Hespánha ,  donde  rebentou 
a  Javareda,  que  se  extendeo  por  Portugal,  Ná- 
poles, e  Piamente;  porem  he  de  toda  a  eviden- 
cia, que  ainda,  que  a  auzencia  de  El  Rey  Nosso 
Spnhor,  e  da  Real  Família  facilitou  muito  o  atear- 
se  a  chama  Revolucionaria ,   com  indo  ella  não 
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teria  crescido,  como  cresceo ,  senão  tivesse  ha- 
vido o  descuido,  e  innacção,  que  houve,  e  se  o 
Marechal  General  Marquez  de  Campo  Maior  hão 
estivesse  auzente  do  Reino,  e  no  Brazil  onde  o 
receio  da  explozão  deste  mesmo  volcão  o  tinha 
imperiozamente  chamado. 

Entre  tanto  com  a  Rezidencia  da  Corte  no 
Rio  de  Janeiro  o  Brazil  já  em  13  annos  tinha 
adquirido  em  Commercio  ,  em  Gente,  em  Poli- 
tica, em  Civilização,  em  Artes,  em  força  Na- 
val, e  terrestre,  em  Litteratura,  em  conheci- 
mento do  seu  Poder,  hum  adiantamento  rápido, 
e  espantozo;  o  seu  amor  próprio  foi  lizongeado 
com  a  Lei  de  17  de  Dezembro  de  1815  que  o 
elevou  á  Cathegoria  de  Reino*  A  necessidade,  a 
comodidade,  o  luxo ,  estes  três  agentes  do  Com- 
mercio, tinnão  atrahido  aos  seus  Portos  hum  pro- 
digiozo  numero  de  Navios,  negociantes,  e  espe- 
culadores Estrangeiros.  As  Leis  favorecião  este 
Commercio,  e  admetião  mesmo  Colónias  de  Es- 
trangeiros; tinhão-se  aberto,  facilitado ,  ou  rom- 
pido Comniunicaçoes  com  as  Províncias  centraes  ;. 
tinha-se  aperfeiçoado  a  navegação,  e  abreviado  a 
correspondência  :  havia  hum  Banco  no  Brazil;: 
pela  primeira  vez  tinha  tido  lugar  a  Acclamação 
de  hum  Soberano  o  Senhor  D.  João  VI;  e  o  Ca- 
zamento  de  hum  Príncipe  herdeiro,  e  Successor 
da  Coroa  o  Senhor  D.  Pedro  de  Alcântara  com 
S»  A.  R.  a  Senhora  D.  Leopoldina  Arquiduque- 
za  de  Áustria.  Em  fim  o  dezenvolvimento  da-- 
quelle  vastíssimo  Paiz  prodigiozamente  continua- 
va 

A  Revolução  de  Portugal   interrompeo  esta\ 
pacifica,  útil,  e  glorioza  Epocha  do  Brazil,  e  fes 
crize    para    America,    assim    como    a  tinha  feito- 
para  Portugal.  O  Governo  Revolucionário  por.  to*~ 
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dos  os  modos,  e  vias  directas,  e  indirectas,  pe- 
los mesmos  meios,  e  piano  communicou  ,  e  in- 
sinuou a  Revolução,  que  immediatamente  ás  pri- 
meiras noticias  dos  acontecimentos  de  Portugal 
se  declarou  ,  e  effectivamente  se  verificou  no  dia 
26  de  Fevereiro  de  182J  assim  como  por  todas 
as  Capitanias  Geraes ,  gradual,  e  successivamen- 
te  ;  e  chegando  lá  o  estado  da  Revolução  a  hum 
auge  tal ,  que  S.  Magestade  rezolveo  voltar  quan- 
to antes  para  a  Europa,  como  de  facto  voltou,  e 
já  mencionei. 

Os  princípios  Revolucionários  de  Buenos  Ay- 
res, Caraccas,  e  da  America  Hespanhola  ern  ge- 
ral,  tinhão-se  espalhado  por  todo  o  Brazil.  Não 
lhe  era  tãobem  desconhecida  a  Revolução,  e  In- 
dependência d'America  Ingleza :  com  a  commu- 
nicaçãO"  de  militares  ,  negociantes,  litteratos, 
Diplomatas,  e  Viajantes  Estrangeiros,  tinhão-se 
propagado  as  ideias  Liberaes,  a  leitura  da  Obra 
do  Abbade  de  Pradt  intitulada  Des  Colonies ,  et 
de  la  Revoluíion  acluelle  de  VAmerique  ,  e  ou- 
tras. 

Nas  Capitanias  de  todas  as  Províncias,  e 
mesmo  em  muitas  outras  Cidades,  e  Villas,  ha- 
via hum  concideravel  numero  de  Brazileiros  Ba- 
charéis formados,  Menístros,  Advogados,  Phiío- 
sophos,  que  tinhão  feito  em  Portugal,  e  nà  Uni- 
versidade de  Coimbra  os  Cursos  Académicos,  e 
estavão  ao  facto  da  Politica  ,  e  Litteratura  mo- 
derna ,  prohibida,  e  consentida;  e  pela  maior 
parte  homens  estudiozos,  de  imaginação  viva,  e 
génio  fogozo,  ufanos  com  a  vastidão  do  Brazil"/ 
e  dezejozos  da  independência.  Era  Londres  só 
por  huraa  vez  hum  Brazileiro  da  Bahia,  e  dali 
natural  gastou  sessenta  mil  cruzados  na  compra 
4e  Livros  escolhidos  —  finalmente  o  Redactor  H», 
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i.  da  Costa  ultimamente  Encarregado  de  negó- 
cios do  Brazil  em  Londres  ,  falecido  em  Setem- 
bro deste  anno,  e  o  seu  Correio  Braziliense,  não 
só  desde  longos  annos  seguidos  preparava  em  sys- 
tema  a  nova  Ordem  de  couzas  ,  mas  na  Epocha 
da  Revolução  de  Portugal,  e  depois,  incançavei- 
mente  a  promoveo  quanto  lhe  foi  possivel. 

Verificada  a  sahida  de  S.  Magestade  do  Rio 
de  Janeiro  em  25  de  Abril  de  1821,  ficou  S.  A. 
Real,  o  Príncipe  Real,  como  Lugar  Tenente  de 
Seu  Augusto  Pay,  Encarregado  do  Governo  Pro- 
vizorio  do  Brazil  por  Decreto  de  22  de  Abril  de 
]821  ,  e  continuando  em  Execução  os  Decretos 
das  Cortes  de  Portugal  ,  e  pondo-se  em  pratica 
a  Lei  das  Elleições  dos  Deputados  do  Brazil, 
que  successivamente  forão  chegando  a  Lisboa,  e 
tomando  assento  no  Congresso  ,  assim  como  ti- 
nha acontecido  aos  das  Ilhas  dos  Açores,  e  Ma- 
deira, e  aconteceo  aos  de  Cabo  Verde,  Angola, 
Goa ,  e  Provincias  do  Brazil. 

A  ineoncideração ,  e  insolência  natural  de 
alguns  Deputados,  e  o  Systema  machiavelico  de 
outros  fes  rebentar  no  Rio  de  Janeiro  a  Scissão 
cora  Portugal,  a  Guerra  Civil  entre  Portugal  & 
Brazil  ,  e  hum  ódio,  e  aborrecimento  implacá- 
vel, e  declarado  contra  as  Cortes,  e  sua  Facção 
perdominante  ,  o  desprezo  absoluto  de  todas  as 
suas  Leis,  e  Determinações,  e  a  final  a  Procla^- 
mação  solemne  da  Independência,  a  Declaração- 
da  Guerra,  successivamente  a  expulsão  das  Au- 
thoridades  Portuguezas  de  todos  os  pontos  no 
Brazil,  assim  como  das  Tropas  Européas,  a  con- 
fiscação dos  Bens  ,  e  propriedades  Portuguezas 
na  America,  o  bloqueio,  e  tomada  da  Bahia,  a 
destruição  do  Comboy  que  trazia  as  Tropas  ,  e* 
£>  insulto   ao  Pavilhão  Portuguez ,   a    desligação* 
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Politica  das  Províncias  do  Norte  do  Brazil  como 
o  Pará,  Maranhão  saqueadas,  e  Militarmente 
Governadas  por  Lord  Cochrame  o  Barba  Roxa 
moderno  do  Mar  d' America  ,  e  a  consternação, 
o  descrédito,  a  ruina ,  e  bancarrota  completa  do 
Commercio  Portuguez. 

Logo  que  no  Rio  de  Janeiro  constou  a  in- 
concideração  e  grossaria  com  que  alguns  Depu- 
tados em  pleno  Congresso  falarão  de  S.  A.  R.  o 
Príncipe  Real,  deste  Príncipe,  que  pelo  seu  va- 
lor, talento,  instrucção,  Reprezentação  Real,  e 
qualidade  de  Successor  da  Coroa  merecia  o  mais 
profundo  respeito,  tanto  dos  Brazileiros ,  como 
lios  Europeos ,  escandalizados  não  só  da  liberda- 
de ,  e  excessos  dos  preopinantes  nesta  occazião , 
mas  do  sangue  frio,  e  silencio  com  que  o  Con- 
gresso pareceo  approvar  taes  erros,  e  temerida- 
des ,  se  manifestou  hum  não  equivoco  desconten- 
tamento, que  não  tardou  em  generalizar-se  com 
a  publicação  do  Decreto  pelo  qual  as  Cortes  man- 
davão  que  S.  A.  R.  em  hum  prazo  de  tempo  mui 
curto  voltasse  para  Europa.  Eis  as  formaes  pala- 
vras da  Carta  de  S.  A.  R.  dirigida  a  seu  Augus- 
to Pay  em  data  de  14  de  Dezembro  de  1821 
;=:.... "Dou  parte  a  Vossa  Magestade^que  a  pu- 
blicação dos  Decretos  fes  hum  choque  mui  gran- 
de nos  Brazileiros ,  e  em  muitos  Europeos  aqui 
estabelecidos,  a  ponto  de  dizerem  pelas  ruas  =s  Se 
a  Constituição  hé  fazerem-nos  mal,  leve  o  Diabo 
tal  coiza,  havemos  fazer  hum  termo  para  o  Prín- 
cipe não  sahir  subpena  de  ficar  responsável  pela 
perda  do  Brazil  para  Portugal ,  e  queremos  ficar 
responsáveis  por  elle  não  cumprir  os  dois  Decre- 
tos publicados;  havemos  de  fazer  Reprezen tacões 
juntos  com  os  de  S,  Paulo,  e  Minas,  e  todas  as 
.outras,  que  se  puderem  juntar  dentro  do  prazo 3 
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Ás  Cortes ,  e  sem  isso  nato  ha  de  hir  as  E  a  outra 
Carta  de  15  de  Dezembro  de  I82J  S.  A.  R.  par- 
tecipa  a  seu  Pay ,  que  não  fazião  Reprezentação 
sem  esperar  as  de  S.  Paulo  e  Minas,  e  que  o  que 
ouvia  era  do  theor  seguinte  s=s  Ou  vai ,  e  nos  de- 
claramos Independentes;  ou  fica,  e  então  conti- 
nuaremos a  estar  unidos,  e  seremos  responsáveis 
pela  falta  d^xecução  das  Ordens  do  Congresso, 
e  demais  tanto  os  Inglezas  Europeos,  como  os 
ínglezes  Americanos  nos  protegem  na  nossa  In- 
dependência no  cazo  de  hir  S.  Alteza.  =: 

Commétteo  o  Congresso  apennas  instalado 
hum  Crime  Civil,  a  Politico  inreparavel ,  que  o 
compromete©  na  Europa,  e  na  America,  e  o  peor 
he  ,  que  tãobem  comprometeo  gravissimamente  a 
EIRey,  ao  Príncipe  Real,  e  a  este  Reino.  No 
Congresso  foi  insultada  a  Pessoa  de  S.  A.  R. :  Do 
Congresso  emanarão  as  Ordens  para  o  seu  regres- 
so, para  o  regresso  da  Marinha,  e  para  a  extinc- 
ção  dos  Tribunaes,  e  Estabelecimentos  públicos 
no  Rio  de  Janeiro  —  Engolfado  o  Congresso  no 
Pélago  das  Innovações  Politicas,  e  Revolucionarias 
para  Portugal,  e  Algarves,  tratou  do  Brazil  como 
se  fosse  outro  Algarve,  ou  Ilha  da  Madeira,  e  do 
Príncipe  Real  como  se  fosse  hum  qualquer  Bri- 
gadeiro ali  Qovernador  Constitucional  ,  e  nada 
mais. 

Ao  mesmo  tempo  em  Lisboa  de  vês  em  quan- 
do lá  era  destinada  huma  Sessão  para  os  Negó- 
cios do  Brazil  4fr  Enchião  se  as  Galerias ,  forçava- 
se  a  entrada  do  mesmo  Salão,  e  se  achavão  espe- 
ctadores de  mistura  com  os  Deputados— Não  era 
só  a  alta  importância  do  Objecto  da  Discussão, 
que  atrahia  a  extraordinária  enchente  de  curio- 
zos ,  era  tãobem  o  dezejo  de  assistirem  á  Sabali- 
fia-,  e  se  divertirem  á  custa  do  Combate  Acade» 
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a»ico-PoIih*co  entre  cinco,  ou  seis  Deputados  Brar 
zileiros  contra  a  Facção  dominante'-  do  Congresso, 
que  he  quem  sahia  a  campo  seguida  da  quasi  to- 
talidade do  Congresso.  Era  manifesta  a  animozida- 
d^,  o  rancor,  o  tom  inimigo,  e  ameaçador  de  hum? 
Andrade,  de  hmn  Lino,  de  hum  Pinheiro  ,  de 
hum  Barata,  e  outros.  Soas  falias  forão  dezaten- 
didas,  attacadas,  apupadas,  e  ameaçadas  pelas 
Galerias  —  Finalmente  èlles  por  vingança,  e  pa- 
triotismo Brazileiro  intrigavão  as  Cortes  pelas  suas 
correspondências,  falias,  e  Protestos,  e  recuzan- 
do  assignar  a  Constituição ,  e  não  obtendo  Passa- 
portes, fugirão,  e  a  bordo  do  Paquete  forão  a  Ia* 
gJaterra,  e  dali  para  o  Brazil. 

A  Deos  Senhor  Brazil ,  passe  por  lá  muito 
hem  sb  disse  em  tom  de  chalaça  Fernandes- Tho- 
maz ;bJ  Aplaudirão  as  Galerias,  e  acharão- lhe  gra- 
ça os  basbaques,  que  Crião  nelle  como  os  Tur-* 
cos:  em  Mahomet.  4»  Não  houve  no  Congresso* 
quem  respondesse  a  este  A  deos;,  Eu  eslava  pre-r 
zente>  e  vi  saltar  nã  cadeira  de  contentes  a  Ani 
tenio  Carlos ,  e  seus  Companheiros,  mas  tãobem 
©s  vi  saltar  de  horror,  quando  outro  Deputado  Eut-* 
jopeo  Membro  da  Facção  dominante  na  força  do 
sen  aranzel  exclamou  ■zzQue  nos  importa  a  nos --% 
que  qs  Brasileiros  se  degolem  hum  aos  outras  K? 

Taes  expressões  proferidas  por  taes  Pessoas  v 
em  tal  lugar;  os  insultos,  ameaços,  e  ujjsimani  en- 
te asdecizões,  e  Decreto  contra  o  Príncipe  Real ; 
O  vagar,  e  adiamento  prolongado  da  resolução 
d^oiS  negócios  do  Brazil,  a  paixão  e  allucinaçãOi 
com  que  erão  descu  tidos,  a  indispoziçalo,  e  asso- 
bios das  Galerias  que  falsamente  se  denominava 
o  rezultado  da;  Opinião  publica,  mas  que  serjí% 
para  fazer  com  isso  a  intriga  no  Brazij,,  para  cr 
qual  havia  vkiveltncnte  huma  indiffejejaça,  ©h^m 
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quazi  abandono  ,  e  enfim  as  erradas ,  e  insuffi* 
cientes  Providencias  que  o  Congresso  Decretou, 
•como  as  Expedições  de  Pernambuco,  Rio  de  Ja- 
íieiro,  e  Bahia,  a  nomeação  de  huma  Regência, 
que  se  devia  installar  na  Bahia,  a  quinze  dias  de 
Viagem  do  Rio  de  Janeiro  onde  rezidia  o  Prínci- 
pe Real  já  Acclamado  Emperador,  e  Perpetuo 
deffensor  ;  todo  e6te  aggregado  de  inconeidera-- 
ções,  erros,  insultos,  falsas  medidas ,  e  desgra- 
ças, produzirão  em  ultimo  rezultado  a  declaração 
da  Independência,  e  a  dezunião  dos  dois  Reinos. 
Porém  ainda  que  o  Congresso  pressenti©,  via,  e 
promoveo  por  todos  os  modos  esta  desunido,  com 
tudo  afectava  sentila ,  e  querer  evitala  receando 
a  Opinião  publica  em  Portugal  ?  e  neste  sentido 
introduzirão  no  Código  Constitucional  o  Cáp.  2* 
ào  Titulo  4,° 

Se  o  projecto  dos  Chefes  da  Gligarchia  das 
Cortes  era  estabelecer  huma  Republica,  como 
de  facto  parece  que  era,  está  claro,  que  a  futu- 
ra Republica  Luzitana  (ou  sonho  que  heomesmo) 
seria  mais  facilmente  Republica,  emilhor,  e  mais 
facilmente  Governada ,  e  administrada  se  fosse 
niais  pequena,  senão  tivesse  o  Brazil,  A  ngola,  Goa  9 
,assim  como  senão  tivesse  Rey,  e  Nobreza:  —Os 
fundamentos  estavão  lançados;  o  tempo,  o  fana- 
tismo faria  o  resto:  este  parece  ter  sido  o  grande 
segredo  de  Fernandes  Thomaz ,  dos  Carneiros  (2 9) 
çtc.  —  alias  como  era  possível  perlender  insultar  as- 
sim como  insultarão  a  Família  Real?  rr  Fazer  dè 
hum  Monarcha  absoluto  hum  primeiro  Magistra- 
do? redicUlarizar,  e  aniquilíar  a  Nobreza :  è  des- 
prezar, e  tratar  o  Brazil  com  tanta  indiSerença? 
O  Brazil,  de  quem  hum  Historiador  Inglez  dis , 
que  primeiro  haverá  no  mundo  huma  Revolução 
geral,  do  que  a  sua  Capital  deixe  de  ser  o  Empo- 
la 2 
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rio  do  Commércio  Universal-—  O  Brâzil  que  está 
repartido  em  21  Províncias  tendo  quazi  todas 
mais  de  Cera  Legoas  de  extensão,  e  algumas  a 
200,  300,  e  400  Legoas,  sendo  indispensável  a 
subdevizão  de  algumas  Províncias  Centraes ,  en- 
tre ellas,  a  de  JVIatto  Grosso  que  tem  3J5  Legoas 
de  comprimento,  O  Brazií  a  cujo  nome  está  li- 
gada a  ideia  de  tudo  quanto  há  demais  grande  em 
extensão  de  Terreno,  de  mais  abundante,  e  raro 
em  productos,  animaes,  mineraes,  e  vegelaes ,  e 
demais  bem  calculado,  e  situado  para  ligar  >  e  fa- 
cilitar a  comunicação  entre  a  Europa,  Azia, 
Africa,  e  America. 

He  bem  conhecida  a  Historia  do  Brazií  ,  er 
íflr.  de  Beauchamp  na  sua  Obra  Histoire  duBre* 
síly  nada  nos  dis  de  novo  —mas  Mr.  Mauwe  nas 
suas  Viagens  ao  interior  do  Brazií,  obra  publica- 
da em  Londres  em  1813,  e  o  P.  Ayres  na  sua 
Corografia  Brazilica  certamente  adientárão  osnos> 
sos  conhecimentos  ;  com  tudo  s4  o  tempo,  e  via- 
gens successivas  de  homens  sábios  como  por  exem- 
plo Mr.  de  S.te  Hiiaire,  he  que  poderão  descobrir-- 
nos  o  valor  daquelle  espantozo  Paiz,  quazi  igual- 
á  Europa  em  Terreno.  Era  este  o  Reino  a  quem 
depois  de  3  Secuíos  de  Posse  se  dizia  por  escar- 
neo  hum  adeos  i  ndi  Aferente !'!  e  para  quem  se' 
estabelecerão  na  Constituição  5  artigos  qne  fazem 
o  Capitulo  2.",  que  tem  o  titulo  de  Belegaçã© 
do  Poder  Executixo  no  Brazií,  e  que  vem  a  ser 
na  Constituição  os  artigos  -— 128-^-^29  —  180-=— 
13 1.—  132. 

:5  No  primeiro  se  mandava  estabelecer  no  Bra- 
zií no  Lu#ar  que  a  Lei  designasse  huma  Regên- 
cia com  Delegação  do  Poder  Executivo,-  ficando 
desta  Regência  independentes  algumas  Províncias 
sugeitas  im mediatamente  ao  Governo  de  Lisboa 
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No  2'  se  determinou ,    que   a  Regência   seja   de 
cinco  Membros   hum  dos  quaes  para  Prezidente, 
e  três  para  Secretários  nomeados  todos  pelo  Rey, 
Ouvido  o  Conselho  d' Estado  — acressenta-se  =os 
Príncipes  e  Infantes  não  poderão  ser  membros  da 
Regência  =  No  a."  se  regula  o  exercício   dos  Se- 
cretários ,    e  que  o  expediente   se  fará   em  Nome 
d'ElRey.    No  4.°  Se  declara,    que  a  Regência  he 
responsável  ao  Rey :  No  &,"  Se  estabelecem  Res* 
tricções   da  Regência   e   que  vem  a  ser  8-,   v.  g. 
Não  poderá  aprezentar  para  Bispados  ,  prover  lu- 
gares de  Justiça,  e  Prezidencias ,  Postos  de  Bri- 
gadeiro,   e  de  Armada,    nomear   Agentes  Diplo- 
máticos ,  fazer  Tratados  de  alliança ,  e  Comercio, 
declarar   Guerra    Offensiva  ,    fazer   a  Paz  ,   con- 
ceder Títulos,    e  recompensas,    e    Beneplácitos 
ás  Letras  Pontifícias. 

Logo  no  í.°  artigo  se  estabelece  a  Divizão, 
e  o  Scisma  Politico,  e  se  authorizou  a  desligação 
politica  de  algumas  Provincias ;  o  que  he  hum 
er^o  formal  em  todo  o  tempo ,  e  muito  mais  em 
3  822  ,  quando  no  Congresso  era  assaz  conhecido 
o  estado  da  Insurreiçãohostitdo Brazil  contra  Por- 
tugal, e  a  declaração  da  Independência,  e  atta- 
que  da  Bahia;  mas  ainda  mesmo  assim,  o  Pará 
e  Maranhão  não  erão  as  Ilhas  dos  Açores,  pela 
sua  pozição,  distancia,  e  Caracter  para  se  ane- 
xarem a  Portugal.  Estabelecer  a  RezidenGia  da 
Regência  em  outra  qualquer  Cidade  que  não  fos- 
se o  Rio  de  Janeiro,  era  estabelecer  a  discórdia, 
a  insurreição  dos  Fulmmenses  acostumados  por 
13  annos  á  posse  de  ser  o  Rio  a  Capital,  sede, 
e  Corte  da  Monarchia  Portugueza=  De  duas  nu- 
ma, ou  as  Cortes  fizerâo,.  e  sanccionárão  este  Ca- 
pitulo para  oBrazil,  na  certeza  de  que  rednzi- 
rião  o  Brazil  á  sua  obdiencia ,,  e  farião  sahi.r  de  lá 
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&  príncipe  Real ,  e  extinguirião  o  Partido  da  Jn- 
dependência;  ou  na  certeza  de  que  semelhantes 
Providencias  como  as  destes  cinco  artigos  teriãô 
ò -seu  devido  effeito,  ainda  que  continuasse  tudo 
Como  .estava  em  1822. 

Na  primeira  hypothese  lie  evidente  a  ociozi- 
frade  j  Ou  extravagância  do  Congresso,  porque 
O  General  A  Villez  foi  lançado  fora  do  Brazil  com 
a  sua  Divizâío ,  assim  como  Francisco  Maximilia- 
110  com  a  sUa  Esquadra,  Joze  Corrêa  de  Mello 
com  a  sua  guarnição ,  Madeira  com  o  seu  Exer- 
cito. Gomo  jíra^ossivel  pois  acomodar  o  Brazil , 
^ugeitállo,  e -tra^eJJo  á  obediência  das  Cortes  ,  é 
da  Regência,  e  Delegação  do  Poder  Executixo  de 
Portugal?  Nem  as  Cortes  tinhão  meios,  e  forças, 
liem  ainda  que  os  tivessem  o^conseguiriSo.  =Era 
incrivel  o  ódio  que  se  tinha  no  Brazil  ás  Cortes, 
e  á  sua  Constituição,  e  basta  o  exemplo  dos  Esta-^ 
dos  Unidos,  e  d?Àmerica  Hespanhola;  Nasegun? 
/  da  hypothese  era  verdadeiramente  loucura  arre- 
matada mandar  huma  Regência,  e  Regência  tâl 
para  o  Brazil  era  1822,  na  força  da  efervescên- 
cia da  Revolução  contra  as  Cortes;  era  sacrificar 
inteiramente  o  Decoro  $0  Congresso,  e  fazer  cin- 
co victimas  dos  cinco  inconcideradps  Regentes, 
que  se  propuzessem  a  hrr  ao  Brazi). 

Chegou  com  effeito  a  nomeasse  esta  Regên- 
cia, e  a  mandar-se ;  bem  como  Buonaparte  man- 
dava as  suas  Legiões  contra  a  Hespanha  em  1809? 
respondendo  ás  reprezen tacões ,  e  objecções  dos 
seus  Generaes  Jillez  dqnc  vws  y  irouverez  toul  =. 
Chegou  a  estar  embarcada ,  mas  poucas  horas  de- 
pois dezembarcou  ;  não  foi;  e  este  facto  corrobo- 
ra a  minha  opinião ,  e  vem  a  ser  de  que  este  Ar- 
tigo prova  ou  a  loucura ,  e  inépcia  do  Congres- 
03 ,  ou  a  sua  perversidade ,   visto  que  he  tão  evi- 
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dente  de  que  este  Artigo,  e  o  Capitulo  em  geral 
somente  sérvio  para  acabar  de  irritar  os  Brazilei- 
ros,  e  fazer-lhes  dezenvolver  todo  o  seu  ódio  e 
reacção. 

No  Artigo  2.°  se  declara  que  os  Príncipes  <  * 
Infantes  não  podem  ser  membros  da  Regência  = 
Se  dicesse  Prezidentes  ainda  menos  mal  ,  mas 
membros  da  Regência  do  Ultramar  os  Príncipes,  e 
Infantes?  Esta  declaração  somente  por  affronta  á 
Realeza  he  que  entrou  neste  artigo,  bem  como 
Pilatos  no  Credo ,  segundo  se  costuma  dizer.  Á 
matéria  do  Artigo  3.%  e  4.*  he  puramente  regula- 
mentar, e  do  estillo,  e  he  claro,  que  todo  o  De- 
legado he  responsável  ao  seu  Delegante  pelo  uzo, 
©u  abuzo  da  Delegação. 

Pelas  restrícções  declaradas  no  ultimo  artigo, 
a  Delegação  do  Poder  Executivo  no  Brazil  vinha 
a  ser  hum  Dezembargo  do  Paço ,  hum  Tribunal 
com  mais  algumas  attribuições ,  que  os  outros, 
sem  força,  sem  authoridade  sufficiente ,  sem  as 
vantagens  do  Governo  de  hum  Regente,  e  com 
todos  os  inconvenientes  ,  que  produz  por  sua  na- 
tureza, e  em  tão  grande  distancia  o  Governo  de 
Cinco  Regentes ,  que  he  fácil  de  lembrarem  ,  & 
de  que  nós  mesmos  os  Portuguezes  Européos  não 
nos  podemos  esquecer 

Foi  efectivamente  tempo  perdido  discutir, 
e  approvar  semelhante  Capitulo,  que  em  vês  de 
segurar  a  união  do  Braail,  hum  dos  essencialis- 
simos  deveres  das  Cortes,  semente  sérvio  para  o 
desunir ,  e  exasperar  couira  Portugal  —  Disse  o 
Auotor  de  hum  interessante  folheto  intitulado  Re- 
flexões  sobre  a  necessidade  de  promover  a  União  do 
Reino  Unido  publicado  em  1822  *é  Se  perdermos 
o  Brazil  dir  se  ha  de  nós,  que  nos  levantámos  a 
M  ide  Agosto  para  darmos  numa  queda  mortal, 


tk 


i  t 


í    .1 


é  que  havendo  grangeado  tão  vasta  monarcMa 
por  nosso  valor,  a  perdemos  por  nosso  desmazelo 
=s==  Este  sentimento  devia  ter  sido  o  das  Cotes. 
O  Brazil,  e  o  seu  Augusto  Chefe  foi  tratado  com 
insulto,  com  indifierença,  e  abandono  desde  o  prin- 
cipio da  Revolução  em  182.0;  quando  se  lhe  quis 
acudir  ou  por  vontade,  ou  por  condescendência 
com  a  Opinião  publica  foi  tarde;  os  remédios  coi- 
mo este  capítulo ,  e  outros  exasperarão  a  moléstia, 
e  ao  Congresso  sem  questão  se  deve  esta  calami- 
dade, que  S.  Mageslade  em  Lisboa,  e  seu  Au? 
gusto  Filho ,  e  Suceessor  no  Rio  de  Janeiro ,  po- 
dem,  e  vão  remediar;  mas  que  seria  irremediável 
sem  a  indespensavel  queda  morta]  das  Cortes  e 
Systema  Constitucional,  que  revolucionou  o  Bra? 
zál,  excitou  a  declaração  da  Independência,  e  o 
deixou  exposto  aos  perigos,  calamidades,  e  excesr 
§os  dos  partidos,  das  Facções,  e  da  Guerra  Gir 
yil,  paralizando  oCommercio,  empobrecendo  este 
Reino,  e  talvez  comproroetendo-Q  com  os  seus 
Ailiados. 

Hé  possível  remediar  tão  grande  Calamida- 
de? E  se  hé  possível  como  se  hade  remediar?  Por 
outra  :  Hé  possível  reunir  o  Brazil  a  Portugal  ? 
E  se  hé  possível;  como  se  hade  reunir?  Eis  aqui 
reduzida  a  duas  simplices  perguntas  a  importanr 
tissima  questão  actualmente  em  voga  ?  e  com  tão 
justa  razão,  e  impaciência. 

Hé  para  mim  inquestionável  a  possibilidade 
de  restabelecer  a  união.  Evitando,  quanto  poder,  a 
dissertação ,  e  divagação ,  a  que  se  presta  este 
assumpto,  rezumindo  quanto  me  possa  lembrar  a 
este  respeito,  darei  as  minhas  razões  em  geral: 
§.*.  Porque  na  immensa  extenção  do  Brazil  existe 
huma  immensa  diversidade  de  Opiniões  politicas; 
em  h unias  Províncias  querem  a  Federação  á  se? 
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melhança  dos  Estados  Unidos  d'America;  em  ou- 
tras a  Independência  geral,  e  absoluta  de  lodo  o 
Brazil;  em  outras  a  Independência  Provincial,  e 
relativa  ;  em  outras  a  sugeição  a  Portugal ;  em 
outras  o  Republicanismo;  em  outras  o  Império 
Absoluto:  2a  Porque  a  População  Brazileira  inr 
digena,  e  civilizada  não  hé  porporcionada  ao  seu 
Território,  isto  hé  o  Brazil  hé  ainda  fraco  ,  não 
tem  as  forças,  que  pode  ter,  e  as  verdadeiras,  e 
essenciaes  ,  as  que  provém  da  população  ;  sendo 
certo  que  desta  mesma  população  a  parte  Euro- 
péa  a  ali  estabelecida,  e  rezidente  está  absoluta- 
mente decidida  pela  União,  e  que  a  variedade  de 
Castas,  e  os  Pretos  nada  querem,  porque  querem 
tudo  :  3.a  Porque  o  grito,  e  palavra  Independên- 
cia he  o  pertexto  para  os  excessos  Revolucioná- 
rios (assim  como  foi  a  palavra  Constituição  em 
Portugal)  e  para  o  dezenvolvimento  do  Jacobinis- 
mo, e  removida  a  cauza ,  fica  removido  o  efleiloj 
dissipadas  as  Cortes  no  Brazil,  èxtinctos  os  focos 
Revolucionários,  que  existem  no  Rio  de  Janeiro, 
em  S.  Paulo,  em  Pernambuco  extingue  se  a  Re- 
volução: 4.a  Porque  se  o  Brazil  todo  esíá  em  ci- 
ma de  hum  Volcão  que  pôde  fazer  explozões  mais 
terríveis,  que  aquellas  que  já  tem  feito;  se  estas 
explozões  alagando  o  Brazil  em  sangue,  e  des- 
graças pode  ser  fatalissiina  a  Portugal,  aos  seus 
Direitos,  Vantagens,  Propriedades,  e  á  sua  hon- 
ra, e  independência;  se  o  Direito  Publico,  e  das 
Gentes  authoriza  a  intervenção  de  hum  a  Nação 
nos  Negócios  interiores,  e  domésticos  de  outra, 
quando  esta  ameaça  a  tranquilidade,  interesses, 
e  decoro  das  outras  :  Se  em  virtude  destes  pri  ci- 
pios  a  Gram  Bertanha  ,  Rússia,  Áustria,  e  Prús- 
sia em  18  14  derrubarão  o  Colosso  do  Império 
Francez,    destruhindo  os  Exércitos  de  Napoleão, 
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invadindo  a  França,  e  occupando  Pariz ;  se  esta 
mesma  Franca  regenerada  por  Luiz  XVÍÍf  inter- 
veio nos  Negócios  da  Hespanha  com  Cem  mil 
homens  Commandados  pelo  Duque  d'Angouleme, 
e  a  salvou  do  abysmo ;  Com  quanta 'mais  razão 
Portugal  deve  intervir  nos  Negócios  de  hum  Rei- 
no Conquistado,  civilizado,  e  possubido  pelo  es- 
paço de  mais  de  300  annos  ,  parte  integrante  da, 
lVIonarehia  Portugueza,  actualmente  a  preza  de 
huma  complicadíssima  Revolução?  5.a  Porque  es-- 
ta  Inter vencâo#não -só  lie  hum  Direito,  mas  hum 
rigoroz  dever,  que  Portugal  deve  cumprir,  pro- 
tegendo soccorrendo,  resgatando  os  Portuguezes 
Brazileiios  das  Garras  do  Jacobinismo,  dessa 
moléstia  coatagioza  ,  ou  Epidemia  Politica  assaz 
conhecida  porque  a  tivemos  tãobem  ,  e  delia  nos. 
curámos  :  6  a  Porque  o  interesse,  a  Gloria  do 
Príncipe  Real,  he  o  interesse,  a  Gloria  de  Seu: 
Augusto  Pay  ,  a  quem  nade  hum  dia  Succe- 
der  na  Coroa,  e  talvez  fosse  hum  rasgo  da  Pro- 
videncia, hum  felicíssimo  acontecimento  de  que 
possa  rezultar  mais  facilmente  a  Restauração 
da  União  ,  o  ter  ficado  no  Brazil  o  Successor 
da  Coroa,  e  finalmente  porque  as  Potencias  Eu-- 
ropeas  não  reconhecem  a  independência  do  Bra- 
zil,  e  reconhecem  o  Direito,  e  a  possibilidade 
de  Portugal  intervir  na  extincoão  do  Jacobinis- 
mo Brazileiro,  e  na  pacificação  d' America  Meri- 
dional. 

Donde  concluo,  que  he  moralmente  possivel 
porque  a  dezunião  hé  o  rezultado  do  Jacobinis- 
mo,  e  das  Facções  que  o  dezenvolvêrão .  e  sus- 
(então;  não  hé  a  vontade  da  maioria;  nem  o  po- 
de ser  pela  contrariedade  de  Systemas,  de  inte- 
resses, e  mesmo  diversidade  de  Castas,  e  habi- 
tantes daquelle  Paiz ,   sendo  tão  falsa  a  ideia  de 
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que  a  maioria  da  Povoação  Brazileira  quer  a  lo- 
•dependência,  como  foi  falsa  em  França,  Itália, 
Jiespanha  .  e  Portugid  a  idpia  de  que  a  maioria 
destas  Nações  queria  a  Constituição  Democrática 
de  Cadiz  :  Hé  possível  phizicamente  porque  com 
«os  meios  se  conseguem  os  fins  — Hè  possível  po- 
liticamente porque  lié  do  interesse,  e  Gloria  do 
Reino  Unido,  de  S.  Magestade  EIKey  N.  Senhor, 
-de  Seu  Augusto  Filho  o  Principe  Real:  de  am- 
bos os  Reinos,  do  seu  Commercio;  da  Europa 
«m  geral,  que  se  restabeleça  quanto  antes  esta 
União,  que  cessem  as  disgraças  d'America,  e  se 
evitem  cauzas  tão  capazes  de  produzirem  novas 
guerras  no  Mundo.  Com  o  exemplo  de  Portugal, 
e  Hespanha  ;  combinados  os  dois  Ministérios  do 
Brazil,  e  Portugal;  sendo  huma  ,  e  a  mesma  a 
sua  Politica,  sustentada  pela  constância  d'ElRey, 
e  do  Principe  Real ,  não  será  somente  possível , 
mas  infalível  a  reunião  dos  dois  Reinos. 

Respondendo  á  segunda  pergunta;  parece  me, 
que  he  com  a  força,  com  a  Politica,  que  se  hade 
■conseguir  esta  União.  A  Politica  servindo  para 
dispor,  e  dar  direcção  aos  Planos,  ou  Projectos 
bem  combinados;  a  força  servindo  para  os  execu- 
tar ,  e  sustentar. 

Qual  deve  ser  o  Plano  mais  acertado?  Quaes 
devem  ser  as  Combinações  mais  judiciozas  ?  Qual 
deve  ser  a  Forca  adequada  para  proteger,  susten- 
tar este  projecto,  e  promover  a  sua  Execução? 
Eis-aqui  a  Questão  levada  ao  seu  ultimo,  e  dece- 
zivo  ponto. 

Não  me  hé  possivel  estar  oficialmente  ao  al- 
cance de  tudo  ,  quanto  seria  precizo  para  dar 
hum  projecto  bem  combinado  a  esíe  respeito;  pa- 
ra isto  não  hé  por  certo  sufficienle  a  instrucção 
que  se  tem  colhido  dos  Livros,  nem  a  que  se  ti- 
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ia  das  Gazetas,  e  da  conversação  útil  com  Pes- 
soas acreditáveis ,  e  que  conhecem  bem  aquelle 
Paiz,  e  o  nosso.  Entre  tanto  estabeleço,  que  hu- 
ma das  Bazes  desse  Projecto  qualquer  que  for, 
sendo  possível,  deveria  ser  o  aecordo ,  e  consenti- 
mento de  S.  A  R.  o  Príncipe  Real,  e  mesmo  das 
Potencias  Alliadas:  de  S.  A.  R. ,  por  que  para  a 
sua  prompta,  immediata,  e  bem  suecedida  execu- 
ção hé  (ão  perciza  a  sua  boa  vontade,  approva- 
ção,  e  cooperação  como  a  de  Seu  Augusto  Pai; 
das  Potencias  Alliadas,  não  tanto  para  nos  ajuda- 
rem com  Tropas.  Dinheiro,  e  Transportes,  como 
para  não  intrigarem  ,  e  não  promoverem  a  Oppo- 
zição  no  Brazií. 

Hé  evidente,  que  este  Plano  deve  ser  con- 
forme ao  Estado  Politico  actual  de  Portugal  rela- 
tivamente ás  Leis  Fundamentaes  da  Monarchia , 
ou  áquelle  que  S  Magestade  houver  por  bem  de 
lhe  dar,  e  estabelecer  para  o  futuro  :  Em  todo  o 
cazo  depois  do  que  tem  acontecido  noBrazil  des- 
de o  momento  do  Dezembarque  de  S.  Magestade 
no  Rio  de  Janeiro  em  7  de  Março  de  J808,  hé  de 
absoluta  neccessidade  huma  alteração  no  Systema 
Governativo  daquelíe  Reino  (30). 

Mas  poderá  muito  bem  acontecer  que  o  Prín- 
cipe Real  não  acceda  á  União  por  huma  de  duas 
Cauzas,  ou  porque  não  pode,  e  está  coacto,  como 
aconteceo  aos  Soberanos  de  Nápoles,  Piemonte, 
Portugal,  e  Hespanha,  ou  porque  não  quer,  e  de 
boa  vontade  se  propõe  a  dezempenhar  o  Titulo 
de  Defíensor  Perpetuo  do  Brazil —  Tãobem  pode- 
rá acontecer,  que  se  verifique  no  Brazil  hum  dia 
a  Sentença  de  Séneca  ....  alieno  in  loco  haud  Sia- 
bile  Regnum  est ,  a  que  deo  motivo  a  repetida  in- 
surreição das  Colónias  Romanas,  e  Gregas;  e  que 
no  Século  passado  tãobem  se  justificou  com  a  In- 
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dependência  dos  Paizes  Baixos,  Estados  Unidos 
d'Ámerica,  e  Ilha  de  S.  Domingos  nos  Reynados 
de  Felippe  II ,  Jorge  III ,  e  Consulado  de  Buona- 

parte  (31). 

Era  todas  estas  Hypothezes  parece  me  indu- 
bitável, que  Portugal  por  Direito,  por  Dever,  por 
brio,  e  por  interesse  deve  a  todo  o  custo  fazer  os 
esforços  neccessarios  ou  para  auxiliar  o  Partido 
Realista  Portuguez  no  Kio  de  Janeiro,  e  resgatar 
o  Successor  da  Coroa  das  Garras  da  Facção  Re- 
volucionaria, ou  para  submeter  o  JBrazil ,  e  sua 
Capital  á  sugeição  obediência  a  Portugal  ,  ou  pa- 
ra retardar  a  Independência  de  hum  Paiz,  que 
pela  sua  extenção  ,  despovoação ,  e  diversidade 
de  Systemas,  e  Partidos  não  pôde  ainda  mantela; 
pode  causar  gravíssimos  prejuízos  a  este  Reino,  e 
suas  Colónias  ,  e  ficar  entregue  a  todos  os  horro- 
res da  Anarchia,  e  Guerra  Civil. 

Se  Dougwai  Trouvin,  e  outros  Chefes  Estran- 
geiros conseguirão  em  outro  tempo  assenhorear-se 
do  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pernambuco,  e  outros 
Portos,  porque  razão  o  não  hade  conseguir  ac- 
tualmente hum  General  Portuguez  quando  no  Rio 
de  Janeiro ,  e  em  todo  o  Brazil  de  certo  existe 
hum  concideravel  Partido  Europeo  a  favor  da 
União  ? 

Huma  Intervenção  armada  adequada  a  este 
relevante  objecto  em  forças,  plano,  execução,  e 
tempo  sustentada  por  huma  Esquadra  Coraman- 
dada  por  hum  Nelson  Portuguez  ,  isto  he  hum 
Official  capaz  de  imitar  no  Rio  de  Janeiro,  e  so- 
bre as  Costas  do  Brazil  as  façanhas  de  Copenha- 
gen,  Ahoukir ,  e  Trafalgar  conseguirá  salvar  o 
Príncipe  Real,  e  a  honra,  a  Gloria,  os  interesses, 
o  Commercio,  e  Propriedade  Porlugueza;  assim 
como  tãobem  a  Despeza  da  Expedição,  que  em 
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todo  o  cazo  deve  ficar  a  cargo  do  Brazil ;  final- 
mente lembro-me  que  a  grandes  males ,  grandes 
remédios  ,  que  mais  fá-s  quem  quer  do  que  quem 
pode;  lembro  me  tãobem  do  Sero  Medecina  para- 
tur  cum  meda  per  longas  mvaluere  moras  ,  e  com 
afíbufeza  digo  que  Portugal  pbde  apromptar  os 
meios  para  esquipar  huma  Esquadra,  e  expedir 
huma  Devizãovaleroza  e  disciplinada,  bem  Com- 
-mandada,  e  forte  de  dez  a  doze  mil  homens:  A 
-  auzencra  temporária  desta  força  nem  he  hum  des- 
falque atlendivel  na  Povoação  do  Reino ,  nem  ar- 
risca a  segurança  Politica ,  porque  se  pode  prom- 
ptamente  recrutar,  e  suprir  este  deficit  temporário. 
A  Nação  Portugueza  brioza ,  e  sensata  de  bom 
grado  se  prestará  a  huma  empreza  verdadeiramen- 
te Nacional ,  e  indispensável  á  sua  prosperidade- 
actualmenle  Vale  bem  a  pena  de  contrahir  hum 
Empréstimo  mais  de  quatro  a  cinco  milhões  de 
cru^attos,  com  o  qual  se  pôde  conseguir  a  Res- 
tauração da  União  dos  Três  Reinos,  a  Gloria 
Portugueza,  o  Commercio,  a  Paz,  e  a  indemni- 
zação do  Empréstimo,  e  de  passadas,  e  futuras 
despezas. 

Embora  se  perca  hum  dia  o  Brazil,  mas  não 
agora  ,  muito  menos  agora  sem  que  Portugal  tire 
deile  vm  Commercio,  em  metaes,  em  madeira,  em 
produetos  de  toda  a  espécie,  quanto  lhe  seja  possí- 
vel tirar  por  compensação,  e  indemnização  segundo 
b  permitir  a  Justiça,  e  o  Systema  Politico,  que 
requerem  as  circumstancias  acíuaes  de  ambos  os 
Reinos. 

Poder  se-ha  objectar  —  Porém  a  Expedição 
pode  f.dhar  —  Pode  certamente:  ou  por  dezastres 
íb  (uitos  insuparaveis ,  como  tempestade,  Insur- 
reição militar  e(c.  ou  pela  perda  davictoria,  mas 
nesse  cazo  perdendo-se  muito,    não  se  perde  tu- 
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áò ;  salva-se  a  honra,  evita-se  o  remorso,  e  a 
magoa  de  que  se  diga  já,  e  para  o  futuro,  que 
no  Reinado  d'ElRey  Nosso  Senhor  o  Senhor  D. 
João  VI.  se  perdeo  o  Brazil ,  por  innacção,  por 
desmazelo:  Esquecia-me  que  a  segurança  das  nos- 
sas outras  Possessões  Ultramarinas  exige  império- 
za mente  hum  vigorozo ,  decezivo ,  e  repentino  atta- 
que  sobre  o  Brazil ,  sua  Capital,  seus  Arsenaes , 
e  Marinha. 

Os  Estados  Unidos  d' America  mantém  as 
mais  sinceras  ,  reciprocas,  e  vantajozas  relações 
Commereiaes  coin  a  Gram-Bertanha  ,  não  obstan- 
te a  Guerra  dezesperada ,  que  esta  Potencia  ihe 
fez  para  obstar  á  sua  Independência,  e  a  pezar 
dos  prognósticos  dos  dois  mui  celebres  Estadistas 
Lord  Chalham  e  Lord  Lansdowne  a  Gram-Berta- 
nha  em  menos  de  oito  annos  depois  da  separação 
dos  Estados  Unidos  chegou  a.  hum  Estado  de 
Prosperidade,  que  tem  feito  a  admiração 'do  Mu  ri- 
flo: possuhindo  1) uma  semelhança  de  linguagem, 
costumes  ,  religião  ,  legislação  ,  e  maneiras; 
estas  duas  Potencias,  ajudarão  mutuamente  o  seu: 
Commercio,,.  e  tem  promovido  a  sua  Força,  e  soli- 
da Riqueza. 

Portugal  a  todo  o  tempo,  e  principalmente 
depois  de  huma  Guerra  vigoroza  (ainda  que  seja 
mal  succedida)  ainda  que  seja  obrigado  a  reconhe- 
cer a  Independência,  pode  fazer  os  Tratados  de 
Commercio ,  de  Alliança  oífensiva,  e  defensiva, 
e  de  Familia,  assim  como  a  negociação  de  tudo 
quanto  for  útil  a  ambos  os  Reinos. 

Accedendo-o  Príncipe  Real  á  União,  ou  ten- 
do-se  exterminado  a  Facção  Demagoga  do  Brazil, 
dissolvidas  as  Cortes  do  Rio  de  Janeiro,  deve  ser 
combinado  o  Plano  por  tal  modo,  que  S.  Alteza 
Real  possa  voltará  Europa.se  quizer,  e  ser  sub- 
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«tituhido  por  quem  aprover  a  S.  Magestade  no- 
mear:  o  Duque  de  Kent  Filho  de  Jorge  III.  Rey 
da  Gram  Bertanha ,  foi  Governador  de  Gibraltar. 
O  Gram  Duque  Constantino  Irmão  do  Imperador 
da  Rússia  he  Governador  de  Polónia.  O  Archidu- 
que  Reinero  Irmão  do  Imperador  d'Austria ,  he 
Vice-Rey  dTtalia,  mas  pôde  ser  que  nem  sempre 
haja  Príncipes  em  circumstancias  de  serem  Vice- 
Reys  do  Brazil. 

Nesta  hypotheze,  ou  S.  Alteza  Real  fica  re- 
zidindo  no  Brazil ,  ou  volta  a  Portugal  —  se  fica 
rezidindo  no  Brazil  he  claro  que  S.  Alteza  Real 
ficaria  sendo  o  Vice-Rey  daquelle  Reino,  e  res- 
ponsável a  seu  Pay,  ecom  amplissima  authorida- 
de,  salvas  algumas  Restricções ,  mas  voltando  á 
Europa  parece-me  que  seria  vantajozo  devídir  en- 
tão em  dois  Vice-Reynados  a  Delegação  do  Po- 
der Real  no  Brazil ,  a  saber  Vice-Rey  do  Brazil 
Oriental ,  Vice-Rey  do  Brazil  Occidental ,  com 
iguaes  honras,  poder,  e  attribuições ;  igual  for- 
nia de  Administração  Civil,  Militar,  Económica, 
jguaes  Tribunaes,  ecom  a  força  militar  suficien- 
te para  manter  a  segurança  interior,  e  exterior, 
sugeilos  á  mais  stricta  responsabilidade,  obser- 
•varnlo-se  a  inalterável  pratica  de  serem  rendidos 
de  quatro  em  quatro  annos,  subsistindo  os  Capi- 
tães Generaes  nas  Capitanias  relativas,  ou  perten- 
centes a  cada  hum  dos  dois  Vice-Reynados,  su- 
geitas  porém  ao  Vice-Rey,  Relação,  e  Tribunaes 
do  respectivo  Vice-Reynado. 

A  extensão  do  Brazil,  a  neccessidade  de  ha- 
ver a!  li  hum  a  prompta  decizão  a  seus  negócios  ;  a 
indispensabilidade  de  manter  a  ordem  ,  a  paz,  e 
fomentar  com  maior  facilidade  a  sua  prosperidade 
requerem  a  meu  ver  ^sia  devizão:  Em  hum  gol- 
pe de  vista  não  he  possível   aprezentar  em  deta- 


j1  _• 


(  97) 

lhe  hum  projecto  desta  natureza,  basia-me  dar 
aqui  a  ideia,  e  accrescentarei ;  que  juntando  a 
ella  algumas  concessões,  e  regalias,  hum  bom  Códi- 
go Civil,  e Criminal,  applicavel  áquelle  Paiz,  seu 
clima,  local,  circumstancias ,  removendo,  refor- 
mando, ou  fazendo  novos  Tratados  de  Commer- 
cio  com  todas  as  Potencias,  estabelecendo  em 
Lisboa  hum  Porto- Franco ,  subsistindo  a  Cathe- 
goria  de  Reino,  e  os  seus  Previ legios,  e  Prerogati- 
vas,  nestas  Bazes  pois  se  poderia  fundamentar  o 
Plano  com  úteis,  reciprocas,  e  vantajozas  com- 
binações, que  s<5  pode  fazer  quem  está  ao  facto 
(como  eu  não  estou)  de  tudo  quanto  ha  de  OíS- 
cial  arrespeito  do  Brazil.,  e  sua  actual  situação 
politica. 

Não  bastaria  por  certo  a  Convicção  da  bon- 
dade, e  vantagens  de  hum  Projecto  desta  Ordem 
por  melhor,  e  mais  bem  combinado,  que  fosse, 
sem  concorrerem  duas  indispensáveis  circumstan- 
cias ,  a  l.a  he  a  concorde  approvacão  de  S.  Ma* 
geslade;  e  de  S.  Alteza  Real,  a  2.*  he  a  Força 
para  opor  em  Execução,  quer  oPrincipe  acceda-, 
quer  não  por  que  certamente,  não- bastará  a  per- 
suação  —  Havendo  a  certeza  da  accessão  de  S. 
Alteza  Real  hurna  Expedição  de  seis  mil  homens, 
devidida  em  duas,  diritrida  ao  Brazil  ás  Ordens 
do  Príncipe  Real,  escolhida,  e  bem  organizada 
em  tudo,  Commandada  por  Generaes  sábios,  e 
experimentados  seria  não  só  bastante,  mas  índis- 
pençavel  para  dissipar  os  Focos  do  Jacobinismo  ; 
dissolver  as  Cortes  Brazileiras,  extinguir  as  Fac- 
ções ,  livrar  a  Familia  Real  do  perigo  em  que  se 
acha,  salvar  o  Brazil,  e  firmar  a  União:  —  O  co- 
rno, qunndo ,  e  aonde  deve  operar  esta  Expedição 
não  me  pertence  insinua-lo  ;  seria  exceder  os  meus 
limites  em  todo  o  sentido :    com  tudo  parece-me 
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que  derigindo-se  as  duas  Divizoes  com  a  sua  Tro- 
pa ,  Vice  Rey ,  Instrucções  ,  Ordens ,  Decretos , 
Proclamações,  e  Alçadas  ás  duas  principaes  Ci- 
dades Jitoraes  do  JBrazi] ,  Rio  de  Janeiro,  e  Ba- 
hia por  sua  povoação  ,  riqueza  ,.  e  pozição  as 
mais  adequadas  para  serem  as  Capitães  dos  Vice- 
Rpynados,  occupadas  previamente  as  ilhas  de  San- 
ta Catharina ,  e  Itaparica,  seria  infalível  o  rez al- 
iado ,  isto  lie  o  restabelecimento  da  Ordem  y  da 
união  3  do  Commercio  ,  ea  pacificação  geral  do 
Brazil  :  Os  ínglezes  não  conservão  a  Irlanda,  e  a 
índia,  nem  tem  restabelecido  a  Ordem  ,  e  tran- 
quilidade (tantas  vezes,  e  tão  seriamente  pertur- 
badas) senão  com  a  Politica ,  e  com  a  Força  con- 
fiada a  hábeis  Vice  Reys,  ou  Governadores  Ge- 
neraes ;  e  com  o  devido  respeito,  esendo-meper- 
metido  lembraria  a  S.  Magestade ,  e  ao  Príncipe 
Real1  estes  dois  versos  de  Virgílio,  e  com  elles  as 
máximas  que  contém  ?  ; 

Hcec  tibi  erunt  artes ;  pacisque  imponere  morem  r 
Cárcere  suhjectis  ,  et  debellare  superbos 

Virg.  Eneid.  6.  Vers.  853. 

No  Cap.  3.1  deste  Titulo  4/  trata  a  Consti- 
tuição da  Farnilia  Real,  e  sua  dotação,  e  pelo  ar- 
tigo 143  ficavão  os  Príncipes  Herdeiros  ,  e  os  Se- 
nhores Infantes  prohibidos  dé  Commandar  a  For- 
ça Armada.  He  forçozo  dizer ,  que  a  Doutrina* 
deste  Artigo  he  hum  disparate  em  Politica ,  por- 
que a  Profissão  das  Armas  he  innata  aos  Prínci- 
pes, e  Infantes,  assim  como  á  Nobreza  em  gerai. 
Aos 'Príncipes  ,  e  Infantes  competio  sempre,  ha- 
de ,  e  deve  competir  o  Cominando  da  Força  Ar- 
mada; a  disciplina,  arazão  d'Estado  exigem  que 
Elles  não  só  não  sejão  mandados  por  Generaes ,  @ 
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Chefrs  SuperioVes,  mas  que  ao  contrario  Èlleà 
Oonimandem  ,  e  sejâo  revestidos  das  maiores  Pa- 
tentes, e  honras  Militares;  e  assim  o  vemos  pra- 
ticado em  todos  os  Paires.  Em  Inglaterra  o  Du- 
que d' York  Fiiho  segundo'  de  .Jorge  Hf.  Rey  dal 
Gruin  Bretanha  Cominandou  hum  Exercito  Ex- 
pedicionário em  Hollanda,  e  he  o  Commandánte 
em  C  Stoefe  de  lodo  o  Exercito  lia  muitos  ^annos. 
Eu  Áustria  o  Árchidnqne  Carlos  Irmão  do  Im- 
perador actual ,  Em  Rússia  o  Gram  DuqueCons- 
tantino  —  Em  França  o  Duque  de  Angouleme,  e 
em  Portugal  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  e  ou- 
tros como  se  vê  na  Historia  antiga,  e  moderna; 
e  isto  por  que  o  Serviço  ganha  muito  no  Com- 
inando de  hum  Príncipe,  ou  Infante  pela  satisfa- 
ção, e  fedelidade  com  que  o  Exercito  serve  de- 
baixo das  Ordens  dehuma  Pessoa  Real;  e porque 
se  evitão  em  grande  parte  as  intrigas,  dezordens, 
e  desgostos  inherentes  ao  Com  mando  de  Gene- 
raes ,  que  não  são  de  Família  Real. 

Este  Artigo  he  sobre  maneira  injusto  porque 
os  Principes,  e  Infantes  são  Vassallos  ,  são  Por- 
tuguezes,  tem  Direito,  e  Dever  de  servir  a  Pá- 
tria, e  de  a  deffender,  e  portanto  não  podem  ser  pri- 
vados do  Direiío  de  occuparem  os  primeiros  Pos- 
tos ,  os  que  competem  á  sua  Augusta  Jerarchia, 
nem  dezobrigados  do  Dever  de  os  exercerem  em 
Serviço  do  seu  Soberano,  da  sua  própria  Família, 
e  em  defeza  da  sua  Nação:  Era  antipolitico  tão 
bem  por  que  he' descontentar  Pessoas  tão  pode-i 
rozas ;  era  inutilizalas ;  e  fazelas  suspeitozas ,  e 
de  todas'estas  reflexões  he  fateiJ  de  concluir,  que 
.este  Artigo  Contem  hum  dos  mais  graves  erros 
da  Constituição,  e  Lem  em  si  o  gerai  em  da  sua 
destruirão. 

JNa  ultima  parte  porém  do  mesmo  Artigo  se 
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estabelecia ,  IS  Que  os  Infantes  de  Portugal  não 
poderião  ser  Secretários  d' Estado ,  nem  Embai- 
xadores ,  nem  Prezidentes  de  Tribunaes  ,  mas 
sim  Conselheiros  de  Estado,  ts  Esta  Doutrina  pa- 
rece ler  lembrado  para  menoscabar  a  Família  Real, 
para  deniinuir,  ou  arrancar  mesmo  aquelle  reli- 
giozo  respeito,  e  acatamento,  que  excita  a  Rea- 
leza Se  nunca  foi  uzo,  nem  estillo  de  Corte  tan- 
to em  Portugal ,  como  nas  outras  Cortes  nomear 
para  Embaixadores,  Cargos  Civis,  e  Secretários 
d'Esta(io  os  Senhores  Infantes;  para  que  se  in- 
truduzio  aqui  semelhante  declaração  a  não  ser 
para  dar  a  entender,  que  os  Senhores  Infantes, 
os  Filhos  d'E!Rey  estavão  ao  nivel  dos  outros 
Cidadãos,  e  por  tanto  para  atacar  a  Realeza,  e 
diminuir  lhe,  ou  extinguir,  se  possivel  fosse,  o 
respeito,  e  veneração,  que  a  Nação  lhe  consagra 
desde  a  fundação  da  Monarquia? 

No  Artigo  136  tratando  da  Dotação  da  Fa- 
mília Real,  estabeleceo-se ^  Que  as  Cortes  no 
principio  de  cada  Reinado  assignarião  ao  Rey, 
e  á  Família  Real  huma  Dotação  annual  corres- 
pondente ao  Decoro  de  Sua  Alta  Dignidade ;  Es- 
ta Dotação  não  poderá  alterar  se  em  quanto  du- 
rar aquele  Reinados 

Em  primeiro  lugar  a  palavra  Dotação  he  im- 
própria do  artigo,  e  seu  objecto,  Dotação  he 
huma  palavra  jurídica  que  significa  a  acção  de 
dotar,  e  Dote  he  aquillo  que  huma  mulher  leva 
em  Cazamento  para  o  Cazal ,  ou  o  que  o  marido 
dá  a  sua  mulher  em  favor  do  Cazamento,  ou  o 
que  o  Pay  e  May  ou  ascendentes  dão  aos  seus 
filhos  noivos  para  o  Cazamento;  e  tãobem  por 
esta  palavra  se  entende  aquillo  que  se  dá  para  a 
fnndação  e  manutenção  de  igrejas,  Seminários, 
Hospitaes,   e  outros  Estabelecimentos  de  carida- 
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de  ;  parece-mépor  tanto  muito  imprópria,  e  in- 
civilmenie  aplicada  a  palavra  Dotação  ao  essen- 
cialissimo  objecto  da  sustentação,  e  Decoro  da 
Família  Real,  que  não  he  objecto  de  caridade, 
nem  de  cazamento.  Apanágio  he  verdadeiramen- 
te o  termo  próprio,  e  decente  e  d'estillo  uzado 
em  toda  a  parte,  quando  se  trata  de  tão  alto,  e 
importante  objecto;  e  esta  questão  não  he  tanto 
de  nome  como  a  algumas  pessoas,  poderá  pare- 
cer. 

Em  quanto  á  Doutrina  ella  he  inadmissível , 
porque  se  no  principio  de  hum  Reinado  que  for 
de  longa  duração  o  Apanágio  for  mesquinho  co- 
mo o  que  as  Cortes  iestabelecèrão  em.  1822,  ain- 
da que  as  Finanças  se  milhorem  ,i:  e:  mesmo,  flo- 
resção ,  e  o  Erário  o  permitisse ,  não  se  poderia 
augmentar  o  Apanágio  Real  por  aquelle  artigo 
Constitucional,  ainda  mesmo  que  EIRey  o  preci^ 
zasse,  o  que  alem  de  indicar  huma  manifesta  im- 
previdência, poderia  occazionar  embaraços,  in- 
fracções ,  e  terriveis  consequências  ao  mesmo 
systema 

Quanto  as  Cortes  determinarão  no  fim  do 
artigo  137,  a  respeito  de  S.  Magestade  a  Rainha 
INossa  Senhora,  he  occiozo,  e  inútil*  As  Rainhas. 
de  Portugal  tem  o  seu  Dotte ,  e,  a  sua  Caza ,  e 
as  Cortes  nada  tinhão  que  determinar  a  este  res- 
peito, assim  como  tãobem  não  podião  de  Direi- 
to, nem  devido  de  facto  intrometer-se  com  os 
Palácios ,  Quintas  e  Recreios  de  EiRey ,  como 
se  intrometem  no  artigo  140,  porque  era  desfa- 
zer de  facto  o  que  querião,  ou  inculcavão  fazer 
de  Direito.  Se  o  Direito  da  Propriedade  era  hu- 
ma das  Bazes  da  Constituição,  e  os  Palácios,  e 
Quintas  erão  Propriedades  do  Monarcha ,  ou  co- 
rno Rey,   ou  como  Proprietário  particular;   por- 
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qrâe  rnoírvo  se  íngerio na  Constituição  este  intro* 
metimento  como  artigo  fundamental  ?  O  motivo 
não  podia  eer  outro  senão  fazer  em  tudo,  e  por 
tudo  dependente  das  Cortes  a  EIRey,  e  a  sua 
Augusta  Família. 

No  Capítulo  4.°  intitulado  Da  Successão  â 
Coroa,  depois  de  copiadas  as  nossas  antigas  Leis 
fundamentaes  a  este  respeito  no' artigo  145  se^de> 
ciara,  que  a  Rainha  herdeira  da  Coroa,  não  pos- 
sa Cazar  senão  com  Portuguez ,  precedendo  â 
approvae-ão  das  Cortes  etc.  e  con(in«ão=:  O  ma- 
rujo não  terá  parte  no  Governo  ,  e  somente  sé 
chamará  Rey  depois  que  tiver  da  Rainha  Filho, 
ou  Filha  sr  Nada  mais  natura?!  de  acontecer  do  que 
vinticar  se  a  hypotheze  de  recalàir  era  fêmea  aí 
8ucees$ão  á  Coroa ,  corno  o  prova  a  Historia  de 
Suécia,  Rússia,  Áustria,  Gram  Bretanha ,  e  á 
do  nosso  Paiz  ,  ninguém  que  lê  ignora  os  nomes, 
e  Kemados  de  Chrisíina,  Catherina,  Maria  The- 
reza ,  izabel,  e  menos  ignorão  e  já  mais  deixa- 
rão de  se  lembrar  Os  Portuguezes  da  Senhora  Rai- 
nha D.  Maria  Primeira  ,  de  repetirem  este  nome 
A  ngusto  com  o  mais  profundo  respeito',  e  á  mais 
sincera  Saudade ;  q nazi  todas  as  Rainhas  —  Reys , 
ou  soberanas  tem  sido  Heroinas;  felicíssimos  ou 
gloriozos  os  seus  Reynados  ;  e  sobre  todas  avulta 
em  tudo,  e  muito -principalmente  em  incompará- 
veis virtudes  a  nossa  Augusta  Soberana  de  Sau- 
fS<>za  iiieiíiona;  Ora  acontecendo  recahir  em -fê- 
mea a  Successão  á  Coroa  ,  a  Ramha  Portugueza 
d  vsa  Cazar  com  hum  Príncipe  Portuguez  ( so- 
pomlo  (pie  no  texto  da  Constituição  se  ommitio 
(ífJ  boa  fé  por  esquecimento  a  palavra  Príncipe) 
p:  r»-u-i  se  ut<>  houver  Príncipe  Porlnj£ue2  ,  então 
nêfíi  devi.»-  Ca/ar',  on  aliaz  darlhe~hno  a-s  Cones 
h  >!  Ai  ÍNoivo  Portuguez  necessariamente  hum  Vas- 
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«alio  ou  súbdito  ,  e  da  estofa  que  lhe  parecesse. 
Eis  aqui  outra  theoria  absurda,  e  fatalissima  ,  e 
contrária  aos  mais  Communs  e  conhecidos  princí- 
pios de  Politica,  por  que  ou  não  Cazava,  e  en- 
tão embaraçava-se  a  continuação  da  Família  Real 
cuja  continuada  Successão  he  huma  dasindespen- 
saveis,  e  maiores  felicidades  deste  Reino  ;  ou 
Cazava,  e  neste  Cazo  ficava  o  Reino  exposto  ás 
intrigas,  invejas,  e  parlidos  da  Corte,  e  a  que 
dava  occazião  o  Cazarnento  da  Soberana  de  Por- 
tugal com  hum  súbdito,  ou  VassaUo.  ;-A  Histo- 
ria de  Portugal  em  mais  de  hum  Cazo  devia  en- 
sinar aos  Deputados  o  erro  em  que  cahírão  neste 
artigo;  os  trágicos  successos  das  Rainhas  D.  Leo- 
nor, e  D.  lgnez  de  Castro,  forão  Lições  perdi- 
das para  aquelles  Charlatães  de  Estado;  sem.  hu- 
ma Revolução  já  mais  se  elevou  ao  Sólio  huma 
Família  que  não  hè  Real ,  e  sopoodo  mesmo  que 
sem  Revolução  se/ verificasse  a  elevação  de  hum 
Vassaib  ao'  Throno  Portuguez  ,  como  poderia  a 
Politica  Europea  tolerar  este  acontecimento?  Co- 
mo o  permeterião  a  delicadeza,  e  a  Dignidade 
das  Familias  Reaes;  na  Europa,  en'America? 
Finalmente  que  mal  rezultaria  ao  Reino  unido  de 
Portugal  Rrazil  ,  e  Algarves ,  que  a  Rainha  her- 
deira desse  a  mão  d'Èspoza  a  hum  Príncipe  das 
Cazas  Reinantes  na  Europa,  o  qual  por  suas  vir- 
tudes, talentos,  e  sangue  Real  fosse  capaz  de 
tão  grande  honra,  e  felicidade  ?  A  Herdeira  dà 
Gram-Bretanha  a  Princeza  Carlota  de  Galles  re- 
cebe» por  marido  em  1816  ao  Príncipe  Leolpodo 
de  Saxe-Coburgo.  Parece^ne  supérfluo  demorar- 
me  em  reflectir  sobre  tão  errada  Doutrina.  (32) 

No  Capitulo  5.*— ■artigo  148  continua  o  mes- 
mo Systema  de  falsa  politica,  e  de  injustiça  = 
Havendo  vacância  da  Coroa  durante  a  menorida- 
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de  se  eslahe'eeia  huma  Regência  de  três,  on  cin- 
co Cidadãos  Porlugoezes,  eileita  pelas  Cortes, 
estancio  reunidas ,  sendo  Prezidente  hum  dos  três, 
ou  cirno,  qtie  as  Cortes  dezignassem  (Esta  fica- 
va sendo  a  Regência  permanente  )  mas  em  quan- 
to as  Cortes  senão  reunissem  artigo  149  ,  gover- 
naria o  Reino  huma  Regência  Provincial  compos- 
ta de  cinco  Pessoas  a  saber  a  Rainha  May,  dois 
membros  da  Deputação  Permanente,  e  dois  Con- 
selheiros d'Estado  ^r  Ora  para  a  Regência  Perma- 
nente durante  a  Regência  ou  longa  impossibilida- 
de phizica ,  ou  moral  do  Rey  teriamos  huma  Re- 
gência de  ires,  ou  cinco  Cidadãos  talvez  Bacha- 
réis, Periodiquerròs  etc.  e  para  a  Provizional, 
<juer  dizer  para  a  Regeneia  destinada  para  reger 
«o  pequeno  intervallo  era  quanto  senão  nomeava 
a  Regência  Permanente,  lembrou  a  Rainha  pa- 
ra Prezidente,  ou  o  Irmão  do  Rey  «a  falta  da 
Rainha.  Ke  a  Rainha  não  convinha  para  prezidir 
á  Regência  permanente  para  que"  convinha  para 
Regência  Provizional ■?  Não  só  se  faria  huma  in- 
justiça; e  oífensa  imperdoável  a  toda  a  Familia 
Real  excluir  a  Rainha  da  Regência  ou  da  Prezi- 
dencia ,  mas  âugmentava  se  essa  offensa  em  lem- 
brarem, e  nomiar  a  Rainha  pa?a  a  Regência  Pro- 
vizional, que  devia  ceder  a  sua  authoridade,  e 
poder  á  Regência  permanente  formada  de  ires, 
ou  cinco  Cidadãos  da  escolha  dos  liberaes,  Che- 
fes do  Partido.  Irrita  na  verdade  tanta  mesquinhez 
ée  pensar  ;  tanto  erro  em  Politica, '.tanta  injuria 
á  Família. Real:,  e  tanta  extravagância. 

O  Ciúme,  o  fanatismo  Politico  diclirão  a 
Doutrina  desie  artigo  revoltante:  com  a  Consti- 
tuição, com  muitas  das  Leis  Regulamentares,  e 
com  as  operações,  e  conducta  Menisterial ;  os  Li- 
bei aes  seguirão  á  risca  o  Systema  de;  se  fazerem 
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o  maior  numero  possível  de  Inimigos:  verdadei- 
ros Toupeiras  Políticos  ,  não  virão  nada  no  futu- 
ro ;  desprezarão  a  occazião  de  melhorar  as  nossas 
boas  instituições,  e  estillos  a  este  respeito;  e  ar- 
rastados pela  mania  de  tudo  regenerar  ,  tudo 
atrapalharão  a  tordo,  e  a  direito;  mas  un  loco  ha- 
ce  cien  lôcos  dizem  os  Castelhanos. 

A  devizão  das  Secretarias  de  Estado  foi  bem 
entendida  ,  mas  esta  Devizão  já  mais  podia  ser 
Lei  fundamental ,  como  se  conclue  athe  do  arti- 
go 157  em  que  se  determina,  que  as  Cortes  fa- 
rão a  este  respeito  as  alterações,  que  quizerem; 
Jogo  podia  alterar  se  a  Constituição,  e  huma  Con- 
stituição ou  Lei  fundamental  deve  ser  inalterá- 
vel, por  isso  devia  ser  despida  de  tantos  artigos 
regulamentares  ,  inconstitucionaes,  inezequiveis, 
e  insignificantes  ;  acrescendo  a  nèccessaria  re- 
flexão de  que  a  regulação  das  Secretarias  d'  Es-* 
tado  era  por  sua  natureza  da  absoluta  competên- 
cia do  Key,  conciderado  naquelle  Syslema  como 
Chefe  do  poder  Executivo,  e  incompetente,  e 
impróprio  das  Cortes. 

No  artigo  159,  se  estabelece  a  responsabili- 
dade dos  Ministros  d'Estado  ;  promete-se  huma 
Lei  para  regular  esta  responsabilidade.  iVlas  a 
Lei  nem  se  fes  ,  nem  lhes  convinha  que  se  fizes- 
se ;  os  Ministros,  impunemente  fizerão  o  que  qui- 
zerão 

Pelo  artigo  161  todos  os  Decretos,  Ordens, 
e  determinações  d'  EIRey  de  qualquer  natureza 
que  fossem  erão  nu  lios  ,  era  mesmo  prohibido  o 
cumprirem-se  sem  serem  tàobem  assignados  ,  ou 
refrendados  pelos  respectivos  Secretários  cPEsla- 
do  ;  Consequentemente  de  facto  por  este  artigo 
S  Majestade  ficava  sendo  o  que  se  chama  huma 
testa  de  ferro  ,   dependendo  no  Executivo  inteira» 
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mente  dos  seus  Ministros  ,  com  OS  quaes  ficava 
devidido  esse  Simulacro  de  poder  que  tão  néscia-* 
mente  as  Cortes  lhe  querião  deixar,    e  este  arti- 

fp  parecendo  indiferente  á  prirneira  vista  ,  era 
um  dos  maiores,  mais  pezados,  e  insuportáveis 
grilhões  com  que  astuciosamente  manietavão  a 
Authoridade  Real. 

Segue-se  o  Conselho  d' Estado  Capitulo  7.° — 5. 
e  se  mandava  formar  de  13  Conselheiros  (±)uro-< 
peos,  e  Brazileiros  elleitos  pelas  Cortes  ,  e  pro- 
postos  em  Listas  a  S.  Magestade  para  de  cada 
Terno  escolher  hum ,  devendo  servir  só  por  qua- 
tro annos ,  e  serem  ouvidos  em  todos  os  negócios 
d'Estado  sobre  dar,  ou  negar  a  Sancção  ás  Leis , 
(juerra,  Paz,  e  Tratados  etc.  sendo  indispensá- 
vel a  Proposta  do  mesmo  Conselho  d' Estado  para 
o  Provimento  dos  Lugares  de  Magistratura ,t  Bis« 
pados ,  etc. 

Depois  de  huma  renhida  contenda  nas  Cortes* 
se  haveria,  ou  não  Conselho  d^Estado,  a  final  por 
huma  maioria  tão  insignificante  como  a  de  hum- 
voto  só,  se  decidio  que  houvesse  Conselho  dista- 
do—  O  Partido  Liberal  não  queria  Conselho  d' Es- 
taca ,  por  que  o  eoneideravão  huma  espécie  de 
Segunda  Camará  ,  e  nesta  coneideração  o  temião, 
e  repellião  ;  mas  sendo  vencidos  derão  taes  attri- 
buições  ao  Conselho  d'Estado,.  e  tirarão  taes  van- 
tagens da  sua  mesma  derrota  ,  que  o  Conselho 
veio  a  ser  por  este  modo  huma  como  Deputação 
permanente,  e  constante  junta  a  EIRey,  sem  cu- 
jo Conselho  ou  Proposta  EIRey  nada  fazia  ,  nem 
podia  fazer,  tanto  mais  que  os  Conselheiros  erão- 
nomeados  por  S.  Magestade  depois  de  elleitos  pe- 
las Cortes  ;  e  por  tanto  recahindo  a  escolha  so* 
bre  Pessoas,  que  por  circunstancias  ,  ambição  y. 
passibilidade  t    e   fanatismo   serião    conciderados 
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adherentes,  e  affectos  ao  Systema  Constitucional , 
ficavão  por  este  modo  ainda  mais  ligadas  as  mãons 
ao  Poder  Real  ,  mais  devidida  a  Authoridade  do 
Poder  Executivo,  mais  democratizado  o  Governo^ 
mais  espalhada  a  espionagem,  e  mais  defendido' 
e  protegido  o  Systema  em  geral;  como  ás  honras 
pouco  valião  ,  segundo  as  ideias  Libèráes  á  Hes- 
panhola  ,  ou  Portugueza  ,  arbitrarão  aos  Conse- 
lheiros grandes  Ordenados  (que  nunca  tiverão  erti 
Portugal,  nem  em  parte  alguma)  Críou-se  humá 
Secretaria  muito  déspendioza  j  enfim  o  Conselho 
d' Estado  sérvio  para  accomodar  Irmaõrts,  paren- 
tes, amigos,  e  Pessoas  tãobem  ,  dé  quem  as  Cor- 
tes se  querião  descartar  em  virtude  da  intriga, 
que  entre  os  Deputados,  e  os  Regeneradores  sé 
manifestou  como  era  infalivelmente  de  esperar  de- 
veria apparecer  ou  mais  cedo,  ou  mais  tarde. 

Houve  hum  maniacò,  que  á  força  de  querer 
conservar  ,  e  apurar  a  sáude  se  matou  tomando 
remédios  sem  percizão ;  assim  aconteceo  tãoberá 
ás  Cortes  neste  Capitulo  do  Conselho  d'Esiado, 
cuja  Doutrina  somente  sérvio  para  incomodar  jEl- 
Rey,  desgostar  o  Ministério,  paralizar  a  marcha 
dos  Negócios,  intrigar  a  Corte  com  precedências, 
que  nunca  teve,  multiplicar  os  incómodos  dos 
pertendentes  em  toq!o  o  sentido,  gravar  enorme- 
mente as  despezas  do  Erário,  e  fazer  perguiço- 
zos  os  Secretários  d'Estado ,  pois  tendo  menos 
que  fazer  pela  Divizão  das  Secretarias  d'Estado, 
menos  tinhão  ainda  pelas  attribuições  do  Conse- 
lho d1  Estado  como  propostas  de  Magistrados  , 
Bispos  etc.  deminuindo-lhe,  ou  tirando-lhe  por 
este  modo  a  responsabilidade  em  parte  ,  attendi* 
da  a  indispensabilidade  em  que  EIRey  ficava  de 
ouvir,  e  seguir  o  Conselho  em  todos  os  Negó- 
cios. 
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O  Conselho  d'Estado  nomeado  por  S.  Ma- 
gestade ,  e  estabelecido  pouco  mais  ou  menos  se- 
gundo os  antigos  Costumes,  Leis,  eestillo  do  Rei* 
no  era  conveniente,  agradável,  e  athé  de  abso- 
luta percizão  ;  como  provão  as  repetidas  occaziões 
em  que  S.  Magestade  o  convocou,  e  ouvio  tanio 
na  Europa  como  no  Brazil ;  he  o  seu  Conselho 
privado  composto  de  Pessoas  da  sua  escolha ,  e 
confiança  sua  particular,  e  mesmo  publica,  he 
hum  Objecto  todo  particular,  e  privativo  da  von- 
tade de  S.  Magestade  ;  mas  hum  Conselho  d' Es- 
tado como  aquelle  que  as  Cortes  estabelecido  na 
Constituição  composto  de  homens  (  geralmente 
falando  )  desconhecidos ,  e  repugnantes  a  S.  Ma^ 
gestade  elleitos  pelo  partido  fanático ,  e  com  taes 
attribuições ,  e  circunstancias  como  as  que  lhe 
davão,  foi  decididamente  outro  grave  erro,  e  de&- 
prepozito.  He  notório,  e  pelo  Diário  das  Cortes 
se  prova  exuberantemente,  que  as  mesmas  Cor- 
tes se  arrependerão  altamente  de  o  ter  estabele- 
cido; e  certamente  semelhante  Doutrina  não  de- 
via encher  hum  Capitulo  Constitucional ;  a  sua 
nomeação  ,  formação  e  regulamento  devia  ser 
absolutamente  excluzivo  do  Poder  ReaL 

No  Capitulo  8.°  e  ultimo  deste  Titulo  4.°  se 
occupão  os  famigerados  Charlatães  Políticos  da 
Força  Militar ,  e  nos  disserão  que  haveria  huma 
Força  Militar  permanente  Nacional  composta  das 
Tropas,  e  Vazos ,  que  as  Cortes  determinassem, 
e  acçreseentárãozn  Que  o  seu  destino  era  manter 
a  sigurança  interior,  e  exterior  do  Reino  com 
sugeiçao  ao  Governo ,  a  quem  somente  competia 
emprega  la  como  fosse  conveniente  =r  he  notável 
este  axioma  de  Direito  Politico  aqui  mencionado. 
ps  Mas  proguntarei  eu  :  Manoel  Fernandes  Thomas 
e  seus  Sócios  erão  Governadores  do  Reino  em 
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24  de  Agosto  de  1820  quando  seduzirão,  e  empre- 
garão a  Tropa  para  fazer  a  Revolução ,  ;  que  ri- 
zerào? 

Não  be  menos  notável  o  artigo  172  =3  Toda 
a  força  Militar  he  essencialmente  obediente,  e 
nunca  deve  reunir-se  para  deliberar,  ou  tomar 
rezoluções  ss  Este  pressentimento,  ou  por  outra, 
e  em  phraze  chula,  este  Cavaco  de  que  serve 
aqui  como  artigo  Constitucional?  He  sem  ques- 
tão hum  principio  Elementar  de  Politica  e  tãobeni 
de  Táctica  lembrado  mal,  e  fora  de  lugar,  e  tem- 
po no  Código  Constitucional.  A  Consciência  con- 
demna  muitas  vezes  o  Reo  contra  sua  vontade, 
e  exforços  ;  e  bem  interpretado,  e  entendido  es- 
te artigo,  o  que  as  Cortes  querião  dizer  era  o 
seguinte  =;  Que  tendo  a  dezobedieneia  Militar 
promovido  as  deliberações  da  Soldadesca ,  estas 
a  Rebellião  (33)  de  24  de  Agosto  de  1820 ,  esta  a 
Revolução  de  15  de  Setembro  do  mesmo  anno,  es4- 
ta  a  marimbada  de  11  de  Novembro,  e  esta  fi- 
nalmente a  Constituição  de  1822  ;  era  precizo 
previnir  Constitucionalmente  huma  dezanda  ou 
Contra  revolução  ,  e  por  tanto  exigir  que  a  Tro- 
pa fosse  cegamente  obdi^nte,  aturasse  quanto 
quizessem  Decretar,  e  sem  tugir,  nem  mugir  con- 
sentisse nos  insultos,  e  indignidades  que  fazião  a 
EIRey  ,  e  á  Família  Real  £  em  poucas  palavras 
que  apoiassem  a  andquillação  da  Nobreza'  e  Cle- 
ro ,  a  destruição  da  Monarchia  ,  a  deshonra  do 
Caracter  Portuguez,  a  desmembração ,  ruina ,  e 
desgraça  completa  deste  Reino  por  que  assim  & 
querião ,  assim  o  wandavão. 

Os  Redactores  do-  Projecto  de  Constituição1 
indicarão  neste  artigo  o  pressentimento,  que  se 
realizou  —  A  Tropa  tinha  manchado  a  sua  hon- 
ra,  era  lhe  indispensável  lavar  a  nódoa  7  lavou-a^ 
e  Portugal  foi  salvo. 
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No  artigo  Í37  prometia-se  hunaa  Ordenação 
pára  as  Milícias,  e  que  nunca  se  fes.  Foi  notó- 
ria e  bem  prejudicial  ás  Cortes  a  ingratidão,  in- 
consequência ,  e  falça  Politica  com  que  eílas  se 
conduzirão  relativamente  á  Força  armada  em  ge- 
ral, Nenhuma  Concideração  tiverão  com  o  Exer- 
cito ,  não  obstante  ter-se  declarado  Nacional  0 
dia  24  de  Agosto  de  1820  ,  e  Beneméritos  os 
Chefes  da  Rebellião  Militar,  forão  injustas  mui- 
tas destituições  ,  e  escandelozas  muitas  Promo- 
ções, não  se  pagava  o  Soldo,  e  abolio-se  o  Fo^ 
ro  Militar,  attacanilo-se  assim  o  útil,  e  capricho- 
zo  melindre  do  Exercito  desgraduando-o  com  a 
abolição  de  huma  Prerogativa,  que  tinha  herda- 
do ,  e  gozado  com  posse  im memorial  ,  como  re- 
compensa dos  eminentes  Feitos  d' Armas  dos  nos- 
sos bravos  antepassados. 

No  artigo  i  74  se  mandavão  Crear  as  Guar- 
das Nacionaes  por  alcunha  as  Guardas  tizkas. 
Esta  invenção  Jacobinica  estabelecida  em  Pari z 
pelos  Revolucionários,  e  Constitucionaes  de  1792 
seguida  em  Hespanha ,  imitada  em  Portugal  sér- 
vio apenas  para  dezenvolver  o  fanfarronismo  Con- 
stitucional ,  para;  assustar  a  Nação ,  rediculanzar 
o  Congresso ,  e  comprometer  hum  grande  nume- 
ro de  Pessoas,  que  nelias  se  alistarão,  ou  por  von- 
tade, Lou  por  obrigação ,  ou  por  medo. 

O  Congressoí  receou  a  Contra  Revolução  ,  e 
para  S!usiten4ar  a  sua  caprichoza  teima  ,  quis  ar- 
mar a  Opinião  publica,  quer  dizer  a  Classe  mé- 
dia com  quem  incautamente  contavão  no  cazo  de 
perigo,  e  Contra- revolução  —  As  Guardas  servi- 
rão mais  para  objecto  de  escarneo,  que  de  utili- 
dade á  Cauza,  e  ao  Publico  ;  a  maior  parte  ào 
fardamento  ficou  por  acabar  eiitre  as  mãos  dos 
Alfaiates.  ''•..• 
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O  Poder  Judicial fas  o  objecto  do  Titulo  5° 

He  indubitável  que  do  Poder  Judicial  depen*- 
de  a  honra ,  vida  T  e  fazenda  de  todos  os  indiví- 
duos de  hum  Estado  ;  que  eíle  he  a  origem,  o 
propagador,  a  defeza  do  espirito  publico;  que  he 
o  conservador  das  Leis  ,  as  quaes  constituem  a 
verdadeira  Pátria ;  e  que  bem  estabelecido  corri- 
ge ,  ou  fas  insensíveis  as  faltas ,  ou  defeitos  das 
Leis  fundaraentaes,  e  que  mal  organizado  ,  mal 
exercido  se  converte  em  instrumento  de  opres- 
são, e  em  propagador  da  publica  corrupção;  por 
tanto  devia  ser  sem  duvida  hum  objecto  da  maior 
attenção. 

Principiarão  com  a  ereaçãò,  e  estabelecimen- 
to dos  Juizes  de^  Facto,  ou  Jurados,  cujo  exer- 
eicio  nas  Cauzas  Criminaes,  e  Cíveis,  devia  re- 
gular-se  pelos  Códigos  Criminal,  e  Civil  quando 
apparecessem  feitos;  entrando  a  ter  uzo  como  ti- 
verâo  nos  delictos  contra  a  liberdade  da  Impren- 
sa ,  e  isto  por  que  a  tal  liberdade  hia  ás  cegas 
batendo  em  Cortes ,  e  Ministros  d'£stado. 

São  indisputáveis  as  vantagens  essenciaes  dos: 
Jurados  ,  que  poderei  resumir  em  três.  !.* — A- 
Independência  absoluta  em  que  fica  a  vida  ,  e 
propriedade  dos  indivíduos  com  a  certeza  moral 
de  que  o  accuzado  não  pode  ter  contra  elle  senão 
a  prova  ,  que  houver  do  delict©1 ;  e  de  que  na 
sua  Condemnação  não  podem  operar  as  paixões 
particulares.  2.a  —  A-  influencia  salutar  sobre  a 
moral  publica ,  por  que  os  Jurados  Constituhidos 
Juizes  respeitão  as  Leis  de  que  são  instrumen- 
tos, venerão  a  santidade  do  Juramento,  de  que 
elles  vêm.  que  depende  a  vida,  e  fortuna  dos  ac- 
euzados  ;   podendo   elles   mesmos   Jurados   hum 
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dia,  ou  outro  virem  tãobem  a  depender  do  mes- 
mo Juízo.  3.\ — O  profundo  respeito  sem  temor 
de  mistura  ou  ódio  que  se  tem  aos  Juizes  Jura- 
dos que  são  os  Órgãos  da  Lei  ,  e  meros  execu- 
tores do  que  lhes  dieta  a  razão  humana. 

Convenho  na  utilidade  desta  innovação  no 
nosso  Processo  Criminal  que  tão  utilmente  lem 
provado  em  Inglaterra,  e  França  ;  mas  para  in- 
troduzir esta  innovação  não  era  necessário  trans- 
tornar completamente  todo  o  antigo  Systema  do 
Poder  Judicial,  e  proscrever  athé  os  nomes  das 
Magistraturas;  por  que  os  Povos  acostumados^ 
ellas  de  milhor  vontade  abraçarião  as  novas-ín- 
sliíuições  ;  assim  como  a  extineção  de  lodos  os 
Tribunaes  ,  a  Creação  de  tantas  Relações  ,  e  de 
hum  Supremo  Tribunal  de  Justiça  me  parecem 
excessos  de  theorias,  e  em  lugar  de  se  rezumir 
o-n.umero  de  Magistrados  e  gentes  de  Lei,  ou 
Justiça  ,  vinha  por  este  modo  a  multiplicar-se 
concideravel  mente  com  gravame  do  Estado  em 
todo  o  sentido  ,  e  particularmente  nos  objectos 
de  Despeza  publica  e  emprego  da  mocidade,  e 
gente  neccessaria  em  outros  ramos  de  Serviço 
publico, 

Entre  tanto  que  no  Capitulo  l."  deste  Titulo 
5  o  Artigo  176  se  determinava  =  que  nem  oRey, 
nem  as  Cortes  podassem  exercitar  o  Poder  Judicial 
em  cazo  algum,  eque  portanto  não  podião  avocar 
Cauzas  ele.  5=  com  tudo  com  o  maior  escândalo 
fbrão  avocados  alguns  Processos  por  ordem  das 
Cortes;  mandárão-se  rever,  e  sentenciar  (34)  de- 
pois de  Sentença  proferida,  e  he  bem  notório  este 
intrometimento,  eescandelozo  despotismo  do  Con- 
gresso. Desde  o  Artigo  177  athé  190  se  estabele- 
cem determinações  regulamentares  relativas  ás 
ejleições  ,  e  altribuLções  dos  Juizes  de  Facto, 
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matéria  regulamentar  ,    por  tanto   inconstitucio- 
nal. 

No  artigo  491  se  estabelece  a  Creação  de 
hum  Supremo  Tribunal  de  Justiça  sendo  as  suas 
altribuiçòcs  conhecer  dos  erros  dos  Ministros  d'Es- 
laclo,  dos  Dezembargadores  ,  dos  Conselheiros 
d' Estado,  dos  -Diplomatas,  e  dos  Regentes  do 
Reino  ,  conceder  Revistas  ,  ou  nega-las,  e  decidi- 
rem as  duvidas  sobre  as  Leis  para  se  porporem  ás 
Cortes;  conhecer  das  duvidas  sobre  competência 
de  Jurisdicções  em  todo -o  Reino  Unido  ===  Estas 
attribuiçôVs  sáo  mesquinhas,  e  não  correspondem 
nem  ao  Titulo  do  Tribunal,  nem  ao  fim  a  que  de- 
via ser  destinado:  Vinha  a  ser  hum  Tribunal  oc- 
cioso  quazi  de  nenhuma  utilidade  permanente  — ■ 
Era  só  destinado  verdadeiramente  a  tomar  conhe- 
cimento de  acontecimentos  raros  e  Extraordinários, 
e  qiiando)í  da  sua  Instituição  se  podia  tirar  conci- 
deraveis  interesses  abem  do  Poder  Judicial  —  Na- 
da mais  serio  do  que  quanto  respeita  ao  Poder 
Judiciário.:  Entretanto  evitando  estender-me  so- 
bre este  objecto,  quanto  eile  importa,  limito  me 
a  dizer,  que  fizerão  de  hum  -Supremo  Tribunal 
de  Justiça  hum  Tribunal  quazi  inútil  e  bastava 
para  isso,  e  mesmo  sobejava  o  Dezeatbargo  do 
Paço,  he  verdade  que  o  Titulo  de  Bezembargo 
do  Paço  he  Aristocrático,  e  nno  convinha  a  hum 
Governo  Novo  essencialmente  Democrático  ,  final- 
mente ao  Código  Criminal  pertencia  a  declaração 
dos  attribufos  de  huma  semelhante  instituição  a 
meo  ver  vantajoza,  mas  constitubida  por  outro 
mono — Diz  .com  razào  hum  Escriptor  Portuguez 
certamente  hum  dos  homens  mais  instruhidos  da 
Nação,  mas  esturrado,  e  hoje  em •  dia  rabugento 
ou  por  annos,  ou  por  ci-rcumslancias  cuja  obra 
anónima  merece  numa  rigoroza  averiguação,  que 
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a  Historia  de  Portugal  he  a  historia  das  occaziões 
perdidas,  e  aplicando  esta  reflexão,  aliás  justíssi- 
ma, direi  que  a  historia  do  Congresso  em  geral, 
e  particularmente  da  instituição  do  Supremo  Tri- 
bunal de  Justiça  he  a  historia  tãobem  das  Occa- 
ziões perdidas. 

No  artigo  193,  se  estabelece  para  o  Brazil 
ouro  Supremo  Tribunal  de  Justiça  com  as  mes- 
mas attribuições  e  nada  mais,  e  neste  objecto  me 
refiro  ao  que  fica  dilo  sobre  o  Brazih  Estes  pa- 
liativos para  o  Brazil  era  gastar  "tempo  e  fingir 
que  devia  interesse  o  Brazil ,  quando  por  elles 
mesmos  sè  conhecia  que  a  objecto  era  largar ,. 
abandonar,  e  irritar  inteiramente  os  Brazileiros. 

Toda  a  matéria  do  Capitulo  2.°  athe  ao  § 
211  e  ultimo  exclusive  pertence  exactamente  a 
hum  Código  Criminal,  porem  no  artigo  211  se 
estabelece  =  Que  nos  Cazos  de  Rebellião  decla- 
rada ,  ou  Invazâo  de  inimigos  se  a  segurança  da 
Estado  o  exigir  se  poderão  dispensar  por  deter- 
minado tempo  algumas  formalidades  relativas  á 
prizão  dos  deíiquentes ;  e  isto  por  expeciai  De- 
creto das  Cortes.  =     "  j^ 

Foi  em  virtude  deste  artigo  que  se  suspen- 
deo  por  duas  vezes  o  Flabeas  Corpus  •  em  tâo  cur- 
to espaço !  a  l.a  por  occazião  da  tão  celebrada 
Conspiração  Alpoim  a  2.a  por  oceasião  da  Infor- 
mação verbal  do  Ministro  da  Justiça  Joze  da  Sil- 
va Carvalho  sobre  as  ci reunis tancias  politicas  da 
Nação,  depois  da  Contra-revolução  em  Traz  os 
Montes  —  aquelle  Ministra  mais  chaparro  que 
Carvalho  dizia  em  tom  emphatico,  que  nos  Go- 
vernos Constitucionaes  (queria  dizer  Representa- 
tivos) a  suspensão  do  Habeas  Corpus  era  a  Espa- 
da com  que  se  cortava   o  nó  gordio  das  Facções. 

Aquelle  Ministro  hum  dos  Chefes  da  Rebel- 
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lilío  de  1820  conciderava-se  a  si  mesmo  a  ancho- 
ra  doSystema  Constitucional  sem  experiência  suf- 
iciente, não  só  do  grande,  mas  mesmo  do  peque- 
no mundo,    sem  relações,    sem   talentos  Extraor- 
dinários ,  elevado  por  força  de  intriga,    e  de  cir- 
cumstaneias   ao  Ministério,    rodeado   de   homens 
sem   educação,    sem  princípios,    sem   bens,    sem 
família,   sem  reprezentação,    ambieiozos  por  per- 
cizão,    por  vicio,   e   por  dezejos   de  pescar   nas 
aguas  turvas  ,   e  de  obterem  emprego  em  premio 
de   Serviços  Constitucionaes,    como  espionagem  , 
declamações,  vivas,  periódicos,  etc.   Aquelle  Mi- 
nistro  pois  julgava-se  por  si ;    todos    lhe    parecrão 
facciozos;  acordado,    a  dormir  não  via,    nem  so- 
nhava   senão   revoluções  ,    e   cheio   de   medo   ou 
preocupação  obteve  dos  tãobem  preocupados  De- 
putados a  suspensão    do  Habeas  Corpus ,    a  facul- 
dade de  prender,  deportar  ad  libitum:    e  por  me- 
do ,    vingança  ,    estupides   exerceo   hum   furiozo 
Ostracismo,  e  huma  verdadeira  Tyrannia,    n-zul- 
tando  deste  extravagante,    e  altamente  reprehen- 
sivel  Systema,  e  comportamento  do  Mmistrocon- 
ciçerado  tanto  em  relação  á  Justiça,    como  á  Po- 
litica   hum   incalculável    numero    de    inimigos    á 
Constituição,  tanto  liberaes,  como  não  Jiberaes; 
sendo   mesmo   naqudle   tempo  já  tão  esperada   a 
Contra-revolução  ,    e   estando   tão   vilipendiada   a 
Constituição/ e  a  suspensão  do  Habeas  Corpus, 
que  (para  assim  dizer)  era  moda  o  ser  d<  porlado, 
dezejava  se  se-lo  por  especulação  politica,   e  athé 
para  cada  ves  mais  arruinar  esse  resto  da  Favori- 
ta do  Congresso  a  esmorecida  Opinião  publica  que 
anula   se  enchergava   a  favor  do  Systema  Consti- 
tucional. 

Joze  da  Silva  Carvalho  (35}  foi  hum   dissipa- 
dor da  authoridade  ílhmitada,  que  se  lhe  contiou, 
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e foi  por  certo  hum  activo,  mas  involuntário  Coo- 
perador da  Contra  Revolução,  dispondo  para  ella 
o  espirito  publico  com  os  excessos,  e  abuzos, 
que  exereeo  na  occazião  da  suspensão  do  Haheas 
Corpus ,-  mas  como  quer  que  fosse,  quer  abuzas- 
se,  quer  não  abuzasse,  quer  o  Congresso  sus- 
pendesse o  Habeas  Corpus,  quer  não,  o  Systema 
Constitucional ,  e  a  Constituição  de  1822  havia 
de  cahir  por  terra  repentina  e  es trondoza mente  : 
Não  podia  deixar  de  ser  ephemera ,  nascer,  e 
rnorrer;  .porque  as  suas  Bazes  essenciaes  não  ti- 
nhào  poder  de  vida  (  permita-se«me  a  expressão) 
erão  falsas,  não  podião  sustentar  o  Edeficio,  que 
mesmo  exteriormente  era  feio,  disforme _,..  e  cheio 
de  erros,  e  defeitos  de  toda  a  espécie ;  era.  hum 
perfeito  Humano  Capiti  cenvicem  pictor  equinam  de 
Horácio. 

Hum  notável  Aulhor  Castelhano  discorrendo 
sobre  a  Constituição  Hespanhola.  de  18  J  2  depois 
<le  lamentar,  a  ignorância,  e  fanatismo  das  Cor- 
tes em  muitos  artigos  daquella  Constituição  gue 
elle  severamente  reprova,  conclue  assim  =:  Peré 
no  Senor ,  el  caso  fue  hacer  un  libro ,  que  se  lha* 
ma  Constitucion  y  entretanto,  que  diez ,  o  doce 
Deputados  saquean  sus  Bibliothecas  ,  e  las  agenas 
para  llenár  un  molde  de  Constitucion  alo  Syeies; 
el  pueblo  que  como  los  muchachos  pergunta  ai  ver 
una  coza  nueva  para  que  sirve  %  pierde  lá  paciên- 
cia esperando,  que  se  le  diga  para  que  sirven  las 
Cortes ,  y  la  Constitucion  f  y  se.  prepara  a  que  ai 
ver  el  libro,  e  no  entenderão  se  respanda  el  mis* 
mo ,  para  nada.  zz 

O  Titulo  6.°  e  ultimo  tem  por  objecto  o  Go- 
verno Administrativo,  e  Económico,  e  foi  divedi- 
do  em  4  Capitules  — No  l.° ss  mandavão-se  Crear 
Administradores  geraes  em  todos  os  Destrictos  zz 
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Este  Capitulo  supõe  feita  a  Lei  sobre  a  DevizàV 
do  Território,  e  só  depois  delia  observada  hé  que 
se  poderia  pôr  em  execução  a  sua  Doutrina  mais 
regulamentar  ,    que   Constitucional.    O    2."    trata 
=  das  Camarás,  e  nelie  se  mandavam  que  o  Go- 
verno económico,    e  municipal  dos  Conselhos   re- 
zidisse  nas  Camarás,  que  o  Prezidente  fosse  aquel- 
le,    que  tivesse   maior  numero   de  votos  «2  Donde 
se   colJige,   que   os   Magistrados    territoriaes  ,    os 
Juizes  de  Fora,   ficavão  excluídos,  e  privados  da 
Prezidencia    das  Camarás,   e    da  intervenção  em 
ludo  o  que  era  municipal  ,  como  Posturas,  Agri- 
cultura, Feiras,  Escollas  ,  obras  publicas ,  fintas, 
cobranças  de  rendimentos,  repartição  da  Contribui- 
ção directa  pelos  moradores  do  Conselho  ,    fiscali- 
zação, e  remessa  dos  Rendimentos  Nacionaes,  etc. 
Duas  alterações   fizerão  as  Cortes   no  antigo 
Systema  Municipal,  e  ambas  más  a  meu  ver:   l/ 
Ficavão    privadas    as    Camarás    da   concorrência, 
voto,  e  responsabilidade  do  Juiz  de  Fora,  isto  he , 
de  hum  Membro,  que  pela  sua  reprezentaeao  co- 
mo Juiz,  Sabedoria,    e  experiência  como  Bacha- 
rel formado   em    Direito  Civil ,   ou   Canónico,   e 
muitos  já  experimentados  em  outros  Logares  lhes 
havião  de  ser  não  só  úteis,  mas  athé  muitas  vezes 
percizos,  e  neste  sentido  concidero  esta  alteração 
inútil,  e  muito  prejudicial:    2.a   Hé  a  elleição  an- 
nual  dos  Membros  da  Municipalidade,  Prezidente, 
Procurador,  etc.  pela  forma  directa.    Ora  tantas., 
e  tao  repetidas  elleições  directas  para  tudo ,  tan- 
tas convocações    do   Povo    além    de    lhes    serem 
obnoxias,  e  ruinozas  pela  perda  de  tempo,  e  sus- 
pensão dos  meios  de  trabalhar,    e  ganhar,    vinha 
neccessariamente  a  ser  huma  escolla  de  tumultos, 
hum   efTeciente   meio  de  acostumar  o  Povo  á  de- 
zordem ;  ás  Facções;  á  Revolução,  e  hum  fraquis- 
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fiimo  expediente  para  a  manutenção  da  Opinião 
publica,  por  que  dezenganemo-nos  para  sempre, 
o  que  (geralmente  faiando)  quer  o  Povo,  não  he 
governar ,  he  ser  governado ,  fie  ser  bem  governa- 
do ,  com  o  menor  incomodo ,  perjuizo ,  e  injustiça 
possível. 

A  Fazenda  Nacional  foi  o  Objecto  do  Capi- 
tulo 3."  deste  Titulo:  Estabeleciam  Que  as  Cor- 
tes devião  confirmar  annualmeníe  a  Contribuição 
directa,  que  nenhuma  Pessoa,  ou  Corporação  pa- 
deria  ser  ízempta  de  a  pagar;  que  seria  porpor- 
cionada  ás  despezas  publicas;  que  a  Secretaria 
d'Estado  da  Fazenda  aprezentaria  ás  Cortes  todos 
os  annos  o  Orsamento;  que  se  Criassem  Conta- 
dores (e  em  artigos  seguidos  estabeleça  o  regu- 
lamento para  o  Cargo  de  Contador)  que  o  Gover- 
no fiscalizasse  prometendo  hum  Tribunal  ou  au- 
thoridade  para  julgar,  e  executar  em  matéria  de 
Fazenda  Nacional,  e  finalmente  no  artigo  236  re- 
conhecia a  Divida  publica  ,  mandando  designar 
pelas  Cortes  os  fundos  neccessarios  para  o  seu 
pagamento,  e  que  estes  Fundos  fossem  separada- 
mente Administrados.  == 

Huraa  ves,  que  as  Cortes  tinhão  arrogado  a 
si  o  Poder  Legislativo  absoluto,  huma  ves  que 
elJas  se  tinhão  apossado  excluzivamente  da  Sobe- 
rania Real  a  que  chamavão  Nacional,  estava  cla- 
ro que  a  ellas  só ,  e  a  mais  nmguem  pertenceria 
o  exercício  dos  Direitos  M  ages  ta  ticos,  e  entre  es- 
tes o  de  impor,  e  regular  os  tributos,  e  Contri- 
buições de  toda  a  espécie,  e  por  tanto  foi  só  pa- 
ra encher  o  Código  Constitucional,  para  illudir  os 
ignorantes  e  impor  á  iViassa  geral  da  Nação  que 
se  fizerào  estes  artigos,  aliás  desnecessários,  e 
muito  mais  desnecessária  ainda  a  parte  Regula- 
mentar do  Capitulo;  no  qual  apenas  acho  digno 
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de  se  mencionar  em  htima  Constituição  o  ultimo 
artigo  236  relativo  ao  Reconhecimento  da  Divida 
publica  ,  e  estabelecimento  dos  Fundos  para  a 
sua  amortização. 

Muito,  e  muito  mal  se  tratou  este  importan- 
tíssimo objecto  Fazenda  Nacional  ,  e  ao  mesmo 
tempo,  que  se  gastavão  somas  enormes  em  Orde- 
nados de  Deputados,  Conselheiros,  e  Secretaria 
d'Estado  em  Expedições  ruinozas,  em  generozi- 
dades  para  com  Estrangeiros  proscriptos  (36), 
em  espionagem  ,  em  Obeliscos,  e  em  muitos  ou- 
tros objectos  Constitucionaes  se  continuava  Cons- 
titucionalmente, e  com  o  mais  escandalozo  Tigor, 
e  verdadeira  allucinação ,  huma  espoliação,  Ou  re-, 
forma  Intempestiva  accelerada,  mal  calculada,  im- 
moral,  e  injustíssima  que  as  Cortes  ah  alto  decre- 
tavão,  e  os  Ministros  avidamente  Cumprião,  e  fa- 
zião  executar  sobre  Bens,  e  Rendas  dos  Nobres, 
dos  Frades,  das  Freiras  (37),  do  baixo,  e  alto  Cle- 
ro, dosTencionarios,  dos  Tribunaes,  e  dos  Empre- 
gados públicos  ,  etc.  E  esta  violenta  Calamidade 
junta  com  o  rezultado  da  estagnação  de  Commer- 
cio,  consequência  da  Emancipação,  e  da  Revolu- 
ção posterior  do  JBrazi! ,  e  da  Guerra  que  decla- 
rou ao  Reino,  ou  para  melhor  dizer  ás  Institui- 
ções Constitucionaes  de  J821,  e  1822,  reduzio  o 
Reino  de  Portugal  e  Algarves  á  mizeria  ,  e  des- 
graça,  e  á  dezesperação,  e  consolidou  a  rezolu- 
çao  Nacional  de  fazer  cahir,  e  castigar  os  ineptos 
e  aloucados  authores,  e  Coripheos  de  hum  Syste- 
ma  dezorganizador  a  que  chamavão  Constitucio- 
nal. 

Muito  embora  me  julguem  parcial  e  suspei- 
tozo  falando  do  Reinado  do  Senhor  Rey  D.  José 
o  i.°,  e  do  Ministério  do  Marquez  de  Pombal 
inquestionavelmente  o  maior  homem  d\Estado  que 
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Irvi3  Poflnffal  alhé  hoje  — e  inquestionavelmente 
tãobem  hum  dos  primeiros,  e  dos  mui  celebres 
Estadistas  da  Europa  —  A  convicção  desta  ver- 
dade será  o  rezultaifq  da  mais  rigoroza  indagação, 
e  analyze  do  seu  Ministério,  •■■pondo- se  de  parte 
as  relações  de  descendência ,  assim  como  a  per- 
venção  transmetida,  ou  pela  apaixonada  tradição, 
ou  ainda  por  particulares ,  e  individuaes  persona- 
lidades; O  Ministério  de  Pombal  hé  conciderado 
em  Pariz,  em  Londres,  em  Vienna,  em  Petersbur- 
go ,  em  todas  as  Nações  hum  Ministério  Clássico; 
e  em  Lisboa  ainda  mais  que  nos  Paizes  Extran- 
geiros  —  e  dando  por  evidente ,  e  incontrariavel 
esta  asserção  accrescentarei  somente,  que  a  Revo- 
lução Politica  de  1821  ,  e  a  Constituição  de  1822 
fundadas  na  herezia  Politica:  A  Soberania  da  Na- 
ção são  huma  prova  posthuma,  e  deciziva  da  pre- 
vidência, patriotismo,  è  Realeza  daquelle  Minis- 
tro, que  em  1772  sendo  Lugar  Tenente  de  seu 
Augusto  Amo,  e  Soberano  em  Coimbra  por  oc- 
cazião  da  Reforma  da  Universidade  publicou,  e 
póz  em  execução  os  Estatutos  da  mesma  Univer- 
sidade, impondo  se  nelles  a  obrigação  de  se  sus- 
tentar a  Doutrina  que  ensinão  os  seguintes 
axiomas  Theologico-Politicos  , .  v.  g.zxIVon.est  Po- 
testas  nisi  a  Deozz  Per  me  Reges  regnant,  Leyum 
que  Conditor es  justa,  decerhunt.  =  (3  8) 

Sem  motivo  não  se  estabelecia  por  Lei  huma 
Doutrina  seguida  voluntária,  e  inalteravelmente 
por  qtiasi  7  Séculos  nestes  Reinos:  em  17  72  se 
publicou  esta  Lei  ,  csncoenía  annos  depois  foi 
ànullada,  e  estabelecida  .a  falsa,  insustentável,  e 
critninoza  Doutrina  opposta  —  que  estabelecia  a 
Soberania  da  Nação;  donde  se  eonclue  ,  que  a 
Revolução  Politica  de  França  em  1786  inoculada 
em  Portugal  em  1820  foi  muito  antecipadamente 
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prevista  pelo  Ministério  de  Pombal  ,  e  tão  sabia 
e  justa  a  Doutrina  estabelecida  naquelles  Estatu- 
tos ,  que  a  Doutrina  opposta  não  fes  mais  do 
que  enunciar-se  ,  e  immediatamente  desaparecer, 
e  confundir-se  entre  os  outros  Phantasmas  Políti- 
cos ,  e  Religiosos  condemnados  actualmente  a 
hum  eterno  desprezo,  e  esquecimento. 

A  Lei  de  1761,  que  Creou  e  regulou  o  Erá- 
rio Régio  he  hum! a  das  mais  úteis,  e  nervozas 
providencias  daquelle  saudozo  Reinado.  A  Revo- 
lução respeitou-a,  O  facile  est  inventis  addere  era 
quanto  talves  bastasse :  Entretanto  (abreviando  a 
digressão  apezar  de  ter  bastante  analogia  com  o 
assumpto  em  vista)  he  precizo  ser  sempre  justo, 
e  confessar  a  dezordem  do  Erário,  e  a  decadência 
da  Fazenda  Nacional ,  e  o  seu  Descrédito ;  com 
tudo  foi  muito  exagerado  e  machiavelico  o  rela- 
tório de  Fernandes  Thomaz ;  a  dezordem,  a  deca- 
dência, o  descrédito  cresceo  concideravelmente  ; 
a  Divida  Publica  depois  da  Revolução  augmen- 
tou-se  a  muitos  milhões  mais  :  No  Thezouro  não 
havia  numerário,  e  athé  com  dificuldade  se  acha- 
va quem  quizesse  ser  Ministro  d'Estado  da  Fa- 
zenda (39),  e  se  não  fosse  a  creação  do  Banco 
de  Lisboa,  a  contra  Revolução  sem  nenhum  outro 
impulso  teria  só  por  estes  motivos  rebentado  e 
reduzido  mais  cedo  ao  nada  os  chamados  Bene* 
méritos  da  Pátria. 

Fernandes  Thomaz,  Alves  do  Rio,  Ferreira 
Borges  ,  Brito,  e  outros  quizerão  brilhar  e  fazer- 
se  huma  reputação  neste  ramo  de  Fazenda  Na- 
cional;  forão  inúteis  os  seus  Exforços ,  por  que  o 
Estado  não  tinha  Credito,  nem  Politico,  nem  Eco- 
nómico ,  e  apenas  á  força  de  empenhos  se  pôde 
juntar  o  pequeno  fundo  para  se  abrir  o  Banco  de 
-Lisboa,  não  sendo  mesmo  possível  realizar-se  hum 
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empréstimo  em  Paizes  Estrangeiros,  e  muito  me- 
nos em  Portugal ,  não  só  pelo  receio ,  e  deseoa* 
fiança  da  não-continuação  do  Systerna  Constitu- 
cional, mas  tãobem  porque  nos  mesmos  Fundos, 
que  se  destinavão  para  pagamentos  se  Jazido  con- 
tinuadas dispozições  ,  humas  differentes  das  ou- 
tras, e  que  produzirão  huma  inteira  má  fé,  como 
aconteceo  com  os  da  quinta  Caixa  destinada  no 
principio  para  a  amortização  da  Divida  Publica. 

Os  Estabelecimentos  de  Instrucção  publica  e 
Caridade  —  são  a  matéria  do  ultimo  Capitulo  da 
Constituição  devidido  nos  quatro  últimos  artigos 
237,  238,  239,  240,  Consistia  a  sua  Doutrina, 
em  que  zn  Em  todos  os  Lugares  do  Rrino  hou- 
vessem Escolas  bem  dotadas  para  o  Ensino  da 
mocidade  de  ambos  os  Sexos  a  ler ,  escrever ,  e 
contar,  e  Cathecismo  das  Obrigações  Èíeligiozas , 
e  Civis;  que  se  regulassem  novamente  os  actuaes 
estabelecimentos'  de  Instrucção  publica,  e  se  creas- 
sem  outros  para  ensino  das  Artes  e  Scieneias; 
que  todos  os  que  quizessem  abrissem  Aulas,  e fi- 
nalmente ,  que  as  Cortes  fundarião,  augmenta- 
íião ,  concervarião  Cazas  de  mizericordia  Hospi- 
taes  Civis,  e  Militares,  Hospitaes  para  Inválidos 
tanto  Soldados,  corno  Marinheiros,  Rodas  de  Ex- 
postos, Montes  Pios,.  Civilização  dos  índios,  e 
quaes  quer  outros  estabelecimentos  de  Caridade,  zr 

Quando  li  este  artigo  pela  primeira  vez  lem- 
íbroume  huma  curioza,  e  mui  rara  obra  impressa» 
em  Madrid  ,  e  muito  antiga,  composta  pelo  Hes- 
panhol  D.  Pedro  Grulho ,  e  qoe  ao  acazo  achei  em 
Badajoz  na  Livraria  do  Celebre  D.  A«dres  de  la 
Trinidad,  e  que  tem  por  titulo  El  Libro  de  tor 
ãalas  Cosas  y  efe  atras  muchas  rnas ;  zz  tãobem 
me  occorreo  o  despropozito  da  celebrada  Procla- 
mação de  Junot,  Tãobem  a  Meira  terá  o  seu  Ca- 
mões. ~Z: . 
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Para  que  era  tanta  promessa,  semelhante  fan- 
farronada  em  hum  Código  Conslitucioual ,  quan- 
do todos  aquelles  Objectos  estavão  comprehendi- 
dos  nas  atlribuições  da  Soberania  Nacional,  e  do 
Poder  Legislativo  das  Cortes?  Era  para  ampliar 
a  impostura  a  fim  de  segurar  a  Opinião  publica. 
Já  existião ,  e  existem  ha  Séculos  em  Portugal 
Hospitaes,  Mizericordias  ,  Rodas  de  Engeitados, 
Montes  Pios,  etc.  por  tanto  o  seu  melhoramento, 
reforma,  conservação,  e  augmento  vinha  a  ser 
hum  restricto  dever  do  Poder  Legislativo,  e  So- 
berania do  Congresso,  e  foi  occiozo,  e  desneces- 
sário o  artigo  em  questão. 

Continua  a  mesma  fanfarronada  no  artigo  238 
em  que  sepromettia  outra  Universidade,  pois  que 
no  sobredito  artigo  expressamente  se  determina- 
va =  que  se  reforinarião  Os  antigos  Estabeleci- 
mentos de  Instrucção  publica,  esecrearião  outros 
de  novo  para  ensino  das  Sciencias ,  e  das  Artes  =s 
Risum  leneatis.  . .  .  Segundo  esta  clara  Doutrina 
não  bastava  a  nossa  Universidade  de  Coimbra  hu- 
ma  das  melhores  da  Europa  (ao  menos  sem  com- 
paração muito  melhor  que  as  duas  de  Oxford,  e 
Cambridge  que  conheço,  e  onde  estive  alguns  tem- 
pos) Universidade  respeitável  pelos  seus  Estatu- 
tos, pela  sua  Dotação,  pela  sua  antiguidade,  e 
pelo  Ensino  regular,  e  methodico  de  todas  as  Ar- 
tes ,  e  Sciencias  Poziíivas,  e  Naturaes ;  não  bas- 
tava digo  esta  Universidade  annualmente  frequen- 
tada por  dous  a  três  mil  Mancebos,  nem  basr 
tavão  as  Academias  existentes  para  o  nosso  pe- 
queno Portugal  na  opinião  do  Congresso,  e  jul- 
gou preci/.o  crear  outras  de  novo;  porem  certa- 
mente não  sentiào  semelhante  precizão ;  Os  De- 
putados sabião  que  a  Universidade  de  Coimbra 
era  sufficiente  para  o  nosso  Reino,  e  que  mesmo 
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não  tinhão  meios  para  estabelecer  outra  de  novo, 
mas  os  Redactores  do  Projecto  de  Constituição 
quizerão  lizongear  a  Nação  com  estas  ,  e  outras 
pompozas  extravagâncias  ;  e  no  Congresso huns  por 
Systema  ,  outros  por  indiferença,  outros  por  in- 
reflexão  aprovarão  estes,  eoutros  artigos  de  vãns> 
desnecessárias,  e  impostoras  Theorias. 

Em  quanto  ás  EscòJIas  tãobem  he  curiozo, 
e  notável  o  artigo,  que  se  lhe  refere.  Por  ventu- 
ra não  havia  antes  da  Constituição  Escólias  de 
primeiras  Letras  no  Reino  ?  havia  por  certo  j  se 
as  havia  para  que  se  mandavãò  estabelecer  por 
hum  artigo  Constitucional?  Ora  para  a  Escóíla 
do  bom  senso,  da  moral,  da  Politica,  do  gran- 
de mundo,  e  dos;  Estadistas,  precizavão  bem  de 
serem  mandados  os  Redactores  do  Projecto  de 
Constituição,  assim  como  tãobem  aquelles ,  que 
os  apoiavão  ,  e  conseguirão  oligarchicawente  arras- 
tar, e  ganhar  o  Placet  da  maioria  dos  Deputados 
em  Cortes;  que  a  final  depois  de  quazi  dois  ân- 
uos de  repetidas  discussões,  ou  Concluzões  Ma- 
gnas a  assignárão  em  numero  de  141  no  dia  2& 
de  Setembro.de  1822. — . 

Demorei  mais  tempo,  do  que  dezejava  a  mi- 
nha vista  myope,  e  rápida  reflexão  sobre  os  24f> 
artigos  devididos  nos  seis  Titulos,  que  formão  o 
folheto  intitulado  a  Constituição  da  Monarchia 
Portugueza.,  combati  as  Doutrinas  essenciaes  que 
eJle  contem  com  aquella  brevidade,  erezumoque 
me  permite  o  Plano  do  combate  que  imaginei,  e 
adoptei.  Não  faltarão  Escriptores,  que  ou  por  hum 
modo ,  ou  outro ,  ou  por  junto,  ou,  por  miúdo  ve- 
nhão  em  meu  auxilio.,  e  ern  Serviço  d'ElRey ,  e 
da  Pátria  reforçar  o  meu  combate,  e  sigurar  a 
inctoria  a  mais  completa,  isto  he  firmar  de  huma 
Tès  para  sempre  a  convicção  geral  de  que  o  Sys- 
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tema  Constitucional  de  1820  era  hum  Systema 
Jacobinico,  proscripto  em  toda  a  Europa,  fatahs- 
simo  a  Portugal,  e  huma  quimera  em  Politica,  e 
que  ao  Folheto  que  me  propus  a  combater  com  a 
penna  competia  com  mais  justiça,  e  exactidão  o 
titulo  de  Destruição  da  Monarchia  Portugueza  do 
que  o  de  Constituição. 

Antes  porém  de  passar  á  3.a  parte  da  minha 
tarefa,    confessarei   ingenuamente,    quedes  de  a 
adopção   tumultuaria,    e   Proclamação  formal   da 
Constituição  Hespanhola  para  Baze  da  Constitui- 
ção Portugmeza  que   se  hia  fazer,    desde   a  publi- 
cação das  Bazes); P^vi  que  a  Revolução  ;de  1820, 
se  reduziam  huma  perfeita;  StoíticiaL  Msvutile  est 
quodfaeimus  stúlla  est  gloria  disse  Horácio  :  preyi 
que.  o  Congressotse  deixaria  arrastar  pela  Facção 
Demagoga,   e  Revolucionaria   do  Porto,    custou^ 
me   a  desin£anar-mfi;,    que  não  haveria  duas  Ca- 
maras,  není  o  Feio  absoluto ,  enfim  persuadi-mer 
que  mais  cedo,    ou  mais  tarde  se  verificaria   hu- 
ma infalível  Contra- Revolução  frequentei  o  Con- 
gresso como  muitos  outros  Fidalgos   por  curiozi- 
dade,  diversão,    e  interesse  pela  sorte  desta  Mo- 
narchia á  qual  por  tão  poderozos,  tão  antigos,  bem 
eomo  modernos   vínculos  estou   ligado;    as   mais 
importantes  Discussões  sobre  objectos  de  Direito, 
Fazenda,  Politica,  e  sobre  o  Brazil,  interessavão, 
divertião  ,    e    chamavão    occazionalmente    muita 
gente  ás  Galerias ,  e  Tribunas  do  Salão  das  Cor- 
tes sem  exageração   reduzido   mais  a  huma  Aca- 
demia deMíscellaneacurioza  do  que  a  hum  Areó- 
pago de  Legisladores;  os  mesmos  Deputados  con- 
tinuamente  se  queixavão  em  seus  Discursos  pú- 
blicos das  dilatadas,  inúteis  discussões  tantas  ve* 
zes  repetidas,    e  grande  parte  delias   sobre   obje- 
ctos  de  bem  pouca  importância  comparativamen* 
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íe  aoufros,   que  ou  esquecião,   ou  se  adiavão- 
era  defeituozissimo  o  Regimento  interior  das  Cor- 
tes: o  frenezim  de  fazer  indicares  chegou  quazi 
a  hum  delírio  geral  no  Congresso;  (4o)as  segundas 
Leituras;  a  liberdade  de  falar  duas  vezes  •  a  con- 
respondencia ;  o  Expediente  das  Commissões,  as 
felicitações,    as  Elleiçôes   etc.  absomão   a  maior 
parte   do  tempo:    os  Perten  dentes,   já   murmura- 
vao  abertamente   do  desperdício  do  tempo,    e  do 
esquecimento   ou   demora,    que    nas  CommissÓes 
havia  em   a  expedição  dos  Requerimentos,    que 
ou  por  hum  motivo,    ou  por  outrotinhão   de  hir 
ao  Congresso    em  virtude    da  ârrogação- directa 
ou  indirecta  dos  Três  Poderes;  Legislativo ,    Exe- 
culivo,    e:  Judicial.    A  morte  de  Fernandes  Tho- 
mas    linha   posto   em   grande  -eonfuzão,    e  deza- 
lento  a  Facção,  que  acephala,  intrigada  eutre  si    e 
esmorecida,  foi  de  dia  em  di>a.perdendo  opinião 
força,    e  influencia;  .debalde  Moura  com    a   sua 
estudada,  e  artificioza  eloquência  seexforçava  em 
feubstituhiJo  ;    Fernandes  Thomas  pela  sua  figura 
{ietrum  ante  omnia  vultum  disse  Juvenal  de  outro 
semelhante)  pela  sua  voz,    pela  circumstancia  de 
ser  o  principal  motor  da  Couza  movida ,  isto  he , 
o  Chefe   da  Revolução,    pela   sua   franqueza ,    ê 
decizão  não  podia  ser  substituhido;  elle  era  o  Re- 
publicanismo personalizado,    e  assim   mesmo  ma- 
nejava em  déspota,   ardilozamente,    e  como   bem 
Jhe  convinha  a  Opinião  geral  do  Congresso;  a  sua 
morte  dezanimou  mesmo  supersticiozamente  a  Fac* 
ção  dominante,  HIa  foi  a  precursora  da  morte  da 
Revolução,  e  do  Jacobinismo  em  Portugal:  enire 
tanto  he  demonstrado  alhé  á  evidencia  que  ainda 
mesmo,   que  não  tivessem  existido  estas  circums- 
íanaas   todas,    o  Systema   Constitucional   procla- 
mado em  ii  de  Novembro  de  1820,  dezenvolvi- 
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do  na  Constituição  de  1822,  necessariamente  ha- 
via de  sucumbir  porque  era  Jacobimco  anli-por- 
tuguez  ,  calamitozo,  confradictorio ,  falso,  inexe- 
quível, deiestado  pela  maioria  da  Nação  Portu- 
gueza  ,  condemnado,  e  perseguido  declaradamen- 
te pela  Europa  inteira ,  em  poucas  palavras  veri- 
ficou-se  o  Provérbios  Quos  Deus  vuliperdereprius 
dementai.  S= 
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P  A  R  T  E    III. 


A    RESTAURAÇÃO    DE   1823. 


Idem  tamen  in  historia  magis  satisfaciet 
vel  brevitate,  vel  suavilate,  vel  splendore 
etiam,  et  sublímitate  narrandi. 

Plin.  Ep.  Liv.  l.° 


rincipiarei  esta  ultima,  e  terceira  parte  his- 
tórica do  meu  trabalho  cingindo-me  ao  progresso 
dos  acontecimentos  mais  notáveis,  que  se  segui- 
rão á  Assignatura  da  Constituição  athé  ao  dia  do 
primeiro  grito  da  Libprdade  em  23  de  Fevereiro 
de  1823,  da  Restauração  em  27,  e  30  de  Maio, 
e  Acontecimentos  posteriores  em  Junho,  Julho, 
Agosto,  Septembro ,  e  Outubro,  acontecimentos 
essenciaes  pela  maior  parte ,  cuja  lembrança  não 
só  he  agradável  renovar,  mas  que  por  sua  natu- 
reza ,  circumstancias  ,  e  rezultados  devem  ser 
conciderados  não  só  como  objectos  análogos  ao 
meu  trabalho  em  geral,  mas  tãobem  como  provas 
authenticas  ,  e  inrefragaveis  das  Opiniões ,  que 
expendi  francamente  na  seguda  Parte  desta 
Obra. 

No  dia  25  de  Septembro  de  1822  foi  a  Cons- 
tituição aprezentada  a  EIRei  N.  Senhor  no  Palá- 
cio de  Queluz,  por  huma  Deputação  de  que  era 
Prezidente  Manoel  Fernandes  Thomas,   que  an- 
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tes  d<?  a  entregar  a  S»  Magestade  recitou  hum 
longo  discurso,  no  qual  depois  da  repetição  da 
costumada  arenga  ,  e  frazeologia  Liberal  recomen- 
dou a  S.  Mageslade:  =  Que  náo  consentisse  que 
mãos  sacrílegas  nem  ainda  a  tocassem ,  porque 
nisso  Senhor  (disse  eile  em  tom  emphatico)  vai 
a  segurança  de  nós  iodos  ~  Ora  este  nós  todos  se 
coniprehendia  os  Deputados  de  mistura  com  El- 
Key,  he  bem  grosseiro,  bem  insolente,  basta 
inculcar  ameaço,  enfim  he  bem  Liberal;  se  po- 
rem na  mente,  e  intelligencia  litteral  foi  unica- 
mente applicado  aos  Deputados  de  Cortes  he  bem 
lembrado,  foi  bem  dicto,  foi  ide  cerlo  hum  pres- 
sentimento porque  apenas  se  lhe  tocou,  e  de  lon- 
ge, Deputados,  Congresso,  Constituição,  Libe- 
ralismo tudo  voou,  dezapareceo  em  consequên- 
cia da  explozão  politica,  que  rebentou.  Concluio 
o  Discurso  o  famigerado  Satrapa  Constitucional 
profetizando  =  que  por  aquelle  Código  reinaria  a 
paz  no  Interior;  melhorarião  todos  os  ramos  da 
publica  Admnislracão  ;  o  Governo  de  EiRey  ade- 
quiriria  nova  força,  e  energia  ;  a  Nação  gozan- 
do dos  Bens,  que  ião  lizongeiro  futuro  aprezen- 
tava  ,  redobraria  os  seus  exforços  para  consolidar 
as  novas  Instituições  =;  Ora  este  Sonho,  ou  Im- 
postura do  Prezideníe  da  Deputação  tornou-se 
em  nada  :  Em  lugar  de  paz,  apenas  quatro  me- 
zes  depois  veio  a  Guerra,  e  a  Guerra  Civil,  e 
vierão  lãobem  os  ameaços  da  Guerra  Exterior: 
O  Governo  em  lugar  de  ganhar  força,  fitou  es- 
tuporado; em  lugar  de  bens ,  de  immecliaías ,  e 
futuras  felicidades,  veio  logo  hum  -chorilho  de 
desgraças  v.  g.  a  pasmaceira  do  Comercio,  a  des- 
confiança, a  Guerra  Civil,  as  ezarções  íiscaes , 
o  recrutamento  ,  as  contribuições  ,  as  reformas, 
*s  extincçôes  ;   a  prizão  ?   a  deportação  ,   o  cm~ 
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me,  a  vingança  etc. ,  e  por  fim  forão  tão  falsas 
as  profecias  do  Hahacuc  Liberal ,  que  os  exfor- 
ços  ,  que  a  Nação  fes  logo,  forão  sim  exforços,. 
não  para  consolidar  as  novas  Instituições,  mas 
para  as  extinguir  completamente,  como  de  facto 
forão  extinctas,  e  o  vamos  tornar  a  ver  por  es- 
cripto.  ,  ■s. 

EIRey  acquiesceo  aprestar  a  sua  Real  Sanc- 
ção,  que  se  lhe  tinha  exigido  pela  Deputação ,  e 
athé  com  ameaços  como  secollige  da  inteiiigen- 
eia  acima  ponderada,  e  relativa  ás  palavras  por- 
que nisso  vai  a  segurança,  de  nós  lodos ,  e  no  dia 
J.°  de  Outubro  esta  Cerimonia  se  verificou  de- 
baixo de  hum  temporal  de  trovoada,  agoa,  e  ven- 
to o  maior  ,  e  o  mais  furiozo  de  quantos  tinhão 
visto  os  mais  velhos  habitantes  de  Lisboa. 

Quizerão  as  Cortes  tirar  quanto  partido  po- 
dessem  da  chamada  Sessão  Real  do  1.°  de  Outu- 
bro, e  ao  mesmo  tempo  que  se  expedirão  Circu- 
lares para  em  todas  as  Viilas ,  e  Cidades  do  Rei- 
no ser  jurada  a  Constituição  no  mesmo  dia;  so- 
lemnemente  se  preparava  tudo  em  Lisboa  para  a; 
mesma  Cerimonia  ,  que  teve  lugar  no  dia  23  de 
Novembro  na  Igreja  de  S.  Domingos  na  Prezen- 
ça  de  S.  JMagestade  e  do  Sereníssimo  Senhor  In- 
fante D.  Miguel:  e  este  foi  o  3."  Juramento ,  que 
se  exigio  ,  e  que  sê  prestou  pela  mesma  razão, 
por  que  em  huma  Charneca  ,  e  attaque  de  Sal- 
teadores, e  Ladrões  d'estrada  se  entrega  a  bolça 
para  salvar  a  vida  ;  pela  mesma  razão  por  que 
Fernando  VII.  em  Bayona  abdicou  a  Coroa  de 
Hespanha,  e  índias,  quando  Napoleão  aborreci- 
do já  da  repugnância,  que  eíle  mostrava,  e  te- 
mendo òs  rezultados  da  sua  firme  rezistencia  rom- 
peo  a  negociação,  cortou  de  hum  golpe  a  ques- 
tão, chamando-o  a  hum  gabinete,    é  dizendo-lhe 
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t=  Prince  ti  faut  opter  entre,  la  cession  ,    ou  la 
morl.  ss 

EIRey  N.  Senhor  tinha  sido  ameaçado  pelos 
Deputados  em  suas  Discussões,  pelo  Povo  com 
os  seus  Vivas,  Sonetos ,  e  atrevidíssimos  applau- 
z<s,  por  Fernandes  Thomas  como  Prezidente  da 
Deputação  na  falia,  que  lhe  dirigio  em  Queluz 
A  Nobreza  íiel  ao  Rey  seguia  o  seu  exemplo, 
se  não  só  foi  ameaçada  por  muitos,  muto  diversos, 
e  indignos  modos  ,  mas  por  hum  Decreto  das 
Cortes  ou  deveria  Jurar,  ou  aliás  ser  desnatura- 
lizada, sequestrada,  e  proscripta  sem  appelação., 
Dem  agravo,  como  já  tão  barbaramente  se  tinha 
praticado  com  S.  Eminência  o  Senhor  Cárdia! 
Patriarcha  :  as  mesmas  Senhoras  Commendado- 
ras  ,  Donatárias  da  Coroa  ,  Tencionarias  íorãõ 
obrigadas  a  Jurar  ou  por  si,  Ou  por  seus  Procu- 
radores apezar  do  Juramento  ,  que  por  si  presta- 
rão seus  maridos,  e  por  este  modo  conceguírãa 
reunir  hum  concideravel  concurso  de  Pessoas  da 
INobreza  ,  e  authoridades  que  se  -virão  obrigadas 
a  prestar  hum  3.°  juramento  com  a  mais  decidida 
violência  ,  e  reconhecida  nullidade.  Este  concur- 
so enorme  de  Juramentados  ,  e  de  Povo  sempre 
curiozo  de  tudo  em  toda  a  parte,  e  muito  mais 
nas  grandes  Capitães,  que  superabundão  ern  oc- 
ciozos  ,  e  vagabundos  os  festejos  ,  que  de  pre- 
pozito  se  mandarão  fazer  nesse  dia  ,  pelas  ruas, 
e  Praças ,  onde  o  cortejo  Real  .passava  ;  o  Sermão* 
do  Pregador  junto  á  Pessoa  ;  os  Juramentos,  que; 
nesse  m^snao  dia  prestarão  lodos  os  Regimentos 
de  J.s  e  2. a  Linha  do  Pxereito  em  todos  os  Quar- 
téis, tudo  isto  junto  conlnbuhio  para  apressar  a 
queda  do  Syslema  Constitucional  em  vez  de  o  se- 
gurar, porque  os  Liberaes,  as  Cortes  illudida- 
Jiieate  acreditarão ,  que  tudo  estava  feito,  e  mais 
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firme,  e  seguro,  que  as  Pyramides  do  Egypto-; 
ellas  tomarão  a  Nuvem  por  Juno  ;  o  grito  Cons- 
titucional de  hum  borrachão,  por  exemplo,  á 
sahida  de  huma  tasca  era  para  elles  huma  prova 
da  opinião  publica ,  do  espirito  Constitucional , 
do  Systema  do  Século;  a  dormir,  acordados,  não 
sonhavão,  nem  vião  senão  opinião  publica ,  que 
julgavão  in  ceternum  arreigada  nos  Corações  de 
três  milhões  de  Portuguezes  como  por  encanto,  e 
a  Coup  de  bayuette .sem  se  lembrarem  que  natu- 
ra non  facit  saltus,  e  que  Leis,  hábitos,  costu- 
mes de  7  Séculos,  e  athé  mesmo  prejuizos  Na- 
cionaes,  são  muito  respeitáveis,  e  deffjceis  de 
destruhir  em  alguns  mezes,  e  principalmente, 
quando  tudo,  e  todos  já  nestes  dias  mais  de  en- 
gano, e  de  delirio  do  que  de  festejo  bramavão 
occultamente  dettestando  tal  systema,  que  com 
a  magica  seducçào  de  igualdade ,  e  liberdade  nos 
hia  encravando  ,  e  sub'mergindo  no  mais  horri^ 
vel  Captiveiro,  na  mais  detestável  degradaçãoy 
na  mais  insuportável  mizeria. 

Confiados  na  imaginaria  opinião  Nacional -r 
que  se  reduzia  á  opinião  de  alguns  Deputados, 
de  alguns  indivíduos  em  todas  as  Classes ,  e  Cor- 
porações, e  na  da  canalha  sempre  prompta  para 
a  dezordeín ,  e  para  applaudir,  e  vituperar  sem 
saber  por  que  sim,  ou  por  que  não;  decidirão  se 
a  fazer,  e  dizer  quantos  excessos  lhes  lembrava 
indicar,  e  Decretar,  contando  tãobem ,  ©erra- 
damente com  a  rezistencia  da  Hespanha  ;  com  a 
Revolução  em  França,  com  as  Facções  Berton , 
(41)  e  Manuel,  derão  em  Politica  por  páos, 
e  por  pedras  proclamando  com  vaidade,  que  a 
Península,  e  a  Europa  poderia  ser  ameaçada  de 
huma  sanguinolenta  guerra ,  mas  que  esta  seria 
a  Guerra  entre  os  Reys,   e  os  Povos,   que  estes 
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havião  vencer  os  Reys,  e  desfazer-se  delles  por 
fim,  porque  a  opinião,  o  espirito  Publico  em  ge- 
ral por  toda  a  parte  era  decididamente  a  favor 
do  Systema  Constitucional  á  Hespanhola.  Não  se 
quizerão ,  ou  poderão  desenganar  com  o  dezastro- 
zo  fim  do  Systema  Constitucional  á  Hespanhola , 
ou  á  Jacobina  em  França,  Nápoles,  Piemonte,  e 
mesmo  em  Hespanha  em  1814  foi  percizo  que 
aprendessem  á  sua  custa,  e  á  nossa ,  e  que  ex- 
perimentassem a  mesma  sorte  dos  seus  fanatizados 
predecessores. 

Para  sustentar,  ampliar,  dezenvolver,  e  ge- 
neralizar   a  pertendida   Opinião  publica    traduzi- 
rão-se,  espalharão  se  as  Cbras  de  Volney ,  Rous- 
seau, Bentham,  Bv  Constant ,  e  outros ,  multipli- 
cárão-se    os    Periódicos    ( chegarão    a    ser    vinte 
nove  )  ,    mas   ao   rouco  som  da   Trombeta  Luzi- 
tana,    tremerão,    e  se   abalarão   as  Colunnas   do 
Templo  da  Revolução :  Sacerdotes,  Acolytos,  Co- 
ristas ,.  Devotos  esmorecerão  todos,  cahio  em  pe- 
daços o  Edifício  Constitucional,    e  nas  suas,rui- 
nas  ficarão  para  sempre  sepultados,  e  esquecidos. 
He  percizamente  neste  lugar,    que   se  apre- 
zenta  Chronologieamente  o  heróico  comportamen- 
to   da  Rai&ha  N.  Senhora   a  Senhora  D.  Carlota 
Joaquina  de  Bourbon.  Sua  Magestade  mal  podia 
esperar,    que  os  inlruzos  Representantes  da  Na- 
ção corresponderião   tão  ingratamente   aos  exfor- 
ços,    que  EIRey,    e  toda  a  sua  Real  Família  ti> 
nhão  feito  para  voltarem  logo   a  Portugal  restitu- 
hindo-se  com  a  maior  confiança  á  Capital  de  seus 
Estados  na  Europa.  S.  Magestade  possuhida  das 
mais  lizongeiras  esperanças  ,    acreditando  quanto 
se-  tinha   proclamado    relativo   á    manutenção   da 
Dignidade,    Decoro,    e  Direitos  da  Augusta  Fa- 
mília de  Bragança  ,   e  ainda  mesmo  apezar  da 
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inexpera/la  demora  que  tivera  a  Bordo,  quando 
checarão  ao  Tejo ,  recebeo  com  a  maior  affabili- 
dade  a  Deputação  das  Cortes,  que  foi  compri- 
nientar  a  Suas  Magestades ,  e  Altezas  Reaes. 

Porém  gradualmente   pela  suecessiva   repeti- 
ção de  acontecimentos  geraes,   e  particulares  re- 
lativos á  sua  Real  Caza,  e  Fazenda,  pelos  quaes 
m  sua  Dignidade  era  comprometida,  a  sua  Fazen- 
da,   Família,    e  Empregados  erão  mal  tratados, 
e  mais  que  tudo  pela  intima  convicção    de  que  a 
Constituição  já  feita  ,    as  Reformas  Civil ,    e  Ec- 
cleziastical,    eníim  o  Systema  Constitucional  por 
muitas,    e  rnui  diversas  maneiras  attacava  a  Re- 
ligião, e  o  Throno  ;  fiel  á  sua  consciência  ,  e  aos 
seus  sentimentos,    S.  Magestade  recuzou  prestar 
o  Juramento,  que  selhe  quis  extorquir,  decidio, 
Tezistio  com  heróica  firmeza   a  todas  -as  insinua- 
ções, sedueções,  e  ameaças,  e  com  a  maior  cons- 
tância se  dispõe,  e  expõe  a  todos  os  perigos,  in- 
cómodos, disgostos,  e  trabalhos,  quesoffreu  ;  'mas 

sustenta    a  sua  palavra,    e  com  duas  palavras 

Não  juro —  (ás  tremer  o  Congresso.  \ 

O  mau  estado  da  saúde  de  Sua  Magestade 
.authenticado  em  huma  conferencia  de  dez  Médi- 
cos da  Camará  que  por  ordem  se  reunio  em  Que- 
lus  a  vinte  de  Novembro  de  1822  suspendeo  a 
sahida  de  S  Majestade  para  Cadiz  no  riíror  âo 
Inverno.  Entretanto  a  Quinta  4o  Kamalhão  foi  o 
lugar  destinado  para  a  Rezidencia  interina  da 
Rainha  devendo  ali  permanecer  como  páriscu'ar 
privada  de  todos  os  seus  Direitos,  e  acompanha- 
da das  JVs^oas  unicamente  indispensáveis  ao  setí 
decoro,  athfr  que  a  Estação  permetisse  a  execu- 
ção da  Ordem  pe!n  qual  Soa  Magestade  era  de- 
portada-,  e  privada  das  suas  Honras,  Caza,  e  Qua- 
lidade. 
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Este  extraordinário  acontecimento  excitou  na 
massa  geral  da  Nação,  dois  sentimentos  geráes , 
e  oppostos  ,  o  de  respeito,  e  paixão  a  favor  da 
Rainha,  o  de  desprezo,  e  zombaria  contra  as 
Cortes;  e  por  consequência  neccessaria  ,  levan- 
tou se  logo  na  Corte,  e  em  todo  o  Reino  hum 
partido  gritando  em  ajta  voz  ,  e  bom  som  contra 
a  tyrannia  do  Congresso ;  chegando  a  recear-se 
mesmo  huma  explozão  dezesperada  a  favor  da 
Rainha  em  consequência  das  indignas,  e  Crimi- 
nosas indicações,  e  discussões  que  houve  no  Con- 
gresso a  este  respeito;  indicações,  e  discussões, 
que  a  razão  dVEstado ,  a  Politica  ,  os.  princípios 
geraes  da  boa  Educação ,  a  Justiça  mandavão 
imperiosamente,  que  nem  se  fizessem,  nem  ad- 
mitissem. (42) 

Deo-se  a'quelle  infelecissimo  acontecimento 
huma  publicidade,  que  a  sãm  Politica  devia  ter 
previnido  ;  a  Lei  do  Juramento  já  mais  deveria 
comprehender  o  sexo  feminiuo:  mulier  sub  capi- 
te viri;  por  este  principio  se  devião  ter  regulado 
neste  objecto,  pelo  contrario  com  a  mais  mes- 
quinha Politica  ,  querendo  comprometer  o  Bello 
Sexo  ,  compromelêrãp-se  a  si  mesmos  ;  forão 
inúteis  todos  os  excessos ,  e  exforços  para  perse- 
guir huma  Senhora,  e  huma  Rainha,  mas  S.  Ma» 
gestade  antes  mesmo  da  Restauração  de  5  de  Ju- 
nho triumphou  dos  seus  inimigos,-  porque  o  Con- 
gresso reconhecendo  (ainda  que  tarde)  o  erro 
que  tinha  commetido,  e  perigo  que  corria,  re- 
ceando huma  reacção  se  insestissem  na  execução 
das  ordens  contra  a  Rainha  fez-se  esquecido,  e 
por  tanto  ficou  por  si  mesmo  derogado  o  Decreto 
para  a  Deportação  de  S.  Magestade. 

Fizerão  os  nossos  Historiadores  bem  mereci- 
dos elogios  á  Senhora  D.  Luiza  Duqueza  deBra- 
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g-ança ,  depois:  Rainha  ,  e  mtltfaer  do  Senhor  Rey 
D.  João  o  IV  por  ter  concorrido  para  a  Restau- 
ração de  1640,  fazendo  rezoíver  seu  marido  a 
aceitar  a  Coroa,  que -os  Heróicos  Conjurados  lhe 
offerrcêrão  por  ser  ao  Duque  de  Brangança  a 
quem  ella  de  Direito  pertencia,  e  são  memorá- 
veis as  palavras  da  Rainha  nesta  Crize  —  mais 
vale  ser  Rainha  huma  hora ,  que  Duqueza  toda 
a  vida  t= 

Que  dirão  os  nossos  Historiadores  4a  Senhora 
D.  Carlota  Joaquina  de  Bourbon,  Mulher  do  Se- 
nhor Rey  D.  Jo£o  VI?  Duas  Rainhas  Castelhanas 
em  duas  das  mais  extraordinárias  Epochas  do 
Reino  de  Portuga;!  depois  da  Batalha,  e  fundação 
âo  Reino  no  Campo  àe  Ourique,  fizerão  incom- 
paráveis, e  heróicos  Serviços  a  seus  maridos,  e 
a  estes  Reinos  concorrendo  activa,  e  rezoluta- 
mente  para  as  duas  gloriozas  Restaurações  a  és 
1640 ,  e  a  de  1823. 

A  firme,  e  inabalável  Rezolução  da  Rainha 
N.  S.  a  Dignidade.,  affabilidade,  e  Prezença  de 
«espirito  com  que  respondeo  aos  Ministros  d'Esta- 
do,  sustentou  a  sua  opinião,  emanteve  a  sua  pa- 
lavra fas  lembrar  o  heroismo  de  antigos  heróes 
Romanos —  Attilio  Regulo  depois  de  hum  Capti- 
veiro,  e  prizão  de  5  annos  em  Carthago ,  he  man- 
dado negociar  com  os  Romanos  seus  Compatrio- 
tas a  fim  de  salvar  a  Capital  do  Império  Caitha- 
ginez  ;  dá  a  sua  palavra  de  voltar  ao  Cárcere,  «lon- 
de  sahira,  no  cazo  denão  conseguir  o  que  os  Car- 
tbaginezes  pertendiâo ;  vai,  aconselha  em  Roma- 
no, nada  consegue,  e  fiel  ásua  palavra  volta,  rê- 
coihe  se  á  prizão,  onde  he  cruelmente  martiriza- 
do :  O  heroismo  da  Rainha  de  Portugal  não  he 
menos  admirável,  tudo  quanto  ha  de  mais  caro, 
e  preciozo  ao  mundo  (sacrificou  ao  cumprimento 
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àe  sua  palavra.  O  triumpho,  a  Gloria,  a  admira- 
ção da  Europa,  a  confuzáo  dos  seus  Inimigos,  o 
enthuziasmo  da  Nação  forão  os  fructos  de  huma 
tão  singular  heroicidade    como   mais   adiante  se 

verá. 

Hé  memorável  a  Indicação,  que  o  Deputa- 
do Accursio  das  Neves  fes  a  II  de  Dezembro  de 
1822  assignada  por  mais  4  Deputados  v.  g.  Tel- 
les da  Silva,  Soares  de  Moura,  Martins  Ramos, 
Dias  Souza ,  pela  qual  se  propôs  deífender  a  Pes- 
soa,  e  Direitos  Civis,  e  Políticos  de  S.  Magesta- 
de ,  de  que  era  despojada  sem  preceder  Senten* 
ça,  nem  Processo,  accuzando  o  Despotismo,  e  a 
reconhecida  Invazão  do  Poder  Executivo  nas  A.t- 
tribuições  do  Poder  Judiciário. 

Rezumindo  quanto  se  pode  expender  sobre 
este  tào  deplorável  assumpto,  observarei  em  su ra- 
ma, Que  o  procedimento  das  Cortes  neste  obje- 
cto he  condemnado  pela  Justiça,  e  pela  Politica. 
A  Justiça  não  manda  distinguir  o  que  a  Lei  não 
destingue.  A  Rainha  pela  imprevidente  Lei  do 
Juramento  não  querendo  Jurar,  como  não  quis, 
estava  no  cazo  em  que  se  achou  o  Senhor  Car- 
deal Patriarcha,  que  vinha  a  ser  deixar  o  Rei- 
no; mas  distilui-la  da  honra,  Caza  ,  e  qualidades 
de  Rainha,  e  mulher  d'ElRey,  he  hum  procedi- 
mento escandalozamente  injusto,  e  aggravanle; 
concid^rado  politicamente  este  acontecimento  ;  he 
forçozo  concluir,  que  era  bem  grande  a  falta  de 
Politica  nas  Cortes ,  falta,  que  tanto  concorreo 
para  a  sua  ruina  ,  por  que  1."  nenhum  bem  sese- 
guia  ao  Systema  Constitucional,  obrigando  a  Rai- 
nha, e  algumas  Senhoras  a  jurar;  jurando  seus 
maridos  eílas  se  concideravão  por  Direito  terem 
jurado.  2°  O  conhecimento  publico  desie  succps- 
30,   e  do  rigor  e  injustiça  praticada  com  S.  Ma- 
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gesta  de  promoveo  o  geral  desço  nlentamen- 
to,  huma  decidida  indignação,  e  augmentou  ex- 
traordinariamente o  Partido  Anti-Constitucional. 
3.*  A  severidade  do  Congresso  ficou  seni  efíeito, 
porém  ficou  desauthorizado  o  mesmo  Congresso, 
e  exposto  a  quanto  se  dizia ,  e  escrevia  relativa- 
mente aos  receios,  e  oscilação  que  mostrava  no 
cumprimento  das  suas  Rezoluções  a  este  respei- 
to. 4."  Por  que  a  Historia  de  Portugal,  e  aconte- 
cimentos dos  Reinados  dos  Senhores  Reys  D' 
Sancho  II.,  e  D.  Fernando  relativos  ás  Senhoras 
Rainhas  D.  Mecia,  D.  Leonor,  e  mesmo  á  Prin- 
ceza  de  Mantua  em  1640,  mostra  bem  adifferen- 
ça  do  procedimento  que  então  houve  com  aqueí- 
las  infelices  Rainhas  (que  nunca  perderão  as  suas 
honras,  e  qualidade)  com  aquelle,  que  em  1823 
se  praticou  com  a  Senhora  D.  Carlota.  5."  Final- 
mente a  Inglaterra  acabava  de  dar  aos  Políticos 
huma  boa  lição  sobre  o  melindre,  o  respeito,  e 
a  delicadeza,  que  exigem  acontecimentos  de  tal 
natureza:  a  Gram-Bretanha  em  geral,  e  Londres 
especialmente  esteve  perigozamente  invoívida,  e 
amiâssada  de  huma  arriscada  Revolução  excitada 
por  hum  nunca  visto  Partido  em  favor  da  Rainha 
Carolina  mulher  de  Jorge  IV.  em  circumstancias 
em  todo  o  sentido  bem  di Aferentes  das  de  S.  Ma- 
gestade  a  Rainha  N.  Senhora,  e  mesmo  das  cir- 
cumstancias  geraes  de  ambos  os  Reinos;  a  Gram- 
Bretanha  gozando  presperamente  das  suas  Insti- 
tuições já  profundamente  enraizadas;  as  Cortes 
de  Portugal  luctando  com  milhares  de  obstáculos 
para  plantar  huma  Constituição,  que  a  maioria 
da  Nação  temia,  e  detestava,  e  a  Europa  com- 
batia activamente. 

Ao   mesmo  tempo ,   que  a  morte  de  Fernan- 
des Thomas,  o  heroísmo  da  Rainha,   os  sdns  da» 
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Trombeta  Luzitana ,  os  artigos  da  Gazeta  Uni- 
versal, a  falta  de  dinheiro,  as  persiguições  do 
Ministro  da  Justiça,  a  Reforma  Ecclesiastica ,  a 
Extincção  dos  Tribunaes,  a  Reforma  da  Patriar- 
chal  e  dos  Empregados  públicos,  hião  manifesta, 
e  gradualmente  em  Novembro,  e  Dezembro  de 
1822  fermentando,  e  excitando  o  espirito  publi- 
co a  huma  infalível  Contra  Revolução  chegarão  a 
Portugal  as  rezoluções  do  Congresso  de  Verona , 
e  as  noticias  da  instalação  da  Regência  Realista 
(43)  em  Urgel,  da  formação  do  Exercito  Francez 
de  Observação  nos  Pirineos ,  da  Acclamação  do 
Imperador  ,  e  Perpetuo  Deffensor  do  Brazil >)  pu^ 
blicárão-se  com  a  costumada  indiscrição  ( cara- 
cterística do  Congresso)  as  Cartas  confidenciaes 
do  Príncipe  Real  recern-chegadas  então,  e em  que 
S.  Alteza  Real  com  a  decição  ,  clareza,  e  ener- 
gia que  o  caracterizão  capitulava  as  Cortes  de 
Carbonárias,  Democráticas ,  pestiferas  etc.  e  lhes 
declarava  a  mais  rigoroza  guerra  —  Em  conse- 
quência deste  Complexo  de  occurrencias  chegou 
ao  seu  auge  a  esperança  dos  Realistas  ,  e  o  des- 
alento dos  idolatras  enthuziastas  da  Constituição 
de  1822 

Reconheceo  o  Congresso ,  que  a  Pátria  esta- 
va em  perigo,  mas  nunca  teve  o  valor,  nem  mes- 
mo a  Politica  de  o  declarar  formalmente  senão 
muito  pouco  tempo,  e  dias  antes  da  sua  Catas- 
trophe ,  por  isso  mesmo  que  já  naquelle  tempo 
principiavão  a  recear  a  Opinião  publica,  que  tan- 
to os  tinha  illudido,  e  comprometido  ainda  mais 
que  os  ameaços  de  Verona,  do  Brazil,  e  de  Ur- 
gel. 

As  Cortes  incoherentes  em  seus  Princípios; 
monarchistas,  e  ao  mesmo  tempo  Republicanos 
«em  hum  caracter  politico,  sem  hum  Sysíema  ado- 
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piado  áquellas  ameaçadoras  circumstancias ,  nem 
possibilidade  de  o  lerem,  e  menos  de  O  pôr  em 
pratica  por  que  de  facto,  e  de  Direito  seachavão 
entre  Sei  Ih ,  e  Charibhidis,  quer  dizer,  entre  à 
necessidade  de  lançar  mão  de  medidas  contradi- 
ctorias ,  e  violentas,  e  o  perigo  de  as  adoptar; 
affectando  huma  segurança  (que  não  acreditavão) 
em  discursos,  e  fanfarronadas ,  que  mais  os  com- 
prometiâo  ,  appelárão  para  a  Suspensão  do  Ha- 
beas  Corpus ,  para  a  dezejada  Contra-Revolução 
era  França ,  para  a  rezistencia  do  Partido  Consti- 
tucional em  Héspanha ,  para  a  destruição ,  e  Re- 
belliãq  do  Exercito  Francez  nos  Pirineos ;  entre- 
tanto continuavão  as  ruinozas  expedições  contra 
Pernambuco,  e  Brazil  em  geral:  Declarou-se  a 
Guerra  á  França  por  que  ameaçava  attacar  as 
Instituições  Liberaes  em  Héspanha ;  falou-se  de 
huma  Alliança  Offensiva,  e  Deffensiva  com  esta 
Potencia,  e  que  nunca  se  realizou;  declamou-se 
insolente ,  e  quichoticamente  contra  os  Poderozos 
Monarchas  membros  da  Santa  Alliança;  escrevê- 
rão-se  Cartas  insultantes  a  EIRey  de  França,  en- 
fim em  3  de  Novembro  tinha-se  jurado  a  Consti- 
tuição acabada  de  fazer ,  e  já  no  fim  desse  mez , 
e  em  Dezembro  reinava  no  Congresso  huma  ver- 
dadeira confuzão,  e  dezordem ;  o  Estado  interior 
do  Reino,  as  suas  Relações  exteriores  inculcavão 
o  perigo  em  que  se  achava  a  Cauza  Constitucio- 
nal, e  fazião  tremer  pelos  excessos  a  que  a  As- 
sembleia Constituhinte  de  Lisboa ,  ou  as  Cortes 
se  poderião  entregar  ou  por  vingança ,  ou  por  es- 
peculação,  ou  tãobem  por  febre,  e  delírio  do  Li- 
beralismo ;  toda  via  estas  circumstancias  se  ag> 
gravárão  com  as  noticias,  que  suecessivamente 
se  forão  recebendo ,  e  o  perigo  foi  crescendo  de 
dia  em  dia,   de  hora  em  hora;    entre    tanto  no 
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Congresso  se  discutião  com  apparenle ,  e  affecta- 
da  tranquilidade  varias  Leis  Regulamentares  co- 
mo a  do  Orçamento,  a  da  Regência  do  Brazil, 
a  das  cinco  Relações  Provinciaes ,  a  da  Devizao 
do  Território,  a  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça, 
a  da  Responsabilidade  dos  Ministros,  etc. 

A    Franca  tinha  conseguido  a   Reclamação, 
que  fes  logo  na  abertura,  e  nas  primeiras  Sessões 
do  Congresso  de  Verona ,  e  que  já  anteriormente 
tinha  insinuado  nas  Conferencias  preliminares   do 
Congresso  de  Vienna—  Reclamou  a  França  o  Di- 
reito  de  intervir   com   mão  armada  nos  negócios 
de  Hespanha,  foi  sustentada  esta  Reclamação  por 
todas  as  Potencias  Continentaes ,  e  particularmen- 
te por  huma  delias,  e  por  huma  Notta  assignada 
alfabeticamente  pela  Áustria,  França,  Prússia,  e 
Rússia   foi  solemnemente   reconhecido  por   estas 
Potencias  o  Direito  reclamado    pela  França  refe- 
rindo-se   a  ella  para  o  exercer  ,   e  fazer  a  Guerra 
á  Hespanha  se  o  julgasse  adequado.  Era  claro,  e 
fácil  de  crer,    que  a  França  não  reclamaria  num 
Direito  senão  estivesse  capacitada  da  necessida- 
íti*  d<?  o  exercer» 

A  Constituição  de  Hespanha  era  a  origem 
das  Revoluções  de  Nápoles,  Piemonte,  e  Portu- 
gal ;  as  suas  Bazes  ,  Instituições,  phrazeologia ,  e 
conducta  era  a  mesma  da  Revolução  Franceza  no 
seu  principio,  quando  o  Rey,  o  Clero,  a  Nobre- 
za forão  phisica,  e  legalmente  extinctos ;  a  Fran- 
ça estava  na  Convalescença  de  huma  Revolução 
de  quazi  quarenta  annos ,  fértil  em  successos  in- 
acreditáveis, em  calamidades  horrorozas,  em  atro- 
cidades inauditas,  em  guerras  dispendiozissimas 
em  sangue ,  e  recursos  tanto  no  Interior  como  no 
Exterior;  Luiz  XVIII  tinha  vivido  em  Paizes 
Estrangeiros ,   e  em  desterro  com  a  sua  Familia 
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por  mais   de  30  annos ;  O  Resto  do  Partido  Na- 
polião  «m  França   procurava  levantar  Cabeça ;   O 
Duque  de  Berry   tinha  sido  assassinado  ;   Berton 
tinha  soffrido  a  execução   da  Sentença ,    a  penna 
da  sua  Rebelhão;  O  Carbonarismo ,  a  Maçonaria 
degenerada,   o  Radicalismo,   estas  variedades  do 
Jacobinismo  elevado  a  Systema,  unidas  ao  Repu- 
blicanismo mascarado  com  o  transparente  veo  da 
Monarchia   tinhão  animado,   e   feito  desenvolver 
em  Hespanha,   Nápoles,   Piemonte,  e  Portugal 
as  Facções  que  ameaçarão  os  Thronos  todos,  e  a 
segurança  e  tranquilidade  geral  da  Europa ,   pro- 
movendo a  Guerra  dos  Liberaes,  contra  os  Reis, 
illudindo  os  Povos,  sublevando-os,   e  desíruhindo 
de  todo   as  suas  Venerandas  Constituições  funda- 
mentaes,   para  sobre  as  suas  ruinas  formarem  ,  e 
fazerem  jurar  novas  Constituições,  fundamentadas 
sobre  as  monstruozidades  contradictorias,  e  inexe- 
quíveis da  Constituição  Hespanhola  como  se  Por- 
tugal, Nápoles,  e  Piemonte  fossem  os  Paizes  da  No- 
va Hollanda,  ou  os  Sertões  d'America,  e  Africa  on- 
<le  só  conviria  semelhante  Systema ;  e  que  para  a 
barbaridade  daquelles  Povos  seria  huma  realidade, 
numa  fortuna,  quando  para  a  Europa  Civilizada, 
e  em  1823    era   unicamente  hum   Sonho,   huma 
Calamidade.   • 

A  estes  terminantes  motivos,  que  a  França 
tinha  para  reclamar  o  Direito  de  Intervenção 
com  força  armada,  acerescia  o  estado  já  adianta- 
do da  Guerra  Civil  em  Hespanha  ,  e  as  fanfarro- 
nadas  das  Cortes,  que  sem  Exercito  desciplinado, 
sem  Chefes  com  capacidade,  e  influencia  para  o 
desciphnar,  sem  dinheiro,  sem  Colónias,  sem  Es- 
quadras, sem  os  braços  que  combaterão  em  1809 
pela  sua  salvação,  independência,  e  gloria  na 
«Guerra  passada,    por  outra  ,   sem  Inglezes,   nem 
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Portfiguezes  com  quem  não  podia  contar,  porque 
tanto  Portugal  ,  como  a  Gram  Bretanha  em  vir- 
tude dos  seus  Tratados  não  podião  ajudar  Militar- 
mente a  Hespanha  ;  rodeados  de  Inimigos  em 
Madrid  ;  altacados  pelas  Guerrilhas  Realistas,  que 
chegavão  mesmo  ás  portas  da  Capita]  ;  assim  mes* 
mo  obcecados ,  e  teimozos  na  sua  idolatria  Cons- 
titucional antes  quizerão  a  Invazão ,  a  Guerra,  e 
suas  Consequências  ,  a  destruição  do  S)rsteraai 
Constitucional,  a  sua  própria  perda,  o  restabele- 
cimento do  Poder  absoluto,  do  qué  ceder  ás  insi- 
nuações, aos  rogos,  ás  admoestações  amigáveis, 
e  polidas  da  França,  Áustria,  Prússia,  e  Rússia 
dirigidas  ás  Cortes  em  suas  respectivas  Notas 
Diplomáticas,  que  aprezentárão  os  seus  Minis- 
tros; não  se  exigindo  por  eJJas  outra  couza  mais, 
que  as  indispensáveis  garantias  para  a  Conserva- 
ção da  Paz  geral  na  Europa,  e  da  segurança  das 
Famílias  Reinantes,  e  dos  seus  Thronos ,  e  por 
tanto  da  felicidade  respectiva  de  todas  as  Na- 
ções. 

Estas  garantias  erão  as  duas Camarás ,  e  o 
Veto  absoluto  ;  forão  regei tados  os  exforços  da 
França,  e  dos  Alliados  —  O  Ministro  d'Estado 
Evaristo  S.  Miguel  respondeo  a  todos  em  Bam- 
bastes furiozo :  Galiano,  Arguelles,  Romero,  AI- 
puente,  Isturis,  Velasco,  e  outros  Deputados  corm 
suas  bravatas  levarão  ao  Galarim  o  teimozo  en- 
thuzíasmo  Constitucional;  a  Fontana  oVoro,  e  mais 
Clubs  manejarão  a  intriga,  e  deitarão  os  bofes 
pela  boca  fora ;  Bertrand  de  Lix  em  hum  notável 
discurso  capitulou  de  fanfarrão  extravagante,  e 
Revolucionário  o  Governo  Francez  ,  accuzavoo 
de  favorecer  os  Facciozos  ,  e  de  lhes  fornecer 
munições  de  Guerra,  e  fardamentos,  e  no  calor 
da  sua  arenga  reproduzio  effectivamente  as  Dou- 
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trinas,  que  os  Jacobinos  da  França  linhão  avan- 
çado, e  estabelecido,  concluindo  com  a  insinua- 
ção dos  planos  para  auxiliar  a  nova  Revolução 
contra  os  Bourbons  que  insultou  ,  e  ameaçou. 

Inutilizados  lodos  os  recursos  Diplomai icos 
da  França,  e  seus  Alliados;  a  Guerra  foi  decla- 
rada ;  o  Exercito  Francez  de  Observação  se  reu- 
nio  ao  Exercito  Hespanhol  chamado  da  Fé  ;  a 
Hespanha  foi  invadida,  e  o  Duque  de  Angoule- 
ine  á  frente  de  100/000  homens  marchou  sobre  o 
Ebro.  As  Cortes  ,  e  o  Rey  se  refugiarão  em  Se- 
vilha;  Madrid  foi  occupada  pelas  Tropas  France- 
zas,  alli  foi  instalada  a  Regência  (44)  por  Fer- 
nando Vil  Rey  absoluto;  os  Governos  Militares 
íbrão  destinados  para  Marchaes,  eGeneraes  Fran- 
cezes  ;  as  Praças  de  Guerra  principaes  forào  blo- 
queadas, sitiadas,  e  todas  tomadas  como  Pamplo- 
na  —  S.  Sebastião  —  Barcelona  —  Figueiras  —  Co- 
runha—  Vigo  —  Rodrigo  —  Badajoz,  etc.  Muitos 
dos  Generaes  Conslitucionaes  como  Ballesteros, 
0'Donell,  Palarea  ,  Murillo,  e  outros  abraçarão 
o  Partido  Realista;  as  Guerrilhas  forão  dissipa- 
das; Sevilha  tomada,  e  Riego  prisioneiro;  Cadiz 
onde  estavão  as  Cortes,  e  a  Família  Real  foi  bom- 
bardeada, e  finalmente  o  Rey  resgatado  ,  e  resti- 
tuhido  aos  seus  Direitos,  e  Cadiz  onde  se  fez,  e 
desfez  o  Congresso,  e  a  Constiiuição  de  1822, 
tomada,  e  Militarmente  occupada,  e  Governada 
pelo  Exercito  Francez  debaixo  das  Ordens  do 
Duque  de  Angouleme  ,  de  hum  Bourbon:  Ora 
toda  esta  enfiada  de  acontecimentos  estrondozos, 
e  de  infelicidades  Constitucionaes  se  verificou  em 
Mezes,  e  rapidamente,  e  muito  mais  cedo,  e  mais 
depressa  teria  acabado  se  a  prudência  do  Prínci- 
pe Generalíssimo  o  não  obrigasse  a  gjasíar  algum 
tempo  em  arranjos  Políticos,  e  de  administração 
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interior  em  Hespanha  para  previnir  os  excessos 
de  vingança  particular,  e  em  negociar  a  infalível 
entrega  de  Cadiz  ,  dezejando  poupar  Victimas,  e 
diminuir  os  perigos  de  que  tanto  pelo  attaque 
militar,  como  pelo  fanatismo  Liberal  se  via  cer- 
cado Fernando  VII,  e  a  sua  Real  Família. 

Mas  deixando  para  o  lugar  competente  se- 
gundo a  ordem  Chronologica  dos  acontecimentos 
deste  memorável  anno  de  1823,  o  ultimo  Acto  da 
Tragedia  Constitucional  de  Cadiz  que  assima 
apontei,  e  voltando  aos  assumptos  privativos  de 
Portugal  observarei  ,  que  este  Reino  pelos  rnezes 
de  Janeiro,  e  Fevereiro  de  J823  ameaçava  huma 
medonha  explozão  Politica  cujos  rezultados  se 
calculavão,  e  facilmente  se  adivinhavão,  como  por 
exemplo,  a  destruiçcão  do  Systema  Constitucional, 
a  Restauração  dos  Direitos  Magestaticos ,  e  So- 
berania d«  S.  Magestade,  mas  o  que  ninguém  po- 
dia calcular,  nem  advinhar  era  a  proximidade,  a 
rapidez  ,  a  felicidade,  a  segurança  geral,  e  indivi- 
dual com  que  se  verificou  em  Ires  dias  esta  pas- 
Bioza  mudança  de  couzas ,  de  Leis,  de  Systema, 
e  de  Pessoas, 

A-s  Cortes  ,  e  o  Systema  Constitucional  á 
Hespanhola  tinha  sido  moralmente  attacado  desde 
a  sua  origem  por  Forças  muito  respeitáveis;  as 
circumstancias,  e  o  acazo  fizerào  que  estivessem 
á  testa  destas  Phalanges  moraes  nada  menos,  ^ue 
S.  Eminência  o  Sr.  Cardeal  Patriarcha  ,  o  Prínci- 
pe Real,  a  Rainha  N.  Senhora,  e  hum  Concide- 
ravel  numero  de  Pessoas  de  todas  as  Classes,  que 
por  convicção  ,  e  repugnância  ,  por  disgraça  e 
atbé  por  vingança,  partido,  e  calculo,  já  sem  re- 
buço se  declaravào  por  palavras,  por  escrtptos 
terríveis  inimigos  da  Constituição;  e  combinado 
este  estado   de  couzas  em  Portugal  com  o  estado 
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de  cotizas,  ainda  peor,  em  Hespanha ,  o  resulta- 
do a  esperar  era  por  certo  bem  medonho  apezar 
da  esperança  de  que  a  Constituição  Poriugueza 
se  manteria  em  quanto  se  mantivesse  a  de  Hes- 
panha ;  e  de  que  em  cazo  dezesperado,  o  mesmo 
Congresso  faria  a  Contra-Revolução  pela  qual  se 
modificarião  os  artigos  essenciaes,  que  promovião 
a  Guerra  Civil  ,  e  a  Estrangeira. 

Eheu  !  Qaam  brevis  pereunt  ingenlia  fatis !  !  / 
exclamou  Claudiano  ,  e  exclamarão  á  surdina  os 
Deputados  das  Cortes  Portuguezas ,  quando  na 
força  e  calor  da  agitação  publica  no  dia  27  de 
Fevereiro  na  Sessão  Extraordinária  da  noite,  sus- 
pendida a  discução,  foi  introduzido  no  Salão  cias 
Cortes  o  Ministro  d' Estado  dos  Negócios  da  Jus- 
tiça José  da  Silva  de  Carvalho  ,  e  disser  Acaba 
de  chegar  á  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da 
Justiça  hum  Próprio  enviado  pelo  Governador  das 
Xustiças  da  Relação  do  Porto ,  o  qual  na  verdade 
não  trás  noticias  agradáveis  ;  S.  Magestade  as 
jnanda  comunicar  ao  Soberano  Congresso  a  fim 
de  ser  authorizado  para  obrar  da  forma  que  as 
Cortes  julgarem  conveniente.  O  Conde  de  Ama- 
rante depois  de  ter  corrido  grande  parte  das  Ter- 
ras do  Minho,  depois  de  se  ter  demorado  em  Bra- 
ga, e  n'outras  partes  mais  concideraveis  daquella 
Província  recolheo  se  a  ViJla  Real,  e  no  dia  21  á 
testa  de  alguma  Tropa  Miliciana ,  e  de  alguns 
Paizanos  montado  a  eavallo  lançou  mão  do  Estan- 
darte, e  gritou  morra  a  Constituição  e  todos  os 
seus  Sectários  ;  unio-se  com  alguns  do  seu  parti- 
do, e  propõe-se  deitar  por  terra  o  Systema  Cons- 
titucional, que  felismente  nos  rege;  na  Cidade 
do  Porto  onde  reina  o  maior  socego,  e  energia  se 
tomarão ,  apenas  se  soube  ,  promptas  medidas , 
apromptou-se  a  Artilheria,  e  tudo  o  mais  necces- 
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sario,  e  na  Província  do  Minho  se  tomrírao  iguaeg 
providencias,  e  a  chegada  çlo  General  Rego  ai  li 
não  deixou  de  ser  muito  opportuna,  e  eis-aqin  o 
que  S.  Magestade  manda  participar  ao  Augusto 
Congresso,  a  rim  de  que  possa  dar  as  providen- 
cias, cie  que  o  Governo  carerer  para  se  remedia- 
rem os  males,  de  que  tão  funesto  acontecimento 
pode  :-er  origem,  stis 

He  mais  fácil  de  imaginar,  do  que  de  des- 
crever a  situação,  e  estado  moral  do  Congresso, 
e  das  Galerias  durante  a  expozição  que  o  Minis- 
tro levava,  e  repetio  da  parle  de  S.  Magestade, 
e  muitos  minutos  ainda  depois  reinou  em  todo  o 
Salão  o  mais  profundo  Silencio.  O  Vox  faucihus 
hcesit.  de  Virgílio,  o  Qual  junto  de  hum  penedo, 
outro  penedo  de  Camõens  praticamente  se  obser- 
vou então  nos  Deputados;  á  tranquilidade  appa- 
renle,  e  silencioza  succe-deo  se  o  delírio  do  furio- 
zo  ;  e  depois  de  huma  longa  discussão  em  que  o 
Liberalismo  dezafogou  a  sua  indignação,  a  sua 
raiva,  o  seu  medo,  a  sede  da  vingança  ,  e  todos 
os  ameaços  contra  os  insurgentes  cleTraz  os  Mon» 
tes  ,  contra  os  chamados  Corcundas  em  geral,  e. 
«onlra  a  Nobreza,  contra  o  Clero  Secular,  e  Re- 
gular, e  explicita  ,  e  especialmente  contra  o  Con- 
de de  Amarante  se  rezolveo  expedir  hum  Decre- 
to naquella  mesma  Sessão,  peio  qual  se  Decre- 
tou ==  Que  para  previnir  a  propagação  da  Revo- 
lução de  Traz  os  Montes  se  dispençava  nas  for- 
malidades relativas  á  prizão,  se  suspendia  a  in- 
violabilidade da  ("aza  do  Cidadão,  se  authoriza- 
va  o  Governo  para  remoções,  substituições  de 
empregos,  e  -Postos ,  e  para  desterros,  deporta- 
ções, e  o  mais,  que  lhe  parecesse,  e  isto  por  3 
mezes  i  Exigindo-se  a  Sancção  Real  em  três  ho- 
ras. s= 
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A  publicação  formal  da  Revolução  declarada 
na  Provincia  de  Traz  os  Montes  capitaniada  por 
hum  General,  hum  Grande  do  Reino  ,  hum  Pro- 
prietário rico,  entroncado  nas  principaes  Famí- 
lias das  Províncias  do  Norte,  rodeado  de  muitos 
parentes,  e  muilo  poderozos  por  seus  empregos  , 
e  riqueza,  espalhados  pelo  Reino,  correo  á  ma- 
neira do  fluido  eléctrico  de  huma  a  outra  extre- 
midade de  Portugal,  e  realizárão-se  as  bem  fun- 
dadas esperanças  do  Partido  Anti-Constitucionaí, 
agora  apoiado  pela  força,  e  animado  pela  immen- 
sidade  de  noticias  favoráveis,  humas  verdadeiras, 
outras  falsas,  que  logo  se  espalharão,  como  a  da 
Revolução  no  Porto,  em  Braga,  no  Alemtejo, 
no  Algarve  ,  e  a  combinação  entre  o  Pelagio 
Português,  o  Duque  deAngouleme,  e  os  Realis- 
tas Hespanhoes.  Folgou  a  razão  ,  folgou  o  Patrio- 
tismo, folgou  a  maioria  da  Nação  com  a  heróica 
resolução  dos  Trasmontanos  ;  o  Corcundismo  vul- 
garmente assim  chamado  deixou  cahir  a  mascara, 
e  apezar  do  rigorozo  ,  e  dezassizado  Systema  de 
continuadas  prizoens ,  e  deportações;  apezar  das 
Proclamações  do  Governo,  e  do  Congresso,  e  das 
Protestações  pessoaes  ,  e  por  escripto  das  Corpo- 
rações, e  Au  thoridades  Militares  ,  e  Civis  em  Lis- 
boa, e  nas  Províncias  foi-se  multiplicando  ao  in- 
finito o  numero  dos  inimigos  das  novas  Institui- 
ções ,  que  sem  rebuço  erão  por  todos  os  modos  es- 
carnecidas ,  e  attacadas. 

Hé  sem  questão  importantíssima  a  Campa- 
nha Restauradora  de  J823  em  Traz  os  Montes, 
quer  se  concidere  militarmente,  quer  politicamen- 
te. Seja-me  permitida  a  expressão — A  Campa- 
nha de  Março,  Abril,  e  Maio  em  Traz  os  Mon- 
tes foi  o  tempo  da  agonia  do  Systema  Constitu- 
cional,   ferido  mortalmente  pelo  Conde  de  Ama- 
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rante  ,    energicamente  despedaçado  peio   Senhor 
Infante  D.  Miguel  (45). 

Fazer   o  Elogio  do  Conde   de  Amarante  não 
he  possivel,  'sobeja- me    a  vontade,    não  convém 
ao  Plano  deste  Escripto,  mas  passar  adiante  sem 
lhe  render   o  tributo    devido   á  sua  Illustre  Reso- 
lução,    sem  lhe  protestar  a  minha  admiração  ,    e 
faíando  com  franqueza  athé  a  minha  inveja,  seria 
huma  ingratidão,    e  hiima   grossaria  de  que   não 
sou  Capaz.    O  I  logio   do  Conde  de  Amarante  he 
o    seu  Nome,    o  seu  Titulo,    a  elle  estão  actual- 
mente ligadas  as  palavras  Traz  os  Montes,   Por- 
tugal ,    e  as  ideias   do  Heroísmo  ,    e   de  Realeza. 
Tinha   a  Providencia   reservado  para   o  Neto  de 
Affonso  Henriques,    e   de  João  IV  o  ultimar  tão 
gloriozamente  a  segunda  Restauração   da  Monar- 
quia Portugueza,  que  o  Conde  de  Amarante  tão 
heroicamente  começou  á  custa  de  gravíssimos  pe- 
rigos, trabalhos,  e  sacrifícios  j  o  Conde  foi  quem 
deo   em    Portugal   o   primeiro   Grito  —  morra  a 
Constituição  —  e  tanto  basta  para  lhe  grangear   a 
admiração  das  prezentes ,  e  das  futuras  gerações. 
Entre  tanto  seria  inútil    a  valorosa  resolução 
do  Conde   de    Amarante    (actualmente   nomeado 
Marques   de  Chaves)  se  ella  não  fosse  sustenta- 
da de  acordo  com  os  seus  bravos  Camaradas;  aos 
exforços,-   ao   patriotismo,    ao  valor    do   General 
Gaspar  Teixeira  actualmente  nomeado  Visconde 
do  Pezo  da  Régua,  deve  o*.Marques  de  Chaves  , 
deve  EIRey  ,    deve  a  Nação  a  felicidade,  a  Glo- 
ria  de  que  gozão  —  Depois  de   dispor  o  Minho 
para   a  contra  Revolução  marchou  logo,    e  ainda 
convalescente  de  huma  gravíssima  enfermidade  a 
reunir-se  ao  Exercito  Realista,   que  Commandou 
em    segundo,    e  tão   activa  ,    e   utilmente   como 
mais  adiante  se  verá.   A  História  fará  a  estes 
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Campeões  da  verdadeira  Liberdade  a  Justiça,  e 
Elogios,  que  elles  merecem,  assim  corno  aosGe- 
neraes  António  da  Silveira,  (27)  Vahia,  Corrêa, 
Moraes,  aos  Coronéis  D.  José  Luiz  de  Souza  \ 
Carlos  Infante,  e  mais  Officiaes  ,  que  tiverão  a 
fortuna  de  Servir,  e  de  se  destinguirem  nesta 
memorável -Campanha  a  favor  da  Soberania  d'£l- 
Jiey  (46).    . 

Tendo  o  Marques  de  Chaves  viajado  disfar- 
çadamente pelas  Províncias  de  Traz  os  Montes 
Min-ho,  e  Beira  Alta,  tendo  ajustado  com  os  seus 
companheiros  d' Armas,  e  pessoas  da  sua  confi- 
dencia o  modo  de  realizar  o  seu  projecto,  reco- 
Iheo-se  a  Villa  Real  lugar  da  sua  rezidencia,  e 
athé  bem  adequado  pelo  nome  para  a  Empreza, 
que  premeditava.  Não  he  o  meu  objecto  fazer  a 
analyze  militar  desta  Campanha,  nem  de  entrar 
miudamente  no  detalhe  das  circumstancias,  e  das 
pessoas,  que  nella  figurarão,  e  com  a  possível 
rapidez,  e  consequente  com  o  meu  plano,  escre- 
verei apenas  o  que  sei  pelas  gazetas,  pelos  Offi- 
cios,  e  pela  combinação  de  algumas  muito  pou- 
cas, e  muito  curtas  comunicações  particulares. 

A  praga  dos  espiões  assalariados  peio  Go- 
verno em  consequência  da  authorjzação  das  Cor- 
tes,  e  da  enorme  soma  de  12  Contos  de  reis  apro- 
vada ,  e  destinada  an  nu  ai  mente  a  esse  fim,  ti- 
nha-se  espalhado  por  todo  o  Reino,  e  principal- 
mente pelas  Províncias  do  Norte:  No  Minho,  e 
Traz  os  Montes  rezedião  dois  homens  poderozos-, 
e  que  já  tinhao  dado  provas  de  coragem,  e  re- 
zolíjção,  que  erão  suspeitos  ás  Cortes,  e  ao  Mi- 
nistério ,  e  cujo  descontentamento  era  notório 
por  motivo  He  circmnstancias  precedentes,  e  a  sua 
desaprovação  dos  artigos  funrlamentaes  da  Cons- 
tituição ?    lecahindo  sobre  estas  suspeitas  a  qua- 
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lidacle  de  Nohreza,  ou  oPeccado  Original  na  no- 
va  Ordem  de  couzas  ;  o  Marques  de  Chaves,  os 
Viscondes  de  Canellas,  e  Pezo  da  Regoa,  mui- 
tos dos  seus  parentes,  amigos ,  assim  como  outros 
Fidalgos  n'aquelias  Provincias  erão  rigorozamente 
espionados.  Suspeitando-se  em  Lisboa  o  gyro  do 
Marques  de  Chaves,  (e  tanto,  que  alguns  De- 
putados emSessão  publica  referirão,  que  o  Mi- 
nistério soubera  dasCazasque  elle  frequentou,  das 
Pessoas  aquém  falara,  sendo  em  Braga  mesmo  se- 
guido de  hum  dos  mais  contidenciaes  amigos,  e 
agentes  do  Ministro  Silva  Carvalho)  immediata- 
mente  foi  o  General  Rego  nomeado  Governador 
da  Província  do  Minho  ,  e  mandado  sahir  preci- 
pitadamente de  Lisboa,  porém  apenas  chegado 
ao  seu  destino  ouvio  como  todo  o  Portugal ,  e  a 
Europa  o  grito  de  morra  a  Constituição ,  que  o 
Marquez  de  Chaves  deo  em  Villa  Real  no  dia 
23  de  Fevereiro  de  1823,  grito  que  acordou  os 
valorosos  Trasmontanos,  e  alterou  o  Partido  Cons- 
titucional. 

Foi  a  Bandeira  Real  a  força,  o  Exercito  com 
que  o  Marquez  apoiou  o  seu  Grito  acclamador 
de  Viva  EIRey  Absoluto:  Porém  verificada  im- 
medialamente  a  Revolução  em  Chaves,  o  Marques 
reunio  a  pequena  força  do  Batalhão  12  Infanta- 
ria, e  dos  Regimentos  de  Cavalaria  6,  e  9,  e 
algumas  Companhias  de  Milicianos.  Não  tardou 
a  Cidade  de  Bragança  em  se  unir  a  Villa  Real , 
e  Chaves:  Bragança  o  Titulo  dos  Duques,  hoje 
Reys  de  Portugal  venceo  as  dificuldades ,  que  se 
lhe  opozerão  ;  e  acclamado  EIRey  absoluto,  e  Li- 
vre, reconhecido  o  Commando  do  Marques  de 
Chaves  se  reunirão  ao  pequeno  Exercito  Liberta- 
dor os  Regimentos  24  de  Infantaria — 12  de  Ca- 
valaria,   e   algumas  Milicias   mais.    Portanto  os 
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dois  Regimentos  de  Infaníaria  24  e  12  ,  os  três 
de  Cavalaria  6  — "9  —  12  todos  incompletos,  e  al- 
guns Destacamentos  de  Milícias  de  ViJla  Real, 
Chaves,  e  Bragança  formavão  a  pequena  força 
com  que  o  Marques  de  Chaves  abri  o  esta  extra- 
ordinária Campanha;  espalhou-se  que  elle  con- 
tava com  .alguns  Corpos  do  Minho  ,  e  Beira  Al- 
ta ,  mas  ou  não  puderão,  ou  não  quizerão  auxili- 
a-lo—  mas  que  importava  esta  pequena  força  mi- 
litar, se  a  força  moral  era  tão  grande?  A  Pro- 
víncia inteira  se  declarou  a  favor  do  Marques, 
Soldados,  Paizanos ,  homens,  mulheres,  rapa- 
zes tudo,  e  todos  proclamarão,  declamarão,  e 
trabalharão  com  incomprehensivel  entbuziasmo 
contra  os  M assoes.,  contra  as  Cortes,  contra  a 
Constituição. 

Esta -Província,  que  em  1808  debaixo  da  in- 
fluencia, e  direcção  do  1."  Conde  de  Amarante  ti- 
nha sido  tão  funesta  aos  Francezes ;  em  1823  de- 
baixo da  influencia,  e  direcção  do  1.*  Marques  de 
Chaves  estava  em  completa  insurreição  contra  os 
Bevolucionarios  de  1820.  A  montanhoza  qualida- 
de tio  seu  terreno  ,  a  natureza  do  seu  Clima  ,  a 
sua  pozicão,  e  distancia  da  Capital,  o  brio,  e 
valor  dos  seus  habitantes  outrora  tão  fainozos 
nos  Campos  da  Godinha,  e  montes  Claros,  o  Ex- 
ernplo  de  1808,  a  sua  educação  leal  á  Religião, 
ao  Throno— todas  estas  circumstancias  juntas  con- 
tnbuhirão  para  fazer  de  Traz  os  Montes  huraa 
nova  f^endee./  onde  o  Realismo  combateo  deses- 
peradamente contra  o  Jacobinismo. 

Entretanto  a  6  de  Março  o  General  Rego, 
reunido  ao  General  Corrêa  em  Mondin  de  Basto 
na  margem  esquerda  do  Tâmega,  tendo  protegi- 
do a  passagem  dos  Batalhões  de  Cassarlores ,.  7, 
e  9   do  Cominando   do  General  Pego  marchou  so- 
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bre  Villa  Real.  No  dia  3  de  Março  lendo  o  Mar- 
ques passado  o  Douro  no  Pezo  da  Régua,  tenta- 
va marchar  com  algumas  Tropas  sobre  Lamego, 
mas  sabendo,  que  naquella  Cidade  não  tinha  sido 
ouvido  o  seu  grilo,  nem  altendidas  as  suas  Pro- 
clamações em  consequência  da  Força,  que  a  do- 
minava ,  e  opprimia  tornou  a  passar  o  Rio. 

Em  Villa  Nova  da  Foscôa  ponto,^ue  os 
Conslitucionaes  querião  occupar  passando  a  Bar- 
ca do  Pocinho  ,  tomou  pozição  o  General  Pego 
com  Caçadores  8  hum  Esquadrão  do  11."  de  Ca- 
valeria,  o  2.°  Batalhão  de  Infantaria  11.*,  huma 
Companhia  do  7.°  de  Cavaleria ,  hum  Parque  de 
Artilheria  d' Almeida  ,  e Milícias  de  Miranda;  Es- 
ta Columna  Commandada  pelo  General  Claudino  foi 
mandada  guardar  a  Ponte  de  Vilhariça  postando- 
se  sobre  a  margem  esquerda  do  Sabor,  e  alem 
destas  Providencias  estabeleceo-se  huma  Linha 
no  Douro,  guarnecida  de  Tropas  de  2."  Linha  pa- 
ra embaraçar  as  Comunicações  entre  as  Províncias 
de  Traz  os  Montes,  e  Beira  Alta. 

Nestas   circumstancias  o   Marques  marchou 
na  direcção  de  Bragança  levantando  os  Povos  por 
ande  passava,    aggregando  ao  seu  Partido  o  pos- 
sível numero  de  Gentes,    e  Milicianos   com  que 
de  algum  modo  reforçou  a  sua  pequena  Devizão , 
que  se  reunio  em  Bragança,  e  suas  immediações,- 
e  contra   a  qual  marchava  o  General  Rego,    que' 
a  9    de  Março  entrou  em  Villa  Real    com   a  sua 
Devizão  composta  dos  Batalhões   de  Caçadores  7: 
—  9 — io  —  12 — dos  Batalhões   de  In fan teria   de 
Linha  9  —  21  -—  e  15  e  dos  Regimentos  de  Mili-! 
cias  de  Pena  Fiel ,  Maia,  Villa  de  Conde ,  e  Bar- 
eellos  —  No  dia    10  Rego  mandou   marchar  sobre- 
Villa  Pouca  de  Aguiar  huma  Devizão  ligeira  com- 
posta de  4  Batalhões  de  Cassadores*   e  o  RegW 
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mento  20  de  Infantaria  debaixo  do  CommanuV 
do  Brigadeiro  Pamplona,  e  o  General  sahio  no 
mesmo  dia  com  o  resto  da  Devizão,  ao  mesmo 
tempo  que  a  Brigada  Corrêa  formada  do  1 1."  Ca- 
çadores ,  algumas  Milícias  e  Artilheria  marchava 
sobre  Villa  Real ,  ou  para  fazer  a  Rezerva  da  De- 
vizão Rego  ,  ou  para  se  unir  a  elía.  Esta  Devizão 
aliás  in/rts  forte  quatro  vezes  em  Jnfan teria ,  que 
a  do  Marquez  de  Chaves  carecia  com  tudo  de 
Cavaleria,  que  era  a  Força  principal  da  Devizão 
Realista,  conlra  a  qual  alem  das  forças  já  men- 
cionadas ,  o  Governo  de  Lisboa  mandou  marchar 
do  Porto  para  Traz  os  Montes  por  Amarante  o 
Batalhão  6.°  de  Infanteria  o  3."  de  Caçadores,  e 
hum  Esquadrão  do  7.'  de  Cavalaria,  assim  como 
a  Devizão  auxiliadora  do  Sul,  que  teve  ordem 
de  marchar ,  e  hir  reforçar  o  Exercito  Pacifica- 
dor assim  chamado  por  ordem  do  Governo  Cons- 
titucional, 

A*  vista  de  forças  tão  concideraveis  ,  que 
marcbavão  como  por  Echellôes  contra  o  Marquez 
de  Chaves  Comraandadas  por  hum  General  expe- 
rimentado ,  e  tido  por  vaíorozo  ,  juigava-se  em 
Lisboa  aniquillada  a  pequena  Devizão  dos  Rea- 
listas composta  apenas  de  2  Corpos  de  Infantaria 
de  Linha,  de  3  de  Cavaleria  todos  incompletos,  e 
algumas  Milícias ,  e  que  bia  perseguida  por  mais 
de  12  Corpos  de  Infantaria,  alguns  Regimentos 
de  Milícias,  Artilheria/  e  pouca  Cavaleria:  não 
podendo  os  Realistas  arriscar  a  sorte  de  huma 
Batalha,  se  retirarão  pouco  a  pouco  na  direcção 
de  Chaves ,  e  vendo  que  a  Vanguarda  do  Exer- 
cito Constitucional  formada  da  Devizão  Ligeira , 
e  do  Regimento  21  Infantaria  se  tinha  avança- 
do, e  tomado  pozição  entre  a  Capella  de  Santa 
Barbara,  e  Radial,  e  outras  Povoações,  rezelvêíão 
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atacallas  antes ,  que  chegassem  as  outras  Briga- 
das,  que  vinhão  chegando,  e  marchavão  na  dis- 
tancia de  huma  Jornada  ;  e  querendo  negociar, 
e  evitar  a  effuzão  de  sangue  entre  Portuguezes , 
e  mesmo  efleituar  o  seu  plano  com  mais  segu- 
rança, enviarão  no  dra  12  ao  Radial  hum  Official 
do  Regimento  9  de  Cavalaria  em  Parlamentado  (47) 
ao  Quartel  General  do  Brigadeiro  Pamplona  on- 
de prenoitava  o  General  Rego  ;  Este  Official  fes 
quanto  estava  da  sua  parte  para  convencer,  e  re- 
solver o  General  em  Chefe  inimigo,  e  o  seu  Es- 
tado Maior  a  abraçarem  a  Cauza  Realista,  forão 
inúteis  seus  exforços ,  e  ainda  que  como  hábil 
Official  nada  escapasse  á  sua  penetração ,  e  cuja 
partecipação  podesse  ser  vantajoza  ao  General 
Realista,  com  tudo  o  Parlamentado ,  segundo 
me  afirmarão ,  não  teve  tempo  de  voltar ,  nem 
com  efíeito  voltou  aos  seus  Camaradas:  os  Cons- 
titucionaes  unicamente  confiados  na  superiorida- 
de das  suas  forças  nem  se  acautelarão  do  Parla- 
mentado, nem  do  Inimigo,  verificando-se  nesta 
occazião  o  sentenciozo  verso  de  Camões  zz  Nunca 
louvarei  Capitão ,  que  diga  não  cuidei.  = 

Ao  romper  da  manhã  do  dia  13  de  Março 
leve  lugar  a  hábil,  e  valoroza  Surpreza  dos  Rea- 
listas em  frente  da  Pozição  principal :  aparecerão 
3  Esquadrões  de  Cavaleria  Commandados  pelo 
Visconde  do  Pezo  da  Régua,  e  hum  Cordão  de 
Tropa  mais  ao  largo  envolvendo  toda  a  extensão 
dos  acantonamentos  com  o  Regimento  24  Infan- 
taria em  Ordem  de  Atiradores. 

O  Batalhão  7  pegando  em  Armas  começou 
o  fogo ;  os  Batalhões  9  —  ]  J  o  seguirão ,  e  em- 
pregarão as  primeiras  descargas;  o  21  de  Infan- 
taria chegou  a  formar  quadrado  ,  e  a  bater-se 
por  algum  tempo,  mas  envolvidos  todos  os  Cor- 
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pos,  e  cortados  huns  depois  dos  outros  pela  Ca- 
valeria  Realista  forão  obrigados  á  render-se  pri- 
zioneiros  de  Guerra ,  escapando-se  com  dificul- 
dade o  General  Rego  que  estava  no  Radial,  e 
logo  que  vio  que  a  força  das  Correrias  se,  diri- 
gião  contra  aqueMa  pozição  ,  que  era  o  centro 
commum  do  altaque  — ■  Por  ambas  as  partes  se 
combateo  dezesperadamente.  A  Cavalaria  Realis- 
ta fes  prodígios  de  valor  já  nas  Cargas  que  fes,. 
já  nas  manobras,  e  attaques  pelas  montanhas — i 
Foi  sempre  concideravel  a  perda  por  ambas  as< 
partes,  bastava  serem  ambas  Portuguezas  :  O 
Kezultado  desta  Glorioza  Acção  foi  a  mais  com- 
pleta Victoria  a  favor  dos  Realistas  —  Ficou  pri-r 
zioneira  toda  a  Divizão  Ligeira,  e  o  seu  Com- 
mandante  o  Brigadeiro  Pamplona,  e  com  dificul- 
dade se  escapou  o  General  Rego  para  mandar, 
retroceder  ,  e  repassou  o  Tâmega  o  chamado- 
Exercito  Pacificador:  Traz  os  Montes  ficou  to- 
da outra  ves  em  poder^  dos  Realistas  cuja  Divi- 
zão se  augmentou  com  Soldados,  e  Officiaes  ,  e„ 
forão  concideraveis  as  vantagens ,  que  desta  Vi- 
ctoria tirou  o  Marquez  de  Chaves  a  bem ,  e  pro- 
gresso da  sua  Empreza :  debaixo  das  Ordens^  do 
Visconde  do  Pezo  da  Régua  forão  conduzidos 
prisioneiros  de  Guerra  para  Chaves  os  Batalhões 
de  Caçadores  7 — -9 — 10  —  11 — e  o  Regimento 
21,  ficando  os  Officiaes  no  Forte  de  S.  Francis^ 
co,  e  os  Soldados  no  Forte  de  S.  Neutel. 

Hé  fácil  de  acreditar  o  disgosto ,  que  causou, 
esta  noticia,  tanto  no  Porto,  como  em  Lisboa, 
e  em  ambas  estas  Cidades  se  tomarão  as  mais 
•vigorozas  medidas  de  segurança,,  e  de  reforços^ 
para  o  Exercito  Pacificador.  No  Porto  além  de 
muitas  prizões,  e  Deportações  o  General  Barros* 
a  19  de  Março  fes  dezarmar  hum  Esquadrão  do 
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Regimento  9  de  Cavalaria  alli  destacado,  reme- 
tendo   prezos    para    a  Capital    os    seus  Ofriciaes. 
Em    Lisboa     foi    excessiva    a    consternação    dos 
Conslitucionaes,    as  Cortes    por  Decreto    de    20 
de  Março  estabelecerão  as  Comissões  Militares, 
authorizkrão  (4  8)   os  Commandantes  das  Tropas 
Constitucionaes  para  castigarem    com  a  pena  de 
morte  as  Pessoas  de  qualquer  Ciasse,  ou  condi- 
ção, que  pegasse  em  Armas  a  favor  dos  Realis- 
tas,' para  porem  fora  da  Lei,  e  Castigarem  mili- 
tarmente as   Povoações,  que.  cedessem  ás  suges- 
tões dos  Inimigos  do  Systema  Constitucional,    e 
forão  mandados  sahir  o  Batalhão  5  de  Caçadores 
10  de  Infantaria  —  hum  Esquadrão  de  Cavala- 
ria, e  outro  de  4  para  reforçar  o  Exercito  de  Re- 
go',   que   abandonando  a   Província  de  Trás   os; 
Montes    estabeleceo  o  seu  Quartel   General    em 
Amarante,  em  quanto  o  Marquez  de  Chaves  tor- 
nou a  entrar  em  Chaves  a  19  ;   destacando  forças 
para  o  Pezo  da  Régua,    Vilía  Real,    e  Miranda, 
e  se  occupou    de   reorganizar   a   sua  valoroza ,  e 
triumphante  Divízão,  e  sem  perder  tempo  rezol- 
veo  attacar   o  Inimigo    para  o  que   marchou  logo' 
sobre  Amarante,  e  Pezo  da  Régua. 

Não  obstante  a  perda,  que  os  Constitucio- 
naes ti  verão  na  Acção  de  13  de  Março,  ainda  o 
Exercito  Realista  lhe  estava  muito  inferior  em 
força,  em  numero  de  combatentes  ;  de  todas  as- 
partes ,  o  General  Rego  recebia  reforços  de  toda 
a  espécie,  porém  o  Marquez  resolvido  a  entrar 
no  Minho ,  e  Beira  Alta  ,  e  contando  com  o  valor 
das  suas  bravas  Tropas  já  coroadas  cora  os  Lou- 
ros colhidos  nos  Campos  de  Santa  Barbara,  e  Ra- 
dial,  querendo  tirar  todo  o  partido  da  sua  Victo- 
ria,  e  da  derrota,  e  confuzão  dos  seus  Inimigos, 
no  dia  23   depois  de  ter  feito  na  vespora  os  per>- 
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cizos  reconhecimentos  sobre  o  Tâmega  ,  tendo 
feito  de  madrugada  hum  attaque  falso  nos  pontos 
de  Cavez,  Salto,  Mondin  ,  e  Vau,  pelas  nove 
horas  da  manhã  reaJizou  o  attaque  principal  em 
Amarante,  que  durou  até  ás  quatro  horas  da  tar- 
de. A  Vicloria  esteve  sempre  da  parte  dos  Rea- 
listas athé  á  chegada  de  novas  forças  que  reforçá- 
lo0  f.  ~DÍVÍzâ°  Constit"cional  principalmente  do 
Batalhão  5  de  Caçadores  ,  e  alguma  Cavaleria  ,  e 
depois  de  hum  obstinado  combate  a  Divizão  Rea- 
lista se  retirou  na  direcção  de  Villa  Real. 

O  General  Rego  teria  sido  testemunha  de 
huma  segunda  derrota  senão  fosse  o  arrojo  com 
que  o  Batalhão  5  Caçadores,  descalço  e  fatigado, 
no  mesmo  momento  em  que  chegou  a  Amarante] 
antes  de  receber  rações,  e  descançar  entrou  em 
combate  passando  a  ponte  ,  saltando  os  Cavallos 
de  Friza,  reanimando  assim  as  Tropas  Constitu- 
cionaes ,  já  em  principio  de  retirada. 

Por  este  tempo  tinha  sido  aprisionado  na  Vil- 
la de  Sarsa  em  Hespanha  pelas  Povoações  Portu- 
guezas  de  Salvaterra,  Segura,  e  Zibreirja  huma 
Companhia  completa  do  Regimento  2  de  Cavala- 
ria, e  que  dezertando  de  VilJa  Viçoza  no  Alem- 
tejo,  gritando  morra  a  Constituição,  viva  o  Gene- 
ral Silveira  se  dirigia  a  Traz  os  Montes  por  Mon- 
talvão, o  que  he  mais  huma  prova  do  progresso 
que  fazia  a  Contra-Revolução. 

A  25  de  Março  o  Marquez  de  Chaves  apare- 
ceo  no  Pezo  da  Régua  acompanhado  de  J4  Dra- 
gões, 8  Guerrilhas,  e  Criados;  ainda  fes  outra 
tentativa  ;  houve  fogo  da  parte  dos  Realistas;  mas 
de  Lamego  tinha  vindo  Artilheria,  que  respon- 
deo,  e  o  Marquez  se  retirou  com  toda  a  Divizão, 
e  Tropas  Realistas  Milicianos,  e  Paizanos  que  o 
seguirão,  e  receozos  4a  grande  força  que  hia  en- 
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trar  na  Província  ,  abandonarão  voluntariamente 
as  suas  Cazas ,  e  muitos  delles  ,  como  os  de  Pro- 
vezende,  Gouvães,  e  Cazal  de  Loivos  tinhão-se 
batido  valorozamente  no  dia  2S. 

No  dia  30  o  General  Rego  tornou  a  entrar 
segunda  vez  na  Província  de  Traz  os  Montes  em 
seguimento  da  Divizão  Realista.  Principiou  por 
tanto  na  minha  opinião  hum  dos  mais  bellos  feitos 
d' Armas  da  nossa  Historia.  Pouco  ou  nada  se  ti- 
nhão  augmentado  as  Forças  do  Marquez  de  Cha- 
ves com  a  Vicloria  de  Santa  Barbara.  Dos  5  Cor- 
pos que  aprizionára  hum  tinha  dezertado ,  os  ou- 
tros não  querião  servir,  era  continuada  a  Deser- 
ção de  Ofticiaes,  e  Soldados,  não  havia  confian- 
ça nelles,  e  ao  mesmo  tempo,  que  o  Batalhão  12 
e  Regimento  24 ,  e  a  Cavaleria  tinhão  soffrido 
ba&tante  perda  nas  Acções  de  Santa  Barbara, 
Amarante,  e  outros  Pontos;  e  de  facto  esta  Dt- 
vizão  estava  muito  reduzida,  sobre  ser  tão  peque- 
na em  numero;  mas  immensa  em  valor,  e  cons- 
tância :  Entre  tanto  que  o  Exercito  Constitucio- 
nal reforçado  com  muitos  Corpos  de  todas  as  Ar- 
mas, e  frescos,  confiado  na  sua  Força  numérica 
avançou  marchando  na  seguinte  ordem  A  27  de 
Março  na  direcção  de  Mezão  frio  e  Pezo  da  Ré- 
gua a  l*  Divizão  composta  dos  Regimentos  In- 
fantaria 15 —  22  —  Caçadores  5  —  7  —  9  —  fo  — 
11  —  Arlilheria  4  =  A  29  do  mesmo  mez,  mar- 
chou tãobem  de  Amarante  í  2."  Divizão  formada 
dos  Regimentos  ío  —  21  —  Infantaria,  alguns  Ca- 
çadores de  7  —  9— ÍO  —  e  11  —  Cavalaria  7  —  e 
Artilheria  montada  por  Ovelha  em  direcção  a  Vil* 
}a  Real:  A  29  tãobem  marchou  a  3.*  Divizão  atra- 
vessando o  Tâmega  pela  parte  de  Cavez ,  e  Salto 
na  direcção  de  Villa  Pouca  de  Aguiar,  e  que  se 
compunha  dos  Regimentos  3—9  Infantaria,  e 
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hum  Batalhão  6  de  Infantaria,  alguns  Caçadores 
de  3 —  12  — e  2  Peças  do  Regimento  4  de  Arti- 
lharia com  alguma  Cavaleria,  e  a  estas  Forças  tão 
superiores  já  se  tinhão  reunido  mais  alguns  como 
a  Divizão  de  Pego,  e  outras;  assim  como  muitos 
Batalhões  de  Milicias,  e  segundo  o  Officio  do  mes- 
mo General  Rego  Commandante  em  Chefe,  pu- 
blicado no  Suplemento  ao  Numero  92  do  Diário 
do  Governo  o  Resumo  da  Força  Constitucional 
era  o  seguinte  nos  primeiros  dias  de  Abril. 

Estado  Maior    .     ...  18 

Artilheiros  Conductores  178 

Cavaleria .939 

Caçadores     .     ,    .     .     .  1:544 

Infanteria     .     .     .     .     .  4:459. 


& 


Total  da  l.a  Linha 
íMilicias   i  -  .     .     .     . 
■■ , 
JGrande  total ,     .     , 


7:1.38 
6:302 


.12:440  homens. 


Peças  de*  Artilheria 
Ditas  .  .    .     .     .     . 

Obuses  •  Z  ...    • 

Total.    .    .    .    . 


10 


Calibre  3* 
Dito  6. 


Esta  concíderavel  Força  marchava  contra 
hum  Batalhão  de  Caçadores  12,  e  hum  Regimen- 
to de  Infanteria  24,  e  os  3  de  Cavaleria  6 -^- 9 -^ 
12,  e  algumas  Milicias ,  tudo  incompleto,  fatiga- 
do ,  sendo  impossivel  manter-se  orlensivamente  na 
J?royin.cia   por  que  athé  já  novos  Esquadrões  de* 
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Cavaleria  do  3  —  e  5  do  Alemtejo  se  tinháo  reu- 
nido ao  Exercito  Constitucional. 

Não  obstante  a  indispozição  de  saúde,  que 
soffria  o  Marquez  de  Chaves,  e  tãobem  o  Viscon- 
de do  Pezo  da  Régua,  outra  ves  attacado  de  hum 
violento  rheumatismo  ;  a  Divizão  Realista  reuni- 
da se  retirou  na  melhor  forma  tomando  a  direc- 
ção de  Bragança  por  Alfarello  na  seguinte  Or- 
dem. A  5  de  Abril  o  Visconde  de  Canellas  com 
a  Artilheria  por  Vai  de  Telhas,  e  Bouças;  o  Mar- 
quez de  Chaves  com  a  Cavaleria  por  Ferradoza  ., 
Carrazedo ,  Vai  de  Passos ,  e  Fraxidella ;  o  Vis- 
conde do  Pezo  da  Régua  com  os  Caçadores  por 
Lamalonga,  e  Torreguinda,  retirando-se  a  Divk 
zão  com  a  melhor  attitude,  e  desciplina  —  Duran- 
te esta  tão  extensa,  e  tão  deficil  Retirada,  e  em 
terreno  tão  escabrozo,  nunca  o  General  Rego  pô- 
de travar  acção,  nem  flanquear  os  Realistas,  os 
quaes  ardendo  em  dezejos  de  se  baterem  pela  3.* 
vez  se  amotinarão,  e  tiverão  licença,  e  Ordem 
para  ver  quem  os  seguia  (formaes  palavras  da  Sol- 
dadesca), e  sendo  necessário  ao  Marquez  condes- 
cender com  os  seus  dezejos  deu  as  necessárias 
providencias,  e  a  1 1  em  Alta  Branca,  e  Alvites 
forão  os  Constitucionaes  surprehendidos ,  e  atta- 
cados  por  bum  forte  Esquadrão  de  Cavalaria  12, 
e  hum  Corpo  de  Infanteria;  durou  o  Combale 
athé  á  noite,  houve  perda  de  ambas  as  partes,  os 
Realistas  seguirão  a  marcha  por  Pondence  na  di- 
recção de  Bragança  onde  entrarão,  e  se  demorai 
rão  hum  dia. 

Neste  mesmo  dia  a  Povoação  da  Trindade 
na  Estrada  de  Villa  Flor  sofreo  a  sorte  de  Nu- 
mancia  e  Sagunto,  e  foi  incendiada  por  ordem  do 
General  Pego  em  concequeneia  dos  seus  habitan- 
tes se  terem  levantado  em  massa  contra  os  Cons- 
titucionaes. x 
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A  IS  Saliío  de  Bragança  o  Marquez  dè  Cha- 
ves, e  a  14  entrou  o  General  Rego ,    e  tendo  di^ 
vidido  as  suas  forças  em  4  Brigadas  de  Infanta- 
ria-debaixo  do  Cominando  do  General  Pego,    en- 
tregou   o  Cominando   da  Cavaleria  ao  Brigadeiro 
Aparicio,    dos  Caçadores   ao  Coronal    Valdês,    e 
marchou  em  alcance  do  Exereilo  Realista- que  se 
retirava  por  Puebla  de  Sanabria,  Penélla,  Salaman- 
ca, Monbuy  ,   e  outras  Povoações  na  direcção  de 
Falência,    raia  de  Leão,    e  confins  da  Castella  a 
Velha  onde  fes  halt  a  10    de  Abril,    tendo   sido 
apertadamente  seguido  pelos  Constitucionais,  que 
nunca  o  poderão  alcançar,    não  obstante  as  repe- 
lidas ordens   do  Governo  de  Lisboa ,    athé  que  a 
final   opprimidos  de  cansaço ,   e    descorçoados  -da», 
empreza ,  eVicloria  que  lhes  prometia  a  extraor- 
dinária superioridade   numérica  das  suas  Forças 
tãobem   fizerâo  halt  em  Salamanca  a  7    de  Abril 
donde  dois  dias  depois  principiarão   a  sua  retira» 
da  para  Portugal. 

Quando  se  eoncidera  que  o  General  Rego  á 
testa  de  mais  de  12:000  homens  seguio  a  peque» 
na  Divizão  Realista  desde  Amarante  athé  aos  con- 
fins de  Leão,  e  raia  de  Castella  a  Velha,  e  que 
se  teve  hum  pequeno  choque  em  Alia  foi  porque 
os  Realistas  quizerão  escarmentar  a  vanguarda 
do  seu  Inimigo,  póde-se  dizer  sem  exageração, 
fcjue  a  Divizão  Constitucional  parecia  mais,  que 
cobria  a  rectaguarda  dos  Realistas  do  que  os  per- 
seguia, e  que  estes  pela  sua  Ordem ,  actividade 
disciplina  ,  e  altitude  flzerão  escarneo  de  Forças 
talves  cinco  vezes  mais  superiores.  Isto  ou  são 
factos  inegáveis  ,  ou  forão  falsos  os  Despachos  Of- 
feiaes  publicados  Oficialmente  naquelíe  tempo; 
he  igualmente  facto,  que  os  Gonstitucionaes  esti- 
^eíão  sempre   illudidos  em  quanto  á  direcção  d& 
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marcha,  que  seguirão  os  Realistas,  cujos  Inimi- 
gos fatigados  ao  ponto  de  não  poderem  adiantar- 
se,  faltos  de  tudo,  reciozos  de  alguma  nova  sur- 
preza  ou  tentativa,  e  desconfiados  de  alguma  hos- 
til combinação  entre  os  Realistas,  e  Francezes, 
e  as  Guerilhas  Hespanholas  abandonarão  a  sua 
Em  preza,  e  tanto  contra  a  publica  expectação, 
e  Ordens  do  Governo  que  altamente  se  gritava-— 
Que  Rego  era  traidor ,  e  se  pedia  que  fosse  jul- 
gado logo  em  Conselho  de  Guerra,  não  tanto  pe- 
lo desdouro  ,  e  disgosto  de  verem  doze  mil  Solda- 
dosCommandados  por  Chefes  escolhidos  cançados, 
•estropiados  inutilmente  por  hum  tão  pequeno  nu- 
mero de  Realistas ;  mas  principalmente  por  que 
no  estado  de  agitação  em  que  se  achavão  nesta 
epocha  a  Capital ,  e  as  Províncias  (do  que  havia 
não  equívocos  Svmptomas),  era  para  temer  não 
só  a  influencia  do  Marques  de  Chaves  em  Portu- 
gal,  mas  os  gravíssimos  damnos  que  elle  podia 
cauzar  á  Cauza  Constitucional,  ou  por  negocia* 
ção,  ou  por  outra  tentativa,  e  novo  attaque  so- 
bre a  Província  de  Traz  os  Montes  á  frente  de 
huma  Divizão  de  Realistas  Transmontanos  ven- 
cedores cheios  de  gloria,  e  entnuziasmo ;  E  a  que 
perigo  não  ficou  exposta  a  Cauza  Constitucional 
naquelle  tempo  com  a  marcha  da  Elite  do  Exer- 
cito,  e  sahida  do  Reino  era  taes  circurnstancias !  í 
Por  todos  estes  motivos  conciderada  Militar- 
mente esta  Campanha  do  Marques  de^  Chaves, 
e  sua  retirada  ,  atravessando  duas  Províncias  hu- 
ma delias  Inimiga,  e  coberta  de  Guerrilhas  ,  eda 
Divizão  de  Morilho  ainda  inimiga  ,  perseguido 
por  forças  tão  superiores  ,  e  de  que  triumphou  ; 
he  forçozo  confessar  francamente,  que  este  he  hum 
dos  brilhantes  Feitos  d' Armas  da  Historia  Militar, 
tanto   Portugueza,    como  mesmo  Europea:   e  por 
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si  mesmo  salta  á  lembrança  a  Retirada  dos<ío:oo0 
Gregos  Commandados  por  Xenophonte,  ou  dos 
12:000  Francezes  Commandados  por  Moreau  ;  Re- 
tiradas que  os  Historiadores  antigos,  e  modernos 
celebrão  com  gosto,  e  admiração. 

Entre  tanto,  era  Lisboa  no  1."  de  Abril  li- 
nhão  sido  instaliadas  as  Cortes  Extraordinárias 
em  consequência  da  Convocação  da  Deputação  per- 
manente, e  posto  que  o  motivo  principal  era  o 
estado  de  sublevação,  em  que  eslava  o  Reino, 
e  o  receio  das  consequências  da  Revolução  da 
Conde  de  Amarante,  eda  Invazão  dos  Francezes 
em  Hespanha,  que  por  este  tempo  se  realizou; 
al!egárão-se  determinados  motivos,  que  forão  ob- 
jecto das  discussões  ordinárias  do  Congresso  ,  a 
saber  =.  Projectos  de  Leis  sobre  Divizão  de  Ter- 
ritório; Contadores  — Supremo  Tribunal  de  Jus- 
tiça —  Orçamento  —  Juizes  dç  Facto  —  Guar- 
das Civicas  —  Instrucção  publica  etc.  =  Alem 
da  continuação  da  mania  das  Indicações  ,  que 
mais,  que  nunca  accomeleo  os  incautos  Deputa- 
dos;  e  na  Sessão  do  dia  27  de  Maio  quando  c* 
Congresso,  conciderando-se  em  perfeita  seguran- 
ça,  e  com  toda  a  pachorra  discutia  sobre  as  At- 
tribuições  das  Camarás  Fiscaes  ,  ouvio  ler  a  sua 
Sentença  de  morte,  ou  a  heróica  Retirada  do  Se- 
reníssimo Senhor  Infante  D.  Miguel;  e  o  Secre- 
tario Souza  Carvalho  leo  oOfficio  que  tinha  rece- 
bido da  Deputação  Permanente  e  era  o  seguinte 
=  Illuslrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  —  Por 
huma  carta  do  Brigadeiro  Graduado  Joze  de  Sou- 
za São  Paio  Commandante  do  Regimento  23  escri- 
pta  ao  General  Sepúlveda  acaba  de  saber  a  Depu* 
tacão  Permanente,  que  aquetle  Brigadeiro  tomara 
o  partido  de  se  pôr  á  testa  do  mesmo  Reifimento > , 
£  que  protestava  pela  queda  do  M mistério ,   e  w«* 
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dança  da  Constituição.  Consta  mais  á  Deputação 
Permanente  pelo  OJJicio  junto  do  Ministro  da  Jus- 
tiça gue  o  Infante  D.  Miguel  fugira  esta  noite  com 
o  mesmo  Regimento*,  a  Deputação  Permanente  Of- 

ficiou  ao  Governo  ainda  antes  de  receber  esla  ulti- 
ma comunicação,  e  fez  chamar  o  General  Sepúl- 
veda para  de  accordo  se  darem  as  providencias  ne- 
cessárias, es  A  Deputação  Permanente  julga  do 
seu  dever  levar  ao  conhecimento  das  Cortes  Ex- 
traordinárias estes  acontecimentos ;  nos  quaes  julga 
rigorozamenle  vereficadas  as  circumstancias  peri- 
gosas ao  Estado  ,  de  que  falia  a  Constituição  no 
artigo  i  I  9  para  que  as  Cortes  Extraordinárias  pas- 
são' tomar  todas  as  medidas  de  segurança,    e  defe- 

+za  publica ,  que  julgarem  convenientes.  Deos  Guar- 
de a  V  Excellencia  Lisboa  Paço  das  Cortes  27  de 
Maio  de  1823  —  Sr.  António  Vicente  de  Carvalho 

e  Souza. 

(assignado)  Agostinho  Joze  Freire  — 

Leo-se  mais  o  seguinte  Officio. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  S.  Ma- 
gestade  com  bastante  magoa  do  seu  Coração  manda 
participar  a  V.  Excellencia  para  o  fazer  prezente 
á  Deputação  Permanente  a  Jim  de  obrar  como  en- 
tender, que  o  Infante  D.  Miguel  fugira  esta  noite 
com  o  Regimento  2a  segundo  elle  diz  em  huma 
Carta  que  deixou  para  ser  entregue  a  seu  Pay.  S. 
Magestude  mandou  já  pelo  seu  Camarista  intimar- 
ihe  que  voltasse  a  sua  obediência ,  e  continua  a  dar 
todas  as  providencias  para  que  se  possa  atalhar 
qualquer  mal,  que  tão  extraordinário  acontecimen- 
to possa  produzir.  Deos  Guarde  a  F.  Excellencia 
muitos  annos.  —  1 Ilustríssimo  e  Excellentissimo  Sr. 
Agostinho  Joze  Freire  — 

Joze  da  Silva  de  Carvalho, 
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Conlicuere  omnes  etc.  Dezenganárão-se  então 
que  tudo  estava  perdido  ,  e  as  poéticas  imagina- 
ções de  Alpoim  então  se  realizarão  completamen- 
te; de  facto  ao  ouvir  a  fatal  noticia,  de  Deputa- 
dos no  Congresso,  lornárão-se  em  Estatuas;  o 
choque  da  Revolução  do  Marques  de  Chaves  as* 
sustou-os  sobre  maneira;  este  fes  lhe  gelar  o  san- 
gue nas  veias;  daquelle  estavão  apenas  mal  con- 
valecidos ,  deste  tremerão,  e  temerão  as  obvias  , 
e  decezivas  consequências;  ^  nas  Galerias  não  se 
ouvio  tãobem  por  muito  tempo  huma  única  voz, 
athé  que  o  tagarella  Borges  Carneiro  rompeo  o 
silencio,  hum  perfeito  De  profundis ,  e em  termos 
geraes  dezafogou  a  sua  paixão  enraivecida,  mas 
concluindo  em  lermos  tãobem  geraes ,  sem  que- 
rer por  obstinação  declarar  ,  e  confessar  ,  que 
a  Pátria  estava  em  perigo  ,  seguírão-se-lhe  ou 
tros  sem  nada  incluírem  a  beneficio,  e  remédio 
do  attaque  mortal,  que  a  Cauza  Constitucional 
soflria  naquelie  momento  pela  heróica  Evazão  do 
Senhor  Infante  D  Miguel  athé  que  o  Prezidente 
da  Deputação  Perma-nente  exigio  ,  que  se  decla- 
rasse por  dois  Terços  que  a  Pátria  estava  em  pe- 
rigo, o  que  coni  effeito  se  declarou,  assim  como 
se  determinou,  que  se  prorogasse  a  suspenção  do 
Habeas  Corpus  que  acabava  no  mesmo  dia  27  ,  e 
se  pedisse  a  EIRey  a  demissão  dos  Ministros,  e 
se  encarregasse  o  General  Sepúlveda  da  seguran- 
ça, e  socego  da  Capital;  Arengou-se  muito  sobre 
estes  objectos ,  deveríio  se  completamente  a  nu- 
merosa parte  Corcunda  nas  Galerias  com  estas 
faustissimas  noticias,  e  ao  Partido  Liberal  rebeo^ 
tou  a  Castanha  na  boca  como  vulgarmente  se  diz 
—  Alguns  declamavão  gritando  —Estamos  perdi- 
dos —  Outros  espera  vão  tudo,  e  de  quem  ?  De 
Borges  Carneiro ,  que  tudo  atrapalhou.;  áe  Mour 
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ra  (49)  que  foi  o  1.'  que  dezemparou  o  Congres- 
so, que  tinha  prometido  ao  menos  imitar  Mr.  Ma- 
nuel quando  não  podesse  propor  os  meios  adequa- 
dos para  salvar  a  Constituição  já  nos  últimos  pa- 
roxismos da   sua  dilatada  agonia 

Era  geralmente  reconhecido  que  o  Senhor 
Infante  D.  Miguel  aborrecia  o  Systema  Constitua 
cional  particularmente  depois  do  procedimento  que 
as  Cortes  tiverão  contra  Sua 'Augusta  May.  S.  Al- 
teza Real  lendo  chegado  ao  cumulo  o  seu  des- 
contentamento, esgotado  o  seu  soflrimento ,  não 
pôde  disfarçar  por  mais  tempo  a  sua  franqueza  , 
nem  conter  a  sua  rezolução  duas  das  suas  mais 
Características  qualidades  ,  e  na  madrugada  do 
dia  27  tomou  por  si  só  a  rezolução  de  se  evadir 
de  Quelus  seguido  por  alguma  Cavalleria  do  N/ 
4  Commandada  pelo  Coronel  Bernardo  Doutei 
(actualmente  Barão  da  Portella)  e  ameia  legoa  de 
Sacavém  no  Lugar  da  Portella  se  reunio  ao  Re- 
gimento 23  Infantaria  commandado  pelo  Briga- 
deiro Joze  de  Souza  ©  S.  Payo  Visconde  de  San- 
ta Marília,  que  sahíra  de  tisboa  nessa  madruga- 
da na  direcção  de  Almeida. 

Estes  dois  Commandantes ,  que  estavão  de 
accordo  com  S.  Alteza  Real  fizerão  as  dispozições 
necessárias  para  segurar  a  sua  Evazão.  S.  Alteza, 
Real  já  á  frente  desta  pequena  Força  que  reunio, 
proclamou,  e  deo  os  Vivas  a  EIRay  absoluto, 
morra  a  Constituição.  Todas  as  Povoações  no  seu 
tranzito  seguirão  o  Partido  de  S,  Alteza  Real ,  e 
em  Villa  Franca  fes  halt ,  prenoitando  em  Caza 
de  António  Feliciano  de  Souza  Barão  de  Villa 
Franca.  Sendo  avizado  Manoel  Ignacio  Martins 
Pamplona  Conde  de  Subserra,  e  que  estava  havia 
alguns  mezes,  na  sua  Quinta  com  a  sua  Família 
©m  Subserra  Subúrbio  d' Alhandra,   O  Conde  se 
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reunio  logo  a  S.  Alteza  Real  assim  como  outras 
Pessoas  das  vizinhanças  no  Riba  Tejo,  e  no  dia 
seguinte  S.  Alteza  Real  marchou  com  a  sua  Tro- 
pa já  mais  augmentada  com  algumas  Milícias  pa- 
ra Santarém,  Villa  que  pela  sua  riqueza,  povoa- 
ção e  centralidade  para  o  Norte,  Sul,  e  Occi- 
denle  offerecia  todos  os  meios  de  segurança  para 
defender  a  Pessoa  de  S.  Alteza  Real  e  de  Poli- 
tica para  fazer  dezenvolver  o  Partido  Realista. 

A  Comunicação  com  as  Províncias  do  Norle 
ficou  logo  interceptada,  e  S.  A.  R.  ao  facto  da 
Correspondência  das  Authoridades  Constiíucio- 
naes  do  Porto,  e  Províncias  com  o  Ministério 
em  Lisboa,  e  lodo  o  Riba  Tejo.  A  Praça  de 
Abrantes  de  que  era  Governador  o  acfual  Coro- 
nel Commandante  do  Regimento  19  dTnfanteria 
Joaquim  José  Maria  reconheceo,  e  seguio  o  Par- 
tido de  S.  A.  R.  não  sem  alguma  comoção ;  mas 
a  fiel  intelligencia ,  e  activa  rezolução  do  Gover- 
nador venceo  todas  as  dificuldades,  e  a  Praça 
que  era  sem  questão  hum  ponto,  e  apoio  de  re- 
tirada, e  segurança  no  cazo  de  hum  revèjs  se 
entregou  á  Devizão  Real  Realista  já  então  refor- 
çada com  as  Tropas  da  1.*  e  2.*  Linha,  que  de 
Torres  Novas,  Leiria,  e  outras  partes  tinhão 
marchado  para  Santarém  em  auxilio  do  Senhor 
Infante,  alem  de  hum  numero  concideravel  de 
Campinos  do  Norte,  e  Sul  do  Tejo,  e  Paizanos 
de  todas  as  Classes,  que  chegavão  ali  da  Ex- 
tremadura,  Beira,  e  Alemtejo. 

De  Lisboa  tiverão  a  fortuna  de  se  evadir  lo- 
go para  Santarém  alguns  Fidalgos,  (50)  que  o 
souberão,  ou  o  poderão  fazer  mais  cedo. 

No  ília  29  de  Maio  se  devia  fazer  a  costu- 
mada,  e  pompoza  Procissão  do  Corpo  de  Deus, 
e  nesse  dia  mesmo  se  esperava  a  Contra-Revolu- 
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ôRo  em  Lisboa,  e  eu  assim  como  algumas  Pes- 
soas mais  I inhamos  razão  cie  contar  com  a  de- 
claração da  Tropa,  e  extineção  da  Constituição  ; 
mas  fosse  o  que  fosse,  o  cazo  he  que  aquelle 
projecto  falhou  pela  cobardia  de  quem  se  tinha 
comprometido  a  dar  o  impulso,  vindo  a  verifiear- 
se  neste  dia,  e  em  Santarém  o  sentenciozo  Ver- 
so Latino  sj3  Audaces  fortuna  juvat  tímidos  que 
rcjiellit.^e  de  tarde  principiarão  a  haver  serias, 
e  tumultuozas  commoções  -r  tinha-se  desconfiado, 
e  mesmo  descuberfo  o  plano;  na  Praça  do  Com- 
mercio  o  General  Sepúlveda  esteve  no  maior  pe- 
rigo, e  risco  de  ser  assassinado  pelo  Povo,  e 
Guardas  Cívicas  já  em  pleno  exercício,  e  arma- 
das; o  General  Sepúlveda  pôde  escapasse  para 
Bulhaco,  e  de  lá  para  Alhandra,  eSaniarem  onde 
esteve  outra  ves  quazi  sacreficarjo  ao  furor  popu- 
lar; Salvou-o  o  Senhor  Infante ,  e  o  Brigadeiro 
Visconde  de  Santa  Martha,  e  foi  conduzido  a  Pe- 
niche em  segurança. 

Em  quanto  S.  A.  R.  combinava  em  Santa- 
rém o  modo,se  meios  de  libertar  seu  Pay,  a  Real 
Família,  e  o  Reino,  e  ao  mesmo  tempo  calcula- 
va com  a  sua  juncção  com  a  Divizão  do  Marquez 
de  Chaves  para  o  que  se  tinhão  expedido  Ordens, 
e  mensageiros  ,  e  teria  seguido  a  sua  marcha  ao 
Porto,  ou  aonde  melhor  lhe  conviesse  se  os  ines- 
perados acontecimentos  dos  dias  immediatos  o  não 
obrigassem  a  demorar  se  em  Santarém  athé  se  in- 
teirar cabal,  e  perfeitamente  das  occurrencias  de 
Lisboa,  e  Villa  Franca  de  Xira,  a  maiur  cir- 
cumspecção,  actividade,  e  prudência  regula  vão 
a  conducta  do  Sr.  infante  Libertador  da  Pátria 
em   Crize  tão  arriscada,  e  tão  complicada 

Na  tarde  do  aia  2  9  de  Maio  quazi  á  noite 
sublevou-se  a  Guarnição    de  Lisboa    aos   gritos, 
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e  clamores  de  morra  a  Constituição;  prova  da 
bem  fundada  esperança  dos  poucos,  que  sem  esta- 
rem de  serviço  (  tendo-se  feito  a  Guarnição  das 
Alias  da  Procissão  só  com  os  Regimentos  de  pri- 
meira Linha)  se  aprezentárão  no  Convénio  de  S. 
Domingos  armados,  esperando  com  impaciência 
o  momento  do  longo  ternpo  anciozameníe  dezeja- 
do  para  se  declararem  ,  e  á  imitação  dos  40  de 
1640  abafarem,  e  extinguirem  em  poucas  horas  a 
Hydra  Revolucionaria  com  o  menor  risco  ,  e  in- 
comodo possível  (1'ESRey,  da  Familia  Real,  e  da 
Capital.  Os  Regimentos  huns  com  os  seus  Che- 
fes, outros  sem  elles  depois  de  Ave  Marias  prin- 
cipiarão a  marchar  na  direcção  do  Campo  Gran- 
de ,  onde  se  dizia,  que  fariao  halt,  para  na  ma- 
drugada do  dia  30  ,  e  reunidos  entrarem  em  Lis- 
boa para  libertarem  S.  Mageslade.  Por  cautella, 
e  para  evitar  as  conseqnencias  de  hurna  acção 
desesperada  ás  porias  da  Capital  no  cazo  de  se 
reunirem,  e  atíacarem  algumas  forças  Constitu- 
cionaes  de  L*  Linha,  e  todas  as  da  2.a  e  as  Guar- 
das Cívicas  que  ficarão  em  Lisboa:  os  Corpos 
sublevados  por  si  sós  ,  julgarão  prudente  seguir 
a  marcha  aíhé  Santo  Antão*  do  Tojal,  onde  ao 
romper  do  dia  sereunio  a  Força  toda,  que  na  ves- 
pora  se  tinha  evadido  de  Lisboa  a  saber  os  Re- 
gimentos de  Infantaria  i  — -4  —  13 — 16  —  19  — 
6  de  Caçadores  ;  algumas  Companhias  de  infan- 
taria, e  Cavalaria  de  Policia;  e  Trossos  de  Ca- 
valaria dos  Regimentos  1  —  4 — 10,  e  com  es- 
tes Corpos  Os  Generaes  Visconde  da  Várzea; 
António  de  Lemos,  Manoel  Pinto,  João  da  Sil- 
veira, João  Carlos  de  Saldanha,  e  os  Officiaes 
Rodrigo  Pinto  Pizarro,  alguns  Ajudantes  d'Or- 
dens,  o  Marquez  de  Fronteira,  o  Capiíão  Ama- 
ral   do  Regimento  Milícias   de  Lisboa  Oriental, 
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é    algumas    outras    Pessoas   Militares  ,    e    paixà- 

nos.  ,    . 

Fm  tive  a  honra  de  ser  Camarada  destes  brio- 
zos,  e  resolutos  inimigos  da  Oligarchia  ,    e  Jaco- 
binismo Constitucional,   .e    verdadeiros    DefFcnso- 
res.  e  Libertadores  do  Rey  ,  e  da  Pátria: — Inu- 
t liixatlos  iodos  os  meus  esforços    para  conduzir    a 
hum  a  Campanha  glorioza   hum  Regimento    a  que 
por  cireumstancias  politicas   fui  aggregado  (.■nten- 
namenfe,  (5  1)  e  (jue  por  desconfiança ,   e  Ordem 
se  achava  vigiado,    e  como  prizioneiro    no  Quar- 
tel do  N.°    16    a  Vai  die  Pereiro;   achando  se  efe- 
ctivamente no  Cominando  oCoronel  eflectivo  ,  (  52) 
esem  quentão  hum  dos  mais  beneméritos,  servido- 
res  do  Estado,    por  suas   qualidades,    e  serviços 
activos,  e  úteis  domais  de  60   annos;   tendo  mar- 
chado para  o  Quartel  do  Convento  de  Santo  An- 
tónio dos  Capuchos  o. Regimento  sem  eu  o  saber 
precipitada,  e  repentinamente  ,  e  antes  daSuble-^ 
vação  do  Regimento  16,  rezoivi  m*-  a  marchar  so 
para   Santarém,    e   encontrando   o    Regimento  t  4 
Infantaria,    na  sua    recíaguarda    segui    a   marcha 
athé  o  Tojal  ,    onde  de  aecordo  Com  todos  os  Oí- 
íiciaes  Superiores,    que  alti  nos  aprezentamos  to- 
mou   o  Com  mando  o  Visconde  da  Várzea  por  ser 
Marechal    de  Campo    mais    antigo    resolvendo-se , 
que  a  Divizão  marchasse  immedialamenfe  a  Vilía 
Franca,    esperasse  ai  li  as  Ordens    de  S.   A.   R.   o 
Senhor  Infante  D.  Miguel  ,   seguisse  o  destino  de 
S.    A.  Real,  e  combatesse    pela  liberdade,    felici- 
dade^   e    glorii    d' Kl  Rey,.    e  da   Nação  ;    e  desde 
esse,  dia  fiquei  addido  ao  Quartel-General  do  Ge- 
neral Visconde  da  Várzea.  (53) 

Ao  som  do  Hymno  Real,  e  dos  clamorosos 
gritos  Viva  El  Rey  absoluto,  Viva  a  Rainha  ,  Vi- 
va o  Senhor   Infante  D.  Miguel,    Viva   o  Conde 
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de  Amarante  seguio  esta  resoluta,  e  brioza  Diví- 
zão  na  direcção  de  Villa  Franca  por  Vialonga 
onde  fes  halt,  e  descançou ;  passando  naqueJJe 
intervaJlo  o  Tenente  General  Roza,  que  com  os 
seus  Ajudantes  d'Ordens  se  evadia  tãobem  :  o  Vis- 
conde de  Várzea  por  cortezia  militar  lhe  offere- 
ceo  o  Commando,  que  o  Tenente  General  poli- 
ticamente recusou  aceitar. 

De  Vialonga  foi  mandado  o  Brigadeiro  João 
Carlos  de  Saldanha  Oliveira  (32)  a  Santarém  a 
dar  parte  a  S.  A.  R.  dos  acontecimentos  do  dia 
29,  da  marcha,  e  força  da  Divizão  ,  do  Estado 
das  cotizas  em  Lisboa,  e  em  ultimo  lugar  a 
pedir  licença  para  aquella  Columna  se  reunir 
ás  forças  de  S.  A,  R.  em  Santarém. 

Como  eu  (  e  todos  os  que  marchava-mos) 
esperávamos  beijar  a  mão  a  S.  A.  R.  no  dia  se- 
guinte em  Santarém  pareceo-me  ser  do  meu  de- 
ver não  deixar  o  General ,  a  cujo  Quartel  Gene- 
ral estava  addido;  e  chegando  a  Columna  a  Vil- 
la Franca  no  dia  3a  ás  nove  horas  da  manhãa, 
se  acantonarão  em  Alhandra  o  6.°  de  Caçadores 
19.— 13.  —  e  4°  d'ínfantaria:  em  Alverca  o  Re- 
gimento de  Milicias  do  Termo  Oriental  do  Com- 
inando do  Conde  da  Cunha,  que  tinha  marcha- 
do de  Beirollas,  onde  estava  destacado  :  acan- 
tonando se  Os  outros  Corpos  em  Villa  Franca, 
com  o  Quartel  General. 

Nessa  mesma  noite  tinhão  chegado  a  Villa 
Franca  os  Condes  de  Rio  Maior,  e  Lapa,  o 
Visconde  de  Santarém,  e  D.  Luis  de  Noronha, 
que  seguião  a  sua  jornada  para  Santarém  aonde 
tinhão  a  esse  tempo  chegado  ou  por  mar ,  ou. 
por  terra  muitos  Fidalgos,  Titulares,  e  não  Ti- 
tulares, assim  como  muitas  pessoas  de  Distinc- 
ção,  e  Reprezen tacão. 
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Tinha  o  General  Visconde  da  Várzea  Orde- 
nado a  continuação  da  marcha  para  Santarém  na 
manhãa  do  dia  31  ,  e  quando  a  Tropa  principia- 
va a  descançar  da  longa  marcha  do  dia  30,  e  fa- 
digas, que  a  precederão,  pouco  depois  das  onze 
horas  da  noile  repentinamente  se  tocou  a  Reba- 
te .  e  houve  Ordem  para  formar  os  Corpos ,  car- 
regar as  Armas,  e  marchar;  com  huma  promp- 
tidão  inexplicável  se  formarão  os  Batalhões  que 
estavão  em  Villa  Franca,  e  marcharão  a  tomar 
pozição  no  Carregado  debaixo  de  huma  horrenda 
trovoada  ;  todos  ignoravão  o  motivo,  via-se  que 
havia  huma  cauza  gravíssima,  e  extraordinária, 
que  promovia  aquelíe  inopinado ,  e  accelerado  mo- 
vimento; todos  tratarão  de  fazer  o  seu  dever,  e 
efectivamente  o  fizerão  com  a  maior  subordina- 
ção. '    ... 

Na  vespora  tinha  eu  hido  em  Serviço  a  Alhan- 
dra onde  o  General  Sepúlveda,  que  alli  se  acha- 
va refugiado,  e  rezolvido  a  partir  por  mar  para 
Santarém  ,  me  tinha  comunicado  que  os  Minis- 
tros Constitucionaes  tinhão  o  projecto  de  induzir 
a  S.  Magestade  para  hir  em  seguimento  do  Se- 
nhor Infante— Comunicação  importante  que  fiz 
saber  ao  General  Visconde  da  Várzea,  e  que  da- 
va cuidado. 

Entre  tanto  no  dia  30  as  Cortes  tinhao  no- 
meado para  Cornmandante  da  Força  Armada  da 
Capital  o  Tenente  General  Jorge  de  Avillez ;  ti- 
nhão declarado  trahidores,  e  criminozos  de  Leza 
Magestade  de  primeira  cabeça  as  Pessoas  ,  que 
se  tinhão  evadido  ;  tinhão  reunido  no  Campo  pe- 
queno todos  os  Regimentos  de  Milícias  ,  e  o  18 
de  Infantaria  de  Linha  para  obstar  á  evazão  ,  e 
deserção  ;  tinha-se  proclamado  alli  á  frente  da 
Tropa ,  e  gritado  Constituição  ,  ou  morte  7   tinhão- 
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se  finalmente  dado  ouíras  providencias  análogas 
ás  eircu instancias  ,  e  ao  perigo  declarado,  e  im- 
iniuenfe. 

Junto  ,  e  em  frente  do  Paço  da  Bemposta 
Bpzidencia  de  8.  Majestade  se  ouvião  contradi- 
tórios grifos  de  viva  EIRey  absoluto,  —  viva  a 
Constituição  —  A  guarda  ,  e  defeza  do  Paço  ,  e 
da  Famijia  Keaí  eslava  confiada  a  hum  Corpo  de 
Milícias,  que  se  conciderava  -afferrado  ao  Syste-~ 
ma  Constitucional  ;  Em  Lisboa  tudo  era  inqu  e- 
tà/çãoi,  perfeita  confuzão,  e  ameaços  de  huma  es- 
paníoza  explozâo,  e  de  todas  as  suas  fatalissimas 
consequências  ,  que  erâo  incalculáveis  :  Quando 
ao  anoitecer  na  occazião  em  que  os  Regimentos 
se  reliravão  a  seus  Quartéis;  o  Regimento  N.°18 
Infantaria  se  rezolveo  •  marchar  em  direcção  ao 
Paço  da  Bemposta  ,  e  pedir  a  S.  Magestade  se 
Dignasse  confiar  se  nelle  ,  e  sahir  de  Lisboa. 

No  Paço  da  Bemposta  havia  naquelie  rao- 
reento  miiito  grande  inquietação  ,  S  Magestade 
accedeo  ás  respeitozas  ,  e  incessantes  Reprezen- 
taç.òes  do  Regimento  í8  ,  e  se  rezolveo  a  sahir 
acompanhado  de  Suas  Augustas  Filhas,  seguido 
pelos  seus  Camaristas,  e  Creados  de  Serviço  na- 
quelle dia  ,  e  guardado  pelo  mesmo  Regimento 
18,  pelos  Ofticiaes  da  Brigada  da  Marinha  ,  e 
por  alguns  Fidalgos,  e  Pessoas,  que  por  cazua- 
lidade  souberao  deste  miraculozo  acontecimento. 
A  pouca  distancia  do  Paço  da  Bemposta  rom- 
perão os  vivas  a  EiRey  absoluto.  Foi  tão  extra- 
ordinário, e  repentino  este  acontecimento  ,  que 
dois  dos  novos  iViinistros  d' Estado,  não  sabendo, 
onde  estava  ElKey,  se  dirigirão  á  Bemposta  ,  a 
Queluz,  á  Ajuda  ,  athé  que  souberao  da  sahida 
de  S  MaLre>íad^.  que  por  entre  os  maiores  ap- 
plauzos  ,    e  enlhuziasmo    publico    seguia    a    sua 
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Jornada  ,  e  descançando  alguns  minutos  na  Po- 
v0,  checou  ao  amanhecer  a  Villa  Franca  pas- 
sando peia  frente  da  Divizão  do  Visconde  da 
Várzea  ,  que  certeficado  da  vinda  de  S.  Magesta- 
de  fes  as  suas  dispozições  para  receber  EIRey , 
que  Dignando  se  mandar  parar  a  sua  Carroagem 
mesmo  na  estrada,  deo  Beijamao,  e  recebeo  os 
parabéns,  e  felicitações  de  toda  a  Officsalidade, 
que  sahio  das  fileiras  para  ter  a  honra,  e  o  pra- 
zer de  o  comprimenlar. 

He  necessário    ser  testemunha  ocular   de  al- 
gumas Scenas  nunca  vistas,  nem  esperadas  para 
se  lhe  dar    o  valor  ,    que  ellas  merecem  ,    e  que 
jamais     o    mais    hábil    escriptor    pôde    descrever 
completamente.    A  Descripção  por  escripto  ,    ou 
palavra,    he   para  hum   facto,    que  se  descreve, 
o  mesmo  ,  ou  ainda  menos  ,  que  he  o  Retrato  pa- 
ra hum  Original   A  Prezença  de  EIRey ,  na  sua 
Carroagem  parada    na    estrada    de    Villa  Franca 
acompanhado    de  Sua  Augusta  Filha    a  Senhora 
Infanta  D.  Izabel  Maria,  recebendo  com  a  maior 
"serenidade,  e  confiança,   as  felicitações  da  Divi- 
zão;   o  enlhuziasmo,  'jubilo,   e  espanto  da  Tro- 
pa  'que  o  via,  e  não  acreditava  ;    a  satisfacção 
de 'estar  salva  ,    e  ao  abrigo    de  todo    o  risco    a 
Sao-rada  Pessoa    de    S.  Majestade  ;    os  repiques 
dos    sinos  ;    os  vivas    da  Tropa  ,    e   do  ímmenso 
concurso,    que  a  pé ,   e  a  cavallo  seguião  ,    e  se 
tinhao  reunido  a  EIRey ;  a  certeza  de  se  ter  con- 
seguido a  Victoria    sem   ulteriores  incommodos  ; 
a  amenidade    da    madrugada ;    a    situação  do  lo- 
cal á  borda  do  Tejo  ;    tudo  concorria  para  fazer 
hum  espectáculo  encantador,    que  não  he  possí- 
vel descrever  exactamente.  (54)   S.  Magestade  se 
derigio  a  caza  do  Barão  de  Villa  Franca,   onde 
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s e  ajseou  ,    e  rezidio  athé  ao  dia  em  que  voltou 
para    Lj.sboa. 

O. Visconde    da  Várzea    tendo   mandado  re- 
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qite  já  estavâo  alem  do  Carregado  ,  e  o  lo  de 
Cavalaria,  que  passou  ao  Bivac  a  noite  do  dia 
30  nos  Olivaes  da  Castanheira,  e  reunidas  todas 
as  Tropas  na  estrada  de  Povos  ,  desfilou  pela 
frente  do  Paço  na  Prezença  de  S.  JMagestade 
que  estava  á  janella  ,  e  se  retirou  a  Quartéis f* 
seguindo-se  o  Beijamão  publico  de  Felicitação 
pela  venturoza  Restauração  dos  Direitos  Mages- 
talieos  de  S.  Magestade,  que  huma  Facção  tão 
desleal  ,  como  estupidamente  lhe  havia'  uzur- 
pado. 

O    inexperado  ,     e    miraculozo    successo    da 
Evazão  d'EIRey  ,    logo  que  officialmente    se  es- 
palhou   em  Lisboa  cauzou    o  maior  terror   entre 
os   Deputados,    e  os  Liberaes  ,    que  atturdidos  , 
e  confuzos  ,  vendo-se  de  todo  perdidos  ,  não  sou- 
berão,   nem  podião  saber  o  que  farião;  com  tu- 
do as  Cortes    se  reunirão  sempre    athé    ao  dia  2 
d*». Junho  ultimo  das  suas  Sessões,    dia  em  que 
se  dissolveo  o  Congresso  ,    terminando  a  sua  es- 
túpida,   e  nefanda  reunião  com   huma  ilegalida- 
de, e  rebeldia  semelhante  áquella  ,  com  que  em 
1821   se  ti n hão   reunido  em  Congresso  Soberano; 
e  só  nesta  semilhança  forão  cohereníes ;  alludo  ao 
famozo    Protesto    (55)     indicado    pelo    espavorido 
M oura  ,     redigido   pela    Cominisslo   nomeada   aã 
hoc ,  e  assignado  por  60  Deputados.    Documento" 
evidente  ,    e  inrefragavel  da  rebeldia  Constitucio- 
nal.   ElRey  já  tinha   proclamado  ,    e  declarado  a 
reivindicação    dos    seus    inalienáveis    Direitos    da 
Soberania;  linha  -annuJado  a  Constituição  deJ822 
por  Decreto  do  1.°  de  Junho  de  1823 ;  e  isso  não 
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obstante  as  Cortes  não  o  reconhecerão  ,  protesta- 
rão ,  e  se  dissolverão  ameaçando  com  ò  futuro  ,  e 
declarando  s  que  se  dissolvido  -ative'  á  futura  Con- 
vocação das  Cortes  ,  ou  pelo  Prezidente  ,  ou  pela 
Deputação  Permanente  ,  t=  publicando  hum  Pro- 
testo que  he  o  maior  Crime,  que  podião  comme- 
ter  ,  e  que  devia  ter  sido  há  muito  tempo  quei- 
mado em  Praça  publica  pela  mão  do  Executor 
d'alta  Justiça. 

Successivamente  se  forão  levantando  as  Tor- 
Fes  ,  e  Portos  Militares,  e  delles,  e  das  immedia- 
ções  de  Lisboa  marcharão  para  a  Quinta  do  Ra- 
malhão  onde  rezidia  ajRainlra  N.  Senhora,  e  para 
Queluz  onde  rezidia  a  Sereníssima  Senhora  Prin- 
ceza  Viuva  D.  Maria  Francisca  Benedicta  Offi- 
ciaes  ,  e  Soldados  de  diversos  Corpos  ,  e  muitos 
paizanos,  de  sorte  que  S.  Magestade,  e  S.  A.  R. 
estavão  guardadas,  e  defTendidas  contra  qualquer 
excesso,  ou  tentativa  distinguindo-se  nestes  Ser- 
viços Affonso  Furtado  de  Mendonça  em  Queluz, 
e  Conde  de  Cintra  no  Ra  malhão. 

De  Lisboa  sahírão  no  dia  31  todos  os  Crea- 
dos  de  S.  Magestade  e  a  Corte  toda  ,  muitos 
Ministros  de  Tribunaes  ,  Empregados  públicos, 
Prelados  de  Conventos,  Ministros  Estrangeiros, 
o  Senado  da  Camará  ,  muitos  Prelados  da  Santa 
Igreja  Patriarchal ,  o  Batalhão  de  Attiradores  Mi- 
licianos de  Lisboa  Oriental  do  Commando  de  Gas- 
par Pessoa  Tavares  ,  e  muitos  Paizanos  distin- 
ctos  de  todas  as  classes  ,  e  Officiaes  Militares. 
Villa  Franca  transbordava  em  Pessoas  ,  em  Tro- 
pas,  em  alegria.  S.  Magestade  Dignou  se  dar  re- 
petidas vezes  beijamão  ,  recebendo  com  a  maior 
afíabilidade,  e  prezença  d'espirito  as  continuadas 
felicitações  do  Clero,  Nobreza  ,  e  Povo  da  Ca- 
pital, e  de  todas  as  Terras,  e  Províncias  que  ali 
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eoneonião.  Houve  illuminaçâo  geral  Ptn  Vi'1-a- 
França  ,  e  por  iodo  o  Riba  Tejo  ■  houve  Festa 
de  Igreja  em  acção  de  Graças ,  Te  Deum  ,  e  hu- 
ma muito  eloquente,  franca,  e  rfírUiíQ  judicioza 
Oração  congratulatoria  análoga,  e  muito  adequa- 
da áquelia  íaustissinia ■  Solemnidade  repetida  pelo 
seu  Author  o  Dr.  Carlos  da  Silva  Machado  Prior 
da  Parrochial  Igreja  de  S  Martinho  de  Santa- 
rém,  e  natural  de  Villa  Franca. 

TiuLão  chegado  a  Santarém  as  noticias  Offi- 
c  =  a;  s  destes  extraordinários,  e  felicíssimos  acon- 
te  mentos.  S.  A  R  tinha  mandado  a  ViJJa  Fran- 
ca o  Conde  da  Taipa,  e  o  Marques  de  Angeja, 
e  o  Conde  de  Subserra,  e  Convencido  o  Senhor 
Infante  da  verdade,  e  circumstancias  do  livra- 
mento de  seu  Augusto  Pay,  partio  de  Santarém 
no  dia  1.°  de  Junho,  pronoitando  no  Cartaxo,  e 
no  dia  seguinte  tive  a  honra  de  lhe  beijar  a  mão 
na  Villa"  da  Castanheira  onde  descançou  ,  assim 
como  muitas  Pessoas  de  todas  as  Ciasses  que,  se 
aprèssíkão  a  hir  ao  caminho  para  o  acompanha- 
rem na  sua  marcha  para  Villa  Franca.1 

S.  A  R.  marchou  á  testa  da  sua  Divisão 
precedido  de  hutna  Guerrilha  de  mais  de  200 
homens  de  Cavallo  armados  ,  e  Commandada 
pelo  Marquez  de  Abrantes  D.  José  ,  e  seguido 
de  hum  numerozissimo  Cortejo.  Em  hum  Olival 
entre  Povos,  e  Castanheira  por  onde  segue  a  Es- 
trada Real,  (e  que.be  huma  das  propriedades 
da  minha  Caza)  S.  A.  R.  mandou  fazer  haít , 
e  as  dispozissoes  necessárias  para  encontrar  ,  e 
receber  seu  Augusto  Pay  ,  e  Soberano  S.  Ma- 
gestade  chegou  alli  pela  huma  hora  da  tarde 
acompanhado  da  Senhora  Infanta  D.  Izabel  Ma- 
ria, seguido  pelas  Senhoras  Infantas  D  Maria  de 
Assumpção,  e  D»  Anna  de  Jezus  Maria,   e  Pes- 
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soas  ria  Corte ,  e  Paço  ,  e  feitas  as  Continências 
Militares,  S.  A.  R.  se  apeou  ,  e  foi  beijar  a  mão' 
a  EIRey.  Este  memorável  encontro  fas  huma  das 
Enochas  modernas  mais  celebres  na  Historia  Por- 
tugueza  ;  Se  em  Arroios  se  levantou  hum  Cruzei- 
ro,  e  mais  adiante  hum  Padrão  para  perpetuar  a 
memoria  do  Encontro  éo  Senhor  Rey  D.  Diniz 
com  seu  Filho  o  Senhor  D.  Affonso  IV.  ,  por 
que  delle  resultarão  tão  grandes  benefícios  ao 
Reino  ;  Porque  razão  no  Olival  da  Castanheira, 
naquelle  mesmo  sitio  se  não  hade  levantar  outro, 
que  perpetue,  quanto  possa  ser,  a  memoria  do 
Encontro  do  Senhor  Rey  D.  João  VI.  com  seu 
Filho  o  Sr.  Infante  D.  Miguel ,  Encontro,  que 
completou  a  Gloria  de  S.  A.  R.  ,  a  satisfacção  de 
seu  Pay,  e  Real  Família,  a  felicidade  deste  Rey- 
no,  e  a  tranquilidade  da  Europa? 

A  Reunião  da  Família  Real  ,  o  séquito  da 
Corte ,  o  porte  militar  e  guerreiro  da  Tropa  ,  o 
concurso  de  immensa  gente  a  cavallo,  e  de  pé, 
e  athé  subida  aos  troncos  ,  e  ramos  das  Olivei- 
ras ;  o  som  bellico  das  Bandas  de  muzica ,  e  dos 
Clarins,  os  vivas  expressivos  de  todos  os  circum- 
stantes  ;  tudo  junto  aprezentava  o  espectáculo 
mais  tocante,  mais  magnifico,  e,  brilhante,  que 
se  pôde  imaginar  ,  e  que  a  Historia  ,  a  Pintura  , 
o  Buril  devem  transmittir  á  Posteridade  com  aquel- 
la  exactidão,  e  extensão  de  que  as  Artes  podem 
ser  susceptíveis. 

Pela  frente  da  Carruagem  de  S.  Magestade 
desfilou  em  parada  o  Sr.  Infante  á  testa  da  sua 
Columna  ,  e  esta  tendo  se  formado  em  Linha  á 
voz  de  S.  A.  R.  então  S  Magestade  se  retirou 
passando  pela  frente  da  mesma  Columna  ,  que  o 
se^uio  ,  e  lhe  fes  a  guarda  athé  Villa  Franca, 
feeguida   tãobem    de  todos    os  Fidalgos  ,    que  de 
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Santarém,  de  Lisboa,  e  de  outras  Partes  tinhão 
concorrido;  assim  como  de  Iodas  as  Pessoas,  que 
se  «chavão  prezenles  ,  retumbando  os  ares  com 
incrssanl.es  vivas  a  ElRey  absoluto  ,  á  Rainha, 
ao  Sr.  infante,  e  á  Real  Família* 

Chegou  então  ao  seu  auge  a  alegria  ,  e  a 
publica  satisfação,  g.  M.  Dignou-se  receber  no- 
vamente as  fe-liciíaçôes  de  toda  a  Corte,  e  Pes- 
soas ,  que  continuavão  a  chegar  a  Villa  Franca 
dando  continuadamente  Beijamão  ,.  e  nessa  tarde 
checou  o  Regimento  ?,°  de' Infantaria  que  de  Se- 
tubd   marchava   para  Santarém. 

Hé  ir  questionável  que  á  valoroza  Rezolu» 
ção  do  Sr.  Infante  D  Miguel  deve  ElRey  ,  deve 
Portugal  ,  deve  a  Europa  ©s  inapreciáveis  bene- 
ficias que  ella  produzio  instantaneamente  ,  vai 
produzindo,  e  produzirá  sem  interrupção.  Não  se 
podia  duvidar  ,  que  a  Facção  Revolucionaria  de 
J82Q  infalivelmente  havia  de  suceumbir  ,  e  com 
ella  as  Cortes,  e  a«  Constituição  de  1822,  o  quan- 
do ,  e  o  modo  he  o  que  ninguém  sabia,  assim 
como  ninguém  tãobem  sabia  a  extensão,,  que  te- 
riâo  os  sacrifícios  ,  as  calamidades  que  com  a 
queda  do  Systema  Constitucional  opprimirião  a 
Nação  -t  desta  cruel  agitação  ,  deste  pékgo  de 
afliclivas  incertezas  nos  Resgatou  S.  A.  R  ;  ten- 
do disposto  a  sua  Empreza  com  o  segredo  ,  pru- 
dência ,  e  mais  providencias  adequadas  S.  A.  Ri. 
decedio-se  a  libertar  seu  Pay  ,  sua  May  ,  e  o 
Reino,  a  extinguir  a  Facção  uzurpadora,  a  des- 
pedaçar a  Constituição  ,  e  em  três  dias  ElRey 
foi  livre,  a  Facção  extincta,  a  Constituição  des- 
pedaçada. P^eni,  Vidi,  Fiei,  pode  com  verdade, 
e  ufania  dizer  o  nosso  Scipião  Portuguez.  Sãoin- 
comparaveis ,  não  tem  preço  ,  são  inavaliaveis  os 
Serviços  que  S.  A.  R.  prestou  a  seu  Pay  ,  á  sua 
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Real  Dynastia  ,  ao  Reyno  ,  e  a  todos  os  Sobera- 
nos, e  Povos  ria  Europa.   A  Empreza  do  Marquez 
de  Chaves,  tiuha  se  malogrado;  ella  havia  neces- 
sariamente  renovar  se   hum  dia  ;    entre   tanto   os 
Revolucionários  ,eni  Portugal,  e  Hespanha  se  pre- 
paravão  activamente  para  lhe  rezislir ;    a  demora 
era  certa  ,    e  cada  dia  ,    cada  hora  podia  ser  lhes 
muito  útil  ,    ao  menos   era  muito  prejudicial  aos 
Realistas.    S.   A.    R.   marchou   para  a  Campanha , 
declarou    a   Guerra    ao  Systema    Constitucional, 
dizpoz-se,    e  expoz-se  a  todos  os  riscos  ;    a  Pro- 
videncia abençoou,  a  sua  Empreza,    e  com  a  sua 
Rezolução,    e  Espada  cortou  o  nó  gordio  da  Re- 
volução, ganhou  a  Victoria  ,  com  ella  tudo,  e  to- 
dos; recobrou  a  Família  Real  a  sua  Liberdade,  a 
sua  Dignidade  ,   a  sua  Soberania  tãa  indigna  co- 
mo stoíidameníe    uzurpada;    o  Reyno   a  seguran- 
ça   da  sua   futura  Independência  ;    as  Classes    os 
seus   l/óros  ;.   as  Aries   o  seu  Exercicio  ;   o  Com- 
mercio   mais   segurança,   mais  fé,   e  â  mais   bem 
fundada  esperança  dà  seu  restabelecimento  r   ou 
pelo  menos    do  seu  melhoramento  ,    e  regenera- 
ção ;    a  Navegação  a  sua  actividade ;    a  Moral  o 
seu  respeito  ;    os  Proprietários   a  sua  segurança ; 
o  Clero  o  seu  Decoro  ;  os  mendigos  o  seu  socor- 
ro ;    a  Hespanha    o  valor  amortecido  ;   a   Europa 
enfim    hum  novo  ,    e   decizivo   triumpho  sobre    o 
Jacobinismo;    e  se  estes  sao  indubitavelmente  os 
resultados  da  Empreza  do  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel;  se  o  valor  das  acções  heróicas  se  avalia  pe- 
los bens,  que  ellas  produzem,    e  males,  que  evi- 
tão  ,  e  se  são  tão  evidentes  os  benefícios,    as  fe- 
licidades publicas,  e  particulares  que  resultão,  e 
vão  resultar  desta  assignallada  Emprezdi  ;  conclua- 
se  com  franqueza,  admiração,  e reconhecimento, 
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que  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguei  he 
v  Heróe  Português  do  Século  19. 

Se  ao  Sr.  Key  D.  Aífonso  Henriques  deve 
Portugal  a  Fundação  da  Monarchia,  em  1140  de- 
pois da  derrota  dos  5  Reys  Mouros  na,  memorável 
Batalha  do  Campo  de  Ourique,  ao  Sr.  Infante  D. 
Miguel  deve  Portugal  em  1823  o  Restabeleci- 
mento dessa  Monarchia;  e  o  que  he  mais  o  Em- 
pate do  Jacobinismo,  a  Restauração  dos  inauffe- 
.riveis  Direitos  Magestaticos  depois  da  completa 
derrota  do  Systema  Constitucional  Democrático, 
que  á  imitação  da  Peste  se  propagou  ,  e  conta- 
giou o  nosso  Reino. 

A  muitos  dos  Srs.  Infantes  de  Portugal  por 
exemplo  aos  Srs.  Infantes  D.  Duarte,  D.  Fernan- 
do,  D.  João,  D.  Henrique,  D.  Pedro,  deveo  o 
Reino  Descobertas,  Conquitas,  Exemplos  de  va- 
lor, de  constância,  de  sciencia ,  e  de  Fé;  mas 
ao  Sr.  Infante  D.  Miguel  deve  Portugal  além  de 
exemplo  de  valor  a  salvação  da  Família  Real,  a 
persevação  da  Independência  da  Nação ,  o  resta- 
belecimento dos  Princípios  de  Religião,  Moral, 
e  Politica  sanecionados  peja  Experiência,  e  Pra- 
tica de  7  Séculos,  e  a  extincção  dos  Dogmas  re- 
volucionários. 

i  Em  consequência  da  franca,  e  sincera  expo- 
sição destas  verdades  seja-me  permitido  dizer; 
<que  não  basla  dar  os  Vivas  de  rutina  ao  Sr.  In- 
fante, hé  indispensável,  que  o  motor  destes  Vi- 
tps ,  além  do;  respeito  ,  do  dever,  da  dependên- 
cia, e  do  dezejo  de  agradar-lhe  seja  taobem  ,  e 
mais  que  tudo  a  convicção  por  principiôs  do -He- 
roísmo ,' é  das  inapreciáveis  consequências  que 
p:ira  FJHíey,  para  o  Clero,  Nobreza,  e  Povo  des- 
tes Reinos  .  assim:  como  tã<vbem  para  &  Europa 
em  geral  rezultárào   da  Victoria  militar,    moral , 
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e  politica  que  S.  A.  R.  ganhou  J  e  que  para  sem- 
pre o  hade  imniurt alizar. 

EIRey  penetrado  de  jubilo,  e  ternura  por  seu 
Filho  foi  servido  expedir  nesta  faustissima  Occa- 
zião  o  Decreio  do  theor  seguinte  ,  e  poucos  dias 
depois  mais  dous,  que  bem  manifestão  a  impor- 
tância dos  Serviços  do  Sr.  Infante,  e  a  concidera- 
ção  e  reconhecimento,  que  merecerão  a  seu  Au- 
gusto Pay. 

DECRETO. 

Tendo  concideração  ao  Zelo,  que  o  Infante 
D.  Miguel  ,  Meu  muito  amado,  e  prezado  Filho 
ultimamente  manifestou  para  sustentar  a  Digni- 
dade da  minha  Coroa  em  beneficio  da  Nação  Por- 
tugueza  Hei  por  bem  nomeaio  Commandante  em 
Chefe  do  Exercito  Portuguez  ;  O  Conselho  de 
Guerra  o  tenha  assim  entendido;  Paço  de  Villa 
Franca  de  Xira  em  o   1.°  de  Junho  de  1813. 

(Com  a  Rubrica  de  S.  Magestade). 

S.  Magestade  incançavel  para  tudo  o  que  he 
felicidade  de  seu  Povo,  com  a  prudência,  prespi- 
cacia  ,  e  clemência,  que  tanto  o  earacterizão  não 
descançou  sem  dar  seguidamente  as  providencias; 
publicar  as  Proclamações  ;  expedir  os  Decretos 
mais  opportunos  ,  e  adequados  ás  circunstancias. 
O  Conde  de  Subserra  nomeado  Ministro  Secreta- 
rio distado  dos  Negócios  da  Guerra  Assistente 
ao  Despacho  supprio  a  falta  dos  outros  Ministros 
d'Estado,  que  não  tardarão  em  ser  nomeados  ;  e 
como  o  perigo  em  que  ricavão  a  Rainha,  a  Sere- 
níssima Princ^za  Viuva,  e  a  Capital  era  immi- 
nenle;  e  da  Anarchia,  que  com  justa  razão  se 
receava  naquella  Crize,  com  a  dissolução  das  Cor- 
tes,  abandono   da  Guarda  da  Policia,  e  evazão 


i 


(   184  ) 

dos  Regimentos  da  Guarnição,  se  poderião  seguir 
fatalissimas  consequências  ,  e  atrocidades  de  to- 
da a  espécie,  Rezolveo  partir  sem  demora  para 
Lisboa ,  e  a  Tropa  principiou  a  marchar  no  dia  4 
de  Junho ,  e  foi  bivacar  no  Olival  da  Encarnarão 
no  alto  de  Sacavém,  ficando  Coima  andante -eia 
Segundo  o  Visconde  da  Várzea  ,  e  o  seu  Quartel 
General  em  Sacavém.  S.  A.  R.  seguio  a  Divizao, 
e  ao  romper  do  dia  appareceo  no  Campo  seguido 
do  seu  Estado  Maior,  e  tomando  pozição,  os  Cor- 
pos desfilarão  na  sua  Prezença  pela  Estrada,  e  na 
Ordem  era  que  devião  surprehender  a  Capital  on> 
de  dominava  o  terror,  o  susto,  e  ainda  a  sombra 
do  Syslema  Constitucional. 

Seguirão  as  ires  Columnas  as  suas  respectivas 
marchas,  e  debaixo  das  Ordens  do  Visconde  da 
Várzea  na  seguinte  direcção;  a  l.a  Columna  Com- 
ia andada  pelo  Brigadeiro  João  Carlos  de  Saldanha 
marchou  ao  Castello,  que  devia  occupar  assim 
como  a  Guarda  principal,  a  Fundição,  o  Arcenal, 
a  Moeda  e  a  parte  central,  e  baixa  da  Cidade; 
a  2.a  Commandada  pelo  Brigadeiro  Amaral  mar- 
chou ao  Campo  de  Santa  Anna,  e  devia  guardar 
©  Paço  da  Bemposta,  Rocio,  e  todos  os  Postos 
Militares,  e  pontos  importantes  daquelle  distri- 
cto ;  a  3.a  Commandada  pelo  Commandanle  em 
Chefe  o  Visconde  da  Várzea  devia  marchar  pelo 
Campo  pequeno,  S.  Sebastião,  e  Campo  Lide  ao 
Largo  do  Convento  da  Estrella,  e  occupar  aquel- 
le  districto  até  Belém  ,  fechar  o  Salão  das  Cortes, 
e  fazer  render  a  Guarda  do  Regimento  de  Volun- 
tários Reaes  de  Milicias  de  Lisboa  Oriental,  que 
alli  se  achava  de  Guarda  havia  quazi  três  dias. 

Pozerão-se  as  três  Columnas  em  movimento, 
o  Plano  foi  perfeitamente  executado,  e  ás. dez  pa- 
ra as  onze  horas  da  manhã  Lisboa  estava  o ccu- 
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pada,  e  guarnecida  pelas  Tropas  da  1.*  Linha, 
o  Castello,  e  os  Postos  tomados,  EIRey  procla- 
mado Rey  absoluto ;  dissipadas  as  Guardas  Cí- 
vicas ,  dezarmadas  algumas  Guardas  de  .Mili- 
cianos ,  restaurado  o  Laço  Realista  ;  por  toda 
a  parte  restabelecida  a  nova  Ordem  de  couzas, 
mantida  a  segurança  publica  ,  e  dezenvolvida  hu- 
ma  geral  satisfação  sem  ter  occorrido  a  menor 
desgraça,  e  conduzindo  se  Tropa  na  forma  da  Or- 
dem do  dia  4  de  Junho  (56).  O  General  em  Che- 
fe tendo  mandado  a  Tropa  a  seus  respectivos 
Quartéis  expedio  logo  as  Partes  para  SS.  MM.  e 
para  S.  A.  R.  o  Comrnandante  em  Chefe,  e  cha- 
mou ao  seu  Quartel  General  todos  os  Comman- 
dantes  dos  Regimentos  de  Milícias,  e  o  da  Poli- 
cia ,  e  deo  as  mais  acertadas  providencias  para  a 
manutenção  da  boa  Ordem,  e  publico  socego,  e 
à  noite  se  illuminou  espontaneamente  a  Capital. 

No  dia  5  de  Junho  achando-se  a  Tropa  da 
Guarnição  em  Alias  desde  Arroios  athé  á  Sé,  en- 
trou S.  A.  R.  acompanhado  do  Marques  de  An« 
geja  seu  primeiro  Ajudante  de  Ordens,  e  mais 
Officiaes  do  Estado  Maior  (57),  e  vendo,  que  os 
habitantes  de  Lisboa  á  porfia  aclamavão  a  S.  Ma- 
gestade  voltou  ás  portas  da  Cidade  para  receber 
seu  Augusto  Pay  :  precedia  a  Carruagem  desco- 
berta, em  que  EIRey  vinha  com  a  Senhora  Infan- 
ta D.  Izabel  Maria,  hum  numerozo  acompanha- 
mento de  Officiaes  Generaes,  e  Militares  a  Cavai- 
lo  a  dois  de  fundo,  e  atras  seguia  o  Sr.  Infante, 
e  o  seu  Estado  Maior,  fazendo  a  Guarda  de  hon- 
ra neste  dia  os  Officiaes,  e  Officiaes  Superiores 
da  Brigada  Real  da  Marinha,  e  o  Regimento  18 
de  Infantaria.  Nesta  occazião  dezenvolveo  a  Ca- 
pital o  maior  enthuziasmo  com  flores  ,  festas  ,  fo- 
gueies,  vivas,   lenços,   colchas  nas  janellas  ,    e 
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com  hum  extraordinário  concurso  de  gentes  aíhá, 
que  no  Largo  da  Intendência  muitos  Ofílciaes  dos 
Regimentos  que  aiíi  estavão  em  Alias,  e  outros 
bu'e  não  estavão,,  juntamente  com  o  Povo  (apezar 
da  repugnância  de  S.  Magestade)  ti/árão  as  bes- 
tas da  carruagem,  e  em  Triumpho  conduzirão  S„ 
Mage^la-de  até  á  Sé,  e  dalli  ao  Paço  da  Bempos- 
ta onde  EiRey  deo  Beijamão. 

fVão  tardou  S,  M.  em  hir  ao  Ramalhão  felicL* 
tar  a-  Rainha  N.  Senhora,  que  no  dia  1-8  .dirigin- 
do se  á  Bemposta,  no  largo  de  S.  Sebastião  o  lu- 
zid  >  concurso  de  Pessoas ,  e  Povo  que  alíi  a  es- 
perava ,  tirando  as  bestas  da  carruagem  a  condu- 
zirão também  em  Triumpko  aíhe  ao  Paço,  acom- 
panhada de  hum  incalculável  ajuntamento  de  Po- 
vo, que  a  felicitava  com  os  mais  expressivos  Vi- 
'Vas  e  demonstrações  de  respeito ,  lealdade  ,  e  ad- 
miração. O  enibuziasmo ,  e  contentamento  gerai 
correspondeo  ao  profundo  desgosto,  e  magoa  de 
todo  o  Reino  ,  por  occazião  do  bárbaro  procedi- 
mento com  que  as  Cortes  a  tinhão  tratado;-  E  no 
dia  23  tornando  a  Lisboa  foi  com  toda  a  Família 
Real  vizi tar,  e  adorar  na  Sé  a  imagem  de  N.  Se- 
nhora da  Conceição  da  Rocha  passando  depois  ao 
Arsenal  ver  lançar  ao  mar  a  Fragata  nova  o  In- 
fante D.  Miguel — Prineeza  ReaL 

Neste  mesmo  dia  aos  clamores  de  morra  a 
Constituição,  e  ao  estrondo  de  foguetes ,  foi  de- 
molido peí<»  Povo  o-Monumento  Constitucional  da 
Praça  do  Rocio  que  com  grande  apparato  se  ti- 
nha principiado  a  edificar  no  dia  15  de  Septem* 
fero  de  1 82  í  ;  forão  queimadas,  e  destinadas  para 
as  fogueiras  da  véspera  de  S.  João  as  Estacadas, 
exteriores  que  cereavão  o  plano  térreo  da  Praça, 
que  no  dia  26  de  Outubro  ficou  completamente 
reduzida  ao  seu  anterior ,  e  nrlaii tiv o  estado» 
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Não  "hè  possível  concluir  esta  breve  narração 
sem  fazer  menção  dos  acontecimentos  mais  notá- 
veis entre  os  muitos,  e  seguidos,  que  se  (em 
succedido  á  Restauração  da  Soberania  de  S.  Ma- 
gestade. 

Dezejava-se  anciozamente  a  chegada  do  Mar- 
quez deChaves,  que  igualmente  anhelava  péla  hon- 
ra ,  e  gloria  de  aprezentar  a  BIRey  a  siia  valoroza 
Divizão  :  O  Marquez  a  marchas  forçadas  conseguio 
entrar  em  Lisboa  no  dia  24,  dia  de  S.  João.  e  dia 
do  Nome  cPElRey  ;  e  tendo  recebido  a  bonra  do 
encontro  do  Sr.  infante  D.  Miguel  á  entrada  da 
Cidade  pelas  duas  horas  da  tarde  destilou  em  Pa- 
rada pela  frente  do  Paço  da  Bemposta  fazendo 
Jialt  no  Campo  de  Santa  Anna,  e  dirigindose  ao 
Paço  teve  a  gloria  de  receber  com  os  Ofílciaes  da 
sua  brava  Divizão  os  mais  expressivos  Compri- 
mentos ,  e  festejos  de  SS.  MM.  e  Altezas  Reaes , 
da  Corte,  e  do  Povo  :  Foi  este  dia  mais  outro  dia 
de  Tfiumpho,  que  se  completou  com  a  honroza 
permissão  que  S.  Magestade  concedeo  ao  Mar- 
qjjez  para  que  na  sua  Prezença,  e  da  sua  mesma 
Real  Tribuna  «o  Theatro  de  S.  Carlos  entoasse 
os  Vivas  que  naquelle  momento  lhe  sugerio  o  seu 
Patriotismo,  e  a  sua  Leaklade. 

No  mesmo  dia  24  tinha  partido  para  o  Alem- 
(ejo  o  Brigadeiro  João  Carlos  de  Saldanha  no- 
meado Commandante  da  Força  Armada  daquelía 
Província,  acompanhado  dos  seus  Ofrieiaes  de  Es- 
tado Maior  Rodrigo  Pinto  Pizarro  ,  João  Xa-v  er 
Rezende  ^  e  D  Christovão  Manoel  de  Velhena  ;  e 
da  Capital  linhão  dias  antes  marchado  alguns  Ba- 
talhões, e  Esquadrões  para  a  mesma  Província, 
onde  se  reunio  huma  força  capaz  de  a  proteirer, 
e  de  obsíar  ás  incursões  ,  e  tentativas  dos  Cens- 
titucionaes,  que  acoçados   de  outras  partes   peio 
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Fxercito  Francez  se  tinhão  reunido  em  força  na 
Extreinadura ,  e  Praça  de  Badajoz. 

Receando-se  a  continuação  da  mania  maçó- 
nica de  cujos  receios  havia  bem  fundados  moti- 
vos em  Coimbra,  e  Lisboa,  pubjicou-se  a  Carta 
de  Ley  de  20  de  Junho  de  1823  prohibindo-se  to- 
das as  associações  secretas  de  Mações,  Carboná- 
rios, CommuaerOs ,  e  de  qualquer  denominação 
que  fossem,  restabelecendo  se  o  Alvará  de  30  de 
Março  de  1818. 

A  França,  e  a  Gram  Bretanha  devem  a  pro- 
priedade e  segurança  de  que  gozão  á  ordem ,  e 
boa  Administração  do  seu  Systema  de  Fazenda, 
e  a  esta  boa  ordem  ,  e  Administração  deveo  Por- 
tugal no  Reynado  do  Senhor  Rey  D.  José,  e  Mi- 
nistério de  Pombal  em  grande  parte  a  felicidade, 
e  concideração  de  que  gozou:  Por  morte  daquel- 
3e  Monarcha  achárão-se  no  Cofre  de  rezerva  60 
milhões  de  cruzados:  A  Revolução  da  França,  a 
In  vazão  de  Portugal,  a  Emigração  para  o  Brazil, 
a  Guerra,  a  Constituição,  e  outras  eauzas  anti- 
gas, e  modernas  produzirão  huma  quasi  Bancar- 
rota d'Eslado,  á  qual  S.  Magestade  ,  e  o  seu  in- 
fatigável Ministério  julgarão  indispensável  aecudir 
com  toda  a  promptidão ,  e  disvello,  e  neste  senti- 
do foi  o  Conde  da  Povoa  nomeado  Ministro,  e 
Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  e 
Prezideníe  do  Erário  Régio  por  Decreto  de  2J  de 
Junho.  Esta  nomeação  de  S. Magestade  acreditou 
sobre  maneira  o  seu  Ministério,  e  a  Nação  em 
geral  recahindo  sobre  huma  Pessoa  como  o  Con- 
de da  Povoa,  que  pela  sua  experiência,  conheci- 
mentos, pratica  em  Finanças,  e  do  grande  Mun- 
do, pela  sua  riqueza,  e  credito,  pelas  suas  qua- 
lidades pessoaes ,  e  grandes  Serviços  feitos  a  El- 
Rey?  e  ao  Estado  nas  occaziões  mais  criticas  me- 
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recia  o  mais  bem  fundado  conceito  ,  e  estimação 
geral  dos  Portuguezes  de  todas  as  Classes;  ape- 
nas publicada  a^nomeação  do  Conde  da  Povoa  re- 
viveo  a  confiança  no  Erário,  e  actualmente  se 
acha  moderado  o  Cambio,  o  Exercito  pago  em 
dia,  assim  como  outras  Repartições;  sem  bulha, 
sem'  dificuldade,  sem  sacrifícios  se  realizou  já  hum 
Empréstimo  de  20  milhões ;  e  com  a  maior  activi- 
dade se  trabalha  no  arranjo,  e  melhoramento  do 
nosso  Systema  de  Fazenda  em  todas  as  suas  Re- 
partições ,  e  Direcções. 

No  dia  3  de  Julho  anniversano  da  chegada 
de  S.  Magestade  a  Lisboa,  depois  de  14  annos  de 
auzencia,  além  dos  Festejos,  e  Ceremonial  do  es- 
tillo,  e  de  Corte  em  dias  de  primeira  Gala,  hou- 
ve no  Campo  de  Ourique  huma  grande  parada 
das  Tropas  da  l.a  Linha  Commandada  por  S.  A. 
R.  o  Commandante  em  Chefe.  EIRey  vio  a  para- 
da de  huma  Barraca  de  Campanha  colocada  no 
Campo,  pela  frente  da  qual  desfilarão  os  Regimen- 
los  da  Guarnição  de  Lisboa,  e  a  Divizão  Trans- 
montana Commandada  pelo  seu  Chefe  o  Marquez 
de  Chaves,  que  nesse  mesmo  dia  foi  promovido  a 
Tenente  General,  despachado  Marquez  de  Cha- 
ves, e  condecorado  com  a  Gram  Cruz  da  Torre 
Espada, 

Por  este  tempo  huma  Força  armada  de  Cons- 
titucionaes  Hespanhoes  composta  das  Guerrilhas 
Queirós,  e  Avril ,  tinha  entrado  em  Portugal  pela 
Beira  Baixa,  dirigindo-se  ao  Ladoeiro,  mas  o  Ge- 
neral João  da  Silveira  Pinto  com  hum  Esquadrão 
de  Cavallaria  1 1  foi  ao  seu  encontro,  não  lhes  deo 
tempo  a  saquearem,  e  junto  a  Penha  Garcia  con- 
spguio  derrotalos  completamente,  dispersando  hu- 
ma parte,  e  aprizionando  93  Infantes,  e  37  Ca- 
Yallos,  destinguindo-se  não  só  a  Tropa  de  Linha, 
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jBas  tãobem  os  Paizanos  de  Penha  Garcia,  e  Ter- 
ias Vizinhas,  e  o  Regimento  de  Milícias' da  Ida- 
uha,  que  marchou  logo  em  soccorro  da  Cavalla- 
ria. 

A  7  de  Julho  no  Palácio  do  Rocio  foi  insta- 
lada a  Junta  creada  por  Decreto  de  19  de  Junho 
para  preparar  o  Projecto  da  Carta  de  Lei  Funda- 
mental da  Monarchia  Portugueza ,  abrindo  a  1.* 
Sessão  o  Prezidente  da  mesma  Junta  o  Marquez 
de  Palmella  Minisíro  e  Secretario  d' Estado  dos 
Negócios  Estrangeiros  com  hum  eloquente,  epro- 
ilindo  Discurso  Histórico  Politico  análogo  ao  ob- 
jecto. 

O  naufrágio  do  Barco  «do  Vapor  o  Paquete 
Lusitano,    que  fazia  a  carreira  de  Lisboa  para  o 
Porto,    e  que  em  consequência    de   huma  cerra- 
ção  de  névoa  se  perdeo  .nos  cachopos  de  Cabo- 
Rendido  próximo  a  Torres  Vedras   na  madruga- 
da do  dia  10  de  Julho  cauzou  hum  geral  desgosto, 
porque  se  perdeo  muita  gente,    roubou-se  muito 
dinheiro,    e  affrouxou   o  enthuziasmo   pela  Nave- 
gação por  Vapor;    Este  estabelecimento  tão  útil, 
e  tão  geralmente  adoptado  em  França,    Inglater- 
ra, e  em  todos  os  mares,  e  Rios  principaes  da  Eu- 
ropa ,    e  que  deve   a  sua   inveneão   aos  America- 
nos   Inglezes,    foi   ha   pouco   mais   de  dois  annos 
estabelecido  em  Portugal ,  e  na  falta  de  boas  Es- 
iradas  ,  asseadas  Estalagens ,  e  eomodos  transpor- 
tes era  alem  de  hum  prazer,  huma  percizão  para 
os    viajantes   em    Poríugal ,    para   a   comunicação 
entre  as  duas  principaes  Cidades  do  Reino,  para 
o  Commercio,  e  Governo  pela  facilidade,  eprom- 
ptidão  da  correspondência.  Se  a  perda  de  hum  Na- 
vio  devesse  obstar   á  Navegação,    ella    não  teria 
continuado,  nem  se  teria  aperfeiçoado  tanto. 

A  felicidade,  a  gloria,  a  satisfação  geral  com 
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que  progredia  a  Restauração  Politica  da  Monar- 
chia  decidirão  o  Conde  de  Subserra  a  dar  hum 
publico  Festejo  na  Caza  da  sua  rezidencia  a  Sefe- 
te  fíios.  Tinha  recahido  sobre  o  Conde  a  nomea- 
ção que  fizera  o  Senhor  Infante  D.  Miguel  nâ 
crize  da  sua  evazão  de  hum  General,  que  por 
sua  longa  experiência,  conhecimentos  theoncos, 
e  praticas,  o  podesse  servir,  e  coadjuvar  nas  rá- 
pidas medidas  neccessarias  para  conseguir  o  he- 
róico fim  a  que  se  propunha  ;  a  promptidão 
e  zelo  com  que  se  aprezentou ,  a  intelligencia 
com  que  salisfes  a  tão  honroza  elleição  lhe  gran* 
genrSo  os  Cariros  de  Ministro,  e  Secretario  de 
Estado  assistente  *°  Despacho,  Encarregado  da 
Repartição  cia  Guerra,  e  interinamente  da  Mari- 
nha Qniz  o  Conde  de  Subserra  dar  hum  teste- 
munho publico  do  seu  regozijo,  e  reconhecimen- 
to- e  no  dia  19  teve  lugar  este  Festim  Real,  a 
que  assistio  S.  Alteza  Real  o  Senhor  Infante  D. 
Miguel  a  Corte  ,  Authoridades  ,  Tnbunaes, 
Corpo  Diplomático;  não  hindo  ElKey  por  se  achar 
mais  indisposto  de  saúde  nesse  dia. 

Entre  tanlo  das  Provincias  do  Norte  ,  e  Sul 
chegavão  as  Felicitações  ou  por  escripto,^  ou  por 
Deputações  de  quazi  todas  as  Camarás,  Cabidos, 
Authoridades  publicas,  e  pessoas  particulares  di- 
rigidas a  EIRey,  á  Rainha,  ao  Senhor  Infante;^  O 
Ministério  procedia  incansavelmente  a  Promoções, 
Reformas,  Restituições,  Despachos,  a  tuck),  que 
a  Justira,  e  a  Politica  imperiozamente  reclama- 
vão:  os  Governos  das  Praças  forão  entregues  a 
Officiaes  de  confiança,  os  Governos  das  Armas 
das  Provincias  do  Norte,  Partido  do  Porto,  Alem- 
tejo,  Algarve  aOs  Generaes  Viscondes  de  Monte 
Alegre  ,&  de  Alhandra,  de  Souzel ,  Brigadeiros 
Amaral,  e  Mello.   O  Exercito  foi  licenciado,   &S 
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Guardas  Civicas  extinctas;  restabelecidas  as  Or- 
denanças ;  suspenso  o  Recrutamento ;  espalha- 
dos os  Deputados,  prezos  os  suspeitozos;  depor- 
tados os  perigozos ;  a  Policia  restabelecida ;  a  Or- 
dem publica  respeitada  ;  a  Justiça  authorizada ; 
A  Magnanimidade,  eClemencia  d'ElRey  em  acti- 
vidade- as  Relações  Diplomáticas  renovadas;  o 
Realismo  enfim  elevando-se  magestoza ,  e  Victo- 
riozamente  sobre  os  despojos  da  Facção  Consti- 
tucional ;  contrapezando  esta  progressiva  felicida- 
de, o  susto,  e  cuidado,  que  nos  devia  a  Hespa^ 
nha,  e  o  Brazil. 

A  Hespanha  seguia  o  seu  destino.  São  tão 
análogos  aos  nossos  em  essência,  e  em  forma  os 
successos  da  Hespanha ,  he  tão  conforme  á  nossa 
a  Cauza  motriz  da  sua  Revolução,  e  disgraça^ 
interessa  tanto  a  toda  a  Península  a  unidade  dos 
mesmos  Dogmas  Políticos ,  e  Religiozos  ;  são  tão  li- 
gadas as  duas  Nações  Hespanhola,  e  Portugueza, 
por  clima ,  leis ,  costumes ,  Religião  ,  e  pelo  gráo 
de  parentesco  tão  próximo  das  duas  Famílias  Rei- 
nantes ambas  perseguidas  pelo  Jacobinismo,  que 
he  indispensável  mencionar  em  geral  o  progresso 
da  Cauza  Realista  naquelle  Reino. 

Os  mais  distinctos  Generaes  Hespanhoes  co- 
mo Morillo,  Ballèsteros,  Palarea  etc.  tinhão  Ca- 
pitulado, e  abandonado  o  Partido  Liberal,  ou  das 
Cortes.  A  Pregação ,  a  Desgraça  ,  o  Realismo 
amaldiçoavão,  e  exterminavão  por  toda  a  super- 
fície da  Hespanha  a  Cauza  Constitucional  j  a  Guer- 
ra Civil  bem  semilhante  a  huma  queimada  em 
Pancas,  ou  Salvaterra  devorava  tudo  a  eito.  A 
Regência  Realista  em  Madrid  era  obedecida ,  a 
Nobreza  reunia  se  em  massa  ,  proclamava,  e pro- 
testava contra  a  Constituição.  Tinhão-se  declara- 
do os  Bloqueios  de  Vigo  —  Santona  —  Corunha 
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—  Barcelona —  Cadiz,  e  todas  as  grander  Praças 
maritimas — Os  Francezes  triumphavão  por  toda 
a  parte,  e  marchavão  seguros  sobre  Cadiz  —  Nin- 
guém duvidava  da  estrondoza  queda  da  Demo- 
cracia H  espanhola. 

Em  quanto  ao  Brazil ;  deste  importantíssimo 
Paiz  ,  desta  parte  Constituhinte  da  Monarchia 
Portugueza,  chegavão  muito  más  noticias  por  to- 
do o  JVJez  de  Julho.  O  Príncipe  Real  do  Reino 
Unido  achava-se  declarado  Imperador,  e  Chefie 
do  Partido  da  Independência,  as  Cortes  Brazilei- 
ras  inslalladas,  e  comtendencia  para  a  Democra- 
cia: A  Facção  Bonifaciana  removida,  e  reduzida 
a  Zero,  o  seu  Chefie  em  dezagrado ;  o  Rio,  de  Ja- 
neiro devidido  em  Facções  ;  a  Bahia  em  sitio  por 
mar  e  Terra,  e  Lord  Cockrane  o  novo  Barba- 
Roxa  do  mar  Atlanthico  á  testa  da  Marinha  Bra- 
zileira,  Pernanbuco  em  perfeita  anarchia,  Mara- 
nhão, e  Pará  em  fermentação  Revolucionaria; 
Monte- Video  em  Sitio  ,  mas  adherente  a 
Portugal:  Minas  Geraes,  S.  Paulo,  Matto  Gros- 
so, e  mais  Provincias ,  mais  ou  menos  agitadas, 
e  incertas. 

Sendo  a  Revolução  actual  do  Brazil  huma  das 
maiores  calamidades ,  que  trouxe  ao  Reino  Uni- 
do a  rebellião  de  24  de  Agosto  de  1820,  he  cla- 
ro que  a  contra-revolução,  ou  o  possível  restabe- 
licimento  da  antiga  Ordem  de  couzas  será  huma 
das  maiores  vantagens ;  por  tanto  S.  Magestade 
não  podía  perder  de  vista  o  Brazil ;  S.  Magesta- 
de que  o  habitou  por  14  ânuos ,  que  o  conhece 
milhor  que  ningnom  por  que  o  Governou  em  Pes- 
soa,  e  que  tem  lá  exposto  a  perigos,  e  trabalhos 
seu  Filho,  seu  Sucessor,  sua  Nova,  seus  Nettos. 
As  noticias  de  Portugal,  e  successos  de  Maio,  e 
Junho  terião  chegado  mal  ao  Rio  de  Janeiro,   e 
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por  grosso,  era  indispe^avelcorminicaros  Official- 
m^nte  a  S.  Alteza  Real,  ao  Brazii,  ao  seu  Con- 
gresso Fulminetise,  e  cahindo  esta  tão  disfincta, 
e  honroza  nomeaçào  no  Conde  de  Rio  Mayor  :  no 
dia  29  de  Julho  sahio  o  Conde,  e  seguio  Viagem 
para  o  Rio  de  Janeiro  a  bordo  da  Corveta  Voa- 
dora ,  Couimandante  o  Capitão  de  'Fragata  Pe- 
gado, levando  por  segundo  em  Com  missa  o  o  De- 
z^iíiârguior  Vieira,  e  addido  Domingos  de  Sal- 
danha Oliveira  Daun,  e  hum  Official  da  Spcreta- 
r-ia  ,i'físi.ado;  he  bem  de  supor,  que  oCondealem 
das  participações  dVEstado ,  e -de  Família,  fosse 
tâobem  munido  d"Instruçôes  ,  e  encarregado  de 
tudo  (jue  podesse  ser  ulil,  e  vantajozo  ao  resta- 
belecimento da  harmonia.  Paz,  e  Relações  Politi- 
cas ,  e  Commerciaes  entre  os  dois  Reinos. 

Muito  se  tem  falado ,  e  discorrido  sobre  o 
estado  do  Brazii  tanto  Commercial,  como  Consti- 
tucional; tantas  Cabeças,  tantas  Sentenças  —  fir- 
me na  minha  opinião  do  Direito,  e  do  Dever, 
que  por  todos  os  motivos  tem  Portugal  de  inter- 
vir nos  negócios  Políticos  actuaes  daquelle  Reino, 
e  de  fazer  a  tentativa  'ainda  que  fosse  malogra- 
da) de  ajudar  o  Sucessor  da  Monarchia  em  de- 
bellar  a  Oligarchia  Braziieira,  e  em  salvar  aquel- 
]e  Reino  dos  horrores  daanarchia  concluirei  tran- 
screvendo por  formalia  verba  as  seguintes  ideias 
geraes  de  hum  não  vulgar  Politico  Francês  em  que 
nesta  parte  me  louvo  completamente,  que  appli- 
co,  e  que  nãoespendo  traduzidas,  não  só  por  que 
o  idioma  Francês  he  geralmente  entendido,  mas 
por  que   não  dezejo  deminuir ,    nem   a  expressão 

dos  pensamentos,  nem  a  valentia  da  phrase 

—  Cestici,  que  Vhome  drEtat  doit  opposer  une 
main  ferme  aux  assauts  de  cês  esprils  remitam  , 
que  semhlent  ne  bouleverser  les  fondemens  antiques, 
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que  pour  etaller  des  edifices  capricieux:  Bfaut, 
quiljuqe  si  le  moment  est  favorable ,  úfaut  quHi 
se  defende  de  Vatirail  des  opinions  nouvelles  ,  et 
qu'il  (es  apprecie  en  meme  temp ;  Une  lui  est  pas 
per  mis  dajfxher  un  dedain  orgueilleux ,  qw  ríest 
rfunepreuve  dHnsuffisance ,  il  fuul ,  quhl  se  livre  a 
un  examen  reflechi.  H  lui  est  deffendu  de  demeurcr 
flotant  parceque  Vinaction  est  le  plus  grand  Vict 
politique ,  et  que  les  evenemens  ayant  un  cours  m- 
swmontable,  il  doit  sans  cesse  marcher  dcfrontavec 
eux  les  dirnjer ,  sHl  se  peut ,  et  sur  tout  ne  rten 
anneantir  de  kur  force  phisique  ;  ú  seroit  coupable 
si  prenant  Vinertie  pour  lá  Sagesse,  d  rfosoit  veil- 
ler  cJmquejour  aux  passions  journalierts ,  et  mobi- 
les ,  sHl  Jopposoit  les  volonlá  les  unes  aux  autres 
pour  faire  triompher  snn  indecision ,  et  sá  paresse. 
La  vie  des  Corps  politiques  ne  doit  pas  tire  inter- 
rompue  un  seul  imtant ;  et  les  calmans  en  ce  gen* 
re,  sont  de  tous  les  poisons  les  plus  mortels.=: 

Tendo  o  Marquez  de  Palmelia  Ministro  e  Se- 
cretario d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  ex 
pedido  em  9  de  Junho  huma  Circular  a  todos  os 
Ministros  de  S.  Biagestade  nas  Cortes  Estrangei- 
ras participando  a  Contra-Revolução  dePoriugaf, 
o  fim,  e  modo  porque  acabou,  e  o  estado  de  tran- 
quilidade, e  segurança,  em  que  se  achava  S.  J^a- 
o-estade,  e  a  Nação,  não  tardarão  os  Soberanos  da 
Europa' a  enviaV  a  S.  Magestade  Fidelíssima  as 
suas  Diplomáticas  Felicitações;  foi  o  Monsenhor 
Franzoni  Arcebispo  de  Nanzianzo  Núncio  Apos- 
tólico de  S.  Santidade  Pio  VIL  o  primeiro  que  che- 
gou a  Lisboa  no  dia  3  de  Agosto. 

Ao  mesmo  tempo,  que  chegavão  os  Ministros 
Estrangeiros  hião  tãobem  chegando  a  Lisboa  gran- 
de numero  de  Pessoas  das  que  tinhão  sido  remo- 
vidas  por   ordem    do  Governo  Constitucional ,    e 
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no  memorável   dia  18'- d' A  gosto  deste   anuo  tevfe 
lugar  hum  Triumpho  mais,  a  ponipoza ,  e  religio- 
za    Entrada   de  Sua    Emminencia    o  Senhor  Car- 
deal Patriarcha  D.  Carlos  da  Cunha  nesta  Corte, 
e  Metrópole   de  seu  Patriarchado ;    De    Bayonna 
de  França  onde  Sua  Emminencia   tinha    recebido 
de   S.    iViagestade    Christianissima  ,    assim    como 
de  todos  os  Francezes  ás  mais  deslindas  demons- 
trações de  hospitalidade ,    concideração ,  e  pieda- 
de, tinha  remetido  a  sua  Pastora!  de  8  deSeptern- 
bro  de  1821;  sabendo  alli  da  Revolução  de  Traz 
os   montes  ,    sendo  chamado    pela    Regência    do 
Reino  (58)  instalada  em  Palencia  a  7    de  Março 
de  J823  rezolveo  retirar  se   para  Portugal,    e  rè> 
cebendo  a  Carta  Regia  de  S.  Magestade  dattada 
de  Villa  Franca  a  2  de  Junho   de"  1823  partio  lo- 
go para  Lisboa;,    mas  detido  em  Valbadolid   por 
cauza  da  anarchia  ,  e  Guerra  Civil  que  devorava 
a  Hespanha,    e    infestava    as    estradas,    pôde   a 
grande   risco  chegar    a  Salamanca    donde   acom- 
panhado   por  alguns  Milicianos  que    o  Marquez 
de  Chaves  alli  deixara,  entrou  em  Portugal  por 
Bragança,    e  conduzido  em  Triumpho  de  Terra 
em  Terra,    passando  pelo  Pezo  da  Régua,    La- 
mego, Coimbra,  Alcobaça,  Leiria,    Villa  Fran- 
cis   chegou    no  dia  18    de   Agosto    á    Igreja    do 
Convento   das  Freiras   da    Conceição   de  Arroios 
já  em  Lisboa,  e  dalk  paramentado,  e  debaixo  do 
Pallio  sahio  em  Procissão  athé  á  Real  Capella  do 
Paço   da  Bemposta  onde  entrou  ,   e  entoou   o  Te 
Deum  Laudamus:    EIRey  tinha  mandado  os  mi- 
Ihores  coches,    e  Trem  da  sua  Real  Caza  prece- 
didos  do  Capelão  montado  na  mula  branca  com 
a  Cruz  alçada.  Todas  as  Ordens  Religiozas  mes- 
mo as  Monachaes,  as  Collegiadas,  as  Congrega- 
ções, a  Camará  JEccleziastica,  a  Bazilica  de  San- 
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ia  Maria,  a  Bazilica  Patriarcbal,    os  Confessores 
da  Capella   Real.    os  Cónegos,    Monsenhores,    e 
Frincipaes   da  Santa  igreja   Patriarchal   e   os  Fâ- 
mulos de  Sua  Emminencia  com  as  suas  9   Mitras 
preeedião  todos   o  Pallio  ,    seguido   do  Senado  da 
Camará,    dos   Príncipes    do  Sólio    (Marquez    de 
Olhão,  Condes  de  Lumiares,  e  de  Redondo)  da 
Companhia   de  Milicianos  de  Traz  os  Montes,    e 
da  Tropa  da  Guarnição  de  Lisboa  que  estava  pos- 
tada   em  Alias;    e    no  Largo    de    Santa  Barbara 
Sua  Emminencia   se  sentou   na  Sua  Cadeira  Pa- 
palinia  que  o  seguia  levada  por  8  Criados  ;  e  as 
5    horas    entrou    na  Real  Capella    da  Bemposta, 
donde    depois    de  concluída    a  Função  Eelezias- 
tica  Sua  Emminencia    subio    ao  Paço    a  receber 
de  SS.  Magestades   e  A  A.    as    mais    affectuozas 
expressões  de  attenção,  piedade,  e  admiração  pe- 
la sua  heróica  constância.  Sua  Emminencia  depois 
de    hum    refresco,     que  S.   Magestade   lhe   tinha 
mandado   preparar    no  Paço,    se  retirou   onvindo 
os  Vivas,  e  acclamações  incessantes  dos  habitan- 
tes   da  Capital,    e  vendo   a  illuminação  geral    da 
Cidade  que  durou  por  muitas  noites  seguidas  ,   e 
por  Carta  de  Lei  do  mesmo  dia  da  sua  Entrada 
foi  condecorado  com  a  Gram  Cruz  da  Ordem  da 
Conceição,  e  no  dia  seguinte  dirigio  a  todas  as 
Pessoas    do  Patriarchado   a  Famoza  Pastoral  em 
datla  de  Lisboa  de   19  de  Agosto  de  1823. 

Nos  primeiros  dias  de  Septembro  entrou  em 
Lisboa  o  Duque  de  Villa  Hermoza  Enviado  da 
Regência  de  Madrid  ,  e  depois  nomeado  Embai- 
xador Extraordinário  de  EIRey  de  Hespanha ,  e 
no  dia  3  do  sobredito  mez  teve  lugar  a  Solemne 
Aprezentação  do  Barão  Hyde  de  Neuville  Envia- 
do por  ERey  de  França,  com  o  caracter  de  Em- 
baixador Extraordinário.    JNo  Paço  da  Bemposta 
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foi  recebido  o  Embaixador  de  Luís  XVIII  com 
todas   as  etiquettas ,    e  estillos   da  Corte,    e  com 
todas  as  demonstrações  do  apreço,    que  S.  Ma- 
jestade fazia  da  Embaixada  de  hum  Soberano  tão 
poderozo,  e  tão  respeitável  por  suas  virtudes,    e 
Reinado  o  mais  desgraçado,    e  ao  mesmo  tempo 
»o  mais   gloriozo:    de  hum  Monarcha ,    que  era  o 
Procurador   da   Santa   Ailiança   nos   negócios   da 
Península;    o  deffensor  do  Realismo;    o  vingador 
da  Legitimidade;    o  subjugador  do  Jacobinismo; 
o   Destruhidor   valorozo    das    sementes    que   elle 
Jançou  em  Hespanha.    O  Embaixador  depois   de 
ter    dirigido  a  EiRey,    e    ao  Senhor  Infante    as 
suas  Falias  respectivas,    e    ter  entregado   as  Or- 
dens militares  du  Saint  Esprit ,   et   de  S.  Miçhel 
passou  ao  Quarto  da  Rainha  Nossa  Senhora ,  on- 
de  depois   de  introduzido  com    o  Ceremoniai  do 
costume  concluio  o  seu   eloquente  discurso  com 
as  seguintes  proféticas  palavras  m  Oui ,  Madame, 
Cadix  será  le  terme,  le  nec  plus  ultra  de  son  delire , 
de  son  audace ,    Cadix  será  le  tombeau  de  VAnar- 
■chie  gs 

No  dia  12  de  Septembro  S.  Magestade  se 
encerrou  por  3  dias,  e  a  Corte  tomou  luto  por 
hum  mez  em  consequência  da  noticia  do  faleci- 
mento do  Summo  Pontífice  Pio  Vil,  em  Roma 
a  20   de  Agosto. 

Continuavão  a  ser  importantíssimas,  e  da 
maior  satisfação  as  noticias  de  Hespanha,  e  as 
vantagens  que  em  todas  as  Províncias  as  forças 
Realistas  Francezas  — Hespanholas  conseguirão 
sobre  os  C  -nstitucionaes.  Em  Catalunha  o  Ba- 
rão de  Erolles  tinha  completamente  derrotado  a 
Divizão  de  Milans ,  e  de  Santos  —  Ladron  ;  na 
Corunha  as  Bríçadas  Huber,  Marguery ,  e  Ja 
Roche  Jacquelin  debaixo   do  Cominando  do  Ge- 
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neral  Bonrck ,  pertencente  ao  I."  Corpo  de  Exer- 
cito do  Marechal  Duque  de  Reggio  ,    em  Gaile- 
gQ*  tinhão  cercado  por  tal  modo  as  Tropas  Cons- 
titucionaes  dos  Generaes  Rosseló ,    Vigo,    e   Pa- 
laréa,    que  quazi    todas  capitularão    em   numero 
de  cerca  de  três  mil  homens  ,  e  forão  pnzionei- 
ros  de  Guerra  para  França.   Em  Granada  o  Ge- 
neral Zayas  com  toda    a  sua  Divizão  tinha  pas- 
sado   para    o  Exercito    Realista  ;    em    Murcia    a 
Columna    de    Egoagirre    com     as    Guemlhas    de 
Chaleco  tinha  sukTdestruhida  junto    á  Serra    de 
Alcarrás  pelos  Realistas  Locho ,  e  Bessieres  ;  em 
Viliar  de  Ciervos    o   Em  peei  nado  tinha  sido  des- 
baratado,   e  entregue    ás  authoridades   Realistas 
daCastelfa  a  Velha    O  Marechal  Lauristou  adian- 
tava o  Sitio    de  Pamplona  Capital    da   Navarra, 
que  Capitulou   a    17;   os  20  miPhomens  de  Mo- 
rilho,  e  Ballesteros  tinhão  ficado  ou  licenciados, 
ou  empregados    ao  Soldo   Francez ;    os  Generaes 
Queiroga,  e  Sir  Robert  Wilson   tinhão  perdido  a 
Corunha,  e  fugido  para  Inglaterra  ;  Rotten  ,  Min- 
na,    e  RÍego   erão    os   três  Generaes  Constitucio- 
naes,    que  restavão  adherentes   á  Constituição  — 
Riego  vagava  furiozo    por  Málaga,    e  Carthage- 
na  ,    extorquindo   Contnbuhições  ,    excitando   os 
Povos  contra  a  Constituição  que  elle  inutilmente 
victoriava:    chegou  o  seu  delírio  a  fazer-se  accla- 
mar   Imperador  da  Hespanha,    mas    por    fim    foi 
surprehendido ,  e  prezo  na  Carolina,    e  conduzi- 
do  a  Madrid   onde   foi  processado,    e  executado. 
]Na  Andaluzia   á  excepção   de  Cadiz,    para  onde 
de  Sevilha  tinha  sido  levado  á  força  Fernando  VII 
e  a  sua  Real  Familia  ,    todas   as  Povoardes  est.a- 
vão  declaradas   contra  o  Systema  Constitucional , 
e   a  Divizão    Franceza   do  General  Bourde   Soult 
occupaya  os   quatro    Reinos    Andaluzes  3    e   di- 
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rigia   activamente  as  suas  operações  contra  Ca- 
diz.        ^ 

O  Duque   de  Angouleme   linha   estabelecido 
o.  seu  Quartel  General  no  Porto  de  Santa  Maria, 
donde  tinha  mandado  a  Cadiz  em  Parlamentaras' 
o  General  Guilleminot,  o  Duque  de  Guiché  com 
o  General  Alava  j  Cadiz  estava  estreitamente  blo- 
queada por  27  Embarcações  de  Guerra,  alenr  do 
apuro  em  que  se  achava  pelo  excesso  de  gente 
pela  escacez  de  dinheiro,    de  agoa ,   de  viveres' 
e    pela   fermentação,   e  divizão    de    opiniões,    e 
agitação  geral.    Assim  mesmo   recusando    annuir 
ás  propozições  do  Generalíssimo  Francez,  o  Du- 
que determinou    apoderar-se   do  Trocadéro ,    po- 
zição   fronteira   a  Porto  Real,    que   os  Constitu- 
cionaes  querião  fazer  inexpugnável,,  e  muito  pre- 
ciza   para  bombear  Cadiz,    e  que   a  final  em  31 
de  Agosto  foi   de  viva  força  tomada  pelas  Armas 
Francezas,   com  muita -gloria  para  os  Realistas, 
e  com  grande    perjuizo  parados  Constitucionaes, 
que  perderão   parte   das  suas   melhores,    e  mais 
íieis  Tropas,    e  que  confiados  na  pòzicão  do  Tro- 
cadéro projectavão   prolongar  a  Campanha ,    e   o 
sitio   de   Cadiz   athé     á   chegada    dos   temporaes 
costumados   no  Equinócio   do  Outono,    com   que 
as  Cortes  contavão,    ou  para   se  abastecerem    de 
viveres,  e  do  mais  percizo;  ou  para  se  evadirem 
separadamente ,    ou  com  Fernando  Víí   e  toda   a 
Família  Real  provavelmente  para7  a  America  Hes- 
panhola. 

Continuavão  em  todo  o  Portugal  as  mais  de- 
cizivas  demonstrações  de  alegria ,  e  festejos  pú- 
blicos por  toda  a  extenção  do  Reino,  (59)  Festas 
de  fareja,  Combates  de  Touros,  illuminações  , 
acções  de  Caridade  ;  em  Lisboa  no  dia  28  deSe- 
ptembro  com  assistência  de  S.  Magestade,   e  to- 
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da  a  Família  Real  houve  huma  grande  festa  e  Te 
Deum  Lauáamus  na  Palriarchal  em  acção  de  gra- 
ças pelo  felis  regresso  de  S.  Eminência,  concluin- 
do ye  com  a  Benção  Papal,  que  em  virtude  da 
Bulia  Pontifícia  Salvator  Noster  de  28  de  Julho 
de  J823  S.  Eminência  Lançou  a  todos  os  seus 
súbditos. 

Successivamente  por  este  mez  forão  chegan- 
do a  Lisboa  os  Ministros  Estrangeiros  o  Barão 
de  Binder  E.  Extraordinário  M.  Plenipotenciário 
de  8.  Magestade  Apostólica  o  Imperador  d'Aus- 
tria ,  e  o  Cavalheiro  Thorton  E.  Extraordinário 
M.  Plenipotenciário  de  S.  Magestade  Britânica  , 
que  substituhio  Mr.  Ward  Ministro  Encarregado 
dos  Negócios  da  Grã»)  Bretanha  em  Lisboa  ân- 
uos antes,  e  todo  o  tempo  do  Regimen  Consti- 
tucional ;  chegarão  tãobem  o  Cavalheiro  dès  Mai- 
sons  o  Visconde  Flavigniy,  o  Aurauto  da  Ordem 
do  Expirito  Santo,  o  Rey  d' Armas  Garter ,  Sir 
Richard  Neale  que  trazia  a  Ordem  da  Jarreteira 
paraS.  Magestade,  e  todos  os  Ornamentos, ,  e  Ves- 
tidos próprios  de  grande  valor,  e- riqueza  encar- 
regado por  Jorge  IV  para  fazer  a  investidura  da 
mesma  Ordem  na  Pessoa  de  S.  Magestade.  O  Ter 
jo  nesses  dias  offerecia  hum  golpe  de  vista  intei- 
ramente guerreiro;  eslavão  nelle  fupdeadas  (alem 
das  Embarcações  de  Guerra  Portuguezas)  huma 
Nau,  quatro  Fragatas,  e  hum  Cutter  ínglezes ; 
duas  Fragatas,  e  huma  Escuna  Francezas,  huma 
Fragata  Hollandeza  :  á  vigilante  politica  do  Ga- 
binete de  S.  Jaimes,  não  esqueceo  que  poderia 
prolongar-se  o  Sitio  de  Cadiz  por  causa  dos  Tem- 
poraes  do  Equinócio,  e  talvês  do  Inverno;  e  que 
a  Esquadra  Franceza  ,  viesse  invernar  ao  Tejo. 
A  Gram  Bretanha  conciliando  a  sua  Neutralida- 
de com  os  seus  interesses  não  só  quis  por  esta 
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Oora?ivo  anthorizar  com  hum  a  Esquadra  o  Pre- 
sente da  Ordem  tia  Jaireíeira ,  mas  làobem  au- 
thoizar  as  suas*  felicitações  peio  livramento  de 
EíRei  concorrendo  assim  indirectamente  para  o 
apoio,  e  consolidação  da  Restauração  dos  inauf- 
eríveis Direitos  de  S.  Mageslade  e  para  a  pro- 
tecção das  propriedades  ,  e  da  sua  influencia  po- 
lilica,  e  constante  Alliança  com   Portugal. 

A  esta  força  Naval  accresceo  o  Brigue  Par- 
lliian  que  conduzia  o  Marechal  General  Lord  Be- 
resford  Marques  de  Campo.  Maior,  este  Guerreiro* 
assinalado  de  quem  Portugal  ,  a  Grara  Bretanha, 
a  ílespanha,  a  Europa  mesmo  tem  Fecebido  tão- 
re  evantes,  e  gkuiozos  Serviços.  Não  podem  mur- 
char os  Louros  que  adornão  a  fronte  de-  hum  Ge- 
neral coaio  o  Marquez  de  Campo-  Maior.  A  G uer- 
ra  Peninsular  acabou  em  1814.  Não  he  possível 
terem  esquecido ,  nem  já  mais  esquecerem  essas 
Campanhas  em  que  o  Exercito  Portuguelz  por  él^ 
}e  organizado,  e  desciplinado ,  marchou  de  Vicio- 
ria  em  VictOria,  desde  o  Bussaco  alho  Tolouse. 

Conrpietou  o  aspecto  guerreiro  que  aprezen- 
lava  o  Tejo  nestes  dias  a  chegada  da  Esquadra 
Poríugueza  ,  e  se  «empunha  da  Nau  D.  João  Vi- 
da Fragata  Pérola  r  das  Corvetas  Princeza  Real^ 
Galatea,  Galipso ,  Tritão,  Dianna,  Urania,  das* 
Charruas  Prfoéeza  Real ,  Vénus ,  e  Orestes  que 
vinhão  da  Bahia  compôs  Navios  de  Transportes, 
que  trazião  a  Tropaye  Guarnição  da  Bahia,  e 
immenso  numero  de  Pessoas  e  Famílias,  quê  li- 
ahão  abandonado  aquellâ  Cidade,  a  qual  depois 
de  hum  longe  Sitio  por  mar,  e  terra,  tinha  Capi- 
tulada no  dia  %  de  J-ulho,.  evacuando  a  Província, 
e  sua  Capitai ',  que  im mediatamente  íbi  occnpada 
pelas  Tropas  Braziíeiras  debaixo  do  Cominando- 
do  Generat  lima:  depois  de  bum  a teimoza,  iim-4 
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íil.  e  gravíssima  despeza,  era  dinheiro,  navios, 
e  expedições,  depois  de  hum  apertado  bloqueio 
por  mar  e  terra,  em  que  a  Cidade,  e  o  Exercito 
soílrêrão  as  maiores  privações  ,  depois  de  algumas 
tentativas  infructuozas,  a  Bahia  se  rençíeo,  e  des- 
graçadamente forão  fatalissimas  para  o  interesse 
particular  dos  interessados,  e  para  a  honra  da  Ma- 
rinha Portugueza,  os  contratempos,  e  desgraças 
que  experimentou  o  Comboy  de  mais  de  80  Na- 
vios. O  General  Madeira  Governador  da  Bahia, 
e  o  Commandante  Cheffe  de  Esquadra  Pereira 
Campos  forão  logo  postos  em  Conselho  de  Guer- 
ra. 

A  pezar  deste  revez ,  e  desgostos  continua- 
vão  seguidamente  fm  Lisboa  outros  motivos  de 
publico  regozijo,  e  solidas  providencias  de  inte- 
resse geral.  No  Paço  d1  Ajuda  S.  Magestade  e  o 
Senhor  Infante  tinhão  recebido  a  Investidura  das 
Ordens  de  S.  Miguel  e  Espirito  Santo,  e  EIRey 
a  da  Jarreleira ;  estas  Solemnidades  forão  feitas 
com  toda  a  Pompa  própria  de  EIRey  de  Portugal, 
e  dos  Reys  de  França,  e  Gram  Bertanha ;  seguin- 
do se  á  Cerimonia,*  em  ambos  os  dias,  hum  Jan- 
tar d'Estado  a  que  forão  convidados  o  Embaixa- 
dor de  França,  o  Ministro  de  Inglaterra  ,  os 
Arautos,  e  Reys  de  Armas,  as  respectivas  Co- 
metivas  das  duas  Legações,  o  Corpo  Diplomáti- 
co, Ministério,  Corte,  Prezidindo  0  Marques 4e 
Palmella  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros. 

Não  sendo  sufficientes  os  rendimentos  que 
entravão  no  Erário  para  suprir  as  suas  actuaes 
despezas,  e  não  se  podendo  consequentemente  oc- 
correr  por  aquelles  meios  ao  pagamento  do^quese 
estava  devendo  a  todas  as  Classes  do  Estado  com. 
a  preciza  regularidade,  sem  recorrer  a  providen- 
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cias  extraordinárias,  S.  Magestade  querendo  ai> 
thorizar  o  seu  Ministério,  estabelecer  a  boa  fé, 
e  dar,  h uma  providencia,'  qóe  realmente  interes- 
sasse a  todas  as  Classes  do  Estado  authorizou  o 
Conde  dá  Povoa  Ministra  Secretario  d'Estado  dos 
IN  eg  ócios-  da  Fazenda  para  éontrahir  hum  emprés- 
timo de  20  milhões  de  Cruzados,  e  com  eífeito 
no  dia  25  de  Setembro  se  realizou  esta  Providen- 
cia Geral,  com  toda  a  segurança  para  os  empres- 
ta;'ore-,  e  com  a  maior  vantagem  eeommodo  para 
a  Fazenda  Heal,  tendo-se  feito  hum  pequeno  au- 
gmento  nos  direitos  da  entrada  do  Assacar,  Cháy 
Carnes  Estrangeiras,   frescas,  e  salgadas. 

A  4  de  Outubro  ao  romper  do  dia  o  Casteílo 
de  Lisboa  com  huma  Salva  de  10 1  tiros  annun- 
eiou  o  Livramento  d'ElRey  de  Hespanha ,  e  de 
toda  a  Real  Família,  'e  a  entrega  de  Cadiz  ao 
Duque  de  Angouleme.  O  General  Cprrêa-Mello 
Governador  ào  Algarve  tinha  antecipado  esfca 
faustissima  noticia  pelo  seu  Officio  dattado  de  Vil- 
]a  Real  de  Santo  António  a  30  de  Septembro-, 
trazido  pelo  seu  Ajudante  de  Campo  Manoel1  ígna- 
cio  Martins  Pamplona ,  e  verificadas  estas  not** 
eias  concorreo  a  Corte,  o  Corpo  Diplomático,  e 
hum  grande  numero  de  Pessoas  ao  Real  Conven- 
to'de  Mafra  a  cumprimentar  S.  Magestade,  que 
na  forma  do  seu  costume  tinha  hido  assistir  á 
Festa  de  S.  Francisco.  Em  Cadiz  seachavão  além. 
da  Família  Real  de  Hespanha ,  a  Sereníssima  Se- 
nhora Princeza  Viuva  D.  Maria  Thereza  com  seu 
Filho  o  Senhor  Infante  D.  Sebastião,  e  a  Senho- 
ra Infanta  D.  Maria  Francisca  Filhas  d'ElRey, 

Era  muito  grande  o  perigo  que  corria  toda 
a  Família  Real;  erão  insuportáveis  tantos  sustos- 9 
e  inquietações  ;  erão  gravíssimos  os  ineommodos 
de  toda  a  espécie;   era  melindrozo  o  assalto ,  e 
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tomada  de  Cadiz  á  viva  força  pelo  risco,  que  cor- 
ria a  Família   Real,    já  pelo  fogo,   já  pelo  furor 
e  de/esperação  do   Partido  Constitucional  nos  úl- 
timos transes  da  sua  existência. 

O  Duque  de  Angouleme  Unha  habilmente 
feito  constar  ao  Governo  deCadiz,  e  ás  Cortes 
por  Officio  assignado  pelo  seu  Chefe  de  listado 
maior  Conde  de  Guilleminot  =  Que  se  fosse  co- 
metido algum  insulto  contra  as  Pessoas  d  LIKey, 
e  Família  Real ,  e  que  se  por  cazualidade  nzes- 
sem  evadir  EIRey;  o*  Deputados  das  Cortes ,  os 
Conselheiros,  Secretários  ^Estado,  Empregados 
públicos,    e  Soldados   serião   passados  ao   ho   da 

espada.  —  :Í:!''V\  ■        t         ,n 

Em  Cadiz  tinha  sido  feita   e  assignada  a  19 
de  Marco  de  1812  a  celebrada  Constituição,  que 
tantos  males  cauzou    á  Hespanha,    a  Portugal,    a 
Nápoles,    ao  Piemonte:    em  Cadiz   quiz    a   Lrovi- 
dencia  que  a  28  de  Septembro   de  1823  acabasse 
para  sempre   essa  monstruoza  theoria   de  Innova- 
cões   anlipoliticas,   pseudo  sociacs ,    e.  de   rançozo 
philozophismo,  impraticável,   e  absurdo,    de  que 
tinha  sido  victima   a  Família  Real  de  França v  e 
o  mesmo  Principe Generalíssimo,  a  mesma  Nação, 
e  Exercito,    que   com  tanta  arte,    delicadeza,    e 
denodo  agora  o  veio  extinguir  á  custa  depezados 
sacrifícios   em  dinheiro,  e  gente,    mas  com  hurna 
gloria     que  fará  immortal  na  Historia  do  mundo, 
e  principalmente  da  Península  Hespanhola  o  No- 
me  do   Duque   de    Angouleme  ,   o   Companheiro 
em  Jerarchia,    Valor,    e    Empreza   do   nosso   Li- 
bertador   Portuguez   o    Senhor    Infante    D.   Mi- 
guel. .         .         1  TT 

Acabou  a  Tragedia  Constitucional  em  tS^s- 
panha  pela  seguinte  maneira;  he  acontecimento 
Europeo,  que  he  indispensável  mencionar  em  ai- 
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gum  -detalhe  quanto   permitte   a   natureza   des-te 
abreviado  escriptov. 

Aterrados  os  habitantes  de  Cadiz  ,  e  da  Ilha 
de  Leão  pelos  estragos,  que  lhe  fizera  o  bombar- 
deamento do  dia  23  de  Septembro  havendo  cabi- 
do mais  de   5o  bombas   na  Cidade,    e  escassean- 
do cada  vez  mais  os  viveres  pela  tomada   de  San- 
ti  Petri,    ao  mesmo  tempo   que  toda  a  Costa  de 
Levante,  se  hia  submetendo  ás  Armas  de  EIRey, 
e~de  seus   A  Ília  do»;    a  neccessidade ,    e   o  terror 
inspirou  ao  Povo  huma  nova  rezolução  de  se  reu- 
nir, a  qual  já  por  vezes  tinha  sido  reprimida  com 
exemplos   da  mais  violenta   severidade,    e   se  co- 
municou aos  voluntários  de  Cadiz  ,  que  sendo  os 
menos   comprometidos   erao  os   mais  sacrificados. 
A  figura  que  então  tomarão   as  éouzas   em  Cadiz 
fes  prever,    e  recear   aos  Deputados   de  Cortes  a 
aproximação  de  seu  trágico  fim.  O  Duque  de  An- 
gouleme   estava   em  Chiclana ,    donde  projectava 
dirigir  em  pessoa  parte   do  attaque;    vários  pon- 
tos principaes  estavno  em  poder  dos  Francezes ;  e 
as  Tropas  embarcadas  em  Rotía,  e  S.  Lucar  pa- 
ra cooperarem   do   lado   da    Bahia,    ou   Porto  de 
Santa  Maria;    em  Porto   Real   se  esperava   o  Si- 
gnal    da   fatal  explosão,    e  luta   que  dependia  so- 
mente de  hum  instante  de  tempo,  e  de  vento  fa- 
vorável a  qualquer  hora  que  soprasse. 

A  tomada  do  Trocadero ,  e  a  generozidade 
do  Principe-Generalissimo  nesta  occazião^  as  no- 
ticias da  Capitulação  de  Pamplona,  da  prizão  de 
Rieg-o,  da  entrega  de  Santi  Petri ,  do  clamor  ge- 
ral dos  Povos,  as  Victorias  dos  Realistas ,  e  do 
Exercho  Francez  por  toda  a  Hespanha,  o  exem- 
plo de  Por íugal,  tudo  espalhava  pelas  fileiras  al- 
liadas  o  enlhuziasmo  vencedor,  ao  mesmo  tempo 
que  o  recinto  de  Cadiz  oflerecia  hum.  espectáculo 


, 
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inteiramente  opposto  ,  e  hum  Quadro  horrível  de 
desolação,   tenor  pânico,  e  calamidade. 

No  dia  26  de  Septemhro  vendo  os  Ministros, 
que  todos  os  Partidos  á  excepção  dos  Onmmêros 
se  reunião  a  favor  de  EIRey ,  aprezenlárão-se  em 
Corpo  na  Sessão  Secreta  ,  e  fazendo  ás  Cortes  hu- 
ma  enérgica,  e exacta  narração  doestado  em  que 
se  achava  a  Cauza  Constitucional  ,  pedirão  a  fi- 
nal numa  prompta  medida  ,  e  providencias  a  tan- 
tos males  —  As  Cortes  depois  de  três  horas  de 
deliberação  passarão  a  huma  Commissão  a  repre- 
zt'ntação  do  Ministério  Constitucional ,  e  no  dia 
immediato  no  dia  27  deSeptembro  se  congregarão 
pela  ultima  ves  para  terminarem  as  suas  Sessões; 
e  coin  grande  maioria  devotos  concederão  ao  Go- 
verno authoridade  para  negociar  com  o  Exercito 
Sitiador.  / 

S.  Magestade  Catholica  escreveo  immediata- 
mente  ao  Principe  Generalíssimo  parUcipando-lhea 
cne  estava  em  piena  Liberdade,  e  que  passaria 
sem  demora  ao  Porto  de  Santa  Maria  para  abra- 
çar a  S.  Alteza  Real;  tendo  o  Infante  D.  Carlos 
recuzado  ser  o  portador  desta  Carla  em  conse- 
quência das  reprezen tacões,  que  lhe  fizprão  os 
Constitucionaes  nesta  occazião,  o  Duque  de  Val- 
mediano  Camarista  d  EIRey  levou  a  Carta  ao  Du- 
que de  Angouleme,  que  se  estava  preparando 
para  o  atlaque,  recebendo  a  noticia  com  a  satis- 
fação que  se  pôde  imaginar,  e  mandando  Jogo 
suspender  as  hostilidades  em  toda  a  Linha  porque 
a  Esquadra,  e  as  Tropas  tinhão  Ordem  de  ité» 
zembarcar  aquella  noite  na  ilha  de  Leão.  EIRey 
são  pôde  sahir  no  dia  immediato  porque  o  parti- 
do Còmmunêro  quiz,  que  EIRey  antes  de  sahir 
obtivesse  huma  garantia  a  favor  das  Tropas,  e 
Pessoas  mais  comprometidas. 
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Fernando  7."  tinha  mandada  publicar  a  sua 
famoza  Proclamação  de  30  de  Septembro,  mas 
para  evitar  algum  tumulto  á  sahida  annuio  á  re- 
presentação, que  se  lhe  fes,  e  o  General  Alava 
com  o  Intendente  Torres,  forão  mandados  ao  Por- 
to de  Santa  Maria  com  Officios  para  o  Duque  de 
Angouleme,  que  os  não  recebeo  protestando  que 
se  EIRey  de  Hespanha  não  sahisse  de  Cadiz  no 
outro  dia  pela  manhã,  com  toda  a  Familia  Real 
mandaria  fazer  hum  attaque  geral  por  mar,  e  ter- 
ra =  Voltando  os  Emissários  com  esta  resposta  o 
Ministério  Constitucional  rezignou  ,  e  se  dissol- 
veo. 

EIRey  nomeou  logo  novos  Ministros  e  no  dia 
1.°  de  Outubro  ao  meio  dia  sahio  de  Cadiz  sem  o 
menor  embaraço,  Ou  tumulto  entre  acclamações, 
Salvas,  e  festejos  públicos  de  toda  a  espécie;  de- 
zembarcou  no  Porto  de  Santa  Maria  com  toda  a 
sua  Familia ,  onde  depois  dos  comprimentos  mais 
ternos,  e  expressões  dirigidas  ao  Cheffe ,  e  Esta- 
do maior  do  Exercito  Francez  foi  conduzido  ao 
Paço  no  seu  Coche,  acompanhado  pelo  Príncipe 
Generalíssimo,  e  por  huma  guarda  de  mais  de 
três  mil  homens. 

Este  faustissimo  acontecimento  foi  celebrado 
em  Portugal  com  festas,  e  illuminação  geral  em 
todo  o  Reino,  que  durou  três  dia^  na  fórma  do 
que  determinava  o  Bando  do  Senado  da  Camará 
de  Lisboa;  e  respirou  a  Península  com  a  destrui- 
ção, e  exterminação  desses  Focos  da  Revolução, 
desses  Gram  Cluhs  do  Jacobinismo  chamados' por 
alcunha  Cortes,  que  tentavão  envolver  a  Europa 
em. hum  Canos  de  perturbações,  Guerras,  eAnar- 
eliiH ,  cujo  rezukado  seria  reduzilla  outra  ves  á 
desgraç  i  dos  Séculos  da  barbaridade,  e  expola  á 
J n vazão,  Conquista,  e  Domínio  de  novos  Vândalos, 
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Em  testemunho  deste  assignalado  Aconteci- 
mento,  em  que  hum  Príncipe  Francez  herdeiro 
presumptivo  dá  Coroa,  e  o  Exercito  Francez  li- 
nhão  tido  a  parte  e  gloria  principal,  e  para  cele- 
brar o  livramento  d'ElRey  de  Hespanha ,  o  Em- 
baixador de  França  o  Barão  de ■  Neuville  no  dia 
11  de  Outubro  na  Caza  de  sua  Rezidencia  em 
Buenos  Ayres  deo  hum  brilhante  Baile,  e  Cêa, 
a  que  assistio  S.  Alteza  Real  o  Senhor  Infante  D. 
Miguel,  a  Corte,  o  Corpo  Diplomático,  e  hum 
Grande  numero  de  Pessoas  de  Distincção,  e  no 
dia  immedtalo  foi  festejado,  e  restituindo  o  dia  de 
grande  Galla  o  dia  12  de  Outubro,  dia  dos  annos 
de  S.  Alteza  Real  o  Senhor  D.  Pedro  cie  Alcân- 
tara Príncipe  Real  do  Reino  Unido,  que  as  Cor- 
tes tinhão  riscado  tão  antipoliticamente  da  lista 
dos  dias  de  grande  Galla. 

Com  a  queda  de  Cadiz  já"  occupada,  e  guar- 
necida pelas  Tropas  Francezas ,  cahírão  tãobem 
immediatamente  as  Praças  de  Ciudad  Rodrigo , 
que  no  dia  11  de  Outubro  com  a  sua  Guarnição 
e  General  D.  Carlos  O'  Donell ,  se-entregou  a  S; 
Magestade  Catholica,  assim  como  a  de  >S.  Sebas- 
tião de  Biscaya ,  que  capitulou  a  27,  a  de  Fi- 
gueiras em  Catalunha  a  25,  e  a  de  Badajos  e 
Olivença  que  capitularão  em  Almendralejo  a 
26  acclamando  se  Fernando  VII.  Rey  abso-lu- 
to,  e  livre,  entregando  o  General  PJacencia  ao 
General  Laguna  o  Cora  mando  das  mesmas  Pra* 
ças. 

A  antiga  fidelidade  Portugueza  só  podia  ser 
deslustrada  por  homens  de  baixos  sentimentos,  que 
apezar  de  algumas  instrucções  se  açhavão  despro- 
vidos daquelle  pòndenor ,  dezinteresse ,  honra,  e 
brior  que  só  se  .adquire  por  huma  educação  mo- 
ral,  e  religioza,    ou  se  recebe  nas  primeiras  iro>: 

V  Dd 
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pressões  desde  o  ber^o  ;   e*  que  nossos  Pays  nos- 
transmitem  como  herança.  > 

A  .Nobreza  fiel  ao  Rey  .,..  á  Pátria  ,  e  á  sua 
Reprezeníação ,  ao  exemplo  dos  seus  maiores  ti- 
nha soíFndo  a  mais  injusta  perseguição,  teroião- 
se  os  Nobres  á<  qée  por  afFronta  se  dava  o  nome 
de.Aulicose  por  desprezo  o  de  Musgo:  Em  fim 
para  que  a  Democracia  grimpasse  era  neceessario 
abater,,  annular  a  Aristocracia;  tinha-se  destru» 
hido  pela  Constituição  os  seus  Di-reitos  como  Cias» 
íe ,  e  parte  essencial  das  antigas  Cortes  de  La- 
iriego,  tinhão-se  extinguido  os  seus  foros  e  privi- 
légios, tinhão  se  coarctado  as  suas  Rendas,  adian- 
tava se  o  prejecto  da  extinção  dos  Morgados  ■,  ou 
bens  vinculados,  baze  da  Nobreza ;  todos  estes 
excessos  se  praticavão  a  sangue  frio ,  e  pela  mais 
refinada,  e  stuita  malignidade;  os  Fidalgos  sof-» 
frião  em  silencio  esta ,  e  outras. calamidades  pu? 
blicas  ,  tinhão  o  exemplo  em  EiRey  ;  e; sá  anhe- 
kvão  a  occasião  òpportuna  de  sacudir  o  jugo  que 
opprimia ,  e  avilta va  a  Nação ;  desconfiãvão  huns 
dós  outros,  mas  o  sentimento  de  extinguir  a  Cons- 
tituirão <de  1822  em^  o -mesmo- em' todos  ,  a  pezâr 
das  appareneias  .  que  muitas  vezes  são  precizas 
para  levar  ao  fim  hum  qualquer  projecto ,  quanto 
mais  o  projecto  de  dissipar  violentamente,  eeã 
poucos  minutos  o  Congresso  dás  Necessidades ; 
bem  como  tinha-  acontecido  em  França  ao  de  S. 
Cloud  ;  e  outros;  en4*e  tanto  tinha  a  Providencia 
destinado  outros  meios  ;  O  Senhor  Infante  D,« 
Miguel  foi  o  Anjo  exterminador/  da  Facção  Cons- 
titucional. 

=  Os  Fidalgos  apressárlo-se  founs  a  seguir  o 
Senhor  Infante,  e  outros  a  seguir*  EIRey  ,  é  ou- 
tros á  defíender  a  Rainha,  eoutgos  a  Sereníssima 
Senhora  Princeza  Viuva  >.  dando  -assim  as  provas 
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que  podião  dar  da  sua  fidelidade,  de  seu  interesse, 
e  alegria  pela  felicíssima  Restauração  do  1  hrono 
Portuffuez  em  todo  o  sfeu  poder,  e  lustre,  que 
tanto  reflecte  sobre  elles.  Igual  fidelidade,  prazer, 
e  enthuziasmo  sentião  as  Senhoras  da  Nobreza : 
como  Esnozas,  Mãys ,  *  Filhas;,  a  desgraça  de 
seus  Maridos,  Pays,  e  Irmãos  era  a  sua  desgra- 
ça e  desventura;  ellas  não  se  contentarão  de  íes- 
íejar  em  particular  estes  venturozos  acontecimen- 
tos ,  quizerão  dar  hum  publico  testemunho  dos 
seus  Portuguezes,  e  fieis  sentimentos. 

Tendo  feito'  repetidas  Festas  de  Igreja  e 
actos  de  caridade  em  acção  de  graças  á  Senhora 
da  Conceição  da  Roxa  de  Carnachide,  reumrao- 
se,  fintárão-se,  nomearão  Directores,  ^f?AclJ> 
ras  (60),  Thezoureiro,  Secretario,  e  rezoi verão 
dar  hum  Festim  Real  ;  Crescerão  os  seus  dezejos 
com  as  faustas  noticias  da  queda  de  Cadiz ;  e 
obtida  de  SS.  MM.  e  A  A,  RR.  a  licença  e_ a  pro^ 
messa  de  honrarem  o  Festim  com  as  suas  Prezen- 
cas  e  a  mercê  do  Palácio  da  Quinta  de  Betem-, 
com  effeito  no  dia  15  de  Outubro  teve  lugar  esta 

Função.  „ 

Tinhão  sido  convidados  além  das  Fessoas 
principaes  da  Corte ,  e  Paço ,  o  Corpo  Diplomáti- 
co o  Marquez  de  Campo  Maior  bord  Beresfotd, 
o  Almirante  Rritanico  ,  .os  €pmmandantes  das 
Embarcações  de  Guerra  Portuguezes  ,  ínglezes,  e 
Francezes,  e  sua  Officialidade,  os  Officiaes  Ge* 
neraes  do  Exercito  ,  e  Marinha,  os  Gommandan- 
tes,  e  Officialidade  Superior  dos  Corpos  da  Guai> 
nição,  e  outras  muitas  Pessoas  ^conspícuas  pot 
bilhetes  de  convite  assignados  por  duas,  das iMp) 
nhoras  Directoras. 

As  Salas  da:  Quinta  de  Belém  estavão  miii* 
4o.  bem  illuminadas  ,    e  na  quinta  Sala  destinada 
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para  o  Baile  estava  debaixo  do  Docel  o  Estrado 
levantado  com  as  Cadeiras  para  a  Família  Real 
servindo  de  Expaldar  o  Estendaríe  Real ,  que  S:. 
M.  tinha  dado  de  piezente  ao  Marquez  de  Vian- 
na  Címmmàante  da  Esquada, .quando  S.  M.  che^ 
■gon  m  Tejo  de  voíta  do  Brazil  em  testemunho 
da  sua  Real  estima;  Os  Escudos  das  Armas  Reaes 
entiv  ■  Cortinado  elegantemente  posto,  e  da  côr 
Realista  ornavão  o  Salão  do  BaiJe :  Nn  Jardim 
habilmente-  iiJu minado  apparecia  bum  Obelisco 
transparente  terminando  n'uma  Esphera  tendo  na 
face  fronteira  ao  Palácio  o  Retrato  de  S.  Maees- 
lade.  ,  6 

A's  nove  horas  checarão  &  M.,o  Sr,  ínfan- 
te  D.  M ig.no! ,  as  penhoras  Infantas  D.  ízabel 
Maria,  D.  Maria  da  Assumpção,  e  D  Anna  de 
Jezus,  e  sendo  recebidas  pejas- Directoras  do  Bai- 
le ,  passando  por  entre  as  Alias  do  nunierozo,  e 
Juzido  Concurso  que  as  esperava,  se  dirigião  á 
Varanda  a  ver  a  illuminação,  passando  dalli  á  Ca- 
2a  do  Baile,  onde  as  Senhoras  todas  de  Chusma 
Cantarão  o  Rymno  Real;  e  logo  principiou  a 
Dança.  —  Seria  meia  noite  servio-se  a  Ceia  â  S. 
M.  e  a  tod,a  a  Família  Real,  e  depois  continuou 
o  Baile  na  Prezença  d'ElRey  athé  ás  3  horas  de- 
pois da  meia  noite,  quando •  S.  M  se  retirou.  Hé 
©ciozo  lembrar,  que  ã-Muzica  Militar,  e  da  Ca- 
maraforão  as  mais  bem  escolhidas;  que  o  refres- 
co foi  optimamente  servido,  que  a  Ceia  foi  abun* 
dante,  delicada,  e  excellente  em  tudo,  que  o  con- 
curso foi  numeFOZo,  e  brilhantíssimo,  e  que  as 
Directoras  e  Directores  ,  procurarão  satisfazer 
(quanto  o  permitia  o  lugar  e  as  circumstancias)  a 
tudo  que  podia  concorrer  para  fazer  desta  Fun- 
ção, hum  Festim  Real  d%no  d'EÍRey,  e  próprio 
das  amáveis  e  distinctas  Personagens,  que  o  ima- 
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ginarão,   dirigirão,    e   tiverão  a  satisfação  de  o 
DÒr  em  execução.  , 

P       A  noticia  c!a  Elleição  do  novo  Pontífice  che- 
gou nestes  dias   a  Lisboa ;    esta  noticia  interessa 
I  todo  o  Orbe  Catholico,  e  por  tanto  a  90  milhões   . 
de  homens,' que    tanto   se   reputa  ser  o  numero 
dos  Catholicos  Komanos  em  todo  o  Mundo,  e  que 
reconhecem   no  Papa  o  Successor  dos  Apóstolos, 
o    Vi-ano   de   Christo,    a   Cabeça   Universal   da 
Isreia  Catholica  Apostólica  Romana;  o  Conclave 
se  tinha  fechado,  recahindo  a  Elleicao  no  Cardeal 
Annibal   de  la  Genga    Arcebispo   de  Tyro    de  64 
annos  de  idade,  que  assumio  o  nome  de  Leão  12, 
e  que   tinha  feito   emminentes  Serviços    a  Igreja 
no  arranjo   das  Concordatas  entre  França   e  Ale- 
manha ,  no  tempo  do  seu  Antecessor  Pio  7.  ,  que 
em  1316  o  tinha  nomeado  Cardeal, 

Esperava-se  com  impaciência  e- dia  26  de  Um- 
tobro   anniversario   dos    annos    do  Sn  Infante   IA 
Miguel,  e  este  dia  aliás  de  segunda  Gala  lornou- 
se  este  anuo  em  dia  de  primeira ,  ou  grande  Gala 
pela   extraordinária,    e  nunca   vista    concorrência 
Se  Pessoas  Estrangeiras    e    ^^KeZlsta 
anrezentárão  no.  Beija  mão,  e  Paço  da  Bemposta, 
onde  além  do  Corpo  Diplomático,   Corte,    CW 
dos,   Conselho   d'Estado  ,   Ministério ,   Prelados  , 
Seculares      e    Regulares,   Tribnnaes,   Generaes, 

CoroneL;  £*£  MaÍorT'  ^*W  ^ 
dos  os  Corpos  de  i.'  e  2.a  Linha    e  da  Marinha  e 

Brigada,  e  infinito  numero  de  Pessoas  remarca- 
veif,  houve  huma  reunião  de  mais  de  200  Senho- 
ras da  Nobreza.  fÃ 

O  Castello,  as  Fortalezas  salvarão  na  íorma 
do  estillo,  este  Faustissimo  Natalício;  Os  habitan- 
tes de  Lisboa  com  luminárias  ;  Os  Quartéis  com 
dispendiozas  illuminações,  e  Muzicas;  Os  inea- 
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tros  com  vistosas,  e  análogas  reprezen facões,  par- 
ticuJarmente  o  ^ReaJ  Theatro  de  S.  Carlos,  Yn de 
fc  .  M.  e  6.  A,  K,  se  dignarão  passar  a  noite,  ce- 
lebrarão este  dia  em  que  a  Providencia  deo  aos 
Portuguezes  hum  Infante,  hum  Augusto  Joven  ] 
o  Libertador  de  seu  Pay,  e  da  sua  Pátria. 

fe   Magestade  com  hum  numerozo  Despach© 
por  todas  as  Repartições  do  Ministério  soiemnizou 
taofausto  dia,   ena  forma   da  Ordem   de  2 1    de 
yutubro  fe.  A.  R.  mandou  distribuir  as  Medalhas 
-de  condecoração  por  todos  os  Militares  Officiaes 
e  Soldados,   que  seguirão  o  Sr.  Infante  no  dia  27 
de   Maio,   assim    como   para   os   que  marcharão 
com  o  mesmo  destino  entre  27,  e  30   do  mesmo 
mez     para   os, que   se  reunirão  «o  Ramalhão     « 
yueluz,   e  para   os  que   seguirão  a  S.  M    no  dia 
30  ou  se  lhe  reunirão  athé  Me  Junho  em  Villa 
Franca;    feendo  a  Medalha   de  prata  para  os  Sol! 
dados    ^de  Ouro   para  os  Officiaes,  pendente  de 
huma  fita  branca   com  orlas  verdes,   com  lista  no 
meio  azul     ou  encarnada ,   ou  amarella .    ou  sem 
ella  segundo  o  dia  da  sahida  década  hum. na  for- 
ma do  Decreto  de  29  deSeptembro  de  1823:  Ten- 
do a  Medalha  dejium  lado  esclupida  a  Effígie  de 
S.  Magestade   e  do  outro  a  Legenda  -  Fiàidade 
ao  Rey,  e  a  Pátria  1823:=  Os  Officiaes ,  e  Solda- 
dos das  Províncias  do  Norte  forão   contemplados 
com  o  honrozo  Decreto  de  28  de  Junho  pelo  qual 
se  mandou   gravar   no  reverso  da  Medalha   a  se- 
guinte   Glonoza    Legenda  m  Heróica  Fidelidade 
Umnsmontana.  t= 


tir 
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NOTAS. 


i.a 

JVl  akoel  Fernandes  Thomaz   natural  da  Figueira,    filho 
de    hum    pescador   daquella    Villa,.  estudante   de  Coimbra, 
Dezembar^ador    Juiz   dos  Feitos    da  Coroa    na    Relação   do- 
Porto,    Chefe    da  Revolução  de  .1820 ,    e   o  Patnarcha  da 
Liberalismo,,  segundo  a  opinião,  e  phraze  dos  Liberaes,   te- 
ve em  Portugal  por  suas  faltas  no  Congresso,  sua  impostu- 
ra i   e  energia    a   mesma  influencia,    que  Mirabeau    teve  era 
França.    Ambos  sobreviverão  pouco  tempo  áacquisição  do 
seu  poder,    ambos  forão   sepultados-  com    apotheòzes,.  e  as* 
maiores   demonstrações    de  sentimento ,    e  ambos   depois    de 
mortos  derão  ao  Mundo  espantozos  exemplos  da  inconstân- 
cia da  Fortuna  :    falleceo  em  Lisboa   a  20  de  Novembro    de 
1822-  foi  embalsemadoj.esolêmnemenledepozrtado  na  Igre- 
ja deSanta  Catherina,    para   dali  ser  levado   com    a  maior 
pompa    para  In» m    Mausoíeo,    que  as  Cortes   lhe  mandavao 
éiffít  •    Verificando-se  a  Contra-Revolução  o  Mausoíeo  nao 
se  acabou,  o  Cadaw  desapareceo ,    e  foi  por  muito  tempo 
dnvidozo   o  destino    que  teve  j    disserão  que  alguns   dos  seus 
Ex-Collegas  o  levarão  para  Inglaterra  ,  porém  nao  entra  ja 
em  duvida,    que   por  ordem  Superior   foi  enterrado    no  Ce- 
mitério  da  Freguezia  de  Santa  Catherina  ás  escondidas ,    e 
a  toda  a  pressa  para  evitar  os  eííèitos  da  indignação,    e  fu* 
ria  popular,    bem  como  -.tinha,  acontecido   em    Paru   com   o 
eadaver  de   Mirabeau  ,    Sic  transit  gloria  Mundt  j    roas  a 
faUa  floria,    não  a  que  provera   de  acções   verdadeiramente 
boa*,%  grandes -.Entretanto  he  notável  o  seguinte  §  do  seu 
Relatório,,  e  o  presentimento,  e  espirito  prophetieo  do  ulti- 
mo período  do  nwsflio  §£ =  Aquelle  Deos  que  vigia  sobre  a 
sorte    de  Portugal   ha  dado    alhé  hoje    á  nossa  Regeneração 
kum  caracter  particular,    porque  as  Facções  nao  tem  appa- 
íecido  ainda,    nem  procurado  ao  menos  mamfestar.&e  ;  po- 
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Tem  não  nos  Mudamos  com  isso,  De  qu<?  ezistem  cada  hura 
de  vós,  segundo  eu  creio,  e  lá  bem  convencido,  e  portanto 
devemos  acautelar- nos  —  «Se  hum  dia  poderem  rebentar,  a 
sua  explo%ão  não  deixará  de  ser  na  razão  directa  da  sua 
compressão. 

Hum  pescador  de  Nápoles  por  nome  Massanetto  indi- 
gnado contra  o  imposto  da  Gabella  (o -aal)  fes  bum  motim, 
e  furão  taes  as  consequências,  que  conseguio  revolucionar  a 
•Cidade  de  Nápoles!;  Massanello  consegwio  expulsar  do  Pa- 
lácio o  Vice-Rey  Duque  de  Alba,  e  governar  elíe  mesmo 
ern  déspota  a  Cidade,  e  o  Reino,  mas  oilo  mezes  depois 
foi  ezecutado  no  mastro  grande  de  huma  Nau;  e  a  tranqui- 
lidade se  restabeleceo. 

DuasCamaras  —  porque  dizer  em  politica,  que  pôde 
haver  hum  Governo  Monarchíco  Reprezentativo  com  huma 
Camará  só,  be  o  mesmo  que  dizer  em  Mathematiea  que 
dois ,  e  dois  podem  ser  cinco.  Na  Suissa ,  na  Pensilvânia  , 
em  Connecticut,  em  Massachussets,  em  Mary  Land  nessas 
Republicas  separadas  he  mesmo  indispensável  huma  Cama- 
rá só  |  mas  em  Portugal,  em  Estados  Monarchicos,  na  Eu- 
ropa Euma  Camará  só!!  Semelhante  contradicçâo,  tal  pa- 
radoxo nem  se  admite,  nem  mesmo  se  pode  tolerar  já  a, 
simples  ennunciaçâo  de  semelhante  absurdo. 


.1 


D.  Joze  Pando  Encarregado  dos  Negócios  de  Hespa- 
nha  em  Lisboa,  querendo  revolucionar  Portugal  derigio-se 
a  Manoel  Fernandes  Thomnz ,  que  por  cinco  milhões  de 
Reales  se  comprometeo,  e  acoedeo  aos  Revolucionários  de 
He*panha,  que  projecta  vão  repartir  as  duas  Nações  Penin- 
sulares em  9  Republicas  Independentes,  porém  confedera- 
das <egunio  o  que  se  tinha  deliberado  em  Madrid  no  anno 
de  1820  pela  Sociedade  Secreta  intitulada-  dos  Regenerado- 
ra do  G.nero  Humano  creada  em  Cadiz :  dividindo-se 
f.qutíllas.R  publicas  pelo  modo  seguinte  —  Betica  Ulterior, 
B^ica  CiterW,  Galega,  Navarra,  Asturiana,  Lusitana  Ul- 
terior, Lusitana  Ciuerior  etc.  forâo  notórias  estas  transac- 
ções ,    publicárào-se  em  Periódicos  de  diversas  Nações ,    e 
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maia  em  detalhe  na  FEtoile  sen»  que  athe  hoje  fossem  des- 
mentidas , 

D.  Álvaro  Flores  Estrada.  Este  celebre  Asturiano,  que 
em  1810  conheci  em  Londres  foi  recebido  com  enthuziasmo 
em  Inglaterra  por  ser  o  primeiro  Hcspanhol ,  que  como  Pro- 
curador do  Principado  das  Astúrias  foi  pedir  armas,  e  soc- 
corros  para  fazer  a  Guerra  aos  Francezes  em  1809  ,  voltara 
do  a  Hespanha  foi  em  Cadiz  o  Redactor  do  Trtouno  dei 
Pueblo  foi  hum  exaltado,  ou  fanático  Liberal,  e  era  lnten? 
dente  do  Real  Alcácer  de  Sevilha,  quando  em  1813  passei 
por  aqueila  Cidade,  ■    *"*' 

Em  resumo  o  estado  geral  do  nosso  Gommercio  ha  15 
annos  a  esta  parte  vem  a  ser  o  seguinte.  —  As  Vinhas  do 
baixo,  e  alto  Douro  produziâo  grande  quantidade  de  vinho 
cuja  melhor  qualidade  era  destinada  para  a  Exportação.  Os 
Inglezes,  o  Norte  da  Europa,  a  America  Ingleza  comprar 
vão  a  maior  parte,  vinte  mil  pipas  se  consumião  no  Reino, 
e  Colónias.  A  margem  direita  e  esquerda  do  Tejo  desde 
Lisboa  athe  á  foz  do  Zêzere  produziâo  70  a  80:000  pipas  de 
vinho  tinto  e  branco,  e  dez  mil  do  ultimo  hiào  para  Ingla- 
terra, e  para  o  Norte,  Contando  com  o  valor  do  vinho  as 
despezas  da  Exportação  e  os  Direitos  de  Commissão,  cal- 
cula-se  quazi  exactamente,  que  o  valor  do  vinho  que  Por- 
tugal exportou   desde  1808  athé  1819  passa  de  152  milhões 

de  Cruzados.  x 

Antes  do  descobrimento  d' America  Portugal  torner 
cia  trigo  aos  Estrangeiros  ha  muitos  annos,  e  actualmente 
apenas°  produz  metade  do  que  preciza  para  o  seu  consumo. 
A  Invazão  de  Junot  demonstrou  esta  tristíssima  verdade: 
seis  mezes  depois  Lisboa  aprezentava  os  symptomas  da  mais 
horrível  fome.  Cajcularse  em  192  milhões  de  Cruzados  o 
valor  da  importação  dos  Géneros  Cereaes  em  Portugal  dos 
Portos  do  Báltico,  Barberia,  e  Sicília  desde  1808  athe 
1819!!! 

A  Exportação  do  Sal  de  Lisboa,  e  Setúbal  passava  mui- 
to de  120:000  moios  ;  valor  incerto  de  muito  mais  de  hum 
milhão ;  As  lãns  do  Alemtejo ,  cuja  exportação  passou  de 
quatrocentos   mil  Cruzados  ;    as   95   Carregações  de  /rueta 

Etí 


(  218  ) 

dfespinho,  eTructa  seca;  a  exportação  do  resto  que  sobe-* 
ja  ao  Reino  do  azeite,  que  consome,  que  se  calcula  de  duas* 
a  três  m.I  pipas,  e  de  inferior  qualidade  pelo  mau  methodo 
de  se  fazer,  e  de  salgar  a  azeitona;  o  linho;  os  panos  da 
Covdham  e  Portalegre;  as  chitas,  sola,  bezerro,  ehapeos , 
panos  d  algodão  producçoes  dás  nossas  Fabricas ,  que  nâtf 
podem  concorrer  com  as  d'Inglaterra ,  França,  Holránda, 
e  que  se  exportavão  para  as  nossas  Colónias  fazião  hum  ra* 
mo  do  nosso  Commercio,  á 

Entretanto  o  artigo  Bacalhau ,  que  he  certamente  hum; 
suplemento  á  Carne,  e  ao  peixe  fresco ,  que  por  faíta  efe 
estradas,  e  caoaes  não  pôde  chegar  fresco  a  todas  as  partes 
do  Lleino,  he  hum  pezadissimo  tributo  que  Portugal  pa<rà£ 
Nação  que  lho  importa  da  Terra  Nova:  assim  como  os  ou- 
tenta  mil  quintaes  de  manteiga  e  carnes  salgadas  da  Irlanda, 
assim  como  também  as  madeiras,  o  ferro,  o  cebo,  lenha, 
cobre,  pez,  cordame,  couros,  etc.  da  Norwega ,  Dinamâr* 
ca,  Rússia,  Suécia,  etc*      <  ôttj   a 

Em  1818  a  importância  das  fazendas  que  Portugal  re- 
eebeo  das  Nações  com  que  commerciava  foi  de  49  milhões, 
e  mais  de  200$  Cruzados,  'e  o  que  deo  em  troco  apenas- 
chegou  a  42  milhões  3£Q$  Cruzados:  era  1819  recébeo  37 
milhões  ZQ9$  Cruzados,,  dando  e cri  troco  28  milhões  228$ 
Cruzados ,  âendo  a  dífferença  contra  Portugal  de  9  milhões-' 
de  Cruzados:  e  de  1818  para  1819  nos  Portos  de  Lisboa, 
e  I  orto  entrarão  menos  416  Navios  que  noanno  anteceden- 
te, e  sahírâo  pelas  mesmas  barras  238  menos  dos  que  sala'-' 
rão  naqueriè  anno. 

Em  quanto  ao  Brazil  ha  15  annos  calculava-se  a  ex** 
portaçào  daquelle  Paiz  em  12  a  15  milhões  de  Cruzados  enr 
ouro,^  e  §  a  3  milhões  em  diamantes,  além  de  94:000  cai** 
Xâs  d'assuear  54:000  sacas  d'algodão,  mil  quintaes  de  café,, 
fora  arroz.,^  tabaco,  madeiras,  couros,  annil,  etc.  Em  1819 
a  exportação  para  Portugal  foi  de  18  milhões,  e  a  Impor- 
tação de  16  sendo  contra  Portugal  a  differença  de  8-  milhões 
de  Cruzados. 

6.a 

Extracto  da  Proclamação  do  Porto  de  24 de  Agosto 
de  1820. 


Nossos  A^ós  forâo  felizes  por  que  viverão  nos  Se*4 


culos  vehturozos  ém  qUe  Portugal  tinha  Iiurri  governo  Rev 
prezentativo  nas  Coites  da  Nação ...  .  Nunca  a  Religião, 
o  Tlirono.,  a  Palria  receberão  serviços  tão  importantes  , 
nunca  adquirirão  maior  lustre,  nem  mais  solida  grandeza, 
e  lodos  estes  bens  dimanavão  perenemente  da  Constituição 
do  Estado,  por  que  ella  sustentava  em  perfeito  equilíbrio,  e 
na  mais  concertada  harmonia  os  direitos  do  Soberano,  e  dos 
vassallos  fazendo  da  Nação  e  do  seu  Chefe  huraa  só  famí- 
lia em  que  todos  trabalhavão  para  a  felicidade  geral.  7e- 
uharnos  pois  essa  Constituição ,  tornaremos  a  ser  venturo- 
sos ,  ele.  etc. 

He  tão  evidente  o  engano,  e  machiavelismo  desta  trata- 
dora, e  fallaz  Proclamação,  que  he  escuzado  commenta-la  : 
a  pazar  do  refalsado  arteficio  com  onetoda  ella  foi  feita,  des- 
cobre-se,  que.  o  objecto  principal  dos  Revolucionários  foi 
desde  o  principio  da  Revolução  destruhir  a  antiga,  que  tan- 
to elog  avão  para  nos  fazer .  aceitar  por  bem  ou  por  mal 
aquella,  que  por  fim  nos  quizerão  embutir,  tão  louca  como 

fanaticamente. 

vj  a 

Portugal  não  era  Colónia,  não  estava  no  cazo  dos  Pai- 
res Baixos  no  tempo  de  Felipe  II,  e  a  Hespàaha  no  tem- 
po de  Napoleão ,  nem  naquelle  em  que  esteve  em  1640. 
Existia  a  Monarchia,  estavão  em  vigor  as  Leis  Fundamen- 
taes  sem  que  a  falta  de  Convocação  das  Cartes  podesse  ser 
lium  justo  motivo,  por  que  alem  do  Soberano  não  ser  obri- 
gado pelas  mesmas  Leis  fundamentaes  a  convocar  Cortes 
em  tempos  determinados,  a  mesma  Nação  tinha  tacitamen- 
te approvado  o  seu  desuzo.  Se  a  Facção  do  Porto  não  ti- 
nha Direito  para  reformar  o  Governo  ,  como  o  poderia  ter 
para  alterar  o  Pacto  Social  Portuguez,  ou  as  Cortes  de  La- 
mego ?  Watell  no  Tom.  1 1.°  §  3f  <—  Je  siiis  bien  eloignè  de 
vouloir  authoriser  quelques  mecontens ,  ou  quelques  brouil- 
lons  a  troubler  ceux ,  qui  gouvement  en  excitant  des  mur» 
mures,  et  des  sedttious:  e  mais  abaixo,  et  il  n  appartient 
point  à  un  petit  nombre  de  Citoyens  de  mettre  V  Etat  en 
peril  sous  pretexte  de  le  reformer. 


,Quiz-se  evitar   a  Guerra  Civil  em  1820,    e  yíemo!   a 

Ee  £ 
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te-ia  em  1825.  Se  então  não  tivesse  havido  tanta  philanlro» 
pia,  talves  outro  gallo  nos  tivesse  cantado:  fie  por  certo 
grande  qualidade  a  prudência ,  mas  tâobem  he  por  certo  ri- 
gorozissimo  dever  deffender  huma  Praça  athé  á  ultima  ex- 
tremidade. Eu  estava  ás  Ave  Marias  em  minha  Caza  em 
Buenos  Ayres  na  tarde  do  dia  15  de  Septembro  de  1820, 
quando  pelo  Doutor  João  Laureano  Nunes  Leger  sube  com 
espanto  da  Revolução  de  Lisboa;  sahindo  ape',  e  de  sobre- 
cazaca  encontrei  aos  Martyres  meu  Cunhado  o  Visconde 
da  Bahia  com  quem  dei  huma  volta  ao  Rocio,  e  pouco  de- 
pois sem  subir  a  escada  do  Palácio  da  Regência,  nem  en- 
trar nas  Sallas  (onde  nunca  entrei  em  occaziôes  de  tumulto 
em  todo  o  tempo  da  Revoluçâc^  fomos  logo  para  o  Theatro 
de  S.  Carlos,  onde  passámos  a  noite,  e  prezenciámos  o  de- 
lírio revolucionário,  que  alli  se  foi  desafogar,  e  das  Janel- 
las  da  Inquizição  vi  a  entrada  militar  no  dia  1.°  de  Outu- 
bro sem  ter  hido  a  Sacavém ,  nem  ter  sahido  de  Lisboa» 

9.a 

Muito  de  prepoeito  me  sirvo  do  Galecismo  Sans  cul* 
lotes;  podia  chamar-lhes  sem  calções,  farroupilhas,  descami* 
zados  como  lhe  chamão  os  Castelhanos ,  mas  esta  palavra 
explica  não  só  os  farroupilhas,  mas  juntamente  os  excessos, 
que  elles  cometerão  allucinados  pelos  Jacobinos,  e  á  imita- 
ção d'aquelles:  este  epiiheio  fixou-se  depois  que  "Verginaux 
em  179S  os  fez  dezen volver  em  Pariz,  e  os  moveo  com  o> 
seu  furiozo,  e  celebre  discurso  a  perpetrar  em  hum  só  dia  o 
assacínio  de  ]7f5  Sacerdotes,  do  Arcebispo  d'Arles,  doBis^ 
po  de  Sainles,  de  La  Rochefoucault ,  de  S80  prezos  em  S. 
Fermin,  do  Florista  do  Palais  Royal ,  de  216  pessoas  no 
grand  Cliatelel,  e  Bycetre ,  e  da  Princeza  de  Lamballe» 
Hum  respeitável  Escriptor  Portuguez  os  deffinio  assim  no* 
seguintes  versos. 

Populaça  misérrima,  e  fervente, 
Amiga  do  prazer,  levada  a  horrores 
Levada  a  proscripçôes ,  segundo  as  ordens 
Da  mão,  que  a  alimentar ;  cega,  inconstante 
Dezerlora,  na  urgência,  dos  amigos, 
Dos  inimigos  confiada  preza, 
Turbulenta,  feroz,  sedicioza 
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Se  hum  Chefe  a  instiga;  mas  sem  elle  escrava,         ": 
Lambendo  o  mesmo  açoite  que  a  flagella* 

10/ 

Em  hum  dia  de  Janeiro  de  1821,  passeava  no  Rocio 
com  outros,  hum  Portuguez,  que  se  tem  illustrado  por  seus 
numerozos  Escriptos,  e  tem  com  elles  feito  importantes  ser- 
viços ao  Estado,  e  honra  ao  talento,  e  génio  Portuguez: 
havendo  nessa  occaziâo  hum  reboliço  debaixo  da  Varanda 
do  Palácio  da  Regência  entre  a  chusma,  que  alli  estava  pa« 
ra  gritar,  e  mandar  o  Juiz  do  Povo,  e  o  Governo  Provi- 
zorio,  hum  dos  que  passeava  perguntou  assustado  ao  nosso 
Juvenal  Que  será  aquelle  ajuntamento  ?  Respondeo  elle  — 
não  he  nada,  he  a  Nação,  que  está  ao  Sol=  Este  Epi- 
grama improvizado  indica  bem  o  talento  do  seu  Author,  e 
o  estado  politico  daquella  Epocha. 

11." 

Não  fui  testemunha  ocular  do  que  se  passou  no  Pata- 
cio  da  Regência  no  dia,  e  noite  de  11  de  Novembro  d« 
1820,  mas  prezenciei  o  que  se  passou  nas  ruas,  e  Praça 
do  Rocio:  de  dia  houve  huma  Tragi-Comedia  ;  Partida  de 
Leão,  parada  de  Sendeiro  —  Esperava-se  huma  Batalha , 
acabou  tudo  em  festa ;  á  noite  devertio-se  o  respeitável  Pu- 
blico com  a  Encamizada ,  que  houve  a  que  se  pôde  chamar 
o  Entremez  da  noite.  Quem  senão  escangalharia  de  rizo 
vendo  hum  Frade  ás  Cabritas  pelo  Rocio  fora,  rodeado  de 
archotes,  seguido  de  bandos  de  gaiatos  dando  vivas,  eamo* 
tinando  tudo  ,  e  todos. !  I 

12.* 

Proclamação  dos  Governadores  do  Reino. 

Portuguezes!  Os  Governadores  do  Reino  persuadidos 
do  perigo  iinmincnte,  que  corre  a  Nação,  e  aJVlonarchia  se 
se  prolongar  a  crize  produzida  peia  sublevação  da  Cidade 
do  Porto,  e  uzando  das  faculdades  extraordinárias,  que  pe- 
las suas  Instrucçôes  lhes  são  concedidas  em  cazos  urgentes, 
depois  de  ouvirem  o  parecer  de  grande  numero  de  Pessoa» 
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do  Concelho  de  S.  Magestade  e  conspícuas  entre  as  diversas 
classes  da  Nação  Rezolvêrâo  em  Nome  d'ElRey  N.  Senhor 
convocar  Cortes,  nomeando  immediatamenle  huma  Com- 
missão  destinada  a  proceder". aos  trabalhos  necessários,  para 
a  prompla  reunião  das  mesmas  Cortes. 

i  "  Esperâo  os  Governadores  do  Reino,  que  huma  medida 
*}ue  tãq  decididamente  prova  a  determinação  de  se  attender 
ás>  queixas  ,  e  ouvir  os  vottos  da  Nação  reunirá  immediata- 
jnenle  a  hum  Centro  Coramum,  e  Legitimo  a  Nação  inteir 
ja,  e  que  todas;  as  Classes  de  que  ella  se  compõe  reconhece- 
rão a  necessidade  de  huma  tal  união  para  evitar  os  males 
immihentes  da  Anarcbiâ,  da  Guerra  Civil,,  e  talvez  da  dis- 
solução da  Monarchia.  Lisboa  Palácio  do  Governo  1.°  de 
Setembro  de  1820. 

C.  Fatriarcha.  Marquez  de  Borba.  Conde  de  Peniche. 
^Donde  da  Feira*  António  Gomes  Ribeiro. 

Í  ■;     J3.a 

Forão  29  os  Periódicos  que  se  publica  vão  em  Lisboa 
f)ò  tempo  da  Constituição  v.  g.  o  Diário  do  Governo,  o 
iiberal ,  o  Portuguez  Regenerado,  o  Independente,  Gonres- 
ípondente,  Menemosyne,  Constitucional ,  Campeão ,  Lisbo- 
nense, Gazela  Universal,  Diário  das  Cortes,  Serpentão, 
.Gazeta  de  Portugal,  Sega  rega,  .Censor,  Facécia  Liberal, 
Jornal  de  Litterratura ,  Martello,  yinagristas,  Semanário 
id' Agricultura,  Regulai eur  ,  Astro  da  Lusitânia  ,  Lanterna 
Magica,  Hercules,  Vós  da  Razão,  Amigo  do  Povo,  Ar- 
gos,  Patriota",  Trombeta  Lusitana.  Só  om  Lisboa  29  Pe- 
liodicos  quando  em  toda  a  Hespanha,  que  tem  onze  milhões 
e  200^  almas,  três  vezes  maior,  e  mais  povoada  que  Por» 
#«gal,  havia  30  na  primeira  Epocha  Constitucional !!  ! 

Não  pertenci,  não  fui  Membro  de  nenhum  Club ,  ou 
associação  publica,  ou  secreta  á  excepção  da  Sociedade  Pro- 
jpaotora  da  Industria,  que  nada  tinha  de  suspeitoza,  por  tan- 
to nao  posso  acerescentar  çpuza  alguma  ao  que  geralmente 
disse  mencionando  o  restabelecimento,  ou  tolerância  Consti- 
tucional de  taes  associações ,  que  pela  sua  natureza  ,  e  dege- 
Iteração,  ou  antes  dezenvolvioiento  forão  obnoxiasj  compro» 
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meterão ,  e  arriscarão  tanto  o  Governo  Monarchico  absoTsi* 
to,  como  o  Democrático  Constitucional  pela  tendência  na- 
tural, ou  dispozição  para  se  intrometerem  no  Governo  poli- 
tico do  Estado,  o  que  sem  duvida  forma  hum  Status  ifk 
Statu  forçozamenle  incompatível  com  a  segurança  politica 
do  mesmo  Estado,  e  seu  Governo.  Inglaterra  não  pôde  ser« 
vir  de  argumento.  Que  diferença  de  Religião,  Costumes, 
Educação,  Leis,  Clima,  e  Governo!!.!!  JVon  omnia  wnnè>* 
bus.  -  '       ; 

15* 

Alguns  Académicos,  os  Hespanhoes ,  os  Revoluciona* 
rios  tem  duvidado  da  existência  das  Cortes  de  Lamego^ 
huns  por  indagação  litteraria,  outros  por  ambição,  e  ressen- 
timento, os  Revolucionários  por  espirito  de  transtorno,  'e 
Jacobinismo.  Entre  tanto  seja  ou  não  verdade,  que  ellas  se 
conservavão  no  Livro  P<  rco  Espim  ,  que  sé  guardavão  no 
Senado  da  Camará  de  Lisboa,  que  EIRey  de  Castella  Feli- 
pe @.'°  o  levara  para  o  Es<  urial ;  o  que  ninguém  duvida  he1-', 
que  ellas  por  universal  consenso  da  Nação  eonstituhem  a, 
Lei  Fundamental  do  R<  ino  como  era  em  Roma  a  Lei  Real', 
em  França  a  Lei  Saiica  ,  em  Polomà  o  Pacta  Conventa,© 
como  he  ainda  hoje  em  Inglaterra  a  Magna  Cliarta ,  em 
Alemanha  a  Bulia  de  Ouro,  em  Dinamarca  a  Lei  Regia, 
e  era  em  Hollanda  a  Unão  d'IJtrecht :  he'  igualmente  certo, 
que  muito  antes  de  Brandão  as  pui  licar  na  sua  Monarchia 
Luzitana.  já  os  Letrados  do  Reino  se  tinhão  fundado  nellás 
para  sustentarem  o  Direito  da  Senhora  D.  Catherina  Dú« 
queza  de  Bragança  a  respeito  da  Successão  ao  Reino  com 
excluzâo  de  Estrangeiros ,  assim  como  hé  evidente  que  a  es- 
tas Cortes  derão  nova  vida,  authoridade  ,  e  consentimento 
os  Três  Estados  do  Reino  nas  duas  Cortes,  em  que  forão 
convocados  pelo  Sr.  D.  Pedro  2.°;  as  primeiras  em  1679 
para  dispensarem  o  Cap.  8.°  das  de  Lamego  a  fim  da  Prin- 
ceza  sua  filha  não  perder  o  Direito  ao  Reino  Cazando-se 
como  periendia  com  o  Duque  de  Saboya  Príncipe  Estran- 
geiro :  as  segundas  em  15  de  Novembro  de  1697,  para  der*' 
rogarem  o  Cap.  5.°  das  Cones  de  Lamego  a  fim  de  sucee-; 
der  no  Reino  a  fiiha  do  limão  do  Rey  sem  nova  elleição»' 
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16.a 

Quinze  artigos  apenas  teve  a  Constituição  Siciliana  pai- 
ra a  qual  tanto  influio  Lord  William  Bentink;  elles  forâo 
aprezentados  á  approvaçâo  do  Soberano,  que  a  cada  hum 
dos  Artigos  mandou  pôr  o  Real  B^naplacUo  pelo  theor  se? 
guinte  =zPlacet  Regis  Magestati  =  menos  ao  decimo  que 
dezaprovou  pela  seguinte  formula  ==.  Petat  Regia  Mage&' 
tas.  = 

17/ 

*  Depois  da  expulsão  de  Christiano  8."  o  Nero  do  Norte, 
p  a  accessâo  de  Gustavo  Wasa  ao  Throno  da  Suécia  em 
1523  tem  sido  esta  Nação  inquietada  com  continuadas  re- 
soluções: Érico,  e  Sigismundo  forão  depostos,  Carlos  11.° 
jreassumio  o  Poder  absoluto  ;  Carlos  lã.*  em  Bender  escre- 
\ia  ao  Senado  Sueco  prometendo  mandar-lhe  huma  botla 
para  o  prezidir,  e  Governar;  Ulrica ,  e  seu  Marido  perde- 
rão o  Poder  absoluto,  mas  a  Constituição  era  tão  má,  que 
o  Rey  apenas  era  o  Prezidente  do  Senado  com  a  prerogati- 
va  de  valer  por  dois  o  seu  votto,  etc.  Em  pouco  tempo  re- 
bentou a  facção  chamada  dos  Chapeos  e  barretes ;  a  Revo- 
lução de  177é  no  tempo  de  Gustavo  3.°,  as  facções  de  1788, 
o  assacinio  de  Gustavo  3.°,  a  Conspiração  do  Barão  de 
Darmfeldt,  a  proscripção  de  Gustavo  4.? ,  a  accessâo  do 
actual  Soberano  Carlos  João,  e  esta  continuada  Revolução 
foi  o  resultado  da  Constituição  pela  qual  a  Authoridade 
Real  era  apenas  hum  phantasma,  como  vinha  a  ser  em 
portuga!  pela  Constituição, de  18âf£. 

<      Lista  nominal  da  minoridade  que  em  Cortes  vottou 
per  duas  Camarás, 

«António  Camello  Fortes.  Barão  de  Molellos. 

«António  José'  Ferreira  de  Bernardo  António  de  Figuei- 
,    Souza,  redo. 

António  Maria    Ozorio   Ca-  Francisco  Manoel  Trigozo. 

bral.  Francisco  Xavier  Calheiros. 

António  Pereira.  Francisco  Wanzeller. 

António  Pinheiro  de  Azevedo.  Hermano  José  Brancamp, 
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José  Joaquim  de  Faria. 
José  Homem  Costa  Telles. 
José  Ribeiro  Saraiva. 
José  Vás  Velho. 
José'  Maria  Xavier  de  Araú- 
jo- 
José  de  Moura  Coutinho. 

Isrnacio  da  Costa  Brandão. 


João  de  Figueiredo. 
José  Peixoto  Sarmento. 
José  de  Gouvea  Ozorio. 
José  Manoel  de  Almeida. 
José  Vás  Corrêa  de  Seabra. 
José  Pedro  da  Costa. 
Manoel    Agostinho    Madeira 
Torres. 


Forão25!!!  Hé  hum  dever  meu  lembrar  os  nomes  des- 
tes Deputados ,  que  na  crize  de  huma  Votação  tão  conse- 
quente como  nesta  de  dti3S  ,  ou  huma  Camará  derão  hum 
tão  conspicuo  testemunho  da  sua  boa  fé,  boa  politica }  e 
verdadeiro  patriotismo. 

19.a 

Mr.  de  Lolme  na  sua  profundíssima  Obra  sobre  a  Cons- 
tituição dTnglaterra  Cap.  3.°  Liv.  8.°  tratando  da  divizão 
da  Legislatura  diz  — Que  se  os  poderes  Legislativo,  e  Exe- 
cutivo differem  tanto  em  quanto  á  necessidade  de  serem ,  ou 
não  divididos,  não  differem  menos  em  quanto  ás  consequên- 
cias da  divizão,  ou  da  não  divizão:  e  accrescenta  ==  A  di- 
vizão do  Executivo  introduz  oppozições  violentas  nas  diffe- 
rentes  partes  em  que  está  dividido,  athé,  que  huma  suplan- 
ta as  outras;  era  quanto  a  divizão  do  Poder  Legislativo  ape- 
nas introduz  opiniões,  e  intenções  contrarias;  tudo  se  tran- 
sige nas  Regiões  do  Entendimento,  e  combate-se  com  as  ar- 
mas inoffensivas  de  approvação,  ou  desapprovação,  de  Sims, 
ou  de  JVãos:  Em  poucas  palavras  o  rezultado  da  divizão  do 
Poder  Executivo  vem  a  ser  pelo  tempo  o  Direito  do  mais 
forte;  o  resultado  da  Divizão  do  Poder  Legislativo  vem  a 
ser  sempre  a  verdade,  e  a  tranquillidade  —  e  conclue  A 
Constituição  Britânica  eslabeleceo  o  Parlamento  em  que  as 
duas  Camarás,  e  o  Rey  são  partes  essenciaes,  e  independen- 
tes do  Poder  Legislativo:  As  duas  Camarás  tem  a  negativa 
sobre  as  propozições  de  cada  hurna,  e  o  Rey  sobre  as  de 
ambas,  e  não  podem  usurpar-se  os  seus  respectivos,  e  dif- 
ferentes  Direitos,  e  prerogativas.  Hé  inquestionável  a  pros- 
peridade Britânica  ,  e  para  prova  da  excellencia  da  sua 
Constituição  basta  lembrar,  que  depois  da  ultima  Revolu- 
ção, e  pelo  decurso  de  mais  de  hum  Século  as  suas  Leis 
Constitucionaes  tem  sido  inalteravelmente  observadas,  a  ex» 
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cepção  de.buma  só!!!  e  vem  a  ser  a  Lei  pela  qual  Jorge  1." 
derrocou  a  Lei  de  Guilherme  B.°  Ordenando  que  o  Parla- 
mento continuasse  por  sette  annos ,  em  lugar  dos  trez  do 
tempo  de  Guilherme.  ãs 


Depois  da  Família  Real,  he  principalmente  á  Nobreza 
a  quem  Portugal  deveo,  deve,  e  liade  dever  para  o  futuro 
a  sua  Independência,  a  sua  Gloria,  a  sua  prosperidade;  sâo 
provas  desta  verdade  as  Victorias,  as  Restaurações,  as  Con- 
quistas ,  os  Descobrimentos,  e  em  duas  palavras  a  Historia 
de  Portugal  (lida  imparcialmente)  desde  1LJ9  alhé  18^3. 

Eis  as  forrnaes  palavras  das  Cortes  de  Lamego  Artigo 
f.°  no  fim  =  Vocavit  ciiíus  Dominus  Rex  Episcopos,  Vi- 
vos Nobifa$$  et  Procnratores ,  et  dixerunt  inter  se  faciamus 
in  principio  Itges  de  hereditate  Regni ,  et  fecerunt  istas  se- 
quentes =  etc. 


Mr.  de  La  Roque  no  seu  Tratado  de  la  Noblesse  Cap. 
SJ.°  deffmio  assim  a  Nobreza  =  Certa  dignidade  derivada  dos 
Pays,  ou  da  concessão  do  Príncipe  =  Moralmente  he'  incon- 
testável a  igualdade  entre  os  homens,  basta  para  prova  en- 
tre outros  o  decizivo  argumento  orimur ,  et  morimur ,  nas- 
cemos, e  morremos;  phisica,  e  politicamente  he  incontestá- 
vel a  Dezigualdade  entre  os  homens.  O  Author  da  Nature- 
za eslabeleceo  esta  dezigualdade;  em  humas  partes  sitiou 
Vales  ,  em  outras  colocou  montes  já  grandes,  já  pequenos, 
etc.  esta  desigualdade  em  poucas  palavras  se  observa  nos 
Trez  Reinos  da  Natureza,  e  principalmente  no  Animal,  nos 
seus  tão  variados,  e  desiguaes  Géneros,  e  Especiesi  Por 
influencia  deste  sentimento  natural  ,  e  percizâo  indispensável 
ao  bem  estar  da  Sociedade  forâo  estabelecidas  entre  os  ho- 
mens civilizados,  e  não  civilizados  as  Jerarquias  de  grandes, 
pequenos,  nobres,  plebeos ,  ricos,  pobres.  Disse  o  celebre 
Ozorio  na  sua  obra  de  Nobiiitate  Civili  L.  1.°  §.  f.°  JSul- 
lum  genus  rerum  est  in  quo  non  ecctare  quandam  JVobilita- 
íis  ejyigiem  J  istohe',  que  não  se  encontra  género  algum 
de  cotizas  em  que  não  haja  desigualdade  com  sua  espécie  de 
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Nobreza  ;  e  accrescenta  Esta  mesma  excellencia  ,  distincção  , 
e  superioridade  se  encontra  em  todo  o  género  de  Creaturas , 
e  delia  goza  a  Águia  entre  as  aves,  o  Delfim  entre  os  pei- 
xes, o  Leão  entre  os  quadrúpedes,  o  Bazalisco  entre  as  ser- 
pentes, o  Sol  entre  os  planetas,  S.  Miguel  entre  os  Anjos, 
S.  Pedro  entre  os  Apóstolos,  etc.  = 


Em  apoio  desta  expressiva  propozição  exporei  traduzi- 
da a  opinião  de  Mr.  Blancard  a  respeito  da  Nobreza  na  sua 
Escolla  dos  Costumes  Tom.  8.'  Máxima  17  disse  aquelle 
sábio  Author  —  Que  a  Nobreza  era  como  hurna  segunda 
Providencia  para  o  Estado  a  qua!  inspira  santidade  aos  Sa- 
cerdotes, valor  aos  Guerreiros,  justiça  aos  Magistrados, 
emulação  aos  Talentos  úteis,  poder  ao  Sexo,  lizura  ao  Com- 
mercio ,  e  a  que  convida  o  Soldado  aos  Combates ,  e  paga 
com  a  Gloria  o  preço  do  seu  sangue. 

M.* 

No  tempo  de  Moysés  1.°  Legislador  dos  Hebreos  já  ha* 
via  Nobres  como  se  vè  das  seguintes  palavras  do  Deuterono- 
mio-Cap.  1."  —  Tulit  de  tribus  vestris  viros  sapiente$ ,  et 
nobiles  et  constituhit  eos  Príncipes,  ete. 

2£>.a 

A  Ord.  Aff.a  Liv.  3.°  Tit.  SI.  §,  8.  assim  se  explica 
E=Que  os  filhos  d' algo  devem  seer  escolheitos,  que  venhao 
de  direita  linha  de  padre,  e  madre;  e  de  avoo  ataa  quarto 
graao,  a  que  chamao  visavoos  ;  e  esto  tiveron  por  bom  os 
antigos  porque  daquele  tempo  em  diante  non  se  podem  acor- 
dar as  gentes,  pêro  quando  dhi  en  diante  mais  de  longe 
vêem  tanto  acerescentão  mais  em  sua  honra,  e  sua  fidal- 
guia. 

§6.a 

Desfaçamo-nos  dellcs,  he  hurna  consequência  da  Tndi» 
cação  de  Fernandes  Thomáz ,  para  que  se  estabelecesse  em 
Lisboa   hum   Tribunal   revolucionário  ,    que    renovasse    em 
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Portugal  o  Terrorismo,  e  todos  os  horrores,  e  atrocidades, 
que  flagellárão  a  França  logo  no  2.°  anno  da  sua  Constitui- 
ção de  179â ,  que  todos  sabem  em  geral ,  mas  que  em  deta- 
lhe se  conlâo  nas  Obras  que  a  este  respeito  publicarão  St. 
Meard  ,  Beaumarchais ,  Yarenne,  Blanqui,  Suriny,  Delan- 
dine,  e  expecialmente  Mr.  de  Nougaret— -  Histoire  des  pri~ 
sons  de  Paris  em  5  Vol.  Coi.fessão  todos,  e  entre  elles  o 
Author  do  folheto  intitulado  Les  Crimes  des  quatre  Lègis~ 
latures ,  que  são  inauditos,  inacreditáveis  os  horrores  ,  que 
o  fanatismo  revolucionário  Constitucional  praticou  em  Pa- 
ris, e  na  França  no  principio  da  Revolução,  que  não  ha 
delles  exemplo,  nem  mesmo  na  historia  de  Nero,  Calígula, 
Pidro  Cruel,  Luis  11.*,  e  outros  Tyrannos,  e  que  não  foi 
para  desvastar  a  França  que  se  guilhotinavão  ,  fuzilavão, 
afogavâo ,  e  se  matavão  a  golpes  de  machado  ,  de  bayo- 
tietta,  e  espada  tantos  milhares  de  Victimas  innocentes  de 
todas  as  classes,  sexos,  e  idades;  mas  que  a  cauza  prin- 
cipal era  o  Zelo  inconciderado  dos  Commissarios  da  Con- 
\enção,  e  dos  differentes  Tribunaes  revolucionários,  que 
não  pertendião  outra  cousa  senão  provar  a  sua  adhesâo  á 
Revolução  ;  e  por  este  motivo  os  fanáticos  Demagogos  il- 
ludindo  o  Povo,  proscrevendo  por  Lei  a  Realeza,  o  Cle- 
to,  a  Nobreza,  proscrevião  os  ricos,  os  sábios,  os  artistas, 
as  mesmas  gentes  do  Povo  debaixo  do  pretexto  de  per  es- 
te, ou  aquelle  modo  serem  suspeitozos  de  adhezâo  ao  Rea- 
lismo, á  Religião,  e  á  Aristocracia;  cevando  por  todos  os 
modos  a  sede  insaciável  da  vingança,  da  ambição,  de  to- 
dos os  vicios ;  e  immolando  milhares  de  patriotas  (mesmo 
os  Constitucionaes)  de  victimas  innocentes  diante  dos  ído- 
los revolucionários,  objectos  do  seu  impio  culto — Se  a 
contra  Revolução  não  acabasse  tão  depressa  ,  e  tão  cedo 
em  Portugal ,  como  acabou ,  era  indispensável  lermos  de 
soffrer  ao  menos  huma  amostra  dos  horrores  do  Terroris- 
mo, e  não  faltarião  Robespierres ,  Marals,  Dantons,  etc. 

27.a 

O  Conde  de  Hogendorp  Hollandez  na  sua  obra  Du 
Sysfeme  Colonial  de  la  Frange  ,  louvando  muito  a  Mr. 
Rt-ynal  por  ter  intitulado  o  seu  livro  Histoire  des  Etablissi- 
ments  et  du  Commerce  des  Europeens  dans  les  deux  Indes 
critica  o  Abbade  de  Pradt.  nas  suas  duas  obras  Des  Colo- 
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nies    et  de  la  Revolution  actuelle  d^merique,  e  a  outra  tes 
Tròis  ^<rcs  dcs  Colonies;  diz,   que  o  Abbade  por  nao  ter 
feito  distfncção  de  Colónias  confundio  todas  as  ideias ;  e  dl- 
vidindo   es  Estabelecimentos  Ultramarinos  dos  Europcos  em 
Colónias,  Estabelecimentos  de  Commercio,  e  t  ossesàoes  ter- 
ritoriaes,  subdivide  as  Colónias,  em  Colónias  puras,    mix- 
las     e  de  escravos:  Puras  aquellas  em  que  a  população  foi 
tras'plantada  pela  Nação,    que  formou    o  Estabelecimento , 
coloni.ando-se  sem  mistura  de  raça  indígena     ou  d  escravos 
como  v.  g.  a  Ilha  da  Madeira,    Açores ,  Cabo  verde     Ca- 
n-uias     os  Estados  Unidos  d' America,  o  Canada,  Cabo  de 
S£J  Esperança,  Botany-Bay,  Ilha  de  Norfolk:  dfctt. 
aquellas  em  que  a  população  indígena  adoptando  a   mesma 
Religião,  costumes,  e  leis  do  vencedor,  vem  afazer  huma  , 
e  a  Lsma  Nação  v.  g.    o  Brazil ,    e  toda   a  America  Hes- 
uanhola.    D' Escravos  aquellas  em  que   a  cultura  deve  tudo 
ao  trabalho  da  Escravatura,    v.  g.  as  Guiannas i  Fr-nce»  , 
Hollandeza,  as  Antilhas,  a  Ilha  de  França,  e  de  Bourbon 
no  már  das  índias. 


Depois  das  16  victorias ,   que    o  Exercito  Anglo-Por- 
tua-uez  ganhou  sobre  a  numerosa,  e  aguerrida  JíMe  do  Exer- 
cit°o  Francez  ,    que  sempre   he  agradável   recordar,    e  cujos 
nomes   são   os  seguintes,    v.  g.  Vimeiro,    Corunha,    lala- 
veira,  Bussaco,  Fuentes  d'onór ,  Albuera,  Sítios  de  Cidad 
Kodrigo,  de  Badajoz,  Salamanca,   Vitoria  ,  Peryneos     si- 
tio de  S.  Sebastião,  Nivelle  ,   Nive,  Qrthes,  Toulouse.  He 
ao  terreno  Português,    foi  ao  Exercito  Português      organi- 
zado, ecominandado  pelo  sou  desciphnador  o  valerozo  Ma- 
rechal General  Marquez  de  Campo  maior,  foi  a  bravura,  e 
fedilidade  Portugueza  a  quem    a  Triple  Alhança  í  enmsular 
deve  a  sua  gloria,    e  a  Europa  o  s.u  l»v 'arrelio ,  je  o  Du- 
que de  Wellington  tudo  quanto  he  desde  1808  athe  agora, 
O  Duque  de  Wellington    teria  fito  honra,  ao  seu  Caracter, 
readquirido  a  benevolência  Portugueza  se  v.essn  pessoalmen- 
te agradecer  a  EIRey  de  Portugal,    e  á  Nação  a  .Ilimitada 
confiança,  honras,  e  favore*  que  lhe  d-veo  ,   e  fazer  esque- 
cer por  este  tributo  de  gratidão  o  escandalizo  es<m<  cimento 
que  teve  de  Portugal  ,    quando  fez  a  sua  despedida  no  lia» 
da  Guerra. 
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29.! 


O  encanto  da  popularidade  he  irresestivel  ;  elle  extra- 
viou alguns  homens  nas  Cortes,  e  os  enlouqueceo,  e  fes  ser- 
vir de  instrumento  á  Facção  Oligarchica  ;  Disse  Burk.  Que 
a  carreira  da  popularidade  nos  Congressos  Legislativos  he 
semelhante  a  hum  Leilão,  em  que  sempre  he  preferido  o  que 
mais  lança.  Em  quanto  o  Povo  senão  dezengana  ,  os  ho- 
mens que  podem  ser  mais  úteis  costumão  converter-se  em 
instrumentos  da  sua  desgraça,  sem  o  pensar.  Segundo  Piu- 
tarcho  o  J  oh  tico  honrado  a  toda  a  prova  não  deve  estimar 
em  mais  a  aura  popular  do  que  em  quanto  a  confiança  que 
aquelle  lhe  grangea  lhe  pode  facilitar  os  planos,  e  coroa-los 
com  íelis  successo.  Phocião  respondeo  a  Antipatro—  Pho- 
ciao  nao  pode  ser  teu  amigo  ,  e  teu  adulador  —  e  m  digo 
que  ser  Chefe,  e  ser  Escravo  seria  verificar  a  fabula  da  Co- 
bra :  baste  isto  porque  me  lembra  o  parce  Seputiis. 

30.* 

.  Parecem-me  aplicáveis  não  só  ao  Brazil  ■  mas  tãobem 
a  Europa  as  ideias  do  Arcebispo  de  Malines  Revol.  d' Ame- 
iique  Tom.  1.*  pag.  3'M.  Lorsgue  des  grandes  revolutionsi 
et  des  niouvements  prolongés  ont  agite  des  vades  etendues 
de  terres,  deplacé  les  unes  ,  froissé  les  axitres  ,  denaturé 
Lexistence  de  plusteurs,  abaissé  ce  que  avoit  eté ,  ou  ce  qui 
etoit  devenu  grand  ,  la  sagesse  ordonne  de  prevenir  les 
troubles  quetant  rfinterets  pourraients  renouveller ;  lecoeur 
de  ihome  ne  s1 arrete  pasdans  lareckerehe  de  ce  quil  aper- 
du,  et  de  ce  quil  croit  lui  apparfemr, 

Vingt  cinq  ans  de  mouvement !  que  ont  mis  dessous  ce 
que  etoit  dessas  ,  et  remis  desms.  ,  ce  qui  avoit  eté  dessous 
ont  laissé  a  decouvert  des  interéts  ,  et  des  homes  qui '  apr^és 
avoir  eté  portes  par  le  flot  des  evenements  a  des  rangs  bien 
mnattendús  par  eux  ne '  sont  plm  aprés  les  avoir  occupés  les 
mêm&s  qmils  anraient eté ,  itls  ríy  finsent  jamais  montês: 
lis  riexistent  pas  seuls  au  monde;'  leuv  familles  doivent  les 
conhnuer ,  et  quelques  fois  les  circonstances  leur  ont  donné 
des  limits  appuis ...  Quelques  personnes  prefemnt  de  conti- 
nuer  de  háir ,  et  de  tourmenter  ;  nous  pensons ,  qiie-armn* 
ger  est  plus  sur  :    11  est  des  choses  ,  qui  ne  veulent  quetfe 
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indiqitées  et  sur  les  quelles  la  circompection  ne  cesse  pasd'e* 
tre  mm  devoir ,  mais  lorsque  elle  a  cesse ,  detre  un  besoin. 

31.a 

A  Constituição  dos  Estados  Unidos  d' America  de  1787 
apenas  contém  7  Artigos  divididos  em  ^0  resumidas  Sec- 
ções, pelo  artigo  2.°  Sec.  3.%  se  estabelece  a  c2.a  Camará  ou 
Senado  elegível ,  e  que  com  a  Camará  dos  Representantes 
e  o  Prezidente  forma  o  Congresso  ,  e  he  delle  parte  essen- 
cial. Apezar  de  ser  tão  Democrática  aquella  Constituição 
que  no  artigo  ;2.0  he  expressamente  prohibido  ao  Congresso 
conceder  Tilulos  de  Nobreza  ,  assim  mesmo  pela  Sec.  2."  o 
Prezidente  he  o  Commandante  do  Exercito,  e  da  Marinha, 
e  a  pezar  do  Titulo  de  Prezidente  he  realmente  mais  Rey , 
que  os  Reys  de  Portugal,  e  de  Hespanha  vinhão  a  ser  pelas 
Constituições  de  IM%  ,  e  1812. 


Hé  expresso  nos  §§.  7."  e  8.*  das  Cortes  de  Lamego  ^ 
que  a  Rainha  Herdeira  não  possa  Cazar  com  Príncipe  Es- 
trangeiro mas  sim  com  Portuguez,  e  Nobre,  e  a  razão  he, 
forrnaes  palavras  =  quia  nunquam  volumus  nostrum  Regnum 
ire  for  de  Portugalensibus  —  mas  se  a  Constituição  deo  por 
extinctas  de  facto  as  Cortes  de  Lamego  parece  não  haver 
mais  razão  para  respeitar  tão  escnipulozamente  este  artigo, 
e  annular  os  mais  essenciaes  das  Cortes  fundamentaes.  No 
princípio  da  Monarebia  o  ciúme,  as  circunstancias  então  de 
Portugal,  a  politica  d'aquelle  tempo  requeria  imperiozamen- 
te  aquella  cautella  Constitucional  ,  mas  actualmente  huma 
Rainha  podia  muito  bem  Cazar  com  Príncipe  Estrangeiro 
sem  arriscar  a  Independência  de  Portugal  ,  sem  expor  o  Rei- 
no a  inquietações,  e  a  comprometimentos  as  Famílias  Reaes 
Poitugueza,  e  Estrangeiras. 

33.' 

No  Manifesto  de  15  de  Dezembro  de  T8$l  feito  ppío 
Govprno  Constitucional  ás  Nações  da  Europa  se  d ^f fine  as* 
sim  a  Rebellião  ==  Rebellião  he  a  reziatenria  ao  poder  Le* 
gitimo  =  A  Revolução  Constitucional  do  Porto  foi  huma 
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notória  rezistencia  ás  Authoridades  constituhidas  daquella 
Cidade,  e  Províncias,  ás  Proclamações,  e  Ordens  dos  Go- 
vernadores legítimos  do  Reino  em  Lisboa,  a  convocação  das 
Cortes  fundamentaes ,  ao  Exercito  do  Commando  do  Con- 
de de  Barbacena ;  logo  a  revolução  do  Porto  foi  huma  Re- 
belliâo,  e  os  Revolucionários  huns  rebeldes  segundo  os  mesmos 
principios  Constitucionaes  do  Manifesto  Constitucional. 

34.* 

Entre  alguns  Processos  avocados  em  que  o  Congresso 
9e  intrometeo  tão  escandalozamente  avocando  Auttos  ,  des- 
compondo os  Juizes  sobresahio  o  do  Chefe  de  Divizâo  Fran- 
cisco Maximiliano  de  Souza. 

35/ 

Muitos  Ministros  cTEstado  depois  de  demitidos  de  seus 
Empregos  tem  sido  criticados ,  insultados  ,  e  athé  mal  tra- 
tados: a  Historia  tanto  Portugueza,  como  Estrangeira  nos 
dão  não  poucos,  nem  vulgares  exemplos  da  Justiça,  ou  In- 
justiça do  Publico,  e  do  espirito  de  vingança,  ódio  ,  e  das 
paixões,  que  são  inseparáveis  dos  homens,  e  das  circumslan- 
cias;  mas  José  da  Silva  de  Carvalho  ,  que  foi  Ministro  de 
Estado  da  Justiça  no  tempo  Constitucional  ,  deo  ao  mun- 
do hum  novo  exemplo;  e  foi  vermos  hum  Ministro  dista- 
do em  todo  o  tempo  do  seu  Ministério,  e  principalmente 
no  tempo  do  auge  do  seu  poder  ,  e  despotismo  ser  escarne- 
cido, insultado  por  todos  os  modos  em  muitos  papeis  públi- 
cos ,  ser  ao  mesmo  tempo  objecto  de  terror  ,  e  objecto  de 
escarneo,  e  desprezo  publico- — a  sua  conducta,  a  sua  figu- 
ra ,  a  sua  família  ,  o  seu  chapeo  tudo  foi  constantemente 
motivo  de  sarcasmos,  de  accuzações,  de  versos,  de  chocar- 
rices  publicas,  ao  mesmo  tempo  que  elle  prendia,  deporta- 
va, saqueava,  despachava,  e  fazia  o  que  bem  queria. 

36.a 

O  General  Pepe  Napolitano  sendo  inútil  a  sua  rezisten- 
cia ao  Exercito  Austríaco  Commandado  pelo  General  Fir- 
mont  ;  destruhida  a  Constituição  Napolitano-Hespanhola, 
fugio  ,   e  yeio  a  Portugal  onde  recebeo  huma  hospedagem 
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Constitucional  ,  e  huma  ajuda  de  custo  de  dez   mil  cruza- 
dos,      v 

37." 

O  Clero  Secular  ,  e  Regular    era   em  geral  necessaria- 
mente inimigo  decidido   da  Revolução  Politico-philosophica 
de  18f0  ,    cujo  resultado  em  ves  de  ser  a  reforma  le^al  dos 
males  que  aíligião    o  Reino  ,   foi  a  introducçâo  instantânea 
do   Sistema   Jacobinico  Francez  com   o  qual  o  Clero  ,   e  a 
Religião  ,    Catholica   tanto  soffrêrão  em  Fiança  e  em  Hes- 
panha.    A'  convicção  dos  resultados  da  Historia  accrescêrão 
as  reflexões  sobre   as  Bazes  da  Constituição  ,   a  Deportação 
de  S.  Eminência  ,   a  prizão    do  Bispo  d'01ba  ,   a  exclusão 
de  vottar  nas  Elleições,  os  insultos,   e  sarcasmos  continua- 
dos proferidos    no  Congresso  ,    e  espalhados   nos   Periódicos 
contra  o  Estado  Eccleziastico ,  a  Lei  da  reforma  Ecclezias- 
tica  ,    e  o  modo  por  que  aquella  Lei   se  principiou   a  cum- 
prir.   Não  se  pôde  duvidar    que    o  Systema  Constitucional 
Poriuguez  foi  huma  emanação,  assim  como  oHespanhol  do 
Systema  Francez  de  179S  ,  iguaes  princípios  essenciaes,  igual 
pbilozofismo ,  iguaes  resultados,  e  menos  furor,  e  mais  re- 
buço, e  machiavelismo  porque  as  circunstancias  assim  o  eze- 
giâo,   mas  o  tempo  faria  dezenvolver  todo  o  Systema  se  el- 
le  podesse  enraizar-se  ;  e  acreditar  semilhante  possibilidade, 
foi  evidentíssima  prova  de  loucura,  e  de  fanatismo  Liberal, 
ou  pbilozofico.  Entre  tanto  nem  o  Estado  Eccleziastico  po- 
dia regeilar  huma  reforma,  nem  tãobem  soffrer  aquella ,  que 
as  Cortes  Decretarão ,  e  muito  menos  o  modo  da  execução. 
Este  importantíssimo  Objecto  era  hum  objecto  Eccleziastico 
em  toda   a  força  do  termo  ,    e  só  com  o  andar  dos  annos, 
e  de  accordo  com    os  Chefes   das  Corporações  Eccleziasticas 
Seculares,  e  Regulares,  e  em  huma  Commissâo  toda  Ecele- 
ziastica   he    que  deveria  ser  tratado   com   a  approvaçâo   da 
Cúria  Romana,  e  do  Governo  de  EIRey  ;   e  por  hum  mo- 
do lento,  suave,  legal,  e  independente  se  poderia  conseguir 
a  possível   reforma   (inegavelmente  preciza  )    sem  attacar  o 
Direito  da  propriedade,   o   melindre  religiozo  dos  Povos,    os 
Direitos  da  Igreja,   e  sem  dezafiar  a  inimizade,  e  Guerra  de 
hum  Estado    tão  poderozo    em  numero  ,    em  forças  e  mais 
que  tudo  em  influencia  ,   e  sem  "o  qual  Portugal    não  pode 
deixar    de  existir  já  scmão    á  custa    dos  horrores    de  huma 
jGuerra  Civil,    e  de  Religião    (a  Guerra  do  Arianismo  du» 
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rou  60  annos)  como  as  que  houve  em  Inglaterra  e  França. 
Nunca  o  Congresso  atendeo  ao  como,  guando  ,  e  aonde  as 
comas  cabem  j  a  imaginação  o  illudio,  o  trahio,  o  destru- 
hio ,  julgou-se  infalível,  indestructivel  ,  abandonou  o  hones- 
to, o  ju?to  ,  e  só  teve  em  vislas  o  ulil  a  si  rnesmo  ou  por 
fas,  ou  por  nefas.  A  Lei  da  reforma  Eccleziastica,  e  o  mo- 
do da  execução  he  huma  prova  desta  verdade  ;  todos  sa- 
bem o  que  soffrêrão  os  Eccleziasticos  tanto  Regulares  co- 
mo Seculares,  com  prizões,  Deportações,  Supressões ,  mu- 
dança de  Conventos  ,  e  as  profanações  que  soffrêrão  a3 
Imagens,  os  Altares,  as  Igrejas,  e  os  objectos  em  geral  do 
Culto  Religiozo  ,  de  que  nenhum  bem  proveio  ao  Estado, 
mas  hum  grande  mal  ao  Systema  Constitucional.  Como 
poderião  os  Eccleziasticos  Seculares ,  e  Regulares  entre  os 
quaes  há  sem  questão  hum  conciderabilissimo  numero  de 
homens  Sábios  deixar  de  aborrecer  ex  officio  o  Systema 
Constitucional  Portuguez  ,  e  de  se  nâo  lembrar  do  Syste- 
ma Constitucional  Francez  pelo  qual  o  Estado  Eccleziasti- 
co  foi  tão  louca,  como  injusta.,.,  e  atrozmente  perseguido? 
Elle  não  podia  esquecer-se  das  Instrucções  que  Buonaparte 
a  18  Brumaire  do  ò.°  anno  da  Republica  Franceza  deo  ao 
Cidadão  o  Director  Serbelloni  para  preparar  ,  e  dispor  a 
Revolução  de  Roma  que  depois  se  verificou  com  a  prizâo , 
extermínio  de  Pio  VI.,  e  ainda  mais  com  a  dezenthronisa- 
çâo  formal  de  Pio  VII.  Eis  a  copia  d'alguns  artigos  d'a- 
quHIas  Instrucções  fielmente  traduzidas  =  ....  Este  velho 
Ídolo  (a  Religião')  será  intèiramense  destruhido ;  assim  o 
querem  a  liberdade,  a  philozophia ,  mas  como  e  quando  só 
a  Politica  o  pôde  determinar.  A  Republica  Cisalpina  deve 
ajudar-nos  ,  e  preparar  seus  Povos  para  o  aviltamento  da 
Doutrina  Catholica  ,  para  lhes  fazer  dezejar  a  ruina  desta 
Religião  ,  e  afferra-los  á  sua  destruição  pelo  seu  interesse 
pessoal ,  e  para  este  fim  antes  de  confiscar  os  Bens  do  Clero, 
vossos  Escripiores  deverão  repre%enta-los  corno  Bens  vergo* 
nhozamente  uzurpados  pelo  Charlatanismo  :  neste  entre  tan- 
to  devereis  propagar  em  todo  o  Estado  Eccle%iastico  os  prin* 
cipios  philozoficos.  O  Directório  quer  que  o  Papa  de%apa- 
reça  absolutamente  quando  for  tempo,  e  seja  sepultada  com 
elle  a  Religião.  Para  anniquilar  a  Religião^  imitai  a  Fran- 
ça mas  com  prudência ,  semeai  a  ducordia  entre  os  Padres, 
procurai  entre,  elles  os  mais  inimigos  da  Religião ,  e  acha- 
reis nelles  os  Apóstolos  da  Philozofia.    Passem  estes  j$pos.~ 
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tolos  ao  lado  do  Povo,  e  os  seus  discursos  farão  muito  mais 
effeito  do  que  mil  Jornaes.  etc. 

38.* 

Pelos  Estaiutos  da  Universidade  de  Coimbra  que  tem 
força  de  Lei  pelo  Alvará  de  1778   que  reformou    a  Univer- 
sidade ,   e  os  quaes    fazem    a    maior   honra    ao  Senhor  Rei 
D.  Joze,  e  ao  seu  Ministério,  (e  que  só  lhes  não  tributa  o 
mais  profundo  respeito  e  admiração  o  ignorante  ou  o  intri- 
gante) no  Livro  %.  T.  3.  Cap.  4.°   Se  manda  expressamente 
observar  toda  a  diligencia,  e  cautella  no  ensino  das  matérias 
de  Direito  Publico  Universal   e   dá   o  motivo  formaes  pala- 
vras =  Para  que  do  Esiudo  das  Desciplinas   se  lhes  não  si- 
gâo  os  muitos  incómodos  ,   e  abuzos  ,   que   delias  poderião 
resultar    pela  má  dispozição   dos  Espíritos  que   as  cultivas- 
eem ,    e  que  infelizmente  tem  já  resultado    da   dezenfreada 
liberdade  com  que  alguns  Escriptores  Publicistas  tem  philo- 
zophado,    e  philozophão  sobre  alguns  pontos  desta  parte  do 
Direito  Natural ,  e  Publico,  soltando  livremente  os  seus  dis- 
cursos ,  e  deixando   correr   as  suas  pennas   ao  cego  arbítrio 
dos  seus  desordenados affectos,  e  interesse,  procurando  mui- 
to de  prepozito  confundir  ,   e  escurecer  os  claros  ,   e  incon- 
trastaveis  dictames  da  Razão  para  poderem  torcê-los  ,  e  ap- 
plica-los  para  o  abominável  fim  de  patrocinarem  os  Ímpios, 
errados,  e  peslilentes  Systemas  do  machiavelismo ,  e  do  mo: 
narchomachismo ,  e  de  sustentarem,  e  apoiarem  com  as  fal- 
sas doutrinas,   que  atlribnhem  á  Razão  estas  detestáveis,  e 
ezecrandas  Sementes  da  Rebellião,  e  da  Tyraunia  =  e  mais 
abaixo  ordena  =  Que  os  Lentes  confrontem  as  suas  deduc- 
çôes  com  a  Revelação  ,   que  lhes  servirá  de  critério  ,    e  que 
terão  sempre  diante  dos  olhos  para  não  errar ,  etc. 

39.a 

No  pouco  tempo  do  Governo  Constitucional  houve  82 
Ministros  d'E*tado ,  que  se  suecedião  nas  diversas  Secreta- 
rias. 

40/ 


Só  Margiochi  fes  7  ou  8  em  huma  Sessão. 
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41.a 

Mr.  Manuel  Deputado  da  Camará  dos  Communs  em 
Paris,  he  hum  dos  homens  celebres  da  Revolução  em  1823 
querendo  advogar  a  Causa  Constitucional  d' Espanha  exce- 
deo-se  crirninozamente  ,  foi  mandado  sahir  da  Camará  nâo 
quis  ,  mas  á  força  ,  e  por  hum  Soldado  foi  posto  fora  da 
porta,  e  expulso,  sem  que  este  extraordinário  acontecimen- 
to produzisse  a  menor  dezordem  no  publico. 

42. a 

Menos  a  Indicação  que  o  Deputado  Silva  Peixoto  fes 
na  Sessão  de  24  de  Dezembro  de  1822  pelo  theor  seguinte 
=  A  questão  da  Rainha  nunca  devia  ter  apparecido  no  San- 
cluario  das  Leis ,  he  necessário  por-lhe  hum  termo,  e  como 
eu  divizo  a  palidez  do  Auditório,  que  annuncia  a  compun- 
ção dos  corações  ,  he  percizo  que  em  alegrias  cantemos  o 
Hymno  =  e  puchando  do  lenço  gritou  Viva  a  Rainha  viva 
a  Rainha  de  Portugal.  Foi  pelo  Congresso  mandado  repre- 
hender,  e  do  Prezidente  (Moura),  e  de  pé  recebeo  a  repre- 
hensào. 

43.a 

Os  membros  da  Regência  Realista  em  Urgel  forâo — - 
o  Marquez  de  Mata-florida ,  o  Barão  d'Erolles,  Arcebispo 
de  Tarragona,  etc. 


Os  membros  da  Regência  Realista  em  Madrid  forão  o 
Duque  dei  Infantado  ,  o  Duque  de  Mortemar  ,  o  Bispo 
<TOsma ,  D.  N.  Calderon. 


45. 


Como  entre  nós  he  muito  conhecido  o  idioma  Inglez 
lembro-me  recordar  seis  Versos  de  Milton  no  seu  Parai%o 
perdido  applicando  ao  Sr.  Infante  D.  Miguel  esta  bella 
producção  tTaquelle  Génio  sublime. 

3ut  lhe  Sword 


Of  Michael  from  the  armory  of  God 
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Was  given  bim  temp'red  so,  that  neiter  keen , 
Nor  solid  might  resist  that  edge :    It  met 
The  sword  of  Satan  wíth  steep  force  to  smite 
Descending,  and  in  half  cut  sheer. 

Milton  imitou  Virgílio  quando  Eneas  com  a  espada 
que  tinha  recebido  de  huma  Deoza  ,  quebrou  a  espada  de 
Torno;  Virgílio  imitou  Homero  nallliada,  Homero  o  He- 
roe  Hebreu  ,  que  segundo  o  livro  dos  Machabeos  recebeo  a 
espada  da  mão  do  Propheta  Jeremias. 

46.a 

António  da  Silveira  foi  despachado  Visconde  de  Canel- 
las  ,  o  General  Vahia  Visconde  de  S.  João  da  Pesqueira, 
Corrêa  Moraes  Visconde  d'Azenha;  D.  José  Luiz  de  Souza 
Conde  de  Villa  Real ;  Simão  Infante  Barão  de  Sabroza. 

47.* 

O  Official  chama-se  José  Joaquim  Moreira  de  Sá  Ca- 
pitão do  Regimento  9  de  Cavaleria. 

48. a 

Assim  como  em  Medicina  os  remédios  heróicos  não 
aproveitão  quando  o  doente  está  já  em  gangrena,  em  disso- 
lução ;  assim  lambem  em  politica  aconUceo  á  Lei  Marcial 
que  o  Congresso  fulminou  contra  a  Província  de  Traz  os 
JVIontes  —  O  Exercito  Constitucional  trocou  o  titulo  de  Pa- 
cificador pelo  de  Incendiário;  a  sorte  da  Povoação  da  Trin- 
dade ezasperou  a  Provincia  ,  irritou  o  Reino  ;  foi  medida 
inútil,  e  barbara,  e  será  hum  permanente  motivo  de  exci- 
tar naquella  Provincia  o  horror,  e  o  ódio  ao  Systema  Cons- 
titucional. 

49.a 

O  Nihil  fuit  unquam  iam  dkpar  sibi  de  Horácio  na 
Satyra  3.a  Liv.  1."  he  bem  applicavtl  ao  Deputado  Moura. 
He  bem  notória  a  sua  inconsistência.  No  Diário  do  Gover- 
no ].°  de  Março  de  1823  se  lem  as  seguintes  expressões  de- 
pois de  hum  muito  longo,  e  applaudido  Discurso  ,  que  re- 


*m 


■n 


(   238  ) 

citou  j  ou  improvizou  em  Corte»  =  . , .  .  A  nossa  reacção 
deve  ser  enérgica  ,  e  firme,  tenhamos  união,  firmeza,  isso 
nos  basta  para  nos  deffenderoios  de  nossos  inimigos;  os  ex- 
forços  da  minha  reacção  vós  os  vedes  no  dezenvolvimento 
dos  meus  princípios  a  que  sempre  tenho  sido  fiel  ;  mas  não 
basta  o  havê-lo  sido  athé  c:gora,  he  precizo  continuar  a  se-lo  : 
Eu  juro  perseverança..  ..  debalde  me  ameaçâo  os  patíbulos 
da  Anarchia,  os  cadafalsos  do  Poder  absoluto,  e  da  Aris- 
tocracia ;  eu  não  temo  nem  huma,  nem  outra  couza  etc.  =5 
Porem  pouco  tempo  depois  indicou  o  Protesto  ,  não  o  assi- 
gnou  ,  abandonou  o  Congresso ;  requereo  licença  para  escre- 
ver a  favor  da  Contra- Revolução;  não  o  conseguio,  foi  para 
Inglaterra,  e  foi  completa  a  sua  inconsistência  pela  condu- 
cta  que  observou  durante  a  viagem  ,  e  mesmo  em  Londres 
si  vera  est  faina. 

50.a 


Relação  das  Pessoas  Titulares,  e  Pessoas  de  distineção  que 

se  evadirão  de  Lisboa  e  seus  subúrbios ,  e  se  reunirão 

ao  Sr.  Infante  D.  Miguel  em  Santarém  desde 

o  dia  S28  athé  ao  dia  da  Retirada  para 

Villaf rança. 


Duque  de  Cadaval,  e  seu  Ir- 
mão D.  Jaime  de  Mello. 

Os  Marquezes  de  Angeja  , 
Abrantes  D.  José,  Pom- 
bal ,  Lavradio  ,  Ponte  de 
Lima ,  Fronteira. 

Os  Condes  de  Subserra  ,  Sou- 
re, Ficalho,  Alva,  Avin- 
tes ,  Rio  Mayor  ,  Castro 
Marim,  Peniche  filho,  Fi- 
gueira, Lapa. 

Os  Viscondes  de  Santa  Mar- 
tha,  Torrebella,  Jerume- 
nha  pay ,  e  filho. 

D.  Manuel  da  Camará. 

D.  José  de  Souza  Coutinho. 

Fradique  Lopes  de  Souza  Al- 
vim",  e  Lemos. 

Macário  de  Castro. 


D.  Jozé  de  Mello. 

D.  António  de  Mello. 

Francisco  de  Saldanha  Oli- 
veira. ! 

Domingos  de  Saldanha  Oli- 
veira. 

D.  Jozé  Noronha  da  Silveira. 

D.  João  d'Almeida. 

D.  Jozé  da  Camará. 

D.  Francisco  de  Lencastre. 

João  Gomes  da  Silva. 

Manuel  Telles  da  Silva. 

Fernando  Telles  da  Silva. 

O  Commendador  de  Malta 
Garcia  Lobo. 

Simão  da  Silva  Ferraz. 

O  Coronel  Lemos. 

O  Coronel  Taveira. 

Commendador  Taveira. 
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Salvador  Corrêa. 

Manuel  Orea  de  Sá. 

Luiz  de  Noronha. 

João  Carlos  de  Saldanha  Oli- 
veira. 

João  de  Mello. 

Thomaz  de  Mello  Brayner. 

D.  Lourenço  de  Lima. 

D.  Gil  Eannes  da  Costa. 

D.  Manuel  da  Costa. 

D.  Manuel  de  Portugal. 

D.  António  Manuel  d' Almei- 
da. 


Jozé  Maria  Brayner. 

D.   Vasco  da  Cunha. 

Duatte  Gorjâo. 

Simão  Infante. 

João  Infante. 

Barão  de  Beduido. 

D.  João  de  Castello  Branco. 

O  Capitão  Reboxo. 

O  Capitão  Paulo  ,  e  talvez 
outros  mais,  mas  eu  copiei 
a  lista  que  me  derão  em 
Villafranca  cuja  ezaclidão 
não  affianço. 


51.* 

Depois  de  huma  Deportação  de  três  annos  injustíssi- 
ma ,  c  atrocíssima  em  perlexlo,  modo,  e  tempo;  depois  de 
hum  abuzo  tão  escandalozo  ,  como  o  que  se  fez  em  1810, 
da  Authoridade  Real  para  sacrificar  huma  família  á  insa- 
ciável ambição  de  hum  dos  Governadores  do  Reino;  depois 
de  ser  citado  em  Londres  (dous  mezes  depois  de  alli  ter 
chegado)  ^or  Mr.  Duff  Escrivão  doLord  Maire  para  assis- 
tir a  huma  Vestoria  em  Pancas  ;  depois  de  estar  ainda  por 
embolsar  de  mais  de  34  contos  de  réis  ;  depois  de  ter  sido 
suspenso  do  Ex  ceio,  e  Ordenados  de  Conselheiro  do  Con- 
selho Ultramarino  por  Ordem  d'aquelle  mesmo  Governo 
sem  preceder  Decreto  de  S.  Magestade;  depois  de  não  ter 
obtido  em  tantos  annos  a  menor  reparação  por  tão  grandes 
e  tão  sérios  perjuizos  ,  parece-me  que  não  era  para  admirar 
o  natural,  e  indispensável  desgosto  ,  e  ressentimento  que  devia 
causar  tanta  injustiça,  tanta  immoralidade ,  tanta  intriga, 
só  porque  deffendi  a  família,  e  Morgado  de  Pancas,  e  venci 
judicialmente  os  ingratos^  Egoístas,  que  o  quenão  uzurpar. 
Isto  não  obstante  declaro  pelo  modo  mais  pozitivo,  que  nem 
sube  da  Revolução  de  18^0  nem  para  ella,  nem  para  o  seu 
dezenvolvimento  concorri  por  forma  alguma.  Entretanto  a 
Proclamação  do  Porto  illudio  muita  gente;  era  indubitável 
a  acqueícencia  d'ElEley  N.  Senhor  aos  acontecimentos  de 
1820  ,  e  aceitei  hum  Posto  Militar  na  espectatíva  de  ser 
restituhido  ao  roeu  Emprego  de  Conselheiro  não  havendo 
incompatibilidade  pelo  uso  ,   e  pratica  ,   porque   eu   mesmo 
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servi  no  mesmo  Conselho  Ultramarino  com  o  Conde  de  Por- 
to Santo  que  era  Conselheiro  ,  e  Chefe  de  Divizão  ,  com 
Ayres  Pinto  que  era  Conselheiro  e  Major  d'Artilheria,  com 
o  Visconde  de  Lapa  que  era  Conselheiro,  e  Coronel,  e  mais 
outros :  e  todos  sabem  a  concideraçâo  que  merece  hum  Pos- 
to militar  mesmo  de  S.tt  Linha  tanto  em  Portugal  como  nos 
Paizes  Estrangeiros ;  em  Inglaterra  v.  g.  o  celebre  Pitt  foi 
Coronel  de  Milícias — -  O  Marquez  de  Londonderry  ou  Lord 
Castlereagh  esse  Campeão  da  Legitimidade  ,  esse  resoluto 
antagonista  do  Jacobinismo,  ou  do  radicalismo,  (cuja  des- 
graçada morte  tanto  alegrou  e  fez  esperar  em  vão  os  Cons- 
titueionaes  da  Península)  falleceo  Coronel  do  Regimento 
de  milícias  de  Londonderry. — S.  A.  R.  o  Duqne  cie  Sus- 
sex  Irmão  de  Jorge  IV  he  Coronel  do  Regimento  Royal 
Scotch  mitilia  etc. 

No  tempo  da  Constituição  forão  escusados  os  meus  re- 
querimentos como  se  prova  do  Documento  abaixo  copiado, 
fui  enlertido  com  processas  que  aceitei  algum  tempo  mas 
que  repeli,  e  desprezei  desde  que  me  convenci  que  a  Cons- 
tituição teria  indispensavelmente  a  intima  desaprovação  de 
S.  Magestade,  e  o  desprezo  geral  da  Monarquia.  Servi  o 
Posto  de  Coronel  Aggregado  (de  que  uunca  tirei  Pattente 
apezar  da  Ordem  do  dia  a  este  respeito)  porque  o  Coronel 
effectivo  por  seus^  longos  arinos,  _e  moléstias  não  pôde  mon- 
tar acavallo:  não  apresentei  em  Cortes  hum  só  requerimen- 
to;  requeri  em  1321  a  ElRey  N.  Senhor  a  honra  de  me 
fazer  seu  Gentil-Homem  da  Camará  sem  me  servir  de  pro- 
tecção  Constitucional,  não  fui  nem  huma  só  vez  nomeado 
em  Cortes,  nem  nas  Freguezias,  ou  Camará  Constitucional 
para  emprego  algum.  Muito,  e  muito  mais  curiozo,  e  mais 
essencial  podia  escreve,  e  provar  a  este  respeito,  mas  baste 
o  que  fica  escripto  quq  muito  contra  minha  vontade,  e  gé- 
nio exponho  ao  Publico  sendo  só  do  meu  dever  expo-lo  a 
ElRey  N.  Senhor:  mas  o  meu  único  objecto  he  prevenir- 
me  contra  os  inlriguistas ,  ecalumniadores  por  especulação, 
habito,  e  estupidez,  que  procurando  em  vão  achar,  e  ver 
bumargueiro  nos  olhos  dos  outros,  não  vêem  as  trancas,  que 
tem  nos  seus. 
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Copia  da  Rezolução  tomada  em  Consulta  do  Conselho  Cl* 
tramar ino  de  11  de  Março  de  1820  feita  sobre  o  Re- 
querimento do  Jlíustrissimo  e  Eoceellentissimo  Sr.  ~Jo%í 
Sebastião  de  Saldanha  Oliveira  Daun  a  qual  foi  refor- 
mada em  cumprimento  da  Portaria  de  10  de  Outubro 
de  1821. 

Escuzado  em  quanto  pertende  entrar  no  Conselho  do 
Ultramar;  em  quanto  ao  mais  pode  requerer  em  tempo 
competente.  Palácio  de  Queluz  25  de  Junho  de  1822. 

Com  a  Rubrica  de  S.  Magestade. 


José  da  Silva  Carvalho, 


Despacho  do  Conselho. 
Guarde-se  na  Secretaria.  Lisboa  26  de  Agosto  del8£&. 
Visconde  de  Manique  do  Intendente.  Noronha, 
52.a 
O  Coronel  Joze  Félix  Falcão  da  Frota. 
53.a 

Bernardo  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca  Moço  Fidalgo 
com  Exercício  do  Conselho  de  S.  Magestade  Çommendador 
das  Ordens  de  Christo  e  Torre  Espada  Marechal  de  Campo 
dos  Reaes  Exércitos. 

Attesto  que  o  IHustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor 
Joze  Sebastião  de  Saldanha  Oliveira  Daun  ,  Senhor  de  Pan- 
cas Coronel  Aggregado  ao  Ra^itnento  de  Voluntários  Reaes 
de  Milícias  a  pé  de  Lisboa  Oriental  se  reunio  a  mim  em 
Santo  Antão  do  Tojal  e  Villa  Franca  antes  da  chegada  de 
S.  Magestade  desejando  empregar-se  no  seu  Real  Serviço  , 
coma  era  de  esperar  da  sua  qualidade,  e  sentimentos,  e  re- 
colheo  á  Capital  addido  ao  meu  Estado  maior  no  dia  4  do 
corrente  em  que  as  Tropas  entrarão  na  Capital,  e  paracons- 
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tar  onda  convier  mandei  passar  esta  que  assígnei.  Lisboa  9> 
de  Junho  de  ];88.3... 

Bernardo  da  Silveira  Pinto* 

Na  madrugada  do  dia  31  de  Maio  na  oceasiâo  em  que 
S.  Mag' stade  adentrada  de  Vilia  Franca  e  mesmo  na  estrada 
dava  Beja  ruão  á  Tropa,  entre  as  muitas  reflexões,  que  me 
occorrêràq  me  saltarão  áJembcança  estes  quatro  versos  do* 
Príncipe  dos  nossos  Poetas 

Depois  da  proclloza  tempestade 
Nocturna  .sombra  ,  e  sibillunie  vento 
Xraz  a  manhã  serena  cjaridade 
Esperança  de  porto,,  e  salvamento 

P^ra  se  apreciar  com  ezaetidâo  tão  notável,  efáustissi»- 
ma  scena    be  indispensável  tê-la  prezenciado  -*— Del  dieho  ai 
eplio    va  gran  trecho  — -  dizem  os  Castelhanos,    e  melhor   o. 
disse  Horácio  na  sua  Arte  Poética  Ver.  279. 

Segnlue  irriUant  ânimos  demissa  per  aures  ?_ 
Quaoi  quse  sunt  oculis  subjecta  fidelibus... 


'  í 


O  Protesto  foi  a  única  reacção  apenas  de  pouco  mais 
da  terça  parte  do  Congresso,  em  cuja  assignatura  se  não 
encontra  o  nome  de  quem  o  indicou.  0  Protesto  indica  es» 
perança :  be  precizo  que  de  huroa  vez  para  sempre  desapa- 
reça esta  esperança.  0  Congresso  precipitouvse  de  abysmo, 
em  abysmo,  e  só  a  si  mesmo  deve  attribuír  as  suas  roucu»i 
ifêíj  as  suas  desgraças,  a  m&  destnibiç^o»  Jí&  Cort.es  de 
Hespanha  em  Gadiz,  a  pegar  d©  exemplo  de  Portugal  mó 
protifsíárâo ;  mas  as  de  Portugal  (que  fanatismo!)  tinha» 
j+rrado  sçjr  fluais  Iiber;aes,. 

Qmrtel  Qmeval  4e  Sacavém  4s  d&  Jim&0  de  IBM. 
0  Sr,  G,«aeial  eonfiiiíadjO  ©âo  sé  dos  cuidados,  prudea». 
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cia,  e  moderação  cios  Srs.  Brigadeiros  Commandanles  das 
Colunas,  e  dos  Srs.  Commandanles  dos  Corpos,  e  mais 
Ofticiaes,  mas  lambem  da  disciplina  dos  Soldados,  que  não 
podem  esquecer,  que  vão  entrar  em  huma  Cidade  de  Irmãos 
para  acalmar  os  Partidos,  conservar  a  Ordem  ,  e  a  tran- 
qudidade  a  fim  de  que  S.  M.  e  a  Real  Familia  possão  vol- 
tar para  a  Capital,  não  pôde  com  tudo  deixar  de  reco- 
mendar aos  Srs.  Otficiaes,  que  empreguem  todo  o  seu  dis- 
vello  para  que  todo  o  grito  contra  indivíduos,  que  possa 
excitar  tumulto,  ou  vingança  seja  severamente  prohibido  9 
não  se  permitindo  confundir  com  os  gritos  d'olegiia  gri- 
tos provocadores,  ou  ameaças  para  satisfazer  por  este  mo- 
do á  mais  justa  recomendação  d'EIRey,  e  conservar  ao 
Exercito  o  nome,  e  credito  de  Conciliador. 

Em  fim  o  Sr.  General  deseja,  e  espera,  que  a  con- 
ducta,  e  vozes  dos  Soldados  não  desmintão  os  ramos  da 
Oliveira  symbolo  da  Paz  e  da  União. 

Rodrigo  Pinto  Pi%arror 
Ajudante  General  Interino. 

Estado  Mayor  do  Sereníssimo  Sr;  Infante  D.  Miguei. 


Chefe  do  Estado  Mayor  o  Con^ 
de  de  Barbacena  Francisco. 

Çommandante  da  Força  Ar- 
mada da  Capital  o  Vis- 
conde de  Santa  Martha. 

Secretario  Militar  de  S.  A. 
R.  o  Barão  de  Molellos. 

Primeiro  Ajudante  d'Ordens 
o  Marquez  d*Angeja. 

Ajudantes  d'Ordens  os  Mar- 
quezes  de  Bellas  e  Loulé'. 

Os  Condes  da  Figueira  ,  de 
Villaflor,  e  da  Taipa. 

D.  Tliomaz  Mascarenhas. 

Affonso  Furtado  de  Men- 
donça. 


António  Joaquim  Guedes. 

Fradique  Lopes  Alvim  Le- 
mos. 

Ajudantes  deCajjjipQ  os  Con- 
des de  Vai  de  Reys  i  de 
Avintes  ye  de  Soure. 

Visconde  de  Torrebella». 

Barão  de  Beduido. 

José  Maria  de  Mendonça. 

Frederico  Augusto  Barrun- 
cho. 

J<  ao  Baptista  Bandeira. 

Manuel  Bernardo  Aranha. 

Francisco  Henriques  Teixeira. 

José  Maria  de  Mello  Bray- 
ner. 
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58.* 

A  Regência  Realista  de  Portugal  em  Falência  foi  com- 
posta das  seguintes  Pessoas— O  Conde  d' Amarante,  o  Vis- 
conde de  Villa  Garcia  José  Vaz  Pinto  Pereira  Guedes ,  o 
Barão  de  Pabulos  José  Ozorio  Colmieiro,  José  Bernardo' de 
Souza,  Francisco  Cabral  Teixeira  de  Moraes. 

é9.* 

Entre  as  innumeraveis  Festas  publicas ,  que  em  todo  o 
Reino  se  fizerão  para  agradecer  á  Providencia,  e  solemnizar 
a  "Restauração  da  Soberania  de  S.  Magestade  sobresahírão 
as  da  Família ,  e  Caza  de  Mangualde  cuja  magnificência, 
vastidão,  methodo,  abundância,  bom  gosto,  generoza ,  e 
franca  hospitalidade  são  de  publica  ,  e  geral  notoriedade  em 
Portugal,  e  mesmo  nos  Paizes  Estrangeiros. 

60* 

Lista  das  Senhoras  Directoras. 


As  Senhoras  Marquezas  de 
Angeja  ,  d' Alegrete  ,  de 
Palmella,  de  Fronteira,  de 
Bellas  Mây,  e  Filha,  de 
Via  n  na. 

As  Senhoras  Condeças  d'Ar- 
cos ,  de  ]\|^squitella  ,  de  S. 


Lourenço ,  de  Subserra ,  de 

Belmonte. 
As  Senhoras  Viscondeças  de 

Asseca,  de  Jerumenha. 
As  Senhoras  D.  Maria  Aman- 

sia  de  Lemos  Rochas. 
D.   Domingas    da  Costa   de 

Souza  Macedo. 


Foi  Thezoureiro  o  Marquez  de  Vianna.    Secretario  o 
Commendader  Taveira. 
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